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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.786 — DE 2 DE JULHO DE 1913

Autoriza o Presidente da Repul , ice, tit abrir o credito de 4 :200$, ouro, para
/nig:ti:lento do premio de vidgem. á Europa ao alumio do curso de en-

genharia civil Sr. Feht • ia ou Mendes de Moraes Filho

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil:

Fcco saber que o Congresso Nacional decreta e eu san-
cciono a resolução seguinte

Artigo unir°. E' autorizado o Presidente da Republica
a abrir o credito de 4:2no$, ouro, para pagamento do premio
de viagem á Europa ao atuamo do curso de engenharia. civil
Sr. Feliciano Mendes de Moraes Filho; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de julho do 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.208 — DE 30 DE ABRIL DE 1913 (*).

APP rova es plantas e orçamentos par: a construcção de deus armazena de no,
em Porto "Velho, ua Estrada de Ferro Madeira-Manture

O Presidente 0.1 Republica dos Estados Unidos do Brazil,
;atendendo ao que requereu a Madeira-Mainori Itailway Com-
pany, e tendo em vista as informações prestadas pela renal',
tição competente, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as plantas e mais do-
cumentos que com este baixam, rubricados pelo director ge-
ral de Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, para a construcção de dous armazens de aço, em
Porto Velho, destinados ao abrigo de mercadorias da Estrada'
de Ferro Madeira-Mamoré, e bem assim o respectivo orça-
mento, na importancia maxima de quinhentos e quinze contos
oitocentos e onze mil e quinhentos réis (515:8118500).

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913, 92" da Independen-
cia e 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

. José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.309 — DE 2 DE JULHO DE 1913
,C1*ê.a mais uma brigada de artilharia de Guarda Nacional, na comarca de:

Conquisto, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
de Conquista, no Estado da Bahia, mais uma brigada de exti-
tilaria, com designação de 55", a qual se constituirá de
batalhão de artilharia de posição e um regimento de artilha-
ria de campanha, ambos sob o n. 55, que se organiza-o
com os guardas qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições cai contrario.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913, 92° da IndependenciA
e 25° da Republica.

IIERmEs R. DA FONSECA.

Bivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 10.310 — DE 2 DE JULHO DE 1913
Crêa mais uma brigada de Infantaria de Guarda Nacional, na comarca de

Carolina, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do nrazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
de Carolina, no Estado do Maranhão, mais uma brigada da
infantaria, com a designação de 110, que se constituirá com
ll'eS batalhões do serviço activo, sob ns. 328, 329 e 330 e um
do. da reserva, sob n. 110, que se organizará com Os guardas
qualificados nos districtos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913, 92 0 da Independefrtia,
e 25" da Republica.

11ErimEs II. DA FONSECA..

irada t' 	 da l'a?‘11O Corrêa.

(•) Reproduzido por ter b.kllid o com

HERMES Il. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunlsa Corrêa.
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DECRETO N. 10.31i - DE 2 , 1)F.
,e
JULGO DE 1913

Crés .nitsite uma brigada de infantaria de guardai marionaes 'In ~arca
da Feira de Satit'Anna, no Eatedo da Balda	 -

O Presidente da RepubliM dos Estados Unidos do Brazil,
:para exeençao do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896.
(Secreta:

"Artigo uníco. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
da Feira de Sant'Anna. no Estado da Bailia, mais uma brigada
de infantaria, com a designação de 203°, a qual se constituirá
'de tres batalhões do serviço activo, 008 e 909, e um
dada-reserva, sob ri. 203, que so orsanizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida comarca; revogadas as

-disposições ein contrario.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913, 92" da Iudependencia

é 25° da Iteoublica. .

DECRETO N. 10.312 - ne 2 or sumo DE 1913
orca mais uma brigada de .nfantaria de g uni• das nacionaes na comarca

• dó Rio Ora-ide, no Estado da Sabia

O Presidente da Republica,. tios Estados Unidos do Brazil,
poro exectição do decreto n. 131, de 1.1 do dezembro de 1896,
decreta:

Artígo unia). Fica ermida na Guarda Nacional da comarca
do Ria Grande, no Estado da Bailia, mais uma brigada de in-
fantaria, com a dssignaçrio de 204', a qual .se; constituirá ('e
./res batalhões do serviço active. os. 610;011,0 612. e. 'tini dOda
résOrva,"sob 11. 201. -que se ori..!.anizarão retn oS guardas quali-
fleades nos districtoS da referida coniarca; -revogadas • as
diSpOsieões em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de 'julho, de' /913, 92"' da Indopendencia
e 25°' da Republica:-

• -•	 •	 - • • " - HERMES rt: DA • FoissECA.
hívadavia da.CUnha Corrêa.

DECRETO N. 10.313 - DE 2 DE JULHO DE 1913
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito ' ~Ma:manaria

,• de 41200$, . ouro, para pit , smonto do prániO de Cl -again' 4 .Europa ao
tltdo do . '"cairso de engenharia civil, • Si. Feliciano Mendes de Moraes

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo n.

i.olesta -data, resolVe abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Unterlores o redito extraordinario de 4:200$, ouro', para paga-
-e:Mente „cia: premio cre -via gem. á-Europa 'ao alumno do curso
.de engenharia-civil, Sr, Feliciano Mendes de Moraes Filho.

,	 Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913, 92° da Independencia
0'25'-da Republica.	 . .

Iii
DECRETO	 - DE . 2 DE JULHO DE 1913

..lerentes aos kilometros O a 50, da micçãoApprova os	 '
!-	 Graça d .	 ' • 1 n• Theophilo Ottorit a Tremedal é o raspe-

etivo	 ..1001'111e12 de 4.051:841$563

4... O Presidente da Republicados- Es-tados Unidos •do Brazil
decreta;	 •
¡I Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos
.reférentes aos kilomentros O a 50, da secção Gravatá-Aras-
Suahy, da linha de Theophilo. Ottoni a Tremedal, a que se

.refere g. II. V, § 3 0, da clausul i I, do (sou tracto approvado polo
decreto - tr. 8.648, de 31 de rim rçO • de 1911, e bem assim o
respectivo orçamento, na importancia de quatro mil e cinco-
enta e sete contos, oitocentos e quarenta e um mil quinhen-
tos e sessenta e tres róis ( . 1,057 :841$563, de conformidade
com os documentos que com este baixam, rubricados pelo
director geral de Viação cia Servetaria de Estado da Viação e.
Çbras Publicas.
' Rio deNaneiro, 2 de julho de 1913, 92° da Independencia

O 215ô, da Republica.	
HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.316 - DE 2 DE JULHO DE 1913
Abre ao Ministerio da Viação o Obras Publicas o credito de 100000$, para

:k as desposas com os estudos de uma estrada de ferro que, partindo de
Coroatá, vá ao Tocantins

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 60, n. III, do decreto

José Barbosa GonçalveS.

• ?EM/F.:TO N. 0.317 7-7 pe 2 DE JULHO : DE /913
Abre ao Ministerio da Viação c Obras Publicas 0. credito extrsordinarto. de

15000" para coe estudos-doa prolongamentos e ratnaes da ride de . 'imã°
cearense .

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. - g- 1°, da lei
ir. 1.126, de 15 de dezembro de 1903, e vara dar execução
ao' disposto nas-clausulas XXIX e XXX: do contracto a Que
se refere-o decreto si. 8.741, de -10 de-inalo de 1911, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da • Viação -e
Obras Publicas 'o credito extraordinario de 150:000$, para os
estudo, de' caracter'urgenté, dos- pro!onamcnto e ramaes da
rede de viação cearense.

. Rio de Janeiro. 2 . de' jultie 'cie 1913, 92° 0.'.Independeneia
e 25° da Republica.

DECRETO N. 10.318 - DE ‘2 DE JULHO DE : 19-13 •.	 ,
Abra ao }Enlataria da Viação • Obras „Publicas. o , credito eatraordinario de

800:000$, para os. estudos dos prolongamentos e . mimes da Estrada de
Ferro de santa Catharina:

O Presidente da RepublIca'dbs Estados Unidos do Brazil,
usando da .autorização constante do- -art. P; .4'12, da lei
n. 1.126, de 15 de dezembro de 1903, e para•dar,exeuução
.1t.O. disposto- nas clausnlas.XXXI- e XXXI(," do:dscrntracto a que
se refere o decreto n. 9.115, de 29 de novembrd 'do. /91.1,
decreta:-	 . •	 _	 .	 .	 -	 •

Artigo único. Fica aberto ao Minfsterio da- Viação
Obras Publicas o credito extraordinario de 300:000$; para os
estudos, de caracter urgente;clos prolongamentos e ramaes da
Estrada de Ferro Santa .Catharina.

Rio de Jarieiro, 2 de julho de 1913; 92° da Indenendencia
e 25° da Republica. .. 

HERMES R. DA FONSECA.

José_ Barbosa Gonçalves.
.; •

--DECRETO N..10.319 -.DE - 2 -DE JULHO DE 1913 -7
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extraordinirio-de

' 100:000$, para a constracção de Unhas -ternas no Rio Grande do Sul,
a que se referem as lettras a, b, e e d, do art. 85, da lei n. 2.78k de

	

4 de janeiro de 1913:	 "• -	 ••

0 Presidente da -Republica dos Estados Unidos dó Brazil,
Usando da autorização constante do art. 85, da lei n .2.738,
de 4 de janeiro de 1913,-decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação -e Obras
Publicas o credito extraordinario de 100:000$, para occerrer
ás despezas preliminares de tinhas temas. no .Estado. do Rio
Grande do Sul, de caracter urgente, a que se referem as
lettras:	 .	 .

a) construcção dó prolongamento da via terna que vem
de S. Luiz a S. Borja, á estação de S. Pedro, deste ponto
até Pelotas, passando por S. Sopé, Caçapava e Cangussn;--,

..b) construcção do prolongamento da linha Serrea de
Sant'Anna do Livramento a S. Sebastião. ° deste ponto .até
Pedras Brancas, passando por Lavras, Caçapava e Encru-
zilhada;

c) ligação de Caçapava a S. Gabriel;
d) prolongamento da Estrada de Ferro S. Luiz até ,a

Colonia Serro Azul, entroncando com o de Cruz Alta ao
Ijuhy. '	 ,

Rio de Janeiro, 2 de julho do 1913, 92° da Independencia
e 25° dalRepublica.

HERMES rt. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

• HERMES II. DA FONSECA. -

Mandada da Cienha Corroa.

HERMES II. DA FONSECA.

Rivadavía da Cunha Corrêa.
-

I Il. 2.513 A, de 5 de janeiro de 1912, combinado com eart. 14,
rndo mesosdedr'eto, decreta:.	 .	 .

Artigci unico. Fica aberto ao •Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito extra.ordinario de cem contos de reis
(100:000$), para °morrer' t1S, despezas, de caracter urgente,
com os estudos definitivos de infla estrada que, partindo de
Coroatá, no Estado do :Maranhão, termine- em ponte -conve-
niente da margem direita do rio Tocantins..- - 	 :	 .,..

ltio de Janeiro, 2 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.	 .

HERMES II. ,,DA -FONSECA.,

HERMES II. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
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Ministerio da Justiça e Negocies
interiores

Por decretos de 2 do c- mede mez, foram nomaados para a
Guarda Nacional:

Capital Federal

• 3° batalhão de infantaria — 3 1 companhia — Alferes, Carlos Pe-
reira de Souza Barros.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca do Alto itanicere — 58 batalhão da reserva — Estado-
maior — Tenente-coronel enmmandante, José Al e xandre da Silva Oli-
veira; majnritiscal, João José Vianna; tenent secretario, João Fran-
cisco da Silva Brandão; tenente quartel-mestre, Ezequiel Duarto
Brandão; capitão cirurgião, Antonio José de Oliveira.

1' companhia — Capitão, Francisco da Motel Mattos; tenente,
Germano Cardoso da Silva; alferes, Antonio Leocadio de Souza e
Adelson Fernandes de Souza.

2' companhia — Capitão, Salazar Alves Costa; tenente, Rutin°
Francisco de Assumpção; alferes, João Pereira dos Santos Filho e
Agostinho Duarte Brandão.

3' companhia — Capitão, Ilayinnudo Lopes de Soitza; tenente,
Rayinundo Fernandes de Miranda; alferes, flayinando Felippe Nery e
Francisco Alves de Araujo.

4' companhia — Capitão, Manoel da Motta Mattos; tenente, Al-
tino Araujo; alferes, Lino Pereira do Nascimento e João Alves de
Almeida.

65 0 batalhão do infantaria — Estado-maior — Capitão ajudante,
Euclides Marques do SOIM..

4' companhia — Alferes, Miguel Vieira de Mattos.
' batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente quartel-

mestre, Alfredo Antonio de Britto.
4' companhia — Alferes, Antonio da Costa Rosal.
Comarca do Rosario -- 169° batalhão de infantaria — Estado-

maior — Major fiscal, Franklin Pedro de Mello ; tenente quartel-
mestre, José Pires da Cruz.

1' companhia — Tenente, Martinho Silva;
2' companhia — Tenente, Cypriano José da Souza; alf )res, Pedro

Domingues Lopes;
3° companhia — Tenente, Fortunato Porfirio Alves; alferes, Sa-

lustiano Ubaldino de Souza;
4" companhia — Capitão, Domingos Anselmo Serra; tenente, José

Raymundo de Carvalho; alferes, Baymundo Braz Correa.
170° batalhão de infantaria — Estado maior — Tenente-coronel

commandante, Francisco de Assis Rocha; tenente-secretario, Miguel
Archanjo Guimarães; tenente quartel-mostre, Jon Véras.

1' companhia— Tenente, Antonio Izidio da Silva.
2' companhia.—Alferes, Aderson Guterres e Argemiro Muniz.
4' companhia—Capitão, Goeth Eleobão de Souza; alferes, Feli-

ciano Martins Alvos.
171° batalhão do infantaria—Estado-maior—Major-fiscal, Alvaro

Cutrim e Souza ; tenente quartel-mestre, Solon Alipio Muiliz.
l • companhia—Capitão, Julio Ambrozio de Carvalho; tenente,

Luiz Gonçalves Calvot ; alferes, Raymundo Nonato Serra Filho e An-
tonio Benedicto Alves.

2' companhia—Capitão, Alexandre Serra Sobrinho; tenente, Joa-
quim Guimarães Mello; alferes, Paulo de Carvalho Pinheiro.

31 companhia—Capitão, João Braulio de Queiroz Cardoso; alferes;
Paulo Guimarães Mello o Domingos Serra de Anceles.

41 companhia—Tenente, Antonio Ferreira Lima; alferes, Simeão
Estelita da Silva e José NaIriZO de Souza.

57° batalhão da reserva — Estado-maior — Tenente quartel-mes-
tre, lzidio Duarte Enes; capitão cirurgião, Lucas Evangelista de Car-
valho.

1 4 companhia — Alferes, Martiniano de Assis Rodrigues e Manoel
Rosendo de Carvalho.

2` companhia — Tenente. José Joaquim Alves; alferes, Nicomedes
Cezar de Menezes e Isidoro Emiliano Muniz.

3' companhia — Tenente, Dionizio Antonio do Moraes; alferes,
Urino José de Carvalho e Joaquim Antenor Muniz.

4' companhia — Capitão, Ilaymnitdo dos Santos Muniz; tenente,
Luiz Pio Guimarães; alferes, Antonio Francisco Muniz Netto e Leoncio
Alves de Carvalho.

Coinmarca de Carolina — 110° brigada de infantaria — Coronel
com mandante, Estanislau José de Souza. — Estado Maior — Capitães
assistentes, Ilosendo Rodrigues Roma e Sebastião Dias Soares; capi-
tães ajudantes de ordens, José QIUMI`OZ e Aristoteles Nogueira de
Souza; major cirurgião, Fabricio Burjack.

328° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, José Verissimo da Silva; major fiscal, Antonio Simoira
capitão ajudante, João Alvos do Fieueiredo ; tenente secretario,
Emiti° Ferreira de Britto; tenente quartel-mestre, Antonio Ayros Vir-
golino ; capitão cirurgião, Pedro Francisco de Oliveira.

1' companhia - - Capine, 'lavam:do Soares da Motta ; ie••
Francisco eitiz da Silva;• alferes, leitacio Ferreira Barros e A e.

Pereira de Alua
2' companhia — Capitão, Balbino Pereira de Britto; tenente, Jeae

Alves Machado ; alferes, Annibal Alves Ferreira e Janiutrio Alves Fer-
reira.

3° companhia —Capitão, ataranta° Carneiro de IIollanda; tenente,
Manoel Bezerra da Conceição ; alferes, Gabriel Bezerra da Conceição
e Pedro Pereira de Brito.

4' companhia —Capitão Sebastião de Souza Dorta ; tenente, Mar-
cos Pereira dos Anjos ; alferes, Francisco José de Arruda o Joaquim
de Carvalho Fialho.

329 0 batalhão de infantaria — Estado-maior — Tennnte-coronel
cammandante, Ra,yruunda Maranhão Primo; major-fiscal, João Ayros
Maranhão; capitão-ajudante, José Alves Pacheco ; tenente-secretario,'
João Pedro da Cunha ; _tenente quartel-mestre, Antonio Martins dos
Santos; capitão-cirurgião, Theadoro l'eros de Souza.

1 1 companhia — Capitão, Sabino Alves da Silva; tenente, Alfredo
Gonçalves Braga; alferes, Alexandre Ayres da Silva e Bento Lourenço
Mendes.

2° companhia — Capitão, Baymundo Gonçalves Braga ; tenente,
Torquato Lourenço Mendes; alferes, Enéas Ayres da Silva e \\Talhe
mar Rego Medeiros.

3' companhia — Capitão, Vital Fernandes de Souza '• tenente,
Alipio Pedro de Souza; alferes, Pedro Ferreira. Virgolino e Aureliano
Ferreira Virgolino.

4" companhia — Capitão, Valentiin José Martins ; tenente, Froi
lano Campello da Silva ; alferes, Ilermenegildo Ferreira Giuda e Ma.
noel empeno da Silva.

330° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
cominandante, Thadeu Ayres Maranhão; major fiscal, José Alves dg
Santos; capitão ajudante, Theodorico de Salles Oliveira; tenente se-
cretario. Gil Ferreira de Britto; tenente quartel-mestre, Poluíam d
Souza Milhomens; capitão cirurgião, Raymim lo José de Medeiros.

1 1 companhia — Capitão, Manoel Gomas de Amorim; tenente,
Aristeu do Rego Maranhão; alferes, Manoel Saraiva Chaves e Emi-
bano Torres da S Iva.

21 companhia — Capitão, flaymando Morones da Motta; tenente,
Franklin Ferreira de Britto; alfsres, Manoel Lopes da Cruz e Her-
culano Gonçalves Guimarães.

31 companhia—Capitão, Luiz de Sallos Oliveira; tenente, Arophi-
Ineio da Rocha Nlaia; alferes, Berthold° Lopes do Souza e Manoel
Ferreira da Silva.

4' companhia—Capitão, José de Lavor Maciel; tenente, José de
Barros Galvao; alferes, José de Souza Milhomens e Apolionio José da
Costa.

110° batalhão da reserva—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Severino Ayres da Silva; major fiscal, Raymundo dos San-
tos e Silva; capitão ajudante, Agostinho de Araujo Valladarea; te-
nente secretario,Manoel de Saltes Perna; tenente q uartel-mestre, Tito
de Salles Perna; capitão cirurgião, Antonio de Salles Perna.

l' companhia—Capitão Felippa Gomes de Gouveia; tenente, José
Gomes de Gouveia; alferes, Euzebio Alves de Souza e Pedro Cordeiro
da Cunha.

2' companhia—Capitão, Abrahão da Silva Aguiar; tenente, Pan-
taleão Gomes de Gouveia; alferes, João Cordeiro da Cunha o Victor
Saraiva Chaves.

3' companhia—Capitão, Antonio Gomes Marinho; tenente, João
Gomes Marinho; alferes, João Miguel Ferreira Espinola e Paulo Fer
reira Espinola.

4' companhia--Capitão, Apollonio José da Fonseca; tenente, JOIG

Baptista Mascarenhas; alferes, Hypolito Baptista Mascarenhas e José
Laurindo Ribeiro.

85° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Oetavio Burjack.

29° batalhão da reserva— Estado-maior—Trenente-coronel com-
mandante, Amancio do Rego Maranhão; major-fiscal, Alipio de Aratu
jo Britto

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Pirahy
94° batalhão de infantaria-2 a companhia—Capitão, Candido Fer.

reira.
— Foi transferido para o posto de 2° tenente da 2° bateria do

1° regimento de artilharia de campanha da Guarda Nacional, nesta
capital, o alferes da 4° companhia da 13° batalhão de infantaria da
mesma milicia João Corrèa da Silva Pinto.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 2 do corrente, foi promovido na arma de bifam:,

ria a 2° tenente o aspirante a oMcial Tancrodo Zubarau Menna
Barreto.

— Por outro Unhem de 4 do e es eenta foi classificado no 20 es-
quadrão do 14° regimento de eavall .tri o eapitã1 Armando Emilio
Zaluar.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decreto de 2 do corrente, foi aposentado Auto dos San'o;

Silva, no logar de carteiro de I` classe da Administração dos Correios
do Est elo de Alagóas.

- - Por outro da mesma data foi exonerado do cargo de sub-
administrador dos Correios do Minas do Rio de Contas, no Estado da
Bahia, Urcicio Nunes da Silva Lamego.

- - Por outro de igual data foi nomeado para o cargo de sub-
administrador dos Correios de Minas do Rio de Contas, no Estado da

:13ahia, o Dr. José de Acetino Tanajura, com os vencimentos que lhe
competirem .

SECREIAEIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 3 de julho de 1913
oineloroille. DA JUSTW1

Remetteram-se:
Ao pre sidente do Estado do Rio Grande do Sul, para os fins de

direito, cópia do termo de obito lavra IO a bordo do paquete nacional
Sino, relativo a menor Maria Krauss, filha de Pedro Krauss e Ca-
tharina Kraus:, embarcados nesta Capital com des;ino áquelle Es-
eado ;

Ao prefeito do Departainonto do Alto Acre, afim de ser infor-
enado, o requerimento d3 Antonio Frederico de Queiroz, escrivão
tabellião do 2° teomo da comarca do Rio Branco, pedindo romoeão
nora o cargo de escrivão do civel e como-lerei° da c In tua de
Xapury;

Ao commandante interino da Brigada Policial do Distrito Fe-
Acra!, afim de ser informado, o requorimento de Manoela de Menezes,
pedindo violão para sei] Olho Wa.Idomar Carlos de Menezes, con-
doam:ido par crime de deserção.

— Roquisiton-se por conta dete ministorio uma passagem de
ia classe d3sta capital até . 1.ináos para o promotor publico da comarca

Xa pine; 'lanarei •oio Marinho da Cruz Camarão e bem assim o
tRansporto da resp-ctiva bageg3m.

— S llionaram-se provil3ncias ao general inspector da l a região
milihr, afim de que por coma deste mioistorio seja fornecida lona
passae •en de 1° classe dai-pi p ila capital até ^Sell destino ao promotor
publico da comarca de Xapnry bacharel João Marinho da Cruz Ca-
marão e b3in aezim o transpoote ha rospectiva bagagem.

— Transmittiu-se ao governalor do Estado do Alagoas, afim de
• ser tomado na consideração que merecer, cópia do teleeramma do

federai relativo ao pedido do toroa para garantir o mandado pro-
)iihitorio sobre a centinnaeão lo seio ioos de construcção da estrada
'corte Alagoas em Lona litigiosa.

Reqrerime é(os despachados

João Ienacio de Brito, polindo uma certidão. — Remetteu-se o
requerirne -nto ao commandanto da Brigada Policial para sor tomado
na consideração que merecer.

Manoel Joaquim .Alves, ex-praea do Corpo de Bombeiros, pedindo
trancamento da nota mi o motivou a sua exclusão. -- Indeferido.

José Costa da Silva, cabo de esquadra da Bigada Policial, pe-
dindo averbação de serviços. — Deferido, na coliformidade do aviso
expedido ao commanclante da Brigada Policial.

Pedro Tavares J1111i0V, na qualidado de advoeado de Angenor
Cegar Corróa, Pinto e Antonio Joaquim Ferreira, reclamando contra
as providencias tomadas pela policia com referencia á manutenção de
posse dos bons da Irmandad3 do Santis,;iin0 Sacramento de Nossa Se-
nhora da Gloria. — Nada ha que deferir.

—
Expediente de 3 de julho de 1913

DIRECTORIA GERAL- DE SAUDE PUBLICA

Coliamunicou-se ao secretario da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil quo a inspecção do sande requisitada para o guarda de 2°
classe da 2° divisão daquolla estrada, Pedro da Silva Rabello, deixou
de ser levada a effeito, por t3r o mesmo funccionario fallecido no dia
30 de junho proximo findo.

— Officiou-se ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil,
.gonsultando-o sobre si os funccinnarios publica; residentes nos silhar-
"Reos gozam de favores relativamente aos preços das passagens na-
euella estrada.

R mnettuam-se:
Ao director geral de Contablidado dest mini zterio a folha na

ortancia (1.? 9:130S, para rag mento do -essoal sem nomeação do

Hospital de S. Sebastião, durante o mez de junho ultimo e a conta na
importando. de 500$, de fornecimento feito ao Lazareto da ha
Grande, no mez de junho ultimo;

Ao director da Estrada do Forro Central do Brazil, os laudos de
exame de validez de Eduardo Cohens, Guilherme Mossuer, Francisco
José da Silva, Carlos Braga, Antonio Novo, Paulino Ferreira Braga,
João Ma.rcellino Nepomuceno, Estevão José do Carvalho, Francisco
Ma.gda.leno, Firmo Barreto de Campos, Alfredo Severiano da Costa,
Sebastião José Mendes, Ilerrnenegildo Pereira, Felicio Luiz do Nasci-
mento, Antonio Mediria de Souza, Adelino de Oliveira, Porfirio Costa.
e Goediano Gaudara Martins;

Ao chefe de Policia, o de Nelson Medrado Fernandes Dias;
Ao director geral dos Correios, o de Geraldo Francisco dos Santos.
— Respondeu-se ao presidente da Associação Defensora dos Pro-

prietarios, o officio datado de 28 de junho proximo passado, rernet-
tendo os esclarecimentos pedidos.

— Restituiu-se ao director do gabinete do Sr. ministro da Fa-
zenda, devidamente informado, o requerimento que acompanhou ch
officio n. 199, de 7 de junho ultimo.

— Solicitaram-se providencias
Aos directores geraes da Imprensa Nacional e Repartição dos

Correios, no sentido de ser regularizaria a entrega do Dia rio Official,
na Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia do Porto

Ao director geral de Contabilidade do Thesouro Nacional, afim
de ser permittido o levantamento da caução feita por Worner,
Ililpert & Comp., na importancia de 1:000$, para garantia da poo-
posta do fornecimento de duas lanchas a gazolina, destinadas ao
serviço da Inspectoria de eaude do Porto de Santos, proposta
aquella que não foi acceita

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, no sentido
de ser adeatitada ao administrador da Itispectoria. dos Serviços de
Prophylaxia, Desiderio Pagani, a quantia ch 1:800$, para ()ocorrer
as despezas de prompto pagamento da mesma hispectoria, durante o
segundo semestre do presente exercicio.

Requerimentos despachados

Antonio Baptista Lopes (1° districto).— Relevo a multa.
Luiz Ferreira Gomos (1° districto).— Como requer.
Manoel Dias da Silva Ribeiro (1° districlo).—Cotne requer, quanto

ao novo prazo.
João Leopoldo Modesto Leal (2° districto).— Como requer.
Amacio .Ferreira. (3° districto).—. Indeferido. -
Evasio Siara (3 1 districto).— Cortitique-se.
Garcia & Carqueja (3° districto).— Defrwido.
Silva & Bona.vista (6° districto).— Concedo 90 dias.
Francisco Mauro (6°. districto).— Deferido.
D )mingos Canis() (6° districto).— Indeferido.
lIonorio Arbur da Cunha Leal (7° districto).— Deferi lo, em

60 dias.
Antonio Alvernaz da Silveira Bittencourt (7° districto).— Concedo

o prazo que requer, sendo porém, improrozavel.
Antonio Augusto Ribeiro (7° districto). — Concedo 30 dias da

-prazo.
José Alves dos Santos (9' districto).—Indeferido.
João Antonio Esteves (9° districto).— Deferido.
Antonio Gonçalves Roma (0° districto).— Deferido.
Antonio Augusto (10° districto).— Indeferido. Concedo 90 dias.
José Francisco da Silva (10° districto).e- Deferido.
João Luiz Gonçalves (10° districto).— Deferido.
Joaquim da Silva e S. —A questão está atrecta ao Dr. 91 ad-

junto ao qual compete dirigir o requerente as suas allegações.
11.B. Perry & Co. Lirnited.— Deferido.
Companhia Commercio e Navegação. —Deferido.
E. L. Harrison.— Deferido.
Theodor Wille & Comp.— Deferido.
Zenha Ramos Si Comp. Deferido.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 4 do corrente:
Foram transi ridos:
Os escrivães Dr. Anor Margarida da Silva, do 10, para o 1510 dis-

tricto e Nlanool Ferreira Coelho Balthar, do 5° para o 10°;
Os c,ommissarios Antonio de Araujo Mello e Emygdio Innocencio

dos Reis, do 8° para o 4° districto; Antonio Nunes da Silva e Manoel
Rodrigues Corrêa, do 4° para o 8°; Osorio Fernando de Albuquerque
Falcão do 11° para o 16° e Manoel Teixeira Peixoto, do 16° para o IP
districto.

Ministerio da Fazenda
ministerio da Fazenda — Circular n. 22 — Rio de Janeiro, 2 de

julho de 1913.
Declaro aos Srs. chefes das repartições deste ministerio, para seu

conhecimento e devidos effeitos, eme fica erorogado até ai de dezem_
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bro d corrente atino o prazo de que trata a circular n. 32, do 27 de
ag,i.sto de 1912, para o recolhimealto das moedas da cobre do cunho
antigo e respectivo troco.

• 'Por titules de 3 do corrente, foram nomeados:
José do Oliveira lonteiro, para o logar de escrivão da Collectoria

das Mandas Pederaes em Tremembé, Estado de S. Paulo;•
Antonio Jesé Teixeira, para o de agente fiscal dos impostos de

constituo na 94 cirownscripçâo do Estado da Goyaz
Francisco Odaviano Tanajura, para identico lagar na .10 cir-

cumscripção da Bahia, sendo exonerado do mesmo cargo José Olympio
Paranhos" Montenegro

• Cincioato Camboim de Vasconcellos para identico logar na 5° cir-
eumseripção do Estado do Alagoas, sendo exonerado do mesmo cargo
Eduardo Magalhães de Moraes;

— Por antro da mesma data foi dispensado Antonio Ferrareto do
lagar de eollector das rendas fedemos em Bento Gonçalves, Estado do
Rio Grande do Sul, á vista do quo expoz o dei gado fiscal do Thesouro
Nacional no mesmo Estado no telegramma de 25 de junho proximo
findo.

— Por portarias da mesma data foram concedidas as seguintes
licenças para tratamento de sande onde convier:

Ni seis mezes, em pron)gação, ao escrivão da Collectoria das
R lida.; Pedantes em Se João da Barra, Estado do Rio de Janeiro,
J •io Eric° Diniz

De ires mezes, com o vencimento a que tiver direito, em provo-
gaçao, ao 20 escripturario da Delegacia Fiscal em Alagoas, Joaquim
Pontes de Miranda. Neto ;.

De 90 dias, ao guarda da Alfandega de Manácis, Pedro da Rocha
Ferreira, com o prazo de 60 dias para entrar no goso da licença ;

• De, ires mexes, ao guarda 'da Alfandega do Pará, Manoel Anoso
Martins com o prazo do GO dias para entrar no goso da licença.

— Por titulas de 2 do mesmo mez foram nomaados
José Prospero Missano para o log.ar de collector das rendas fe-

deraes em Garanhuns, Canhotinho e S. Bento, Estado de Pernam-
buco, sendo exonerado do mesmo cargo Pairo 'nervo Dantas Barreto;

Joaquim Antonio de Araujo, para o loear de agente fiscal dos im-
postos do consumo na 9' circumscripção do Estado de Pernambuco,
sendo exonerado do mesmo cargo Pedro Clementino de Farias Leite.

Dia 3
Sr. ministre da: Agricultura, Industrio. e Commercio:	 •
N. 9' . --'Em . n.efirencia ao voss) aviso n. 1.353, de 22 de ma I' '

ultimo, solicitando que fossem as delegacias fiscaes do Thesour)
cional indicadas na relação que acompanhou o mesmo aviso zi
rizadas, por Lelegramma, a fazer aos funccionarios do Serviço •
Protecção aos Indies e Localização de Trabalhadores Nacional
mencionados, adeantamantos na fónna do estabelecido no art. 81 (!a
lei ti. 2.541, de 4 de janeiro do antro passado, até a quarta parte do,
creditos distribuidos ás referidas delegacias por conta da verba 18,
art. 40, da lei ri. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, cabe-ma levar ao
vosso conhecimento que, conforme resolveu este ministerio, po..
despacho de 17 de abril, foram as mesmas repartições, por ordem
tele a•

'
raphica da Directoria da Daspeza Publica, do 2 do mez

diato, autorizadas a fazer. adeantamentos para o fim indicado, na
razão da duotlecima parte dos creditos, só devendo , ser feitas pala
quarta parte nos casos eia que a . despeza tenha do ser effectuada fóra
da série das delegacias fiscaes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 9G — Devolvendo-vos os avisos desse ministerio as. 2.496,

de 31 da maio d a 1912, e 4.761, de 5 de novembro do mesmo anuo.
com os respectivos processos relativos a concessões de credito á-
Delegacias Fiscaes nos Estados da Parahylea e Alagiaas, para °comece,
ao pagamento de despozas da que são credoras as firmas Pitulr
Andrade e Tavares, Irmãos & Comp., cabe-ma communicar- vos ql
as mencionadas despezas, apuar de autorizadas por este rn'n'et
devidamente registradas polo Tribunal de Contas, calliram em ox o
cicios findos, visto não terem os respectivos creditos sido distribai ;
áquellas delegacias durante o exercicio de 1912, devendo, por coe

	

seguinte, serem liquidados na forma do decreto n. 10.145, de	 ti
janeiro de 1889.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 265 — Communico-vos, para os devidos fins, que em notas

tabelião do 10° officio Eduardo Carneiro ila Meivionça„S fls. 5:i 41
livro 55, foi lavrada, em 7 de maio proximo findo, a escriptiira d
venda feita pela Fazenda Nacional á Camara Municipal de S. J );0
Além Parahyba de terrenos sitos nas immediações. da esteiçã)
Porte Novo, da Estrada de Ferro Central do Brazil, a que vos rei'
ristes em aviso n. 8, de 27 de março ultimo, pela quantia de 1:090!
conforme propoz a alludida camara municipal em officio de 19.1 .
m ,z seguinte.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 266 — Rogo vos digneis de informar-me qual a data do acto

miniserial que cencedeu a Jeronymo Emiliano Pinto Bastos, °Melai
de 1 classe da Estrada de Ferro C-intral do Brazil, a gratificação
addicional de 30 04, sobre os seus vencimentos, cujo pagamento, por
exorcicios findos, foi- solicitado no vosso aviso n. 1.798, de 8 de maio
ultimo.

• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
N. 267 — Não tendo até a presente data a Estrada de Perro

Central do Brazil, a Repartição Geral dos Telegraphos o a Estrada
de Ferro Oeste de-Minas enviado um só balanço do corrente exer-

• cicio, peço vos digneis de ordenar as necessarias providencias afim de
que as referi-ias repartições façam COM reg daridade a remessa ao
Thesouro de ellg balanços . inensaes. E, como a; mesmas repartições
não tenham ainda remettido os ultimas balanços do exercicio de 1912
e nem os do parlo lo addicional, solicite igu thuante as vossas provi-
dencias para que seja cumprido o que determina o decreto it. 10.115,
de 5 de janeiro de 1889, na parte relativa á remessa dos balanços ao
Thesouro dentro do mez seguinte ao das operações.

Reitero-vos os maus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Guerra

• N. GO — Não tendo até a presente data a Directoria Geral
' de Contabilidade da Guerra enviado um só balanço do exercido
corrente, pear vos digneis de provide iciar afim de que a mesma ra-
partiçã.) faça, com regularidade, a remessa ao Thesouro de seus ba-
lanços mensaes.

• lieitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 36 — Peço providencieis no sentido de ser enviada á Dire-

ctoria Geral de Contabilidade Publica, com a respectiva conta, um t
cambial de frs. 77,01, pagava' em Londres a tres dias de vist 1,
afim da occorrer ao pagamento a que se refere o alinisterio da .111 -
Liça e Negoeios Interiores no aviso ri. 2.306, de 27 de maio proxi

findo: Si . . 1° secretario interino do Centro dos Despachantes Gera
da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 71—Agradeço a communicação que me fizestes, em officio it. 1.
de 20 do mez proxirno passado, de haver sido fundado nesta Capital (,1

; Centro dos Despachantes Geraes da Alfandega.
— Sr. delegado fiscal no Acre:
N. G —Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido qmu,;

O 2° escripturario dessa delegacia Alberto de Oliveira Sampaio tenha
exercicio na Delegacia Em Sergipe por mais 30 dias.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO R. MINISTRO

Addiiamento ao do dia 30 de junlio de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 263 — Communico-vos, para os devidos fins, que os Srs.'Rum-

berto Saboya & Comp. prestaram fiança no valor de 5:0005, consti-
tuida por cinco apolices da.divida publica, para construcçã.o de estra-
das do ferro, sob ns. 123.385 a 123.389, do que são proprietarios, do
valor de 1:0005 cada uma, afim de garantirem a responsabilidade do
Manoel Betiedicto de Sabseya e a dos prepostos que o mesmo tenha ou
venha a ter no logar de escripturario pagador da Cormnissão da Es-
trada de Feiro de Joazeiro a Therezina.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Marinha:
N. 54 — Rogo vos digneis dar solução ao aviso deste ministerio

n. 28, de 11 de abril de 1911, pelo qual vos foi communicado haver
sido concedido á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, em duplicata,
pelas verbas 27' o 284 desse ministerio, exercido de 1910. e a vista
das solicitações constantes da vossos avisos ns. 4.075 e 4•922, de
13 de setembro e 7 do novembro de 1910, o credito de 1425800 para
°ocorrer ao pagamento do seguro do predio em qu funcciona a dele-
gacia da Capitania do Porto da Capital daquelle Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

Additamento ao do dia 1 de jul lio de 1913

Sr. bacharel Raul dos Guimarães Bonen, procurador geral da
Fazenda Publica:

N. 91 — Commtmico-vos que resalvi designar-vos para repre-
sentar o Governo Federal na assembléa geral do Lloyd Brazileiro a
realizar-se amanhã, 2 do corrente mu, á 1 hora da tarde.

— Sr. director da Dospeza Publica:
N. 95 — CommuniCo-vos, para os fins convenientes, haver resol-

vido que o sub-director do Thesouro Nacional bacharel Carlos Au-
gusto Naylor &mior passe a ter exercicio na directoria a vosso
cargo.

— Sr. presidente do Lloyd Brazileiro:
N. 14 — Communico-vos que resolvi designar o procurador

geral da Fazenda Publica, bacharel Raul dos Guimarães Bong•ean,
para representar o Governo Federal na assembléa geral dessa em-
praia, a realizar-se amanhã, á 1 hora da tarde.
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— Sr. delegado fiscal cru Sergipe:
N. 4— Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

rue o 2° escripturário da Delegacia Fiscal no Acre Alberto de Oliveira
Sarnpáio tenha exercicio na repartioão a vosso cargo, por mais trinta
dias.

.IXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Additamento ao do dia 30 de junho de 1913

• — Sr. presi.lante do Tribunal de Contas:
N 449 A — R emetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo

com o despacho do Sr. ministro, de 5 d3 abril do corrente armo, o in-
cluso processo de flanco, no valor de 5:0003 prestada por Humberto
Saboya Corno., em cinco apolicaa da divida publica, para constru-
cção de estrada de ferro, de que é propricrtarios sob os. 123.385 a
123.389, do valor nominal de 1:000R, cada uma, afim de garantir a
responsabilidade de Manoel Bendito de Saboya e a dos propostos que
o mesmo tenha ou vardia a ter no lugar da escripturario pagador da
Commissão da Estudos da Estrada de Forra de Joazeiro a Thereszina.

— Sr. inspactor da Caixa de Amortisação:
N. 72 A—Cominunico-vos, Dava os fins convenientes, que se

açham'caucionadas na thesonearia ti d .) Thasouro Nacional as
opacos da divida publica para construe são de estradas da ferro, sob

(23.385 a 123.380, de orapri ,sla l	 limoborto Saboya Com),
dó valor nominal de 1:00:15 CO ia t. til de garantir a responsa-
bilidade de Manoel Bone:ricto cLt ah •ya e a dos propostos que
o!nusm 3 tenha ou venha a ter no ioga:* do escripturario pagador da
COMMissão de eandos da Estrada de F ri, de Joazeiro a Therezina.

— Sr. fiscal d'f loterias:
N. 27a-- Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, par despacao de 12 do corrente, profe.rido sobre o objecto do
vosso officio da :10 de abril ultimo, com o qual submettestes á appro-
vação os mode'os dos bilhetes de loterias da Capital Federal dos pla-
nos lis. 246, 2iS, 288 e 250, daliberon rccommendar á Companhia de
Loterias Naciona ss do 13razil, por intermedio dessa fisealiliza.ção, que
os mo:elos de bilhetes ti v In ser apresentados ao Governo com uru
mez pelo meus de ant ,ce.leuria da extracção, pois a clausula 2 0 do
contrato de 16 de fevereiro do 1911 tambern deve regular a apresen-
tação dos model(s de que trata o art. 15 do regulamento anuexo ao
decreto n. 8.597, de 8 de 1113Z subsoquenta, afim de evitar-se a ano-
malia de serem approvados os modelos de bilhetes de extracções já
effeetuadas.

— Sr: delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
's N. 186—Dna:ire-vos, para os fins convenientes, que, em virtude

de portaria do Sr. ministro n. 87, de 26 do corrente, tomou posso,
na mesma data, nesta.directoria, Armando Pedroso da Silveira, no-
meado 4° eseripturario dessa delegacia, por decreto de 2 de abril ul-
timo, ficando-lhe marcado o prazo de 20 (lias para assumir o exerci-
cio do respectivo cargo na sua repartição.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 50--De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 19 do cor-

rente, proferido sobre o objecto do vosso officio n. 40, de 30 de maio
ultimo, Com o qual encaminhastes o requerimento em que o 20 escri-
pturario da Alfandega do S. Francisco, nesse Estado, Arnaldo Claro
de S. Thiago, pede licença para tomar parte nos trabalhos do con-
gresso estadual, para o qual foi eleito deputado, declaro-vos, para os
fins convenientes, que tal assumpto indopeode da autorização de au-
toridade superior, conforme fui resolvido pelas ordens desta directo-
ria n. 156, de 11 de abril de 1906, ondereçada á Dele'aticia Fiscal em
8.. Paulo, ti. da 22 da setemlvo do 1008, a Delesacia no Espirito
Santo, e officio o. 203, de 10 de junly) findo, á Diractoria. de Estatis-
tica Commercial, cumprindo, tão sémen to, á mesma repartição,
observar o que nas masinas sa acha estabelecido.

Dia 2.de julho de 1913
Se. director g -:eaotta 	 La)yd neazIleiro:
N. 212 -- D ord3nr d ) S I'. ministro, peço providencieis no sen-

tido da saram concedi lar p 1 ,Kasaana om 1" classa, aniso o porto desta
Capital e o de Paranaemá, ri .3° Iscripturario da Recebedoria do Dis-
trict() Federal, Manoel Azav310 da silveira Netto, que vae servir no
armazeno do encomme,ndas posta arriem) á Delegacia Fiscal do Tha-
souro no Estado do Paraná, e ás passóas de sua familia, cujos nomes
•constam da relação junta e, em 3 0 classe, para um criado; betu assim
transporte da respectiva bagagem.

— Sr. delgado fiscal no Pasmai.:
N. 98 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o 3 0 escripturario da Recebedoria
do District° Federal, Manoel Azaved da Silveira Netto, designado
para servir no armazern de encommendas postaes anneX0 a essa de-
legacia, resolveu, por despacho da 25 de junho ultimo, autorizar-vos
a requisitar passagens em ia classe, entra o porto de Paranaguá
e essa Capital, para o requerente, sua espasa e quatro filhos menores,
e, em 20 classe, para um criado ; im transporto da respectiva
bagagem, nos termos do art. 16, do regulamento anima° ao decreto
n. 9.283. de 30 de dezembro de 1911.

Dia 3
' Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 523— Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mr-
nistro, tendo presente o processo transrnittido á Directoria de Receita
Publica, com o vosso oficio n. 40, do 8 de janeiro deste anno, re-
lativo ao recurso interposto por Lopes & Freire, do acto dessa alfan-
dega mandando considerar como producto chimico na classificação
do art. 328, para pagar a taxa de 50 0/. ad-valorem, a mercadoria
submettida a despacho pelas notas do importação os. 9.388 e 12.946,
de 11 e 20 de dezembro do armo passado, e para a qual pediram clas-
sificação prévia, resolveu, por despacho de 16 de junho findo, dar
provimento ao alludido recurso, para o fim de ser a mercadoria
exi questão incluida na classificação do art. 317 da tarifa, sujeita
á taxa de 200 réis por kilo, da ultima parte da sub-chave «acido
ou bi«, em vista do disposto no art. II das Preliminares da Ta-
rifa.

N. 524 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro, attendendo ao que requereram Gebrüder Gcedhart A. G., contra-
ctantés do serviço do saneamento da baixada do Rio de Janeiro, cru
petição de 28 de maio ultimo, resolveu, por despacho de 24 do mez .
seguinte, autorizar o despacho, sobre agua, livre do direitos e quaes.7
quer outras taxas, de accôrdo com a clausula 150 do decreto n. 8.323,
de 27 de outubro de 1910, do material constante da inclusa relação e
destinado aos trabalhos a cargo dos requerentes . .	 -

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 64— Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr: ministro,

tendo presente o vosso officio n. 1.109, da 26 de junho ultimo, re-
solveu, por despacho de 27 do mesmo mez, exarado sobra o vosso
alludido officio, annullar a ordem constante do oficio desta directo-
ria n. 20, do 14 de fevereiro do c rrente anno, que vos autorizou a
vender, mediante concurrencia publica, o cobro que não fosse neces-
sacio ao serviço desse estabelecimento.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 74 — Afim de que seja cumprido o despacho do Sr. ministro,

junto vós renietto o processo encaminhado coma) vosso oficio ri. 114,
de 17 de junho ultimo, e referente á substituição das . apolicas extra-
viadas de ris. 499.991 a 499.993, uniformizadas, pertenc,entes a Feli-
ciano Ferreira de Abreu.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 280 — Devolvendo-vos o incluso processo transmittido com a

vosso oficio n. 39, de 8 de maio ultimo, relativo ao requerimento em -
que a Sociedade Mutua Familistaria da Pensões, com sécio ore São
Paulo, solicita autorização para funccionar e approvação dos seus es-
tatutos, communico-vos que o Si'. ministro, por despacho de 30 do
referido mez, resolveu, de acczardo com o parecer dessa inspectoria,
indeferir o citado requerimento.

N. 281 — Attendendo á solicitação constante do vosso officio
n. 246, de 15 de maio ultimo, remetto-vos o incluso processo refe-
rente á Sociedade Economizadora. Paulista, Caixa Internacional de
Pensões Vitalicias, que deixou do acompanhar o oficio dessa inspe-
ctoria n. 165, de 10 do Inasmo lusa.

N. 282 — Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo en-
caminhado com o vosso oficio n. 262, de 19 do maio ultimo, &refe-
rente ao requerimento em que a sociedade do auxilios e peculios A
Bonança, com sécio eui Rio Preto, Estado de Minas • Geraes, pediu au-
torização para finiccionar.

N.- 283 — Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo en-
caminhado com o vosso oficio ri. 258, de 17 de maio ultimo, e verte-
senta ao requerimento em que a sociedade mutua de pectilios e boni-
ficação Alliança do 13razil, com sócio na capital do Estado do São
Paulo, podia approvação das modificações feitas nos seus estatutos.

— Sr. superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz:
N. 278 — .Afim de que se possa resolver sobre a concurrencia

aberta para o arrendamento dos campos de Santo Agostinho, re-
commendo-vos, de accardo com o despacho do Sr. ministro, de 10 do
junho proximo findo, informeis si os referidos campos, ao teinpo da. •
apresentação de propostas para o arrendamento, já eram inace,es-
siveis pela construcção do ramal da Itacurussá, e si a esse mesmo
tempo se verificavam as demais circumstancias a que vos referis no
oficio n. 1, de 26 de março ultimo.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
N. 212 — Peço providencieis no sentido de ser concedido passe,.

de ida e volta, de la classe, durante o corrente animo, entre as esta-
çia- es da Barrado Pirally o Tres Ilhas e de Juparana e Rio Preto ao •
agente fiscal dos impostos de consumo na 10° circurnscripção do Estado
do Rio do Janeiro José Claudino Franco de Medeiros, sempre que o
mesmo passa for requisitado para objecto de serviço publico.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 37 — Coannunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 20 do junho ultimo, resolveu approvar o con-
curso de 20 entrancia realizado nessa delegacia em virtude da orderix
desta directoria o. 18, de 30 de março do anuo proximo passado,
sondo os candidatos assina classificados: O° logar, Antonio Luiz da
Barros Cavalcante; 2° logar, Mario de Brito Barros o José de Barros
Cavalcante.
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Ainda em observancia do UleSIDO despacho do ai-. ministro, vos
recommetido chameis a attençâo do presidenta. do concurso para as
irregularidades relativas ft falta de poblicação do edital concernente
á classificação dos concurrentes e á admissão do candidato Antonio
Luiz Cavalcante de 'Barros, tira do prazo da inseripção.

— Sr. delegado fiscal em S. Paido :
N. 236 De accOrdo com o despacho do Sr.: ministro de 24 de

maio proximo lindo, exorado no processo a que se acham annexos os
vossos officios us. 194, de 2 de dezembro do anuo passado, e 33. do
4 de abril ultimo, endereçados á Directoria da Receito Publica, nela-
tive á restituição reclamada pela firma I. A. de Caldas Filho, prove-
niente do direitos pagos na Alfandega de Santos por um volume que
não fera dewarregado do vapor alleinão Wurzburg, entrado em 21
de novembro de 19/0, IleIn do vapor Aachen, entrado em 21 do inez
seguinte, recommendd providancieis para que a referida alfandega
apure a respinsabilidade dos commandantes daquelles vaperres, nos
termos do aia 363 da Nova Consolidaçã,o das Leis das Alfandegas e
Mesas do Rendas.

N, 237—Enviando-vos novamente o processo referente ao recurso
da firma Nagib ChialE e que me devolvestes com o vosso officio il. 28,
de 10 do inez do maio proxirno passado, recominendo-vos providen-
cieis para que seja sanada a irregularidade que se verifica na verba
relativa á cobrança, com revalidação, do sello do documento de fls. G
a 8, quanto á falta da assignatura do ,00llector dessa eaaait.al, to que
denota que a gualdia averbado iião chegou a, sai' paga nem :devida-
mente escripturada. „

?irecttrria da Receita 1411E01

11.1;1l2DIZIME 41.40 BR. VIREM)°,

Dia 3 de julho de 1913

Sr. presilente do Tribuna.Ide Contas
N. 10—Transmitto-vos os livros e talões que serviram para arre-

cadação das rendas federaes de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro,
no exercido de 1912, couformo it relação que a este atempa	 .

— Sr. director gerai da Imprensa -Nacional
.N. 35—Teudo o c,ollector das rendas federaes de ltaperuna„.An-

tonio Ternandes da tosta Pimenta, recolhido aos odres da respectiva
c,olloetoria a im,portandia .de 185, ccrrespaudente a muna asSigeratnra
do Diario °lidai apontar Aia janeiro a dezembro do eorreute a.auct,
assim vol-o communico afim de providenciardes tio serrtido de ser
feita a remessa do mesmo Mario ao referido dotlector.

--,- Sr. •director dID Lubtrat crio :Nacional te Attalases 	 •
-N. 7,—Providenciae no sentido de serem sularnetladas ,a analyse Zas

marcador:ias tico .a .osLe .a.00m,paeliant, reinottidas pela .Dalc,cauia. Fiscal
mo Estadosla ParaLyba 11, Directoria tio .Gall/ Rato siolo 9 &Meio ai. 22,,

,de 18 de outubro do 1912..
— Lv.. tielegado ifisc.al no Estado da Babia_:

1.1i—A 'dm de .se.r ouvida a Alfaudega desse Estado. J'areattp,vos
luel uso reauCriattelltO da Companhia ,Cessiotia ria das Docas do Porto

desse mesmo Estado.
— Sr. delegado fiscal do Itieseurn .NaCioual latado iø 1Ii-

nas Geraes:
N. 16—Restituindo o incluso processo de infracção do regula-

mento dos impostos de confirmo ;rnstatirade contra Antonio aleixo
Guerra, de que trata o vosso officio n. 142, de 5 de junho ultimo, :et-
commendo-vos providencieis ato Mentido de eer satisfeita a exigolicia
Se.gtagla Sob-directoria. 	 •

— Sr. Luiz Capes, inspector fisco:1 dos impostos. de £0115.111120
em .S. laptpae, Estalão

.N. 1,89—Em namosta ái. consulta constante ,do vosso 'offidio sem
Jaumeng., de 474e !DILUI kutial0„ declaro-vos :que .as amostras dos:W.1ns
de que trata ,a .mesaua consulta„ não estão .sujoilas ao pagaanento ,k1.0
imposto ,de :mintamo.

Jaceoestaeoclo-vos, "121n!,tartt0), :que em 'ea.SOS LUILUVOS ItieVelS l'OS

• %Ioga° ou trepantição arrecadadora ,compeloute.
PORTARIAS

'te. 12—Paoe ateiente se Sr. loollector daa rendas ,fedleraes de
Campos que o producto do imposto de consumo sobre babidae, :enfia--
sive vinho alecarusa„ frota e semelhantes, sá deve rti gl . .eatohilm , I a-
mente escriptiaraôo mos 13a1iune.el,.!s, .ciontoenie a rehilica 11., 'capi-
to:10 TI, ,do art. 1" ,da actual 'lei Aoçameotaria da weeeita.

— Sr. collector das rendas federaes de Sapucaia, ,Evitado do tt-tio
•

N. 10—Essa ,erillaoloria não 'deve fazer . ouglcibatiameutae em tua
• álie.io conunomicaç,lio sobre Tee âiàiale0150 de s LIos a ci ti asi VOS por 14..V•
isso irregular. Devo fazei-o separadamente e uni ralação a cada Xe-
cablineuto.

Coindan, pois, que ,obsarre egaa formalidade quanto .aes aupari-
mantos a ci o° ,se referem vosso ,orticie n.. 	 de 21'.;lo ,j,motio

N. 17—DelCrlalin0 ao Sr. COIlnetor das retidas ,fittle,rites de S. João
da "Urra ,que inforate„ coai .iirgenefa,, si receia:3u da .0 asa da2.1.0cd a
os supprimeidosilas importaucias 'de 937e , 'de oe45, _em estaciPillubs,
410 laello adliesiva, enuforme consta 'das guia' ns. 20 e57, de 13 de

ja.ueiro e 11 de fevereiro latimos; devendo o mesmo Sr. colleceor re-
sponder em officios separados sobre cada um dos ditos supprlaieneos,
inentionitudo o numero da guia reapectiva.
• N. 1:-.-Faço selente. ao Sr; . nolleetor , di . readas federaeS de Vas.
souras que o producto do imposto de consumo stobro bebidas. Mela-
sive vinho de mina, fructa e semelhantes, :só deve ser englobada-
mente escripturado nos balancetes, conforme a rubrica 1.1„ capitulo
11, do art. 1 0 da .actual ei orçamentaria da reeoita.

Dia 4 de julho de 1913

Sr. Alaria° José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impostos
de consumo, em COMITISISSIO 13.0 Estado do Rio de Janeiro.:

Ileineato-vos o incluso processo coustante do officio w. 219,, de 14
de maio ultimo, do eollector das rendas federaes ds S...Joã,0 da Barra.

— Sr. delegado .fiscal no Estado d.o Caarái
N. 14—Restituindo o incluso process) de restituis:Iode direitos,

de que trata ,o vosso .officio 19, 1.97„ de 17 de maio :ultimo, dirigido á
Directoria da Despeza Publica do Thesouro Nacioual, recoonnen-
do-vos providencieis no sentido de ser desdobrado em .11.11193 pro-
cessos distinctos quantos são os requereutes..
.• — Sr. delegado !fiscal. 49 Estado -de

N. 57—Não se achando entre os papais tramsmitticlos eora o vosso
officio ta. 111, de 29 de junho proximo Ando, a nota do importação
il. 71.853, de julho de 1912, i;lue deve justiacar o podido 4e r•esti..
tuição cie ,diraitos Seita pelo St'. Aroaud de Castra, reeoronien-
doemos provideneietisuo fatiatid9 de *ar o mesmo ,domaeole sente a
esta directoria.

Coovem águalitteate providaneleis para que ela ,dous pedidos
de estihuia ite At tes24 aoonapa.ulla.ua,_kepia 'ai:mau:laudas separa-
damente, visto constituirei» processos dialibintos,

Directoria Rau Pattrimenao Itacsional

D1eNTE la0 :$R. DIRECTO
•Dia 4 de julho del911.3

'Sr: director geral da Imprensa 'Nacional:
N.. $4 — Commuilieo-Yoa, , para os ..devidos fins, nue mesta data

terão iinldio'asolarosiodispensavds de que carece o editei° oro ene,
•uneciona a reparfielo a sosso ruge, quaes foram autorizadas por
despacin do txmo. `Sr. ministro) da 'Fazenda de 26 dejutiho
mo.

— Sr. Ilenedieto gyppolito de Oliveira luilor, 31. D. dizector
geral Chefe do Gabinete do Iiiiistorio da 'Fazenda:

N. 50 — Aneusand.o reeebinIento do vosso Officio .u., 20, .doi do
corrente, agradeço-vos a communicação„ nalle feita, de :haverdes
assuunnido maquella siata sexerdicio do cargo de .directpr geral

'clic-godo fiabizete do lalinistaeiti da Fazenda„ ,para o qual „rostos no.,
meado par decreto,de 30 de.junho„tiltimo.

Felicitando o Thesour,o pela ,e„scollia que a) "Governo .acaba de";
fazer,, são meus a,rotas os de tque teuhaes uma leliz
como altas e licito espera: aEla .at.teJãÇa0 ao YeaS.9 paSSA,CID

4,3 &Fazenda.

IMPEUILliTE MO ER. MUIKUZIECTOR 	 CPRIAIEIRà 0.1B-MRECTO111/.
superintendente	 Tazeilda de Santa Cruz:

N. 13 —De ordem do „Sr. .Mector„ remetto-vos o incluso pro-
casgo referente ás obras ,Cle reparo de que carece o ,prodio onde,
frine, ,iona essa stiperititendentia; afim de que presteis as anfornmefteS,
exdas no parecer do Sr. sub-director tecludeo desta directoria
sobro tal assumpto.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado

'Dia 4 de julho de 1913
Lopes Loureiro,lloquaira ao Si'.. aniniatro da Fa

.zentla.

'Recebedoria 'do' Mistricto Tederal
• Requerimentos despachados

Dia 4 de jtilho de '1913
• a.. de Ara uj o . —A presente guia . -discriminando as teatampillias

d •“ple .ea.mce; . o .que feito, ofileie-se á alfaudega desta cidade
ta t ue, .v-nda das estampilhas eaustautos.das guias.

, •teteansariode S. Vicente de Paulo.—Annulle-se a divida cou-
ii COlitra-fé junta, bem assim:as dos exercieios de 1909 a 1913,

n•': 1, n I'lliths•dojparecer, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda'

'Feancisco Leofano e Salvador ladfano.--Pagnem o ticeato ac,

-Sergio Pereira da Rosa.—Selle o documento de -fls. 4.
Tielras, Mattos & Comp.—Paguem o debito.accusado.



Casa da Moeda

Demonstração • do movimento dos senos adliesivos
de 1913

	

Saldo que passou do inez	 do maio 	

	

Recebidas durante o inez 	

Total 	
Entregues durante o mesmo periodo

Quantidade

103.073.566
615.000

-----------
103.718.566

1.618.053

no mez de junho

Importancia

51.582:8595330
1.800:0005000

56.382:8595330
1.170:5255080

Saldo que passa para o mez de
julho de 1913 	

,•nn•

102.100.513 55.203:3335350
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Companhia Nacional de Armazens Geraes.—Dé-se a baixa refe-
rida.

-Manoel Ribas.—Transfira-se. Imponho a Multa de 205 na fórma
do art. 21 do decreto ri. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901.

Gaspar S. Medeiros.-113 accèrdo com a informação,nada ha que
deferir.

Gaspar S. Medeiros.—Idem.
Gaspar da Silva Araujo.—Apresente a patente do regisfro.

' José Pinto de Azevedo.:— Truistiva-se. Impondo a multa lo 20$,
na fórina do art. 21 do decreto n. 5.111, ,do 2,7 d fevereiro
de 1904.

Representação contra Alberto Moreira Rather.— Inserava-se.
Imponde a- multa de 50$, na fórum do art.44 do decreto n. 5.142, de
27 de feliereirá de 1904.

Idem contra José Rodrignes do Mattos. 	 Idem.
Idem contra João Duarte de Albuquerque.— idem.
Idem contra Benjamim Augusto Pinhe,iro do Magalhães.— Idem.
Idal contra a Companhia Lacticinios Moinha.— Idem.
Idem contra ViCtor Manoel Mattos.— Idem.
Marques Costa.— Transfira-se.

• Manoel da Costa.— Restitua-se a quantia de 365, levando-se a
despeza á verba — Receita a annullar. 	 • •

Guilherme Fraga.— Restitua-se a importancia de 185, levando-
Se a despeza á. verba — Receita a annullar. • 	 •

Reis &Simões.— Em face do parecer, nada ha que deferir.
Manoel Pereira Junior.— A' vista do parecer, estando o suppli-

cante attendido, archive-se.
Francisco de Paula M. Barbosa.— Entregue-se mediante recibo.
Manoel Duarte.— Tendo sido paca a multa pelo talão n. 651,

em 24 de junho proximo findo, transfira-se.
Matheus. de Lemos.—Apresente a patente de registro.
Antonio Benedicto dos Santos Malheiros.— Em face do parecer,

já estando o supplica,nte attendido, transfira-se.
Antonio Francisco da Silva Aguiar.—Transfira-se.
Alfredo Moutinho.—Idem.
Alice Lemos de Souza. .—Inscreva-se nos termos do parecer, o que

feito, transfira-se.
Mendes •fiz Comp.—Provem o aluguel, na fórma do art e 10 do re-

gulamento annexo ao decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.
José Lourenço Teixeira.—De accórdo com a informação, trans-

fira-se.
Franscisco Paes de Oliveira.—Transfira-se.

. .,José Alvaro e Adriano Soares Alves. Paguem com revalidação o
seno da petição de fls. 5.

Anua Sophia.—Pague o debito de que trata o parecer.
Costa Sz Silva.—Averbe-se a mudança.
Fernandes& Bastos.façain o deposito da hnportancia da multa, I

de accôrdo com o § 2° do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
Pairo de 1904, ficando-lhes marcado o prazo de oito dias.

Joaquim Tavares Guerra.—A' 2a Sub-directoria , para informar.
Seraphim Barbosa da Fonseca.— Entregue-se, mediante recibo.

-' A. Markines Gonçalves Si C'onip.— Transfira-se. Imponho a multa
, de 50$, na fórina do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro
de 1901.

Alvaro de Miranda Quartim.—Transfira-se. Imponho a multa de
20$, na fórma ao art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1901.

Senador Antonio Azeredo.— Transfira-:se. Imponho a multa de
10$, na fórma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do fevereiro
Se 1904.

--
Caixa de Conversão

ilouimento do dia 4 de julho de 1913

Moedas	 Entradas	 Sabidas

.Libras 	 	 171	 70.790
Francos 	 	 30	 4.050
Marco 	 	 600	 2.000
Mil reis, ouro 	 	 4 i0s0n9	 1:005000

Lastro

, Ouro em deposito 	 	 349.1'37:0845010
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765016

Total

	

	 	 308.537:4605056

Emissão

Notas em circulação 	 	 368.533:6605000
11oeda subsidiaria... 	 	 3:8005056

Total 	 	 368.537:4605056

O escripturario, Thoinaz A. Cruz.

' Contadoria da Casa da Moeda, 3 de julho do 1913.— O escri-,
pturario, , L. Angelo.

Imprensa Nacional e «Diario Official*

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Dia 4 de, julho de 1913

Éxpediram-se os s3guintes ollicios
N..1.105—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas;remettendo

o balancete da receita arrecadada por esta repartição durante o.
mez de junho findd.

N. 1:196—Identico ao Sr. director de Contabilidade do Thesouro
Nacional.

Ns. 1.197 e 1.198—Ao Sr. inspector de Obras contra as Seccas
enviando as contas provenientes de trabalhos graphieos e accessorios
executados durante o 1° e 2° trimestres do corrente atino.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 4 do corrente, foram nomeados: o 2° tenente da

ardia de infantaria José da Silva Pereira, subalterno do companhia
de alumnos do Collegio Militar do Rio de Janeiro o Presciliatio do Al-
meida.Rodrigues; amanuense do .Colle,gio Militar de Barbacena.

—Na mesma data, foi declarada sem &leito a portaria de 12 de
•maio ultimo, que nomeou amanuense do Collegio Militar de Barbacona
Alberto Floriano Soares Guimarães.

'—Fõi dispensado no dia 4 do corrente, tainbern por portaria, do .
logar de auxiliar do Departamento Central da Secretaria de Estado
da Guerra o 9° tenente João Rodrigues cio Jesus. 	 '

—Ao professor do Collegio Militar do Rio de Janeiro contra-ah-11i-
raritereformado Nelson. de Vascoricellos e Almeida foram concedidU
seis mezesde licença, per portaria de 4 tambem do corrente, para

m tratar de sua sande onde lhe convier e co os veneidentos que lhe
competirem na fórma das disposições em vigor.

Coramissão de Promoções ,

ACTA DA 24° SESSX0

Aos vinte e oito dias do inez de junho de mil novecentos e traia;
á. umtiliora-da tarde, em uma das salas do Departamento Central
reuniti,se a commissão de promoções Sob a presidencia do Sr. general
de divisão Jesé, Caetano de Faria, estando presentes os Srs. generães
de divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar e José Agostinho Marques
Porto, generaes de brigada Gabino Besouro, Alfredo Carlos Müller de
Campos, Pedro lá da Silva llenriques, Antonio Netto de Oliveira Silva.
Faro, Tito Pedro do Escobar, Alfredo Candido de Moraes Rego e
Ignacio de Aleneastro Guimarães, não tendo comparecido o Sr. gene-
ral de brigada Luiz Barbedo.

Aberta a sessão foi lida e approvada sem discussão a acta da ses-
são anterior.

Tomando conhecimento das vagas existentes nas armas de arti-
lharia, cavallaria e infantaria e corpo de intendentes a commissão
organizou e submetteu á consideração do Sr. general ministro da
Guerra a proposta seguinte:

Artilharia: A vaca aberta pelo fallecimento do major Alfredo Ro-
drigues Pires, a 21 do corrente. compete ao graduado Pedro Fausto
Guimarães Lobo, por antiguidade, visto a ultima ter sido preenchida
por merecimento.

As vagas de capitão e 1° tenente resultantes desta promoção com-
petem ao capitão graduado João Evangelista de Souza Vianna e aci.
20 tenente Eugenio Pereira de Almeida, não havendo proposta para
20 tenente, por não existirem aspirantes com o curso da arma.

Cavallaria: As vagas abertas pela reforma dos capitães Antonio

I
Ribeiro dos Santos e José Joaquim Nunes, a 18 e 25 do corrente, res-
pectivamente, competem, a primeira ao 1° tenente Achilles Mariano
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d ) Azevedo, por estudos, visto 'a ponultima ter sido , preenchida per
antiguidado e a, ultima por estudos, e a segunda ao 1° tenente José
Luiz Von Iloonholtz, por antiguidade.•

As vagas dó 1° tenente resultantes destas promoções competem, .a.
p 'imeira ao I° tenente Armando de Paiva Chaves, que reverteu á i°

classe por decreto de 12 do corrante, e a segunda ao graduado
Gustavo Pantaleão da Silva, por antiguidade, visto as duas ultimas
terem sido preenchidas por estudos.

Resulta desta promoção uma vaga de 2° tenente que deve ser
preenchida pelo aspirante a official Carlos Pereira da Silva, visto a
ultima ter sido preenchida por excedente, devendo entrar para o qua-
dro o excedente Alvaro Augusto Carneiro de Fontoura.

Infantaria: As vagas abertas pela reforma dos majoras Cyrillo
Bernardino Fernandes, Joaquim Villar Barreto Coutinho, João 'gila -
cio da Silva c Anilar Neptuno Bolivar, Os dous primeiros a 18 e os
doas ulthnos a 25, tudo do corrente, competem, a primeira e a tereol-
ra ao principio do merocimentO, visto'a . ultima tar 'sido preenchi ia
por antiguidade, apresentando a commissão a seguinte lista: 1°, ca-
pitão Themaz Epinhanio Guimarães; 2°, capita° Fernando de Medeiria;
3°, capitão Antonio Bemvindo Ramos; 4", capitão Er ismo de Lima:
vindos os doas primeiros da lista anterior e sendo escolhidos os doas
ultimos por serem os que melhor satisfazem ás condições do Filiai-
pio de merecimento; e a segunda 'e a quarta ao principio de antigui-
dade, cabendo ao major graduado Manoel da Gosta Lobo e ao capitão
Thamaz Epiphanio Guimacaos ou ao capitão Atalibio Taaino de lie-
aonde, CUISO Epiphanio seja promovido por merecimento, per se achar
r,espondondo a conselho de guerra o capitão Tiburcio Ferreira de
Souza.

Insultam destas promoções, da reforma dos capitães Henrique
Silva, Antonio lunocencio do Carvalho Costa, "'emantai° Alves Dutra
e tia agarezaçãai do capitão Adalberto Gonçalves de Meuezes, a .25 do
corrente., oito vagas deste posto, competindo a primeira, seguida,
quarta, quinta. setima o oitava aos 1" tenentes Antonio do
Bittencourt Leite, José Luiz de Souza Sobrinho, Luiz Furtado da
Motta Pacheco, Mario Clementiuo de Carvalho, Julian() Nunes Ti a-
vasso3 e Zelaria° Qraciliano Penalber, por estudos, visto a ultima ter
sido preenchida pôr antiguidade; a terceira o a sexta ao 3 1.‘"
tenentes Manoel Augusto Botelho de Athayde e Espiridião José de Al-
meida, por antiguidade.

2 As vagas de 1.° tenente resültantes destas proMoções, em
numero de oito, competem, a primeira, seganda, quarta,quinta,
s'.)timan oitava aos 2." tenentes Geminiano Augusto de Oliveira,
Enoek de Lima. Jonathas Salaticl Dias da Rocha, José do Lourdes
Guimarães Padinia, Alberto Duarte do Mondonca e Ignacio de Alen-
castro Guimgaes Junior, por estudos, visto a ultimo ter sido preen-
chida por, antiguidade ; a terceira e a sexta aos 2.°' acalentas
Edmundo Iferonides da Silva e Pedro Cavalcante de Albarierque,
por antiguidade.
, • Resultam destas promoções, do fallecimento do 2" tenente Antonio

Sampaio Xavier, a 13, do corrente e da reforma dos 2- tenentes Pli-
nio Maro de Carvalho, rebato Silveira e Francisco Simões das Reis, a
25 do corrente, 12 vagas de 2° tenente, aompetindi a primei' L. ter-
ceira, quinta, sotima, nula e decima primeira aos aspirantes a alicia'
Antonio Candido do Almeida Costa, Arthur de Faria e Silva, aseanio
Vianna, Olympio Paraguassia Amado Moinai 'sarau() e 'fiai-
credo %adiaram Meia Barreto, visto a ultima ter sido preenchida por
exced ;ate ; a sigunda, quarta, sexta; oitava, decima e decima sa-
gimila aos excedentes 'Acamo Pereira da Almeida, S3basaão Nilo de
Carvalho, Jos'e N rival Francisco de Lemos, %opine Oiirique„loaquim
Vidal passeia e Edgard Lopes Pereira, devendo etitçar pat o quadro
o axee.dentes Filomeno de Assis Brandão, Marco Antonio Felia de
Souza, Miguel de Freitas Travassos, Carlos Soares do Lago, José
carde de Meraes Veiga Abreu e Edgaial.Collás.

'empo do intendentes : A aitga, aborta. pelo..fallecimanto do 1° te-
nçnta José Leurenço o da Silva Junior, a 10 do' .çonrente, conipete'aci
gradaádo Livie'laorg,es Castela) Branco.., . 	 •	 •	 •	 •

Graduações

Cominissão 'propõe que'sejam geaduadós no pátos immediatos,
visto terem a taingido O numero um das respectivas escalas • 0 satisfa-
zerem ás caie:enatas legaes, os seguintes alieiaess

Artilharia: capitão Arehimino Pinto Amaiadcap , 1", tenait3
telas Nina fladrigues

Corpo de intendentas: 2° tenente Tancredo Ilegis da .Vleacastro.
E nada mais havendo a tratar, o Sr. gairawal presidente sus-

pende a sessão; lavrando eu, o coronel Feliciano Rau:anui de Saiza
Aguiar, • a presente acta; que vae assinada por toaus Kesait es —
José Caetano de Faria, general de divisão. —Antonio Geraldo de Souza
Aguiar, general de divisão. — José Agostinho Marques Porto, g mieral
de-divisão. — Gabino Bizouro, general de boigada. — .1/freda Cu los
111u!ler de Campos, general de brigaria.—Pedro Ivo da Silva Henrique-,
general do brigada. — Antonio Neli° de Oliveira Silva Faro, geue
de brigada. —Tia) Pedro Escobar, general ch brigada. —Alfredo Can-
dido de Moraes nego, general de brigada.—Ignacto de Alencastro Gui-
marães, general de brigada.

Está conforma.—mainiano Benjamin de Souza Aguiar, coron31.

Imuisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

staaana szcçÃo

Êxpediente de 30 de junho de 1913 •
Remetteu-se ao Tribunal de Contas cópia da exposição do motivos

aproseátada ao Sr. Presidente da Republica sobre o coatracto ceie-.
brada com a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio. Grande,
sobre o qual foi proferido e seguinte despacho : « Estando de accórdo

i com os fundamentos desta exposição, resolvo mandar que . se execute
1 o contracto com o seu termo addinvon (aviso n. 5).

Directoria , Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 4 de julho de 1913

Autorizou-se a Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, a
encalar, nos termos do § 9 do art. 2° do decreto n. 1.021, de 26 de
agosto do 1903, o pagamento de 5:000$ a Joaquim Freitas -Marques
para a mudança de suas machiaas installadas no predio n. 27 :c1:.
rua Santo Christo dos Milagres, já desapropriado.

Directoria Geral dos arreios '.	 .
,	 portaria de 4 de julho, foi . dem i Iataca ,como incurso • no'
art, i.85, na:ra 8', do regulamento, o praticante do 1' Claas?
directoria , eal Celso Alvim da Gama e Souza.

outras da mesma data, foi promovido a praticante do
1° classe, per merecimento, o de 2" flaymundo ROmIrálo Neiva,
nomeado praticante de 2° classe da directoria geral Odilon Tavares, •

Requerimentos despachados

Dia 2 de jalho de 1913
Francisco Pereira de .Andrade Netto, pedindo uma certidão.

Certifique-se o que constar.

Dia 4
Manoel Moreira Lirio F1bo, amanuense. aja directoria geral, pe-

dindo 15 dias de licença. = Concedo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminaçao

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 2 do corrente; foram concedidos .ao.telegraphista
estaaiario da Repartição Geral dos Telagraphos Francisco de Siqdeira
Santra . a0 dias de licança, em prorogação, com • a metade , da diária,
nos 'tareies do art.'98 -da lei n..2.5-1'a-de . 4 .de janeiro de '1912,.rõVi-
gorado pelo art. 111 da loi ti. 2.738, de 4 de janeiro do corrente
anuo, para continuar o seu tratamento.

— Por outra de igual data, foram concedidos seis Mazes de li-
cença.. com ordenado, de accôrdo com o n. 1 do art. 1° do • decreto

2.756, de 10 de janeiro ultimo, para tratamento de sande, ao
gnarda-fio de 2° classe daquella repartição Silvado Antonio de Car-,
valho.	

,

Expediente de 3 de julho de 1913

liasclarou-se ao director da Repartição Geral dos Telegraphos que
o Sr. ministro, attendendo ao que solicitou o engenheiro Francisco
Bherieg em requerimento que foi informado por officio n. 1.068, de
18 de junho ultimo, resolveu deferir o alludido requerimento para o

' fim de ser effectuado, pelo maximo, o pagamento da gratificação
de que trata o art. 456 do regulamento em vigor, concedida ao rafe-

• Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
j Obras Publicas—Primeira secção•—N. 91—Rio de Janairo, 3 de julho

de 1913:
Em resposta ao vosso officio n. 323, de 12 de junho ultiuho, ,de

claro-vos, para os fins convenientes, quo fica mantido o' Meti 'avisa
n. 155, de 7 do mesmo niez, relativamente aos vencimentos a (pie
Iam direito o engenheiro José Saboya, feita, porém, a' eXclusã.o da
charla, que não pôde ser considerada como vencimento:

Convém, pois, seja o referido engenheiro aproveitado, desdalóaa
em commissão equivalente, coo a diaria a que tiver direito.

Sua& e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves. — Sr. inspectoe
federal de Portos, Rios e Carmes.

Requerimento despachado
Gelymeder Goedhaat, propoiido fazer-sim abatia-lento de '20

nas contas de aterro das obras do sanearrfento da baixada: fliani-
neuse.—Compareça na 1° secção desta directoria geral. 	 •
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—
ride engenheiro pele seu trabalho leCtirso e Apparelhos Bandata,
exija impressão foi autorizada por aquella, directoria.

.	 .Requerimento despachado

lí Engenheiro Francisco Bhering, pedindo• a gratificação de que
trata o art. 456 do regulamento da Repartição Geral dos Telegra-
phes, pela impressão da sopitada edieãO do «Curso de Apparelhos
Bandot», autorizada pela Directoria dos Telegraphos. — A Dire-
ctoria Geral dos Telegraphos só poderia autorizar a inmressão do
trabalho aproSentado si o considarassw naS condições do'art. 456 do
taagulatnento. A autorização dada,.portant

s
o justifica completamente :

o pedido do autor, que è. além disso profissional de nosavel compe-
tencia na mataria. Volte este proccasso diresotoria para mandar
effeetuar o pagamento da gratificação pato maainia da ta:bella.

,	 .
Inspectoria de Obras contra as Seccas

Secretaria garal

• Dia 4 sie julho de,19.1,2

Officie n. 96, de 30 de juntio -Ultima, ao . Sr. engenheiro-chefe,
interino, da 2.11 *casão :

. ruDe referencia, ao WORple3 officio n .69, de 18 da abril n I ti mt ), e já
texugo sitio levantaria. peia turma rin Sr. chalra tarassrapho ‘ala
etária, a bacia hydranlica 40	 r1 rt

 I	 S •	 rffiçaiS ". 41e, ninnici lk) (.43
Souza, Estado da Paralryba, d coita tesitieirão, • bem corna da bacia
hydrographica do rio IS rairbas,ra,r iuttinsos. t•oin o daqitella,
os de.senbos ern tela, feitos pelo , pessoal da, referida "tiriba, rocem-
manda aSiS. Su	 seb-inspeetoiin •ext; ta •ieiri (i ts;	 iSsSe'stiSs aos
estamos do 	 J.osper.tiva	 ;1. sinal deassal , ter a, altura.„ „ „
baStante a que o mencionado a rade 'sirva ti a, tomada , lo agua -para

•• irri¡aça.O do, S.S. jo.s'é de pirinibasS, ,estudaan a 41-Mineiros .a inais -
tante daquelle.,

. Sautie é featernidade.-"I'Va/fsStt) Ribeira:4
• •	 Por officio Ji. 97, de .2d3 julho etarreste, ' Piram rem sttirkis
em.triplicata á, 2' secção O liro,jecta c).	 imstsssusia
de 22:31, 1ssas,, já arspraSadcra . pelo 'Sr, mi piStro da. .Viação. para a
constrncsão do açude particadar idlarra tio	 ati poSt...0
Alegre, Estado do (lio Grande do Norto,'praipt q'ectide drsisliz Ferreira
Cavalcanti.	 -

Repartição Gtet si a as Telesraphos

Expediente de 4 de julho de 1:713
s	 •-

* Ogp . ' Dr:director geral mandou troar ilrna lite* sensata 'de h-
•nbas	 distriCto de Piauby. pari4udo,, provisoriamente, do. Amarar te
a Apparecida com a extensa() (10‘ 18L028.7() metros, sanita titumaiss

Suada 7' secção, ficando por emqiiarita a 3' constiStri ia das
entre Floriam) a Jacoiz e'Chira a S: João do Piatihy, com o desenvol-
vinien tte 387.043.00 metros. •

oi prinntriadd telegraphista de 1 4 o de 2', ,classe „Toso Paes
;Ribeiro de Navarro.

• — Foi nomeado Angusto da Gasta para.. e s) comi issão, exercer
o Cargode radiotelegraphista auxiliar do districto radiotelegraphicd
do Amazonas. •

•-s. infiram exone.radás: telestraphiata . de 4' chis& (saias BeVvis
laqua e t,t) I a tenente José Eduardo de Nfaia do carsOde silva rmacentico •
da commissão constructora de linhas .tetestraphicas de Matto Grossa
ao Amazonas; sendo nomeado para' substitin-o o pharmaceittico Aris-
tidos Villar.

— Foram admittidos : ,os praticantes habilitados • a regiona.es
Benjamin de Araujo Sobrinho e Francisco Botina, o primeiro para
servir cepo diarista auxiliar na StALCAO de Diamantina e o ultimo
para exercer' o mesmo cargo na estação -de Florianopolis '; ^como - men-
sageirós: na estação de Curratinho,.Antonio Gonçalves de Almeida, e
na estação da Camara dos Deputados, Heitor Viscos Gonçalves da Silva
Alves.

— Foram removidos: O 3° escripturarie Luiz de Assis Mascare-
nhas para á 2' secção dal" divisão, s) o praticante Flavio Norte da
I a para a .4" secção da 3' divisão; o telegraphista dea a classe Joaquim
Ferreira' 'Ramos da estação de Cusabil: para á de Corumbá, e o de
44 hire Reis de Freitas da estação de Bahia para a de Pojuca.

—Foram designados: o inspector de * a classe paul de Faria Beijo
para ó I° distritto de Minas Genes, devendo o chefe de districto in-
dicar4ho Jim& secção para nella servir; o telagraphista chefe Nicandro
Coqueiro de Castro para, em commissão, ir á estação de -Caravellas
regular o serviço de apparelhos Baudot e Morsa ; o estagiario Pedro
Annibal da Paixão para a estação de Perjura, o o machinista, em com-
missão, Raymundo Mocidades Valia, fiara a estação"de Manans.

— Foram ackildos: á estação de Florianopolis, o estagiaria da es-
. tação .Ceritral José Aurino Bruno; o telegraphista chefe 'Guilherme
- Antonio • Freire de Andrade; ao 1-0 distrito da Bahia, ficando sem
atreito a portaria de 28 de maio ultimo que o rempveu da estação de

sikachoeira para a 'da Bahia. •
, É

Ministerio da .A.grioultu.ra, Industria
e Commereio

Directoria Geral de Contabilidade -
Pasmai :sácsio

.	 .

- • Expediente do dia 27 de junho de 4913
Sr., ministrada Fazenda;
'SolleitandoPravldencias afim de que sejam pagas
Ao atixiiiar da F.azericia Modelo de' Criação :SaisSis Monica Alvaro

Guimarães, a quantia de ;ti:mu, a' que fez jAus,pots ter ,siitistitiiido
o director da mesma faz:ioda. qu?, 53 alé.h3va em etarandisrin deste mi-
iiisteria, no Estado .delnfinas*Geraes e pa ReptáliCa °ri:guiai do Urus.
stlay, nos period.os do. 16 a 23' de Março o der4 a 9 de , maio
corrente armo ,,(aviso .n': 2:810);

A folhada ,gratifirSiças) Si que fes..1114, J.10 =ta . de ' maio ultimo, o
a usinar do Serviço Sla Proteeçâo aos tbidical e 'Localização de Traba-
"" s ' s	 Nsricitiaes Ar:n.0Mo. 'Santos • Tarres •s naunportancia . de.
2411;935 aviso . 2.811)S .	 •

A couta da lanais 2,1c) ly 	 dirtnienieute de • fornecint autos
feitos einProveità de Serviço de Protecção aos Indios e Localização de
'Trabalhadores .N.acionana,	 Jaez ogg isitimas saa, importa:isola de
356$ {itakki d.:2 ..8111: • '	 '"	 -

As comas de aliCJIA• Tares Er- Comp., .1.afieta No‘Pa'as,'TlerfidelTala
,S.r Comp. e &ladro nedlifrae5 & Comp.

'
 na importanoia total ,de

4:0355200. provenientes de fornecinientos feitos em proveito do Peno
Zooteelmico , Federal .eus Pinheiro, nas me-'s do janeiro e abril do
Corrente anno {avisa n. .812) ;

As . oantas traga.nça -Cd 41 Comp. SOciété 	 Aussisyrna doa Aras
Tlio, de Janeir a e Jiitlith Pires, provesjentes sia fornocimentosi feitos

ao:Sera-iça do %sacarão e D)fssa Agrioolas, • no corrente atido, na
impulsadas:ia' 42358s9 (aviso	 2.817). •	 • • •	 -	 .•

As . contas ele. Thomaz 'Pereira & -Comp. e• .Searet Lavrador
&Comp.,,,,naimportanda total de 2:5821250, +versai/lentes . da tame-
cimentos feita'', ao Posto Zaatechnica ' Federal em . Pinheire, nas mente:
te feveresro a abril .dm corrente anuo {avisa si. 2.81.8).
, Ao n° eseripturarla da Alfandega da Pernambncoaddidosá.

cinda Geral de CmitabiJklade deste ¡aia isterlo Jorge . • Campas de Oli-
salsa, a quantia de 3005000, que a titula' de ,aiiidasalts custe &c.ta'
abanada p artende.Sagiiir para e Çstad.o..d,e, S Pastio	 •courinis-
são desta Secretaria de Estado (aviso il. 2.819).

A „conta d.e Leandro ala.rtbur & Camps, proveniente da forneci-
mentos , reboa em praverSto tio gabinete deste Ministerio,k no , correntes-.

:atino, na 1m,00rtataSia de 930.S09.0 (aviso. o. 2.820). . •• • 	 •	 - •
.A conta de ..Gswaltio liames Lima, proveniente de trabalhos exe-'1

cntados, no corrente atino, nas deo andmicias do officio deste' Sfit415-
nisterio em que fnucciona a Directoria do Serviço de inforinaçoes '
Divulgação, , na Importandia 'de .10901S500 {,aviao n. 2,821).

&direi ta n lo que :
Seja feito 'ao Sr. 'engenheiro Domirigera José 'da Silva Cunha, que .

se acha entarriegado da direcção geral dos serviços de construcção.e
obras da: Exposição Nacional dá Borracha,* realizaree em 1,
seterubra :provam viadouro; o . adleantamento	 importa•ncia de
150:0008, do qual prestará contas opportenamente, afim de attender
a daspazas de prometo pagamento com os serviços e obras acima re-
feridos.
•• A despeza deverá áer levada *S. Conta do'' z redito especial de
8.000:0008,-aberto peio decreto n. 9.049, de 6 de junho de 1912
(aviso a. 2 .813)., .	 .

Por conta da sub'-consiguação. 4(Expediente, .luz, eggeisiçãe
da livros e revistas, publicaçães, ete.r:s -consivação. «Material'.,
tolo 1, da iferba (2'. art. 40 da lei orçamentaria vigente, seja adqui-
rida e remedada á. Delegacia do Thesoure em Londres ema
no valor de 22:0003, papel destinada a attender ás deSpasaS COTA Z
publicaçãO, comprehendendO impressão e revisão, das instrucções me-
teorologicas e do Boletim da Directoria de Meteorologia e Astronomia
relativo ao, atino de i912.

• A commissão de 1/4 % devida aos nossos agentes financeiros era •-•
Londres acha-se incluida no valor da cambial {aviso d. 2.822).

— Sr. director do Jardim Botanido:
'Em resposta, ao vosso Officio n.52, de 21 de fevereiro do corrente_

armo, declaro-Vos, para os fina convenientes, que o r. ministro re-
solveu, concordando com o parecer dessa directoria exarado no dito •
oficio, autorizar-vos a adquirir, peia quantia de 11:0008, a bibliotheca
otTerecida á venda 'pela viuva do Dr. João Barbosa :Rodrigo"
D. Consta.nça Barbosa Rodrigues.

Si a proponente não aceeitar esse Preço, deveis convidai-a a
retirar os livros_ do jardim, dentro do um prazo razoavel (officio'
n. 2.816).

• — Sr. director de Meteorologia e Astronomia:
, Declaro-vos, Para os fins convenientes, que, de aectirdo com a

proposta ,que fizestes no oficio . n. 282, ,de 24 do maio ultimo, resolvi
encarregar o engenheiro Joaquim de Sampaio Ferraz .assistan., to de
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i s classe dessa directoria, que vae á Europa em cammissão, de pro-
videnciar sohre a poblicaçãO das ins:rlin:CÇ 111 ,11enrolowicas e d
boletim dessa repartição referente ao arnio de 1910 ; ficando a sou
cargo a revisão das respectivas provas typograplocas, pelo que per-
ceberá a gratificação especial de 300$ inensaes, durante o prazo ma-
ximo de cinco mezes.

Para occorrer ás despozas co : n t publieacão acima :.110 , 1ida, inclu-
sive o trabalho de revisão, ora pn1videnein no sentido de ser passada
para a Delegacia do Thosouro Nacional cru Londres, mediante cam-
bial, a quantia de 22:000S, por conta da sub-eonsignação «Expedie de,
publicações, etc.», da verba dessa directeria, quantia que tirará á
disposição do alludido funccionario e da cuja applicação deverá elle
prestar contas opportunamento (aviso n. 2.823).

— Sr. superintendente do Serviço de Lavoura Secca
Satisfazendo o pedido feito em vosso officio ti. 120, de 29 de maio

ultimo, transmitto-vos uma copia da relação das sementes e material
adquiridos nos Estados Unidos da Americ t do Norte e destinados ao
Campo de Demonstração em Garanhuns officin n. 2.822 A).

— Sr. agente do Lloyd Brazileiro em Santos
De ordem do Sr. ministro requisito-vos o transporte de 100 vo-

lumes, desse porto para o de Florianopolis, contendo 20 cancellas de
ferro forjado e pertences, destinadas ao Posto Zot chnico d3 Lages,
Estado de Santa Catharina, correndo a despeza por conta deste
ministerio.

Estes volumes serão ahi apresentados pela casa Avens (S: Comp.
(officio n. 2,822 B).

Dia 28

Sr. director do Serviço de Protecção aos Indius o Localização de
Trabalhadores Nacionaes

COMMUniCO-vOs que o Sr. ministro, por despacho de 27 do cor-
rente mez e de accôrdo com o que propuz3stes em officio n. 295, de
de 14 tambern deste moz, resolveu autorizar-vos a adquirir ao
Sr. L. G. do Souza Pinto, pela importancia total de 17:8075130, seis
machinas typo 112 dos fabricantes John Whitehead & Co., Limited, de
Prestou, com fieiras para tijolos de alvenaria, para telhas curvas e
para ladrilhos; e quatro prensas, do typo «Improved Vertical Action»,
dos mesmos fabricantes, com as necessarias matrizes, material esse
que deverá ser empregado na coustrucção dos Centros Agricolas dos
Estados do Maranhão, Piauliy, Ceará, Rio Grande do Norte, Para-
hyba, Alagoas e Sergipe (officio ti. 2.823 A).

— Sr. director da Estação Experimental de Catina de Assuar
em Campos

Declaro-vos, para os devidos effeitos e em solução aos vossos
()Meios ti. 29, de 15 de março, e n. 30, de 14 do abril tinimos, que
resolvi confirmar a ordem verbal que vos dei não só para o aterro do
pantano a que vos referistes no primeiro dos citados oflicios, como para
a construcção da cocheira a que alludistes no de o. 36, já mencionado
(aviso ii. 2.824).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica
Em solução ao vosso officio n. 56, de 17 do corrente mez, com-

mnnico-vos que o Sr. ministro, por despacho desta data, resolveu
autorizar-vos a iniciar a construcção das casas para oporarios e do
barracão para o assentamento de machinisnaos, não excedendo a
despeza de 25:008000 (officio n. 2.82k A).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 2 de julho de 1913
Sr. presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de rometter-vos, para os fins convonientes, a

inclusa cópia authentica do termo de transferencia que fazem os
Srs. Carlos G. da Costa Wigg e Trajano Saboia Viriato de Medeiros,
á Companhia Siderurgica 13razileira, do contracto celebrado neste
Ministerio a 25 de fevereiro de 1911 para a _montagem e exploração
de uma usina siderurgica com a capacidade de 150.000 tone adas
annuaes, de accõrdo com o decreto ti. 8.579, de 22 do fevereiro
de 1911.

O referido termo acha-se publicado no Diario Oflicial de 29 de
junho proximo passado (aviso n. 340).

— Sr. director geral de Contabilidade do Thesouro Nacional
Peço vossas providencias no sentido de serem restituidas as

cauções de 500$ que fizeram os Srs. J. P. Wileman e Escola Gerson,
afim do apresentarem proposta para a composição, impressão e
brochura de 3.000 exemplares do «Alinanack dos funccionarios
deste ministerio», por ter sido o referido serviço contractado com os
Srs. Pimenta do Mello & Comp.

Junto vos envio os conhecimentos do Thesouro Nacional ns. 436
o 438 de 1913, referentes ás mesmas cauções (officio ti. 341).

— Solicito vossas providencias no sentido de serem restituidas as
cauções de 1:000$ que fizeram a Companhia Locativa e Constructora
e os Srs. Mello & Ferreira, como garantia da proposta que apresen-
taram para a construcção de um Pavilhão de Taxidertnia, do Museu
Nacional, por ter sido o referido serviço contractado com o Srs.
Jermann & Comp.

Junto VON envio os conliecimontos do Thw3tirn Nacional ris. 26'
e 262 de 1913. referentes ás mesmas canções (officio n. 342).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte

Peço vos digneis informar si já foi lavrada a escriptura
doação, á União, dos terreno.; cedidos pelo governo desse Estado para
installação do Campo d3 Damonstração do Ma.callyba, a que se refero
o aviso deste ininisterio ti. 1.971, de 11 de junho de 1911.

No casa affirrnativo, solicito-vos providencias para que sejam
reniettats a esta directoria as cópias, devidamente authenticadas
da referida esc,riptirra e da planta do terreno (officio it. 343).

— Sr. presidente. do Tribenal de Contas'
Em referencia ao vosso officio mi. 10, de 30 de janeiro ultimo, eii,.

que communicaes ter : esse tribunal negado registro ao termo de add i
tamento, feito a 30 de dezembro de 1912, ao contracto celebrado com
Caetano Abaté a 17 do fevereiro do M3SMO atino, para construcçãe
dos e liticios destinados ao posto zootechnico de Ribeiro Preto, por
considerar que a clausula 1° do additatnento affectava a condição dc
menor prazo para preferencia estabelecida pela clausula 8^ do edital
de coocurrencia, tenho a honra do communicar-vos que a condição de
prefiwencia estabelecida na referida clausula 8° é a de menor preço,
havendo uma s,.gurida condição, relativa ao menor prazo, que só
poderia ser invocada no caso de absoluta igualdade de preços entro
duas ou mais propostas. Tal caso não se deu; isto é, os preços da.,
duas uniras propostas apresentadas em concurrencia não eram iguaes;
e assim a condição de preferencia não podia ser outra sinão a do
menor preço; conforme o disposto na lettra f) do art. 54 da lei
n. 2 221, de 30 de dezembro de 1909.

Tendo sido esse o eriterio adoptado, é claro que a clausula I' do
termo do additamento em nada affecta a condição da clausula do
edital do concurrencia.

Rogo-vos, pois, vos digneis de submetter novamente o assumpto (
apreciação do tribunal, afim de que, tomadas em consideração a:,
ponderações que acabo de fazer, seja ordenado o registro tio alludido
termo (aviso n. 344).

— Sr. engenheiro do Ministerio:
Re.mettendo-vos o incfuso oficio do Sr. fiscal das obras de cora

strucção da Escola de Lacticinios de Barbacena, acompanhado de
um memorial dos c,ontractantos das referidas obras e do plantas em
que são indicadas algumas modificações propostas pelo fiscal, peço vos
digneis de einittir parecer a respeito das alludidas modificações e do
respectivo orçamento (oficio n. 345).

Dia 3
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Granoe

do Sul:
Poço vos digneis de informar si já foi lavrada a escriptura de doa-

ção do terreno cedido á União pela Municipalidade de Bagé e a gut,
se referiu o aviso deste ministerio, n. 206, de 6 de maio do anuo
findo.

No caso afirmativo, solicito-vos providencias para que sejam
remettidas a esta directoria as cópias, devidamente authenticadas
da referida escriptura e da planta do terreno (oficio n. 346).

— Sr. director geral de Contabilidade do Thesouro Nacional:
Peço vossas providencias no sentido de serem restituidas as duas

cauções do 500$ feitas por E. Lambert, como garantia das propostas
que apresentou na Directoria do Serviço de Estatistica para forneci-
mento de duas machinas Mergenthaler Linotype o onze Classi-Com-
ptetirs, por já estarem recebidas e acceitas pela referida dire-
ctoria.

Junto vos envio os conhecimentos do Thesouro Nacional ns. 1.033
e 1.050, de 1911, referentes ás alludidas cauções (aviso n. 347).

— Sr. director da Escola de Minas:
Tendo esta directoria de fazer o historico, desde a sua creaçau,

das repartições que vão figurar no almanacli do pessoal deste minis-
terio, peço-vos, de ordem do Sr. ministro, providenciar afim de que
me seja remettida, com a possivel urgencia, uma relação dos decre-
tos com as respectivas datas que modificaram ou reformaram os re-
gulamentos que tem tido essa escola até a presente data, além de
referente á sua creação (aviso n. 348).

— Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia.
Tendo esta directoria de fazer o historie°, desde a sua creaçao,

das repartições que vão figurar no almanaeh do pessoal deste mi-
nisterio, poço-vos, de ordem do Sr. ministro, providencias afim do
que me seja rernettida, com a pos.sivel urgencia, uma relação dos de-
cretos com as respectivas datas que modificaram ou reformaram os
regulamentos que tem tido essa repartição até a presente data,além
do referento á sua creação (aviso n. 319).

TERCEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 30 de junho de 1913
Sr. lioracio Marques de Andrado, encarregado da guarda d.

material que serviu na Exposição de Turim:
De ordem do Sr. ministro ficaes autorizado a entregar ao Sr. se-

perintendonte da Defesa da Borracha 03 vitraux indicados na rela-
ção juata.



9690 Sabbado 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho de 1913

Dessa entrega vos passará recibo o citado Sr. superintendente na
relação que deveis organizar em duplicata, indicando o numero e a
marca que cada um dos objectos tenha tido no inventario procedido
na occasião em que elles vos foram entregues, e enviareis a esta di-
rectoria geral uma das vias da mesma. relação (officio n. 98).

— Sr. sunerintendente da Defesa da Borracha
Em referencia ao vosso oficio n. 796, de 27 de maio proximo

passado, vos communico que o Sr. ministro resolveu autorizar a
entrega dos r"traux a que vos referis no vosso citado oficio e que se
acham depositados em um dos edificios desapropriados para a con-
strucção do novo Ohservatorio Astronom:co. no morro de S. Januario,
a cargo do Sr. limei° Marques de Andrade, de quem devereis man-
dar recebei-os (officio n-. 99).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
De accôrdo com o disposto no art. 31, § 3°, do regulamento

annexo ao decretou. 8.899, de 11 de agosto de 1911, tenho a honra
de vos remelter, para o julgamento definitivo, o incluso processo de
comprovação da applicação do adeantamento da quantia de 500$.
feito ao porteiro da Inspectoria de Pesca„loão Ferreira Pacheco, em
virtude do aviso n. 3.568, de 26 de agosto de 1912 (officio n. 100).

— 'aerifico relativamente ao adeantamento da quantia de 5:000$,
feito ao assistente da Directoria de NI rteorologia e Astronomia, Do-
mingos Fernandes da Costa, em virtude do aviso n. 528, de 1 do
março de 1911 (oficio n. 101).

Expediente de 1 de julho de 1013

Sr. presidente do Tribunal do Contas
De accórdo com o disposto no art. 31, § 3 0, do regulamento annexo

ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, tenho a honra de vos
remetter, para o julgamento definitivo, o incluso processo de com-
provação do adeantamento da quantia de 4:500S, feito ao c,hefa da
3° secção do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, Dr. Hormen-
gardo Ferraz da Rosa, em virtude do aviso n. 4.554, de 4 de no-
vembro de 1912 (oficio n. 102).

—Identico sobre o adeantamento da quantia de 2:0008000,feito ao
director do Campo de Demonstração de Itajohy, Esteio da Santa
Catherine, Felix Charlier, em virtude do aviso u. 1.554, de 20 de
abril de 1912 (oficio n. 103).

—Identico sobre o aleantamento da quantia de 5:0005000,
feito ao professor em exercieio da secção de anthropologia do Museu
Nacional, Dr. Ed gar Roquette Pinto, em virtude do aviso n. 2.549
de 22 junho do 1012 (oficio ii. 104).

— Identico sobre o adeaniamento da quantia de 1:000$000,feito ao
professor ambulante do Ensino Avronornico Arthur da Cunha
Barros, em virtude do aviso n. 1.587, de 20 de abril da 101e (oficio
n. 105).

— Sr. presidente do Tribunal do Contas
Identico sobre adeantame,lito da quantia de 1:000$, feito ao por-

teiro da Directoria do Serviço de Estatistica, Ariano Gomes de Oli-
veira, em virtude do aviso n. 581, de 25 da fevereiro de 1903 (officio
n. 106).

— Sr. Horacio Marques de Andrada, encarregado da guarda do
material que serviu na exposiçã.o de Turim

• De ordem do Sr. ministro ficaes autorizado a entregar ao enge-
nheiro interino deste Ministerio, Sr . Thomaz Cavalcanti de Gusmão,
deus dos lustres vindos de Turinea fim do servirem na Escola Superior
de A gricultura e Medicina Veterinaria.

• Dessa entrega vos passará recibo o citado Sr. engenheiro na re-
lação que deveis organizar em duplicata, indicando o numero e a
marca que tenham os citados lustres, no inventario procedido na
occasião em que cites nos foram entregues e enviardes a esta directo-
ria Geral uma das vias da mesma relação (oficio n. 107).

— Sr. engenheiro interino do Ministerio
Em referencia ao vosso oficio u. 159, de 13 de junho proximo

passado, communico-vos que o Sr. ministro resolveu mandar entre-
gar-vos, afim de serem collocados no salão de formatura da Escota
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, os dons lustrei vin-
dos de Torim 'e que se acham depositados em um dos edificios des-
apropriados, no morro de S. Januario, a cargo do Sr. Horacio Mar-
ques de Andrade, de quem devereis mandar recebel-os (oficio n. 108).

Directoria Geral de Industria e Commercio
SEGUND SECÇÃO

Expediente de 25 de junho de 1913

Agradeceu-se ao embaixador do Brasil em Washington a remessa
que fez, por intermedio do Ministerio das Relações. Exteriores, de
varias publicações officiaes do Departamento da Agricultura dos Es-
tados Unidos da America do Norte, as quaes foram enviadas ao Ser-
viço de Informações e Divulgação, para os devidos fins.

— Communicou-se ao engenheiro militar Miguel Archanjo Te-
nono de Albuquerque, em resposta ao seu oficio do 14 de maio ulti-
mo, que não é possivel attenter ao seu pedido relativamente ao for-
necimento do alguns faáciculos da «Flora Brasiliensis», de Martius,
por não haver mais exemplares dessa obra disponiveis no Serviço de

Informações e Divulgação, onde, entretanto, lho será facultada a
consulta do exemplar existente na respectiva bibliotheca, para os fins
que tem em vista.

— Attendendo ao que expoz a Directoria do Serviço de Estatisti-
ca, remetteram-se ao Ministerio da Viação, afim de tomar na consi-
deração que merecerem, copias dos officios da mesma repartição sob
ns. 264 es 1.414, de 20 fevereiro e 30 de maio do corrente .anuo.

— Communicou-se ao cormnissario do Serviço de Expansão Eco-
nomica e Propaganda dos ProducLos do Brazil na Inglaterra, eia
resposta ao seu oficio de 29 de abril ultimo, em que lembra a con-
veniencia da installa,ção de um escriptoriu de informações do Brazil
em Londres, que por falta de verba não poderá por emquanto ser
creado o escriptorio a que se refere o mesmo oficio.

— Transmittiram-se ao superintendente da Defesa da Borracha,
para os fins convenientes, os papeis dirigidos de Londres ao Dr. Eu-
genio Dalme, ex-commissa.rio do Serviço de Expansão Economica e
Propaganda dos Productos do Brazil nos Estados Unidos da America.
do Norte e no Canadá, tratando de assurnptos referentes á Expesição
de Borracha, que se realizará nesta Capital em setembro proximo, e
á que terá legar em Londres no anuo vindouro.

— Tendo. o Sr. Henrique &Ander, encarregado da Propaganda
do Brazil nas paires ene que se falia a fingira alterna, c,ommunicad o a
este ministerio que, desde janeiro do corrente anuo, não recebe o
Diario pediram-se providencias ao director geral da. Imprensa
Nacional no sentido de, por conta deste ministerio, ser feita ao
mesmo Sr. Seletor a remessa regular daquelle diario, o qual deverá
ser enviado para a'avenida Maurice-Ixelles, 38, Bruxellas.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 3 de julho de 191.1

Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autoriso-vo s , de accôrdo com o art. 40, verba 17—titulo IF—Ma-

terial, consignação «Acquisição de vaccinas, medicamentos, instra-
mentos cirurgicos etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a
admittir o Sr. José do Assis Pinto para auxiliar a montagem de pos-
tos de observarão e desinfecção desse serviço no Estado de Minas Ge-
raes, percebenio a gratificarão mensal de 2505000 (aviso n. 329).

Sr. director do Museu Nacional:
Com referencia ao vosso oficio n. 198, de 27 de maio do corrente

armo, em que solicitastes al guns livros e revistas existentes na Escola.
Mídia de Agricultura da Bahia, ecripters em antemão, inglez e hollan-
dez, de natureza scientificer e grande importancia para o laboratorio
de chimica vegetal desse estabelecimento, junto vos remetto, por
cópia, o oficio que, em resposta ao vosso pedido, nos foi endereçado
pelo director da referida escola (oficio n. 2.253).

— Sr. director do Serviço do Inspecção e Defesa .kgricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 2 do

corrente, foi nomeado o agronomo José Mello Gouvèa para interina-
mente exercer o cargo de- auxiliar agronomo dessa directoria, em-
quanto durar o impedimento do serventuario effoctivo, Sr. Ilerminio
Braga, que se acha em goso de licença.

Junto vos remato o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 2.254).

— Identico sob o n. 2.255 foi expedido ao director da Desleal
Publica.

— Sr. director do Horto Florestal:
Remettendo-vos por copia, do ordem do Sr. ministro, o oficio do

prefeito do Departamento do Alto Jorra solicitando deste ministerio
o fornecimento de mu Ias de arvores para arborização, peço-vos
attender ao referido pedido como for possivel (oficio n. 2.257).

— Identico sob o n. 2.258 foi expedido ao director do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolaa.

— Sr. director da. Escola do Agricultura annexa ao Posto Zoote-
chnico Federal em Pinheiro:

Afim de poder levar devidamente informado ao Sr. ministro,
para o respectivo despacho, junto vos remato, pedindo que a infor-
meis, a petição em que o Sr. S. Floury Curado requer matricula,
como ouvinte interno nessa escola, para o seu filho André de Faro
Fleury Curado (oficio n. 2.260).

— Sr. Jeronymo Guedes Fernandes— Checara da Conceição —
Estação Sylvestra Ferraz —Estado de Minas:

Junto vos remetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, os 1.-
querimentos de José Joaquim Ribeiro de Carvalho e Manoel Joaquim
de Oliveira solicitando mudas diversas e rogo-vos a gentPe: t de,
sendo possivel, fornecer aos interessados, sem anus para este minis-
todo, as referidas plantas (oficiou. 2.261).

— Sr. Domingos . Bernardes — Parahyba do Sal — Estado do
Rio:

Eco resposta ao VOSSO oficio sem numero, de 3) do junho ultime,
solicitando provi lenias no sentido de ser o Sr. Menoel Zenh t de
Mesquita autorizado a requisitar passagens, communico-vos, da or-
dem do Sr. ministro, que o vosso pedido será attendido ( oficio nu-
mero 2.262)„



— Sr. director do Serviço do Protecção a , S 1 di is e Localiza .-to
d3 Trabalhadores Naciona

Commimico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 1 do
corrente, foi o Sr. bacharel Domingos Theophilo d Carvalho Loal
montado para exercer o cargo da auxiliar extranum araro desse
$trviim, com a gratificaçao mensal de 500$(100.

Junto vos remetto o titulo correspondooto á referi a nomeEão
(officio n. 2.264).

— Id.:ride° sob o n. 2.265 foi expedido ao director da Daspeza
Publica.

— Sr. director do Horto Florestal
Hemetten(lo-vos, por copia, o oficio do 25 de junho ultimo, em

que a Camara de Nitizambinho pode diversas inti las d plantas, s
cito-vos, de °rifam do Sr. ministro, as necassarias pi' ividencias no
sentido d t ser attendido aqualle pedido (oficio n. 2.267).

— Sr. refeito da Camara Municipal de MuzamMiffio, Estado de
Minas Gteraes:

Em resposta ao vosso officio de 25 de junho ultimo, em que soli-
citastes diversas mudas de plantas, communic)-vos, de ordem do Sr.
ministro, que, mesta data, foram dadas as necessarias providonchs no
saotido do ser attendido o vosso pedido, como for possivel (oficio
n. 2.268).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Pa-
rallyba:

Communico-vos, para os devidos fins, que por portaria de 2 do
corroia:o foi declarada som effoito a de 5 de junho do 1913, que no-
meou o enganheiro Eue,lydes Pinto Marques para exercer o cargo do
chore do culturas do Campo de Dern anstraçlo da Esoirito Santo, nessa
Estado; por igual acto da mesma data e para substituil-o foi nomoado
o Cit.CHlieiro Euelvilos Pinto Martins (olioio n. 2.270).

— llentico sob o o. 2.20 foi expldido ao director do Campo de
Demonstração de Espirito oauto, no Estado da Parahyba.

Requerimentos despachados

Dia 27 d: j ohi de 1 13
Carlos Claudio da Silva, recorrendo do despacho proferido pelo

director da Escola de Agricultura e Medicina Veterinaria no Semi re.-
querioiento em que solicitava matriculi naquella escola — De acciar-
do comas informações, indeferido.
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Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre as quaes profemin despacho de regis-
tro, em .1 do corranto, o Sr. prasidento deste tribunal:

elinisteri) da Viação o Obras Publicas — Avisos
N. 2.432, do 28 de junho, pagamento do 414:734Ç875 a Amaral

Sutherland ikt Come p. de cauão Cardiff 'motociclo á Estrada de Ferro
Central do Brazil, no corrente atm°

N. 2.469, do 30 de junho, idein de 155:3105610 a diversos, de
fornocimentos á mesma estrada, no corrente anuo
-	 N. 2.508, do 2 do corrente, idom do 1 :41 .O5, da fria do pessoal
empregado. em junho ultimo, na conservicão 1) oalacia M 	 ;

N. 2.284, de 14 da junho, idom da 21:58 o5660 a diversos, de foo-
nochn entos á Ileparti:;ão de Aguas e Obras Publicas, d: fevereiro a
abril ultimo.

— Ministorio da Agricultura, Industrio e Com ',creio
Aviso e. 2.867, de 3 do corrente, pagamento da 410$ ao D Ama-

ricano Duitu de Almoida, de gratificação
— Min storio da Justiça o N?..7,0Cini Interior 35 — AVi-nS
N. 2.729, de 1 do corrente, trig imento de 1:8095, da folha das

gratificaçons que compotem, em junho ultimo, ao passai 1 encarro:rado
por este ministerio de extrahir cópias das consultas do extincto Conse-
lho de Estado

N. 2.717, de 30 de junho, Min do 2:1135, das folhas das gratif.
cações a que teem direito, em janoirn ultimo, o cominai) lauto o thi-
mais funccionarios do Cominando Superior da Guarda Nacional desta
Capital

N. 2.138, de 1 do corrente, libem de 7: 0't0, da filma mio p•ssnal
subalterno da Directoria floral de Sairlo Puhlica. em	 dm ultimo

N. 2.'",37, da Me n fIll data, idoin de 3:3.14, idem idem da Dire-
ctoria Gorai do Sondo Pub'w,t, Hom.

— Ministerio da Fazond.):
Aviso e. 87. d 27 de junho, /vigio-moto rl'! 1:0C105 ao 2° escripto-

rarin da Alfandega do Rio de Jau tiro Pe Iro Torres Leito, de gra-
tificar:No.

findos:
N. 9'39, da Alfandea'a do Rio de Janeiro, da 1 do coercete, pa g a-

mento da 2:0365, da folha do p assoai empreg alo na ,erviç typogra-
phico daquelia ropartição, em junho (anuo;

selo numero, da Caixa de inversão, de 6 da junho, idom de
1:2oo5 a Il. do Souza, da acquisic,ão de um rArato para aquella
rapa,)zição.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 855, de 31 de indo, pagamento de 7:3365200 a diversos.

de foro' cimentosa este ministerio no corrente atino.
— Ministerio da Guarra:
Avis )	 52i. , de 23 d: junho, pagamonto de 2:3905650, a. diver-

s a, do roriirwiruwit')s a esta inOlisnrio no corrente atino.
n••n•

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

RECURSO CIIIMISAL

O crime do cumplice do crime do art. 330 § 4° do Cadigo Penal
é inoliptoçavel eia face do disposto no art. 2', n. 1 da Lei n. 628,
de 1899.

N. 271.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
crime (denegação de fiança) em que é recorrente Emilia Ila.rbati de
Souza por sou curador, accordam negar provimento ao recurso; ali
de c infirmar o despacho racorrido que negou a fiança requerida
pel m recorrente, pelas raz53s com que o Dr. juiz a quo a fls. 21 v.
fittadamonta o semi despacho, considerando inafiançavel o crime do
complico do crime do art. 330, § 4° do Codigo Penal em face do dis-
posto it art. 2° n. 1 da Li 11. 628, de 1899, razões que são juridicas
e conforme as provas dos autos. Custas pela recorrente.

Silvemo Tribunal Federal, 28 de maio do 1913.— II. do Es-
pirito Santo, 1'. — Oliveira Ribeiro, relator. — Pedro Lesse. —
Conoto S'oraiva. -- Sebastião de Lacerda. — Amaro Cavalcanti. —
Manoel Mairtinho. — Ribeiro de Alwida. — Enéas Galeão. — Pedro

G. Natal.
Fui presente, Illuniz Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Julgou-se renunciado e deserto o aggravo por ter sido preparado fora
do prazo legal.

1n1. 1.593.—Vistos e expostos estes autos de ag,gravo de petição,
vindos do juizo Federal da s 'cção tle Pernamboco,e em que é aggra-
vante o Dr. Mario Maciel Neves e aggrava lo Abluiu de Souza Lima:

Aecordam, julgar renunciado e deserto o mesmo aggravo por ter
sido lar:aparado fóra do prazo legal. Custas pelo aggravante.

Soprem° Tribunal Federal, 15 de janeiro da 1913.—II. do Espi-
rito Sa .ito, P. — )11(mo:a Martinho, relator.	 Godorredo Cunha. —
,L,pooi liamos.—Sebasti ,lo de Lacerda.—G. .—Pedro Lesse.—
C V2U10 Saraiva. — A pilaro Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro. — Enéas
Gaivão.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro André Cavalcanti de Albu-
querque.

AGGRAVO DE PETIÇÃO
Quando n ao se dá offensa do lei invocala pelo aggravante, nega-se

provimento ao aggravo.

1.618.—Vistos estes autos de aggravo de petição, interposto
par A ina Imum Gonella e sua intilhor contra o despacho do juiz Moral
da I' Va a do Di .)tricto Federal, a fls., que rim liou a appallação in-
terposta por C. Stockle da decisão de lis. 165, lio processo de liqui-
dação de sociedade em conta de participação, a que se refere a
mesma decisão:

Àcc urdam em tomar conhecimento delle, mas em negar-lhe
provimento; porque, com o despacho aggravado, não foi offendida a
1:ti invocado. (art. 337 do decreto ii. 84s, da 11 de outubro de 1890).
Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de 4913.— 11. do Esprito
Santo, P.—Amaro Cavalcanti, relator.—M. Molinho.— Oliveira Ri-
beiro.—Enéas Gaivão.— G. Natal.— Canudo Saraiva.— Sebastião de
Lacerda.—Pedro Mibieili .—Ribeiro de Almeida.—Pedro Lessa,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

só piente admissivel o exame judicial em livros de repartições pu-
blicas, quando estas negarem as certidões necessarias para prova
(loç pontos controvertidos em causa.

N. 1.631.—Vistos e relatados estos autos de aggravos de p3tiçao,
em qtte é agravante a União Federal e aggravado John Crashley, in-
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ventariante do espolio do coronel José pomingües Mendes, interposto
do d spachd do juiz seccional da l a vara do Districto Federal que, na
acção ordinaria movida pelo aggravado contra a .aggravante, orde-
nou o exame parcial nos livros cIo Theaouro Nacional, afim de se pro-
var a exactidão de materia articulada fio libello:

Accordam, conhecendo do dito aggravo por motivo de damno ir-
reparava', e com assento no art. 54, ri. 6, 'atra n da lei n. 221, de
18, provimento para confirmar a decisão recorrida ; de-
pendendo, porém, a diligmcla ordenada, como o propoz o proprio
aggravado, da circumstancla do dito Thasouro não fornecer, dentro
do prazo que foi assignado paio Pia q quo, as certidões requeridas

'para comprovarem-se os poucos controvertidos na. causa, visto como,
conformo decisões anteriores do Tribunal em casos idanticos, ficou es-
tabelecido que o exame doa livros das repartições publicas somente
terá lowar quando ellas negarem as Corresponderges certidões. Custas
pela itegiorvanta.

Supremo Tribunal Federal, 21 do maio de 1913. — H. do
Espirito Santo, P. — Mano d — Pedro Lessa.—
Oliveira Ribeiro. — Canitto Saraiva.—Pedro • Mibielli. — Sebastião de
Lacerda.—A»iaro Cavalcanti.—Bibeiro de Almeida. —G. Natal.—Enéas
Galeão.

CARTA TESTUSipWAVEL

• (Aggrivo do art. ri. 44 do Regimento)

Não são- admissireis embargos a deSpachos ordenator: .o>- do processo
• cm PU do art. 175 do Regimento do Tribunal.

N. 1.5 )i-.—lielatado o aggravo interposto, na fórrna do art. n. 44
-do Regimento, do despacho do juiz relator que não admittin fossem
oppostos embargos do declaração pOloS Ora aggravautes, D. Leopoldo
Gianelli e outros, ao accordarn do Trilninal que mandou tomar por

-termo o aggravo intentado pela carta testemunharei:
O Supremo Tribunal resolvo confirmar o despacho agravado que

não admittiu 03 alludidos embargos,. par se tratar de um despacho
meramente ordenatorin e não decisorrO, e, portanto, não susceptivel
do recurso de que se trata,.ein lace, do art. n: 175 do citado Regi-

Mel] to. Custas do incidente pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 24 da prtiO de 1913.— ti. do Espi-

rito Santo, P. —Manoel Martinho, relato!' sem voto.—P tiro Lessa._
Oliveira Ribeiro.— Cannto Saraiva, — adro Mibielli. — Sebastião de
Lacerda. — Amaro Cavalcanti.-- ; Ribeiro de Almeida.— G. Natal.—
Enéas Galeão.

RECURSO EXTR

Sendo a meteria dos embargos a mesma jd allegada, diwatida e
julgada no accordam em5araado — devem ser rejeitadas os em-
bargos. •
N: 684.— Vistos os autos e nelles ps embargos de fls. 829 op-

postos por Pedro José de Magalliaaa ,e sua mulher contra D. Dolores
..joaquina dos Santos Ávila e seu matado, para o fim de ser reformado

accordam embargado de fls. 823, ( • ) não tornando conhecimento
do recurso exlraordinario interposto peioS ora embargantes:

Accordam, depois do exania dos artigos dos ditos embargos, em
X.ejeital-os; porque a sua mataria é a 1nesina já allegada o decidida
na decisão embargada.

Custas pelos ernbargantes.
Supremo Tribunal Federal, 24 de maio de 1913.— //. do Espi-

rito Santo, P. — Amaro Cavalcanti, ralator. — Enêas Galeão. —
M. Murtinho.— Ribeiro de eloyi podro Lessa.— Sebastião de
Lacerda.— Olfeeira Ribeiro.-Canuto Seraiva.—Pedro Mibielli.

Fui presente, Maniz Barrela..

APpELLAÇÃO

Sendo legal a prisão administrativa de um eollector federal por estar
pratada Selt alcance, bem como a subsequente demissão desse Tune-
ciOnario Pelo tandamen10 de falta de exacção no cumprimento de
sons deveres, não tem procedoncia a acção movida contra a Fa-
senda Nacional para esta prestar a devida indemnização por sup-
posto acto violento.

Assim julgou a sentença de -1 instancia, confirmada, mediante appel-
lação, por este Tribunal •
N. 2.075: Vistos e exoostos estes autos de appellação civel,

entre partes; como appallaute Eduardo Lassa e appellada. a União
Federal. Deites consta que o appillante namoz contra a appella.da., no
Juizo Seccional da l a Vara do laistricto Federal, uma acção ordinaria
para haver a quantia de 300:0005, a titulo de indemnização do damno
material e moral que alloga haver Or lado, resultante de sua prisão
administrativa por supposto alcanae manifestado em sua gestão de
c,ollector das modas federaes enr.lipidially. Estado de S. Paulo, e sub-
sequente demissão de tal vare.), sam - oh.prvancia. do formalidade al-
----

(*) — N. da S. do T.-11 accordão embargado do 28 de agosto
de 101e jáfoi publicado.sai"	•

i

guma e a mero arbitrio do ministro da Fazenda, quando nenhum des-
falque verificou-se, como se via da provisão de quitação do Tribunal
de Contas, que o A. juntou ás razões finaes, e consta do fls. 37, na
qual diz, ficou reconhecido ser ele credor. e não devedor do The-
souro Nacional; que, contestando a acção, a ré appellada negou sua
responsabilidade civil urna vez que nenhuma violação de lei houve
na prisão administrativa do A., autorizada como meio compute
sorio para coagil-o a entrar para o cofre publico com o alcance apu-
rado e de.que dá noticia detalhada o alludido alvará de quitação,
sendo somente depois de preso que o A. recolheu a quantia da
diferença, que, comparada com o alcance anterior, resultou, afinal, a
seu favor um pequeno saldo, tambem accusado pelo Tribunal de
Contas; ao que accresce que, sendo a demissão do A., consaquencia

' de tal alcance, revelador da falta de exacção no cumprimento do
dever, obedeceu ás prescripções do art. 33 do decreto n. 4.053, de
1901, pelo que nenhum fundamento tendo assim a acção proposta,,
devia cila ser julgada improcedente; que, discutida e instruida a
cansa, o juiz proferia a sentença de fls. 49, julgando improcedente a
acção por não ter o A. provado sua intenção, o dessa sentença in-
terpoz-se a presente appellação que foi arrazoada pelas partes;
opinando o Sr. ministro Procurador Geral da Republica, por sua
confirmação.

1	 Isto posto; e:
I	 Considerando que a prisão administrativa do A. appellante
: para recolher o alcance verificado cru suas contas foi legal, pois

desse alcance dá noticia a provisão do Tribunal de Contas de lis. 37,..
e, bern assim, que sua consequente demissão por tal motivo está de
accórdo com o disposto no art. 33 do decreto n. 4.059 de 1901

Considerando que não se pode, assim, reputar violento o proce-
dimento havido para com o A. de modo a justificar sua reclamação
contra a União e obrigar esta a qualquer satisfação pecimiaria:

Accordain negar.provimento á appellação para cmfirmar, por
seus .juridicos fundamentos, a sentença appellada. Custas polo appel-
lauto.

Supremo Tribunal Federal, 7 de dezembro de 1912.-11. do Es-
pirito Santo, P.—Manoel Murtinho, relator. Votei tambem pela im-
procedencia da acção, por entender que á União não cabe responsa-
bilidade civil pelo damno resultante do crime ou abusos commettidos
por seus funccionarios ou prepostos, em face da terminante disposição'
do art. 82 da Constituição Federal. —André Cavalcanti.—Pedro Mi-
bielli.—Leoni Ramos.—Enéas Galvão.—Canuto Saraiva.—Amaro Ca.
valcanti.—G. Natal.—Sebastião de Lacerda.—Oliveira Ribeiro.

Fui presente, Muni.: Barreto.

.	 Sentença a que se refere o accordão retro

Eduardo Lassa pede pela presente acção ordinaria que seja a
União Federal condemnada a lhe pagar a quantia de 300:0005, palos
damnos patrimonial e moral que soffreu com a sua prisão, desde de-
zembro de 1908 a favereiro do anuo seguinte, por ordem do Minis-
terio da Fazenda, e intercurrente demissão do cargo de collector das
Rendas Federaes em Jundiahy, por causa, segundo allega, de um sup-
posto alcance em que foi declarado se achar, quando o Tribunal de
Contas, ao tomar as suas contas definitivas, verificou que havia até
saldo a sou favor. A ré contestou por negação e, seguindo a causa
seus termos, arrazoaram afinal longamente ambas as partes.

O que tudo visto e evidentemente examinado:
Considerando que, dado balanço em dezembro de 1908 na Colle-

ctoria das Rendas Federaes em Jundially, a cargo do autor, por or-
dem do ministro da Fazenda, e declarado em alcance pela quantia de
3:2765900, foi elle intimado em data de 26 a entrar com essa impor-
tancia (fls. 8) e, como o não fizesse, teve logar a sua prisão admi-
nistrativa dons dias depois, a 28, sendo só posto em liberdade a 13 de
fevereiro do anno seguinte (fls. 9 v.), quando entrou para os cofres
federaes com a quantia do 3:6243142, (fls. 36 v.):

Considerando que a prisão administrativa, como é expresso no arti-
go 14 da lei de 489 !k, não se dá unicamente no caso de alcance no sentido
rigoroso da palavra, quando verificado pelo Tribunal de Contas, mas
banhem nos do simples remissão ou omissão dos responsareis em faze-
rem as entradas dos dinheiros a seu cargo nos prazos que pelas leis e
regulamentos lhes estiverem marcados, é urna medida pura e exclu-
sivamente destinada a compellir os mesmos exactores ao cumprimento •
de seus deveres e, por isso, não obriga a qualquer procedimento ju-
dicial posterior, segundo dispõe tambem formalmente o art. 4 do de-
creto 657, de 1849

Considerando que o decreto de fls. 12 a 13, em que se funda o
autor para firmar que o Tribunal de Contas, ao tomar as suas contas
definitivas, verificou, em vez de alcance, o salda a seu favor do
5:6115702, não passa de certidão, e de um trecho isolado, de simples •
relatorio de una escripturario do referido Tribunal na instrucção do
processo, tendo justamente ao contrario este Tribunal declarado na •
propria provisão de quitação do fls. 37, junta pelo A., haver se
dado de facto o alcance que determinou a sua prisão e por quantia
até um pouco mais elevada — 3:4583542, sem incluir os juros da
mora, o que só pelo facto de ter o mesmo A. recolhido em -13 de
fevereiro de 1909, quando já demittido, sendo então solto, a impor-
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tancia de 3:6248112, que foi julgado em credito com a Fazenda Na-
cional, pala respectiva diferença no valor de 1225000 ;

Considerando. que, tendo sido, por consequencia, encontrado o'
Ae realmente em alcance; não ha- como se entender Umbelas abu-
siva, conforme procura sustentar nas suas razdas firiaes com escripto-
res e codigos estrangeiros, o acto da 4 do janeiro de 1909 do ministro
da Fazenda, que o dernittia da cargo por ter cammettidO t1, grave
falta, á *vista, da clara e termina.nte disposiçãa do art. 33 do decreto,
ne 4.0:19, de 1901.—a0s:collactores federaes e os escriviea *não pode-
rão ser demittidos depois de afiançados sina() por falta de exacção' no.
cumprimenta de seus deveres ma era consequencia de actos que mo-
ralmente o$ ilICOMputibilizaa para continuar no. exercida de sena
Cargos'; e:

Considerando que, como precisamente diz o• advogada do A.
na sua apreciavel Doutrina e Pratica das Obrigações, quem usa de
um direita seu proprio nenhuma ofensa faz a outrem, embora
com isso occasione datinto, -- só • a acto illitito, contrario a. di-
reito. obriga á reparação, (u. 72e):

Julgo improcedento a acção proposta e condemno o A. nas
custas.

Itlo de Janeiro, 22 de junho de 1911. — Raiei de Souza Martins.

APPEL1.4tiO •cum	 •
0 industrial, que concorra 'parir a constituição de uma sociedade ano,.

• mima, computando na sua quota social, além dos bens- immoveis
e moveis de uma fabrica, lambem a sua freguezia, é equiparado
em relação á sociedade a posição do vendedor para com o com-
prador e está sujeito, por si e par seus herdeiros, á obrigação de
garaiatia dos arts. ns. 209, 214 e 2.15 dá Codiga Commereiat, re-
spondendo por perdas e, damno* si se restabelece com- o' mesmo , ne-
gocio na raia dc acção4la mesma sociedade'.
N. 2.f8?.—Visto, expostos, relatados e discutidos estes autos de

apPallação eive?, vindes do Estado de S. Paulo,. e em qua são appel-
Jantes a Companhia Nacionar de Tecidos de Juta e a Companhia Pau-
lista dá Aniagens . 0 appellados esta Companhia. ,e Antonio Alvares
Leite Penteado:

Considerando que a primeira appellante, na acção intentada
contra os appellados, pediu que fosse Antonio Alvares Leite. Penteado
condemnado a a á importaticia de tres contes de róis, em-
quanta fera avaliada a posição. conquistada. no. mercado péla fabrica
de Sant'Anna, que Penteado lhe transferira, coma parte- da quota. de
seu capital social, e que pouco tempo. depois retomara, restabe-
lecendo-sacola o mesma negocio . e chamando a si a freguezia ce-
dida, juros da.. mora a ainda a campar as perdas e damnos resultantes
do, dolo com et lie procedeu, e, a Companhia Paulista de • Aniagens a
responder solidariamente com Alvares Penteado' na ' compasição , doa
mesmos dainnoa, corno inatruntenta do dolo ., que era;

Considerando que a sentença -appellacta, julgando improcedente
a acção- e procedente: a reconvenção cora que veio Alvares : Penteado,
sola o fundamenta de que a CeS35:0$ da freguezia para ser valida deve-,
ria ter sido expressa e /imitada: quanta ao- tempo, e logar, - nea atten-
deu devidamente á prova dos autos e aos principio e de direita appli-•
caveis á espetie: á prova dos autos, porquanto; a oecriptura de' consti-
tuição definitiva da appellante, Cbmpanhia Nacionat de Tecidos de Juta,
transcripta a fia. 59, v qual' se faz referenciai expressa ao- laudo
dos peritos, que, avaliando na férma , 'da lei, os 'bens 'ctinstitutivos
da quota social dos firruladores da sociedade, 'computaram; na de- Ala
varea Penteada, em tres mil contos a posição conquistada pela Fa-
brica Sant' Anna e devida 6 sua frednezia certa e escolhida 'erre varias
Estados do, Drazi4; da. acta da Assemblea Geral, presidida por Alvares
Penteada, approvando o laudo doa peritos (11s. 63 a 65); da. trarisfe.-
rencia doa teus assim. avaliados , a appellante—Companhia Nacional
de Tecidos de Juta., pela escriptura a de. 61 ar. •

'
 do . exama de li-

vras. da Companhia a lis. 583; e de outro& factos e •eircum-
stancia.s constantes dos autos-, resulta clara e evidente a cessão.
por Alvares Penteada da fretei-razia da Fabrica Sant'Anna á autora,
ora appellante;•

-Aos principias: da direito appricaveis á especie-, porque, senda agire.
parada a situação de Alvares Penteado em relação á autora appel-'
lante a de vendedor para com a comprador, segundo a doutrina e a
jurisprisdencla eles povos cultos, attestada nos autos por grande cópia
de citações, está alie sujeito a obrigação da garantia imposta ara ven-
dedor pelos arts. 203 e 214 da Codigo Commercial, e tambem pelo
art. 215., pois, si o vendedor responde por facto, de terceiro, que
1114L1tOta o comprador na posse ou dominia da cousa comprada, com
Muito mais forte. ruão? deve responder pelo . seu proprio facto tur-
bativa;

Considerando que, tendo o appellado Alvares Penteado, depois de
haver vendida a terceiros as acçieee cio; autora appellante, do que era
dono, se. restabelecido com- a mesma negocia, no . mesma logar e
deutrce do raia da acção da mesma autora appella,nte; violou de • modo
flagrante a obrigação- a que estava sujeit', devendo , assim Campar as
perdas e damnos consequentes da viotação-;

Accordam, negando, como negam, proVimenta á appellação da

' Companhia Paulista de Aniagens e confirmando- assim a sent3ilça
appellada nessa parte, dar provimento á appellação , da Cempanbia,
Nacional de Tecidos de Juta para, reformando a sentença appallada,,.
julgar procedente a acção centra Antonio Alvares , Leite Penteila é
candeqinar aesaa viuva e herdeiros a ineemnizarern á autora a4-
tante o da gno inteire, que lhe Citusieno"appellado Alearee Panteelo
e que se. liquidar na execução, juros da ine .a e as eu staa de 'callS'L.

Supremo Tribunal Federal, 30 de abril de 1913.— 11. dr E•mirUo
Santo, P.— G. Natal, relator para o accórdS.a.--e Egéas Gateão. —
Canuto Saraiva. — Ai. Dfurtinho. — Ribeiro de Almeida. -- Anuir°
Cavalcanti. Dei provimento- tão sorreante para condemiiar aos appel-
lados a prestar o dam" que s3 liquidar da coecurrancia, por ven-
tura iliegal, feita por parte dos M3311138 appallados, á camainhia.
appellante.— Pedro Lessa. Meu voto foi este: tambarn dei provi-,
mento e reformei a sentença appellada, para candemea.r, peré'n, a
viuva meeira c os herdeiros de Penteado a indemnizatami os auteree
do preitlizo que- lhes causou a concorrencia da nova fabrica, fundida
pelo referido Penteada, desde que começou a produzir a nova fabrica

' até á inerte de. Penteado somente. Ao constituir a primeira sociatade
anonyma para a exploração da fabrica de aniagem, Penteado fez a

f sua entrada, ou prestação de capital, com enrimeis e moveis- e com

1

i a importancia de. tres mil contos de reis que, segunlo alfirtnaram os
peritos, incumbidos- da avaliação *dos bens, representavam «o valor

' da posição conquistada no mercado pela fabrica . Sant'Anna, valor
, que, embora incorporea, não é menos apreciava/ que o de qualquer
dos terrenos, edifficios, ou machinas, sujeitos' á avaliação);,.

Antes haviam- explicado:. «O estabelecimento industriar COT con-
junto, pelo criterio, propriedade e firmeza de plana que tuna presi-
didol ás cliffsrentes installacões, COMO pela reputação que tem sabido
grangear para os- seus productos, logrando constituir e manter uma
freguezia certa e escolhida:ent varies Estados do Brun (tudo o que re-
presenta o fructo de um intelligente esforço de quasi vinte annos),
não, Ode ser estimada ein menos' de dez mit e quinhentos conte"
de réis.».

.	 .
Segundo affirmaram reiteradamente Os autores nestae autos, a

declaração supra dos peritos significa, e assina paraea que é, que só-
mente de entrada, ou prestação, de Penteado faz parte áo valor in-
corporeo», correspondente á excellencia da installação 'e direcção da
fabrica,, e á freguesia assim grangeada. 	 .

Acceito por Penteado o. laudo- dos peritos, de accôrdcr cora o
mesmo laudo foi conslituida. a sociedade anonyma.

Sendo assim,. parece-ma incontestavel que Penteado se obrigou a
respeitar a freguesia da fab"ica; por alia e por seus cansocios vendida
aos autores neste pleito; pois, se, mesmo rins casos OM que nenhuma
referencia se fez á. freguesia, se tem entendido cp/o a freznezia é ce-
dida, corno ensina, Vrvawrc...no Trattato di Diritlo Coovnerciate,..vol.r,
ri. 1.1,30; ed. de 1800, coma nesta caso, em gila expressamente se
alinde á. superioridade da inetallacão e da. direcção como factores de
uma vasta freguesia, se ha de daniarar . que a freguesia não entrou.
coma parte integrante da prestação? . 	 .	 . .	 .
e Limito a obrigação de respeitar' a fraguam cedida nos termos já,

escriptos; porquanto, em meio da variedade de lições sobre a ma-
' taria, pensa que a melhor doutrina é a que, não estante a allielida
' obrigação ao, herdeira; do aendador quando a freauezia é devida a
. elementos pessoaes do mesmo N'en,ledor (Saunas, ifléments de Droit
-Commereint An.glais, trad. de Escama,. retas. 345). Se Vieuere fiz OS
' herdeiros se npra responsaveis • (n. 249 do mesmo volume), já LT0:1

C4EN ET RENArnr doutrinam que tal obrigação passa' aos herdeiros da
voncredor, , pilando,. entretanto, Os juizes-decidir o contrario, daela

. que oe herdeiros não usam do nome, ou sobrenoina do vende,fnr
' (vol. 30 , ii. 24.9. bis. ed . de 1891, do Traité de. Droit Commercial).

PIPIA, Noziáni di Diritto Industriale, pag. 266, exclue á obrigação dos
succassores do vendedor; ascendente. •

Se acceitamos em uma parte o laudo dos peritos. devemos tem-
bem acceital-o na outra.. Para os peritos a freguezia vasta e esce-
liada, que tinha a primeira fabrica' de Penteado, era devida aos ce.-
forços eei..! intolligencia desse industrial, isto é, era uma freguezie
pessoar.

Consaqiientemente só Penteado ficou obrigado á não fazer ceei -
currencia acieantoree. Não se trata de uma clientella adquirida ai . t-
ças a elementos impassoaes, abjectivos. — Oliveira Ribeiro, vencida.
Votei julgando improcedentes a acção e as reconvençõas nos seguin-
tes termos:	 .

Considerando que a freguazia não foi objecto do contracto d 1
11 de janeiro de 1908, pelo qual a sociedade anonyina Companhia Na-

dona] de Tecidos de Juta adquiriu a Fabrica Saut'Anna com as sua,
dependencias. Não o podia ser do direito por causa do preceito . d A.-

art. 17 do dacrato ia.. 43-l e de .4 de julho de 1891, que dispõe: «o .cape..
tai dás sociedades anonymas pie consist'r em dinheiro, bana, cens] -, .,
ou direitos». Não o foi de facto, porque a escriptura de oraaniza ;-) a
da albulida sociedade anonyma é omesa a regem sendo certa g t:
as convenaees obrigam ao que expressamente é estip ilad 9 a ai ! :

1

 as consequencias que o uso e a ovalada dão á 'br gação, seguild i 1
sua natureza; (Cod. Civ. Franc. art..1 .135i	 .	 .

Considerando pio (lesta escriotura a Ils.37 cone :a •que na falda .
'e terrenos assina descriptos e confran azias elles cinto eaei tes e nue.-
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gados teem e possuem: os condes da Alvares Penteado 10.450:000$,
José Lacerda Soares e sua mulher 5:000$, Raul de Rezende Carvalho
e sua mulher, 5:000$, o conde Sylvio Penteado 10:0005, D. Estella
Penteado 10:000$, D. Antonietia Penteado 10:000$ e Martinho da
Silva Prado 10:000$, sendo este o capital effactivo de 10.500:0005000.

E' exacto que os peritos avaliaram estes bens em 7.500:O00,
mas é Cambem certo que não foi a freguezia ou' clientella de
3.000:0005000. Reza assim o laudo : «não é só, porém, com a
somma destas duas importancias ou seja 7.500:000$, que se póde obter
o valor verdadeira da fabrica Sant'Anna. O estabelevimento inchas-

„trial em conjuncto, pelo criterie, propriedade e firmeza do plano
que t. em presidido ás differeutes installações, coma pela repu-
tação que tem sabido gran gear para os seus productes, logrando
constituir e manter uma i'veguazia certa e .escelhida em varios
Estados do Brazil e tudo que representa o Nieto de um intelli-
gente esforço de quasi vinte anuns, não Ode ser. estimado em manos
de 10.500:0005000 e por esta quantia os adiante assignados de facto
o avaliam.» «Que o excesso de 3.£03:0005 corresponde ao valor da
posição conquistada no Mercado pala fabrica Sant'Antia, valor que,
embora incerporeo, não é menos aprocia.vel que o de qualquer dos
terrenos, edificios'ou machinas sujeitas á ,avaliação». Ao tempo da
constituição da sociedade . anouyina 'a fabrica Sant'Anna estava
perfeitamente apparelhada para correspeader, e, na realidade, cor-
respondia ás exigancias do mercado consumidor que ella havia con-
quistado pelo criterio, propriedade e firmeza do plano das installaçáes
e pela reputação da seus pralmeos.

A estes dons factores, ou na synthese dos perito, a este
facto do una intelligente eslOrço n 1.3quasi 20 aniles, é que foi dado
o valor da 3.000:0005000. por outros termos aliada, foi a todo
organismo industrial Sain'Anna longa e intelligeptem une trabalhado
para a sua funccão economica que os peritos deram o : valor
de 10.500:0005000.

Considerando que melhor do que qualquer outro preparado para
entrar em concurrencia corn a Gema:Hilda Nacional de Tacidos de
Jut não estava, entretanto, A010011 Alvares Penteado lagalm -nte
inhibi2o do exercicio da inlui,ria similar, parque não s.: presume
arem ncia de direito ao exereicio cI deterininade ramo do commercio
ou iinustria.

Além de restricta no tempo, no espaço e no objecto, a renuncia
deve ser 'expressa, ou pata manos rastillar de ma to inaluivoco doi
termcs do contracto, para que na solução dos conflictoÁ (ião prova
leça contra o • princi pio soberano da livra cancurrencia. Por outro
lado se, na intelligencia dos termos dos contractos mercantis, po-
demos presum.r a alludida renuncia, na hypothese em que a fre-
guezia é attrahida pelo local do estabelecimento commercial
pelas relações pessoaes e mi o cominereiante; devemos ao contrário,
excluil-a em se tratando de eStabelecimanto industrial, onde .a
especulação Versa sobre a transformação operada na mataria prima,
fixada a dientella por causa da natureza espacial do predileto

Considerando que pelo exame da escriptura do orgapização
-Companhia Nacional de Tachos de Juta e do laudo pericial verifica-se'
que silenciam comeletamento a re-31ik-);

E que não polia deixar de ser assim. Da tal renuncia não se
tratou e nem se podia tratar, porque foram exactamente os co-pro-
prietados da fabrica Saut'Aniaa e sé clles que passaram a ser os accio-
nistas da companhia, recebendo cada 'um. Mn acções a parto corres-.
pendente ao capital no condominio» bestes . terinos,-que ria fabrica e

;terrenos assim descriptos e confrontatlps, diz a escriptura de fls. 37,
'enes outorgantes c outorgados tem , p possuem—Condes de Alvares
Penteado 10.450:000S, etc.; 'iate.

E adiante: «Que nessas conthçõeS esses outorgantes resolveram
converter a commenhão que toem nas industrias ali expleradas e de-
pendencias, em uma sociodade anoiiyina corn o titido de «Companhia
Nacional de Tecidos de Juta» por tempo de trinta ~O,. com séde.
nesta Capital e com o capital elfectivo de' 10.500:0005 representa-
dos por 02.500 anões do Valor twmilial 00.200$ cada uma, etc:, etc.
etc.» E' evidente, porta l ito, tina, eej faée dos aceionistas -dk Compa-
nhia. Nacional de Tecidos de ,Inta, Antonio Alyares Penteado. não as-

1w- sumiu o . compromisso do não exercitar industria similar. Considerem-.
do quanto'ás reconvenções'do lis 211 p 216, que sendo a econvenção
uma acção antonoroa do réo Contva o autor, proposta no mesmo feita
dai que está sendo demandado, não pôde ter per objecto 'a que ha 'de
resultar da acçãq,sub-judiee, 000 o reconVinte oppõe a sim contes-
tação; exige para% seu exercido a preexistente violaçãOale uma rela-
ção do direito.
• E é certo que a obrigaeãe da autora de indemnizar todas as
perdas e damos, inclusivo as despezaS com advogados e.diligencias
forenses promana da sentença final que houver de julgar 'a' autora
carecedora da acção, si pnsteriormente na acção ordinaria promovi-
da pelos réos estes fizessem a prova de má fé da autor pelo intuito
argiaide de industria

FOI cem estes fundamentos que votei julgando improcedente a
acção e as reconvenções, cond.--nanando nas custas em proporção.—

'Sebastião de Lacerda.
-	 Fui presente, Muni:: Barreio.

APPELLAÇÃO MEL

A Justiça federal é incompetente para annullar a sentença da Justiça
local, salvo as excepções dos arts. 59, §1°,1° 61 e 81 da Consti-,
tituição da Repub.ica, conforme o art.. 62 da mesma Consti.
tuição.

N. 2.023.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de- appel-
lação eivel em que é appellante Antonio Dias Ferraz, na qualidade dá
tutor de Seus netos Domingos e Odilla e appellados Antonio Martins .
Tomana, sua mulher e.outros:

Accordam confirmar a sentença appellada quo jillgou nullo o
processo por inco.inpatencia. da .Justiça federal, porque, tendo sido a .
escriptura que Se pretende annullar autorizada por sentença do
juiz da provedoria, jamais poderia intervir a federal, annullando-a
ou alterando por qualquer forma, Sem violar o art. 62 da Consti-
tuição da Republica, .que, no empenho de manter a autonomia das .
duas ,justiças,assim o determinaesalvando ae excepções dos art. 59, § 1°,
61 o SI da Constituição da Republica, que não tee ,n1 cabimento no caso
dos autos:

E (5 esta a jurisprudencia do SupreMo • Tribunal, accentuanclo a
verdadeira intellig-anda. do art..62 da mesma Constituição. Custas
pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 10 - dOinaio de 1913.-11. do Espirtto
Santo, P.—Oliveira 'Ribeiro, relator.—Çanuto Saraiva.—Amaro Ca-
valcanti.—Sebastião de Lacertia.—Endas Gaivão. —Ribeiro ele A/ineida.
—G. Natal.—Pedro Lessa.

Fui presente, Muni: Barreto.

APPELLAÇÂO dm, -
Depois de afiançados, os collectores sei podem ser demittidos por falta

de exiter»Lo no cumprimento dos deveres, ou pela pratica ,de
actos que os incompatibilizem com o exercei° do cargo.

Nos regulamentos, actos do poder executivo, podem ser , declaradas as
clansulas da nomeação para estes cargos, originando-se datei di-
reitos e deveres para a administração e para os agentes •dminis-
trativos e para os administrados, desde que esses regulamentos
sejam decretos de administração publica e se contenham dentro

.das attribuicões do Poder Executivo.
A extincção do contencioso administratico não pó* importar em di-

minuição de garantias.

N.	 Vistos, relatados o discutidos estes autos de appella-
ção civel, do Estado de.S. Paulo, em que é appellante a União e ap-
pilado Salvador Pires do Oliveira, verifica-se que a especie é a se-
(Unte : era o appella.do collector da rendas federaes na cidade de -

S. Simão, tendo prestado a necessaria fiança quando, sem que lhe
fosso arguida uma só falta, juridica ou sequer dá ordem moral,- foi
demittido a 7 de janeira de 1011. Apoiado no art. 33 tio decreto
4.059, da 25 de junho de 1901, expedido eras virtude da autorização
incluidkno art. 29, n. 6, da lei n. 746, de 29 de dezembro de 1900,
o appellado propoz a presente acção,articulando que. o citado art..33
do decreto n. 4.059 prescreve : «os collectores não poderão ser de-
mittidos depois de afiançados, senão por falta do exacção, no cumpri- •
mento dos seus deveres, ou em consequencia de actos que moral- .•
mente os incompatibilisem para continuar no exercido do seu cargo»;
.e que nunca foi inerepado de qualquer falta de exacção no cumpri- .
imentOdos seus devores, ou da pratica do um acto que _moralmente o •
,ncompatibilizasseporn o_exercicio _do cargo. Ao.defe.nder-se, allegou a
.Fazenda • Fedevalmie nenhum fundaindato ieg41. tem esta acção, .em
que o autor pede seja ,condemnada a Fazenda Nacional a lhe pagar a
importancia,das porcentagens percebidas pelo seu suecessor, descia o .
momento em que o autor foi exonerado até o em que fôr reintegrado, ,
juros legaes da. mora e custas ; porquanto, .em primeiro logar, o de-
ereto citado, n: 4.059, de 1001, embora determine os casos em que
collector afiançado pôde . ser destituido do cargo, !ião exige que esses
casos de demissão sejam provados mediante . precesso achninistrativo, „

, e em sagundo logar . o referido decreto é acto do Poder Executivo, .
que, autorizado pela lei ,de 29 de dezembro tle 1900 ,a. reorganizar o_
serviço de arrecadação dos ' fundos internos da União nos Estados,
podendo restabelecer as cellectorias federaes, ultrapassou, . os . limites .
da autorização ,legal, e por' conseguinte nenhum vigor juridico
na parte em que esta,tue urna verda.daira 'vitaliciedade para os colle-
ctores federaes. Julgada procedente, a ;acção,. à União a.ppellou, sendo ,
tambem interposta a appellação,e.r.-onicio nos termos da lei.,

Isto Posto, considerando que dos autos.não consta que em qual-
quer tempo tenha sido o autor accusado qualquer falta de exacção
no cumprimento dos deveees, ou de qualquer acto que o ,incompatibi- .
lizasso com a continuação no exercido do cargo, estando, .pelo con-
trario; de fls. 10 .a 114. lá, provada a correcção com que sempre •
procedeu ;	 .

Considerando que os termos do art. 33 _do decreto n. 4.059, de
25 de junho de 1901, são bem explivitos e só permittem a demissão
do collectov em um destes dois casos : 1° falta de exacção no cum-
pvimento dos deveres ; 2°, pratica do :tolos que morahnente incem-
patibilizem . o collector com o exercicio do cargo. Ao Poder Executivo
compete demittir o collector contra quem se arguir algum desses
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factos, provado de qualquer modo ; mas é preciso que ann desses
factos se verifique, para que o collector possa ser destituido do lograr.
A hermeneutica juridiea não possue nem subministra ao interpreto
das normas do direito segredos, ou meios cabalisticos, por força dos
quaes os termos usados pelo legislador nas leis, ou pelo Poder Executi-
vo nos decretos, tenham significação diversa da que se depara a toda
consciencia, sã, a todo espirito probo, que intelligentementNattenta
no preceito com o fim de lhe descobrir o sentido.0 alludido art. 33 do
decreto de 1901 não encerra termos technicos, expressões proprias
arte do direito, que só aos competentes seja dado penetrar. O que
ahi se preceituou, patenteia-se aos olhos de todos. Sean a verificação
de qualquer tios dois factos unicos que facultam a demissão do col-
lector, este não pódo ser privado do cargo. Isto não importa na
vitaliciedade. O funccionario, ou empregado vitalicio, só depois de
um processo judicial pótle perder o emprego, ao passo que no caso do
art. 33 mencionado basTa que o poder executivo tenha a prova, por
qualquer outro modo exhibida,de se haver realizado um dos factos que
autorizam a demissão, para que esta S3 faça legalmente. Ternos, por-
tanto, urna modalidade juridica que esti entre a vitaliciedade e a
demissibilidade ad-nutum. Esta, se é necessaria, em se tratando de
cargos da exclusiva confiança do poder executivo, como, por exemplo,
os de commandante de forças de terra ou de mar, de chefe, delegado
e subdelegado de policia, só póde ^ser nociva, quando applicada a car-
gos que devoro e-tar ao abrigo das mutações pinicas. Foi esta prova-
velmente a consideração que ditou o art. 3.r (h) decreto n. 4.059.
Nomeados e demittidos ao sabor dos interesses e paixões politicas,
collectores nã,o podem ser os homens probos e cumpridores zelosos dos
seus devores, que é mister que sejam

Considerando que a arnica discussão de uma certa gravidade que
se Ode suscitar acerca do referido art. 33 do decreto de 1901 é a
concernente á. ()Negação de ser esse artigo mero acto do poder exe-
cutivo ; mas, q . auto a esse ponto

Considerando que em um decreto do poder executivo podia ser
regularmente incluida, com foN:a obriga.toria para o Estado e para
os individuos, a disposição do mesm) art. 33. Pele art. 99, G', da lei
II. 746, de 29 de dezembro de 1900, ficou o poder executivo autori-
zado «a reorganizar o serviço de arrecadação e fiscalização dos fundos
internos da União nos Estados, podendo encarregar dessa cobrança
as collectorias estaduaes, de aceõrdo coar os respectivos governos,
aos agentes do correio, á pessoa idonea devidamente afiançada, beto
como crear agencias e recebedorias c restabelecer as collectorias fe-
deraes, nos lagares em que qualquer dessas providencias fôr ;julgada
mais conveniente para melhor assegurar a boa arrecadação das rendas
publicas " . Foi em virtude dessa autorização, dada com uma certa
amplitude, que o governo expedita o decreto n. 4.059, tiu 1001, que
é um da.quelles actos tle governo que se denominam regulamentos de
administração publica (11Aureou, Précis de Droit Administrattf, pag. 90,
ed. de 1900, ESMEIN, Eléments de Droit Constitutionnel, pag. 579,
ed. de 1906). e Le titulaire da pouvoir exécutif agit alors co verta d'uste
invitalion ou injonction qui mi est adressée par la pouvoir
(EsstEtrs, loco citato). Promulgando toes regulamentos de adminis-
tração pablica, o poder executivo não exercita uma faculdade dele-
gada pelo legislativo ; mas exerce uma funcção propria, na conceito
dos juristas citados e de muitos outros. O que é necessario para que
a funcçao do executivo seja regularmente exercida, é que est
poder não ultrapasse os limites da sua esphera, e não estatua
normas que do qualquer modo cerceiem a liberdade, ou a propriedade

istedivieloo (OTTO MAYER, Le Droil Administratif Allemand, tomo I°
§ 6, ed. francoza do autor). Bem definindo a natureza do poder
executivo, escreveu J. BARTUELEMY, no livro Le llôlc cm Pouvoir Exé-
cutif, pag. 12 : eL'e.rderalif luzi aussi est appelé à vouloir; se vo-
lonté participe comme cale dmt législatif de la puissance publique et
s'impose au respect das particuliers. fiais ce qui caractérise celta
volonté, c'est epeellc n'est paz, deus son essence, nécessairesnent libre
et souveraine; busque le législateur a exprime se volonté, cette volonté
est preférée à celta de l'exécutif; c'est ce qu'Otto Mayer appelle la pré-
férence de Ia lei; breque le législatettr a adressé teu ordre á l'exécutif,
celai-ci est juridiquemcn lié; enfie, si Peatécutif est libre, ce n'est ja-
mais que deus les limites qui mi sont imposées par les bis. (fest ce
qu'Otto Mayer appelle la reserve de ia lois,. Tanto nes paizes que vivem
sob o regimen parlamentar como nos sujeitos ao.regimen presidencial,
a linha divisoria entre o poder legislativo e o executivo é trocada pelo
modo descripto. Exactamente onde se pratica o parlamentarisino é
que mais limitada é a actividade do poder executivo,pasto que ne-
nhum povo tenha ainda chegado a adoptar o governo Ideado por
Woo p noon Wicso y, no Cong ressionl Government, em que a admi-
nistração se redime ao tr.oeilho das repartieões publicas (clerical pari).

Nos Estados Unid as da America do Norte não se tem abraçado
dentrina diversa da que aqui ,e resume: ssllegulations prcscribcd by
the President and by lhe ltsails (tf step triments, ander authority granted
by Gmloress, may be lhe respaations prescribed by lato, co as lawfully
lo snoport acts dona toldes . Mem atol ia accordance with thesn, and ma»
thsts have, ta a proper SCiaRC, lhe force of lauto (Dtgest of Lhe Unttc,1
Ssa , s s , .•ii i tretne Court Reports, vol. pag. 3.092). Os decretos, ou
regulaineleos de adubuistra ão treinava, podem conter normas, de que
:e Originem direitos para os a,Imiaistradores e para os empregados a&

ministratietts. E' o que com sua gramie um umidade ensina ORLANDO, no
Primo Trettato Completo di Diritto Asuitsistrativo Italiano, vol. 1°
pag. 1.01; ,. E ognstan vede cio' i p ree , tti , istlamentari onde Sono or-
ganizza ti i s,, rvigi publici, renslcsáo pia . ,. 1 eifiche te competenze, te
facultá e le fornte dm azione r del publico amministratore, detertninane
in )210d0 piai concreto il diritto soggetivo dello Stato e • percid agiscone,
nel contennto effectivo dei diritti e dei doveri intlividuali»; 	 •

Considerando que sob o regiinen imperial em casos como este os
offendidos tinham o recurso ao contencioso administrativo. Riens, ha
Direito Administrativo Brazileiro, ed. de 1866, pag. 136, reproduz
como ideias correntes as seguintes: aA administração exerce a juris-
dicção gre 'lesa, quando conhece de pretenções de partes, que faliam
em nome de !Iteres interesses; e a contenciosa, quando estas procuram
fazer valer os seus direitos. Estes direitos podem provir: 1—de leis e
regulamentos, ott 11—de contractos... Direito é o interesse protegido
pela lei, quer emane desta directamente, quer (le actos regulamen-
tares ou especiaes da adininistração» E á pag. 155, eammerando, ou'
classificando as funações contenciosas da administração, inclue á
seguinte: «O julgamento de quaesquer pretenções fundadas em direitos
e recursos das partes interpostos contra actos administrativos, que
hajam ferido os seus direitos. Este julgamento deve ser sernpro prece-
dido de processo, caibrara stimmario ou summarissimo, COM , foral:LINS
regulares e designaçãode instancias e alçadas". Já antes o Viscondede
Uruguay, no tomo 1" do E'ns• aio sobre o Direito Administrativo, pag, 91,
havia chegado á conclusão de (tile o verdadeiro conceito acerca da com-
petencia dos triblinaes da administração contenciosa it o de Dalloz:
mil y a bica d'ágir par ' la voie contentieuse bules les fois qu'il est
question de Mire valoir une réclamation fontlée sstr un véritable droit
résultunt (Pune boi, dane ordonnance, ou data contrat». Supprimiu-se..
o'contencioso administrativo Com a Constituição Federal de 1891, 'não
para o rim de abolir aá garantias que aos administrados e aos agene
tes administrativos concedia aquelle systema, mas exactamente para.
eliminar as graves falhas do contencioso administrativo. O que os
melhores estadistas do imperio já preconisavam era a necessidade
de submetter ao poder judiciado as questões da compotencia dos
tribunaes administrativos, como bom se vi., pelo livro—Reforma Ad-
ministeativa e Municipal, capitulo 4", do Visconde de Ouro Preto.
Sendo assim, julgar que o appellado nenhum direito tem, quando
inquestionavelmente, no regiinen em que vigorava o contencioso ad-
ministrativo, pretenções como a do appellado tinham as .garantia
decommtes da organização administrativa de então, é falsear o es- ^
pirito da Constituição Federal, que prescrevendo no artigo GO, letra
lo),que ao poder judiciario compete processar e julgai . ..todas ae( cau-
sas propostas contra o governo da União, ou FaZ0113a Nacional, fun-
daulas em disposições da Coustittaição leis e regulamentos •do poder
executivo„, evidentemente ampliou e tornou mais efficazes as garan-
tias que antes outorgava o rogimen do contencioso administrativo aos.
que soirrem lesões da natureza desta de que se qiieixa o appellado;

Considerando que o facto do haver o poder executivo declarado
mais tarde, ern um regulamento de 30 do dezembro de 1911, que os
empregados fiscaes se conservariam nos seus logaros, ~quanto bem
servissem, não podia de modo algum temer peior a posição juridica
do appellado, ou justificar a sua demissão. Em primeiro logar, a
formula —einquanto bem servirem é equivalente á usada pelos norte-
amtricanos dering good behaviour (emqualito bem procederem); o
esta cla.tisula com que nos Estados Unidos da America do Norte se fa.-
zelai as nomeações ales juizes da Suprema. Corte Federal, interpretada
por CSpit'it0,: SãOS e rectos,tem censtittaido a eerratatirtde tuna perfeita
vitaliciedade. E,pois,ainda quando o appellad% tivesse sido nomeado e
demittido sob a vigencia de um decreto,ou regulamentd,que contivesse
a restricção —cm quanto bem servirenelererd não fóraa demissão questio-
liada . Ern segundo logarorenhurna relação joridica pode ter com a es-
pecie dos autos o alludido decreto do 30 ale dezembro de.1911, pro-.
mangado quando já o ' appellado estava . de ha muito destitatido do
cargo. O regulamento em vigor ao tempo em que o appellado perdeu
o seta togar era o de 25 de junho de 1901, E, como, segundo a melhor
doutrine, os empregados publics os que exercem funcções de gestão,
como o ementado neste feito, tuna ^com o Estado um contracto de.
locação de serviços, contracto feito do accõrdo com as leis e regula-
mentos (BARTIthENIY, obra citada, pag. 54 e seguirrtes),.a cotasequen-
eia logica é gOO, tendo violado uma das clausulas do contracto, o Es-
tado deve Uh ulinnizat. o empregado nos termos da sentença appellada; •

• O Supremo Tribunal Federal nega provimento e coutirma a
sentença appellada. Custas pela appella.nte.

Supenno Tribunal Federal, 93 de abril de 1913.— II. do Espirito
Santo, 1' .— Pedro Lassa, relator.— Canado Saraiva.— Amaro Cavai-
casai. — Oliveira Ribeiro, vencido.— Sebastião ele Lacerda, vencido:
O fent:ciou:trio ou empregado publico é instrumento dainiministra.-
ção; exerce em virtude de confiança e sob a responsabilidade desta
as funcçees que lhe incumbem, pelo que não deve ser vitalicio ou
inamovivel. O Estado não se obriga, em regra, a mantel-o no cargo
ou emproe() e, portanto, o contracto entre ambos é resoluvel. Estes
prniceeos, neeessaraos ao desempenho da missão confiada ao poder
administrativo, são derogados pela lei em favor de nina certa cate-
goria d t t'inceionarios, que só podem ser privados de seus cargos ean
virtud , de s alteiaça proferida em processo judicial ou em consequep
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cia de invalidez provada. Tal privilegio, assegurando a independencia
O a imparcialidade do fueccionario, não foi instituido ni) interesse
deste, mas por motivo de ordem publica. ou no interessa das funcçõas,
attendendo-se á natureza ou importaticia destas ou á difficuldade de
habilitações para o access() a eruprezos que não estabelecem entre os
queos occupam e o governo a solidariedade de vistas, pelo que não
convem que os seus titulares fiquem entregues á autoridade pura-
monte discricionaria da administração. Fóra da categoria a que
alludi, o decreto de demissão do empregado publico, ou é absoluto
e sem condição, ou está subordinado a certas regras que de-
Vem ser observadas pela autoridade administrativa que os no-
meou, situação esta que juridicamente não é idontica á dos funccio-
narios vitalicios. O art. 29 da lei n. 746, de 29 de dezembro
de 1910, autorizou o governo a reorganizar o serviço de arre-
cadação e fiscalização das rendas internas da União nos Estados,
podendo restabalacer as conectarias febaraes ou usar de outras me-
didas especificadas no referido artigo ; e, no exercido ou cumpri-
mento dessa autorização, foi expelido o regulamento annexo ao de-
creto n. 4.059, de 25 de junho do 1901, que, restabeleceuilo
ctorias federacs, incluiu a disposiçÃo do art. 33, invocaslo pelo appol-
lado em apoio do seu pedido, disposição que estabelece que os cone-
ctares e escrivães federaes, depois de afiançados, só podem ser demit-
tidos nos casos taxativamente enumerados.

No exercido de uma delegacão legislativa, attontatoria, em rigor,
do principio de divisão dos poderes, o governo não póde exceder os
termos em que a mesma foi concedida, cumprindo-lhe manter, por
exemplo, os direitos dos emprega los, como foram estabelecidos pelo
legislador, não devendo creme augmentar, restringir ou supprimir
vantagens e garantias referentes ao funccionalismo. Ora, na autori-
zação constante do citado art. 29 da lei n. 746, do 1910, não se com-
prehende absolutamente a faculdade de estabelecer,como fez o art.33
do regulamento de 25 de junho de 1901, uma restricção ao poder
discricionario do governo quanto á exoneração de exactores das
rendas federaes, nos Estados, e, con seg aintionente, o appellaila não
gosa, em virtude de lei expressa, do direito ao cargo, do qual polia
ser livremente demando. Assim, o acto quis determinou a presente
acção não pode ser annullado por illeeal, e, mesmo que isso fosse
permittido, a condemnação teria do limitar-se á indemnização igual
as vantagens que o appellado autoria na cobrança ou arrecadação
das rendas publicas. — Enéas Galeão. -- 31. Murtinho. — Ribeiro . de
Almeida, vencido.—Fui presente, Muni: Barreto

SENTENÇA ESTRANGEIRA

juizo do domicilio do «de CUJOS ') é 0 compétenre para o ineent trio e
partilhas dos bens do mesmo “ de enju,,;,•

N. 637. — Vistos estes autos de homologação de santença estrau-
pira pedida por D. Julia Candida (VA lanada Alegria e outros,e noites
os embargos a fis, 126, com que xt . rain 11. Maria Emitia da Costa Ar-
mada, combatendo a dita homologai; e depois de bem apreciada a
mataria dos embargos e da sua cillite:tvào a lis. 163:

Accórdam em receber os dites p inho rgi que consideram proce-
dentes quanto á inwmpetencia ilo invontario o partilhas, cuja•
carta de sentença pede-se para ser Iioititlo,i1U, porquanto, sendo o
de cujus domiciliado no nrazil, atei tendo a quasi totalidado do seus
bens e aqui se achando o seu testa meitto ora em execução, só á jus-
tiça brazileira competia fazer o dito inventario e partilhas do referido
de cnjus. Negada, pois, a homoloeaeão, ¡metia a requarente, ora em-
bargada, as custas.

Supremo Tribunal Federal, 31 do 'Haia do 1913.— /1. da ENni rito
Santo. P.— Amaro Cavalcanti. mie. r. - G . Natal. —	 de
Lacerda.— Enéas Galeão.-- Olicéi I-, 	 ihéir0.- Cquuto 8
Pedro

Fui presente, Munis Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministra alanael José abirtinho

Juizo Federal da Primeiea Vara
JUIZ, O DR. RAUL DE SOUZA MARTINS ; ESCRIVÃO, O DR. ALFREDO

PRLSCO 1]11;11A.N.

Expediente de 23 a 28 do julho de 1913
Acções ordinarias

Autor, Theotonio Cinza Lopes; ré, a União Federal.—Em prova.
Autor, Evaristo Eglesias Gonçalves; reis Einpreza de aguas ga-

zosas.—Vista ao autor para a réplica.
Autor, John Carshley, inventariante dos bons deixados pelo co-

ronel Doming,ues Mendes; ré, a União Fo , i-ral.—Cumpra-se o Vene-
rando Accorda.o que confirmou a decisão aromava ia, ficando assignada
á ré o prazo de 10 dias para fornecer as certidões requeridas.

Execuções

Exequente, Pedro Rodrigues Barroso ; executada, a União Fe-
deral.—Vista ás partes,

Exequente, Julio Voctor Rass; executada, a União Federal.—
liVistas ás partes para dizerem sobre a conta.

Carla rogatoria

Deprecante, o juizo de direito da comarca de Povoa de Lanhoso„,
Republica Portugueza; deprecado, o Juizo Federal da 1' Vara do Disr
tricto Federal.—Devolva-se por intermedio do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores.

Ratificação de protesto.

Supplicante, Antonio Olivari, capitão da barca Oninto,—Julr,c•
por sentença a ratificação do protesto a fls. 3 e s. fait a bordo da
barca italiana Quinto, para que pro luza todos os seus &feitos 1

DÓ-se instrumento á parte para delle se servir como e quando lhe
convier, pagas as custas.

Processo de infracção

Autora, a justiça; réo, João Pereira de Oliveira.—Archive-se, à
vista da promoção do Dr. procurador da Republica.

Acção sumularia especial

Autor, Dr. Celso Augusta de Santiago Caldas; vôos, o.syndicato
dos salineiros do Rio Grande do Norte, por seu representante legal, e
o governo do Estado do Rio Grande do Norte.—Prosiga-se.

Processo crime

Autora, a jiistiça; réo, Pedro de Azevedo.— Recebo o libello. O
escrivão dè nina copia deite ao réo e o notifique Rira apresentar a .
sua contrariedade no prazo improrogavel de tres dias, do que passe
certidão e junte o recibo aos autos na fôrma da lei.

Justificações

Justificante, D. Elzt de Miranda Salgado.—Julga par sentença o
deduzido na petição de fls. 2, em vista da prova dada, para qu3 pro-
duza todos os effe..itos leg.aes. Entreguem sa os autos á justificante,
independente de . traslado.

Justificante, Francisca de Pauta Carvalho da Silveira. — Julgo
por sentença o deduzido na petição de fls. 2, em vista da prova dada,
para:que produza todos os efreitos lega.es . Entreguem-se os autos á,.
justificante, independente do translado. 	 .

Justificante, Maria José Horta Pereira.—Vista ao Dr. procurador
da Republica.

Justificaiste, Lina Lesquita Santiago.—Julgo por sentença o de- ..
duzido na petição de fls. 2, em vista da prova dada, para que pro-
duza todos os effeitos legaes. Entreguem-se os autos á justificante,
independente de traslado.

Justificaute, Einina Carlson Cuyaba. — Vista ao Dr. procurador
da Republica.

Justificantio, Julla Vidal de Oliveira. — Julgo por sentença .o
deduzido na petição de fls. 2, em vista da prova dada, para que
produza todos os effeitos lagetes. Entreguein-se os autos á justific,ante,
indapendente de traslado.

Justificante, Emula Guisai) Cuyaba.—Julgo por seatença o de- -
cinzela na policio de fls. 2, em vista da prova dada, para (IIW pro-
cinza todos os affaitos legae.s. Entreguem-se os autos a justifleante,
independente do traslado.

Justificante, Maria José Horta Pereira. — Julgo par sentemsa o
deduzido na petieão ,te fls. 2, em vista da prova dada, paca que pro-
duza todos os aniles 1 sgaes. Entreguem-se os autos á justiça:ante,
independente de traslado.

Acção rescisoria .

Autor, De. Ililario Soares de Gotivea ; ré, a União Federal. 	 '
Tratando-se de acção rescisoria ira annullações do decisões do Egre-
gio Supremo Tribunal Federal sejam . lhe presentes os autos para
o compatanto julgainanto, de accórdo com a jurisprudencia ultima-
mente ass mit ida.

F,xecutieos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Adelino de Carvalho.
—Na fórma da promo:ao retro do Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada, The,reza Peluda.—
Na fórina da promoção retro do Dr. procurador da Republica.

Exequentn, a Fazenda Nacional; executado, Francisco Satamini.
—Archive-se de accórdo com a promoção do Dr. procurador da Re-
publica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Manoel 'Henrique da
Silveira.—Na fórina requerida pelo De. procurador da Rapublica,
julgo instibsistente a penhora e praça annunciada do Man-lova', de que
tratam os embargos oppostos, de terceiros senhores e poissuelerss,
proseguindo-se a execução em bens de propriedade realmente do
executado.

Exaquente, a Fazenda Nacional; executados, Pinto & Costa.—
Prosiga-se de accôrdo com a promoção retro..

Acção ordinaria

Autores, os Drs. Gustavo Gaivão e Aurelio Pires de Carvalho
Albuquerque; ré, a União Federal.

Sentença—Os Drs. Gustavo Gaivão e Aurelio Pires de Carvalho e
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Albuquerque pedem pala presante acção or finaria que s . tja a Iluiao
Federal condeinnada a lhes pagar, com os juros da liai it custa:, a
differença entro o ordenado do 2:4005 annuaes, que ap mas rombo',
como juizes do direito em disponibilidade do antigo reginem, e n qn3
gosam o toem gosado os juizos fedarans das sontõ ts Iths Munem:-
radas, por se julgarem inteiramente equip irado: o:» catottantia
DUOS. A ré emitestou por nogação e, seguindo a cansa seus tarlikus,
arrazoaram afinal ambas as partos.

O que tudo visto e devidamente estroinado:
Considerando que a Constituição Gepublicana, dispondo no art.9"

das Disposições Transitorias wititinuarom a percolar seus onionados
pela Una() os juizes de direito e os desembargadores do Imperita trle
uao tossem aproveitados na magistratura fodoral o tia 4104 17,4;14104
ou aposentados por terem mais de 30 atinas de exercido, manifesta-
mente deixou de os incorporar a uma ou .i outra Justiça e consti-
tuiti-os, por não querer despojal-os de todo das garantias que fritiam,
uma classe á parte do magistrados, em inactividade Postada, á vista
da extincção que fez dos seus cargos, tuas em condiçõ'as ainda de
poderei» prestar serviços ao novo rugimo;

Considerando que a disponibilidade em que assim ficaram
magistrados nada tem a ver com a garantia assegurada em toda a
sita plenitude pelo art. 74 da mesma Constituição aos postos e cars,sts
inatuoviveis, por isso que estes são exclusivamontat os inablid s, auto-
rizados ou creallos por elia e não os que expressa ou implinta mente
extinguiu, do contrario deveriam subsistir Cunham as vantagem .; dos
senadores e outros titulares vitalicios ,10 antigo regimeu, igualmonte
dispensados, é uma disponibilidado toda especial, determinada paio
proprio Codigo Fundamental do seu poder discrecionario, que não se
pódo confandir com o resultante de lei °rataria ou decisão judicial
para a reparação justamente de direitos firmados no tu asino Migo,
como a disponibilidade, com que argumantam os autores, do lentos
ou professores nomeados a titulo vitalicio, por força da qual conser-
vam enes tanto o ordenado, que só toem os referidos IllagiStradOS,
como a gratificação e todas as mais regalias do venlaileiro exer-
cicio

Considerando que, com atreito, tratando-se de cargos extinctos
pela Constituição, como foram todos os da antiga magistratura,
quaesquer direitos dos seus titulares até então em activi , lad pr 'ci-
savam ser reconhecidos de modo formal por ela, e dal» a razão do
art. 0" das suas disposições transilorias, que apenas pó te, pois, ser
invocado para a solução do caso; o

Considerando que semelhante preceito unicament t mandou pre-
ferir os juizes de direitos e desembargado as do a ntig • regi n mi iii';
primeiras nomeações, quer para a megzstratura lu1 'rd r,I.no a
Estados, o com a rintrieção ainda dos de m tis nota. 1. tsit i li a lei
11. 221, do 1894, ant. o, guio dispoz sobre a subiist•eiria tia mesiin
preferoncia para o preenclihnento das vagas de juizas S3Ceiutiaes,
prefarencia que aliás limitou por sua vez, tri art. 27, § 4°, ao caso
de igualdade de condições dos referi los magistrados com os outros
candidates pela votação obtida na classificação a cargo do StIpreolo
Tribunal Federal para a proposta ao Poder Eveutivo

Considerando que Si foSse intensão do logisl td ir constitninto
deixar os juizes de (limito em quostão em actividad legal ou ox et-
cicio virtual, á espera apenas de vaga, como membros da pri'neira
instancia do Poder ludiciario Federal, com os In sonos orle mi
destes, já estando creados sem dirimes juiz3s pelo decreto ti. si. 1 1
11 do outubro de 1890, com dilrerontos ordenados, dc 5:333g.133,
6:9698090 o 9:3333333 annuaes, não teria usada da esprossi k --
,conliattanio a perceber seus ordenados, que eram do 2:40'4, e okun
mandado aposentar taioba:o só com os 3.311S vencimentos, d 3.904
anntsaes, Os juizes com mais do 30 atines daoXereieio, (pio ficariam
assim, a ~peito da sua avançada avie o Inani ires servi':')'; tltt jit h-
catura, desde logo em c mdiçõos mutuarias clatuonsamante ite'd-
rioros o impossibilitados do gosarem ainda dos imigrai oitos 1t orde-
nado que teem titio e venham a ter 0.4 juizas Veri n nlaeS

Considorando que a União não tem só a sei cargo a Jostiça Fe-
deral propriamente dita, com a feiçá.9 toda nii)Oeial do go ., trata a
secção 3" do capitulo 5" da titulo 19 da Coustitai;ão, :nas t .11141i.;a
local do District° Federal, que já estava tatnimai Org susiza ta to
desta polo decreto n. 1.0:10 de 11 de novetti ,nto . ist 1 soo, mio :aliando
da croada depois fio toren mio do Acra, com jatt!s licoo o ekts;! .$ :11;itto
mais semelhantos s da antiga ma gistratura, ioctinive 1 desomb 5 r-
gadores, quando na Justiça Fediral eira kin Sn troai) Titlaurtal Po !t-
rai lia a unira categarica, completamente nova, is'; juizas II t
alAm da Justiça Militar a que se reler.' o ant. 77 ii 	 ii wiht (!alisti-
Llikrv) mi le que até faziam parto tio Imperio quor os ju xis do direito
comi)	 eller	 domenbirgadores coma matu'ocas adj:tntos do
Conselho Supremo Nlilitar do Justiça:

Considoraudo tf.i t, assim, imis, si pelo siato1 s facto do s ,• 1 asa-
pendio pula Coiad •,:setn 05 i'liZOS do direito 1 dowtinhargadons tio
regimen decaindo em klksmibiliklada sar por for.ei eanioarad 5 ,4 a qual-
quor classe dos juizos ein servi . : . ) .11 1111.4ori Lio ião, aos juiz"; fo
do primeira instancia é 11110	 tolo em todo silo se o Rig lerta fazer,
sele ainda se confundi!~ juiz . ts	 diroito e ti tsrtunsnualte's,
juizes ( 1 . ) primeira e segunda. bistaneia, 51 . e:411 que rerani manda los
ficar um ,fisp ll ibuid1;10 (Auto :opimos com ; ;a li, (MO ouiCaaleate

continuação desappareeeram pelo seu menor numero e malar tempo
de s3rviço para aposentadoria por implemento do prazo estabelecido;

Considerando, • finalmente, que os proprios autores se encarrega-
rrn de amontoar o absurdo de sua preterição, contentando-se, na
falta de qualquer base, arbitrariamente com o ordenado dos juizes
f. • 13raes das secções, menos remuneradas, como si não fossem todos
4411 ..s da mesma categoria, inamoviveis, sem accesso entre si, com a •
unim differença de vencimentos pela diversidade das condições locaes
de vida, isto é, tivessem gradações á semelhança dos juizes de direito
sin Imperio ou da justiça do Districto Federal, o que revela mais um
palito de contacto entro taes magistrados, tanto reclamam o referido
ordenado como poderiam fazer de igual modo quanto ao das Secções
illaiS retribuidas, inclusive o dos dous juizes desta Capital:

Julgo improcedente a acção proposta e condemno os autores nas
custas.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913.— Uai de Souza Martins.

CÓrte de Appellago

•	 SESSÃO da Segunda Camara em 4 de julho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Afonso de Miranda— Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Comparoceram os Srs. desembargadores Vogo de Andrada,
Gernini .itio da Franca e Elviro Fonseca.

. JULGAMENTOS

Agyravos de petiçtlo
N. 698— Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca

aggravante, Dr. Enéas Mario de Sá Freire; aggravados, o liquidata-
ria da fallencia de Augusto Cabral & Valia e Augusto Cabral, socio da,
1111Silla firma.— Não tomaram conhecimento do aggravo, por não ser
caso deste recurso, unanimemente.

N. '703—Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca; ag-
gravante. Alfredo Gonçalves do Couto; aggravada, a Associação do'
Nossa Senhora Auxiliadora.— Negaram provimento ao agravo, una-
nimemente.

Aggraóos de petição

786.—Relator, o Sr. desnmbargador Geminiano da Francas
aggravante, Avelino Vieira de Mello; aggravados, o Sr. Dr. curador
gm.11 Orplifies e o Juizo. —Negarain provimento ao aggravo, ~-nau:nu:ato.

N. ;89. —Delator, o Sr. desembargador Gemintano da Franca;,
agzravalite, Frederico Ilaas;aggrava , los, Atnaraes Pimentel& COMp.
—Negaram provimento ao aggravo. unanimemente.

EM MESA
Carta testemuuhavel e. 43.
Aggravos do petição ns. 820, 831, 832, 834, 836 e 839.

1,1111.1GV,À.1

Aggravos de petição ns. 376, 503, 038, 667, 694, 719, 753, 756,
77's e 782.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

JUIZ, DR. MEXER TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Liquidações
Ma galhães & Silva.— Julgados por sentença os calculos do fls. 60

e 61, custas ex-caiar.
Abreu & llodrigues. — Julgado por sentença o acedido tomaao

; por termo a lls. 46, para que produza os seus devidos e kgaea
1 eff .ites. Custas na férula da lei.

Falleneias

I.:tiz de Souza. Moreira. — Tomando conhecimento da petição de
1-5, determina que sejam entregues as 10 apolicas ao corretor

orezenno Nluniz Barreto, que as venderá na férma da lei e recolherá
o p °teto liquido ao Banco do Brazil, em nome da massa, prestando, •
o o s 1:tuida, contas a esto juizo. Quanto á importancia de 7:8125200,
d • pie carece o liquidatario para ser ~Doada de conformidade com .

—11:zão de Os. 176, expeça-se mandado do pagamento sobro o
1:a	 do Brazil, depois de junto aos autos documento comproba-
r. ide Ao recolhimento que diz tor feito a osso Banco da quantia de
M:04)5000.

t) .spacho dado em uma petição por linha nos autos de 80
alai o ¡Hl em que é autor Amélia' José Itodrigues ü réosi liodrigues
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de Azevedo & Comp.—Dr. curador das massas e outro. Confirmando
meu despacho anterior, designe o escrivão dia e hora para serem
feitos os exames de livros na minha presença, intimadas as partes
a apresentai-os sob as penas do Codigo Co:marcial art. 20. Quanto
aos laudos dos dons peritos, iludo sido apresentados depois do
meu despacho que ordeisava a do:Kl-nação de novo dia e hora para
ser o exame na minha prosonça. O escrivão não os junte aos autos.

Nicoláo Dei Negro Sirva o (J .:cavilo da 5° Vara Civil.
Mozez Straitman.—Ilispondid . i o aggravo.
Carlos, Souza & IlibArii..—Iniitne-se o syndico a prestar contas

da sua gestão' no perimiu privisorio, que torminou a IS de março
(fs. 269) sob ás penas da lei. lutinio-sa o liquidatarin a apresentar,
no prazo de 48 horas, os motives volts quaes tem deixado do trazer
as contas demonstrativas da liquidação nas épocas o na fôrma do
art. 67, paragrapho unico, ii. 7 da lei 2.021, de 17 de dezembro
do 1908.

J. Moraes & Comp.—Mantenho o meu despacho de lis. 206 pelos
seus fundamentos.

Lourenço Antonio de Oliveira.—Respondido o agravo.
Embargos de 3°

Embargante, João Evangelista Monteiro Gaivão de São Maninho;
embargados, Costa Idourão & Braga.•— Recebidos os embargos, pro-
siga-se.

Executivo hypothecario
F,xequentes. Dr. João de Souza \latina e Heitor Corra da Silva

Filho; Executada, D. Olivia Simitas da Silva.— Cumpram-se os accor-
dãos de lis. 245 e 273 v.

Exequonte, D. Rosalina Pedornoiras de Lima; executada, a massa
falida do Thomaz Nogueira da Cludia.—Alfirmando o requerente, na
sua petição, que os immoveis onerados pela hypotheca já furam ven-
didos em leilão da fallencia, não tem mais cabimento a acção ex-
ecutiva hypothecaria a que se roforo o § 1° do art.120 da lei )1.9.024,
de 1908, indefiro, pois, a Ntição, rosalvando ao supplicante os meios
babeis de direito para o caso.

Impagnações de creditos

• Impugnante, o Banco do Brazil; impugnado, Joaquim da Silva
Neves, credor na fallencia de Lniz de Souza Moreira.— Respondido o
aggra vn.

Iinpugnante, o Banco do Brazil ; impu gnado, Antonio Barbosa da
Fonseca, credor na fallencia de Luiz da Silva Moraira.— Respondido
ao aggravo.

Impiignante, o Banco do Brazil; impugnado, Alexandre Dias Ri-
beiro, credor na (aluda de Luiz da Souza Moreira.— Respondido o
agravo.

Alentado

Autores, Victorino Coelho e Mationi Carraa; réo, Ar:— Antonio
de Souza.-1-lespuinlido o ag.travii.

Interdicto prohil,itorio
Autor, Bernardo Carmo ; réos, Arbilles Stephan e outro.— O

tordicto prohibitorio não é o reine.lio para o caso narrado na petição
que indefiro. (1.obão, «Acçou stimtuariaso, gg 508 e seguintes
Corrêa Telles, «Doutrina das acções” , edição de Teixeira de Freitas,
§â 94.)

Juizo de Direito da Quinta Vara eivai
JUIZ, DR. CARVALHO E ramo; EscnivAo, CORONEL DARIO

Fallencias

Empraza Brazileira Auto-Viação.— Ni-meados syndicos Laport Ir-
mã) & Comp.	 .

Silva Coutittlin Cotnp.— itaisam a eariorio para 0 ,scrivIto in-
foran sti . si os syndicos já prestaram contas, sendo-lhes nelas arbitrado
os seus salarios.

Ordinaria
Autora, D. Amola Augusta de Atharle; réo, D. Helena Meyer

da Silva.— Recebida a contestacão do 	 31. Em prova.

Executivm hypothecarios

Exequente, Antonio Baptista da Camara ; executado, Josnph Su-
Ilman Angustia Gebran.—Julgada pencodente a acção o subsistente a
penhora de lis. 25 a 28.

Exemiente, o Banco Hypothecario do Brasil; executados, Antonio
Joaquim da Costa o sua mulher.—Julgada por sentença a desistencia
de lis. 47.

Inventario
Antonio José Rodrigues Barcelos. 	 Deferida a petição de

fls. 11, expedindo-se mandado para o ~alimento da distribuição.

Acção de despejo

Autores, Anua da Coita Carimba) e outros; réo, Francisco Pinto
Sint'ago. — Recebida a contestação do fls. 48. Em prova por cinco
dias.

Iate; dicto prohibitorio

Supplicanto, Manoel ['milito Salgado; supplicada, D. Antonia da
C ist a Mendes.—Julgada procedente a notificação.

Liquidação

Guichard, Filho & Comp.—A parto discordante no perito indi-
cado pelo liquidante e aceito pelos domais iut .w.ssados, 10tIVO-30
perito do sua confiança, para a verificação pedida.	 •

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Com o prazo de 30, dias abrindo concurso para serventia do 4° Officio
de Tabelião de Notas desta Capital, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da i a Vara
Civel do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem o a quem interessar
possa que, paio presente, fica aberto o concuiso, com n praza de 30
dias, para provimento da serventia vitalicia do 4° Officio de Ta-
bellião de Notas, vago pelo fallecimonto do respectivo smventua-
rio Antonio Joaquim de Cantanbe.la Junior, de acciardo com o
art. 19 § 5° do decreto n. 9 203. do 28 de dezembro de 1911,
serão admittidos a concurso os cidadãos maiores de 21 tintins,
no goso de seus direitos civis e politicos, que tiverem moralidade
e aptidão physica para o desempenho do cargo, apresentarem
folha corrida e forem habilitidos em exame de sufliciencia. São
dispensados do exame de macio:leia os juristas com dons annos de
pratica forensa e os serventuarios de i gual natureza e de folha cor-
rida, os que exercerem funcebos publicas por nomeação .efroctiva.
Convido, portanto, os pretendentos a apresentarem seus requerimen-
tos dentro do referido prazo, contado da data da afixação diste, tudo
na firma do mencionado decreto n. 9.203. E para que cheine ao co-
nharimento de todas, passou-se o presente edital que será publicado
pela imprensa e afixado no legar do costume. Dado e _Passada ncsta

• cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de julho de 1913. Eu, Fraticiseo Floro
Leal Filho, escrevente juramatilado, o escrevi. Eu. Bartlett James,

• escrivão, o subscrevi. —Alfredo de Almeida Russell. Certifico que nesta
data afixei na portado Forum, á rua dos invalides n. 152, um riam-

• piar do edital, pando em concurso, pelo prazo de 30 dias, a serventia
vitalicia do 4° Olicio da Tabellião do Notas, desta Capital. va ga p slo

• falecimento do raspactiva s wventuario Antonio Joaquim de C1 , 1: t-
itilada Junior. Rio, 2 da julho de 1913.— Ja ,o "lanes dos tida. oor-
teiro. Clufmne o original dou fé. Rio de Jal et v, 2 de julho d
— O escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Palio:meia de Francisco Peixoto St Jolo Pradatzisy

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes Francisco Petxoto (SI João Pradatzky estabelecidos et rua
dos urdidos n. OS (Vila Baty Darboza) com o commercio de em-
preitada para construções, de que são socios o engenheiro Fran-
cisco Augusto Peixoto e João Pradatzky, na fórum abaixo
O ti. . Alfredo do Almeida Russell, juiz de direito da 1° Vara

Girei desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem ,que a requerimento dos
mesmos, devidamente instruido, e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia dos negociant •  Francis-
co Peixoto St João Pradatzky, estabelecidos á rua dos Invalidos ti. 88.
(Villa Ruy Barbosa) por sentença deste juizo de 27 do corrente, ás 2
horas cia tarde, fixando o seu termo para os enitos legaes de 4 de ju-
lho corrente. Foram nomeados syndicos os credores Arthur Basto, 8,)
Comp. residentes á rua Frei Caneca n. 35, ficando os credores da dita
firma Unida notificados pelo presente paraalentro do prazo de 15 dias,
apresentaram aos syndicos a declaração de seus creditos, acompanha-
da dos respectivos titules; e, ontrosim,ficain os referidos credores con-
vocados para a primeira a.sseinbléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 26 de julho, á 1 hora da tarde, na sala das andien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.024. de 17 do
dezembro de 1908. Dado o passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 28 de junho de 1913. Eu. Bartlett James, escrivão, o subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell .
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia do João Abro

AVISO AO PRESIDENTE DA JUNTA commEnCint,

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do ne-
goc:ante João Abrão, estabelecido á rua das Laranjeiras n. 3, com
negocio de fazendas e armarinho na forma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
5° Vara Civel desta Capital Federal, etc.

Faz saber, aos que. o presente edital virem que a requerimento do
mesmo devidamente instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a faalencia do negociante
João Abrão, estabelecido á rua das Laranjeiras ii. 3, por sentença
deste Juizo, de 30 de junho de 1913, ás 3 hora da tarde, fixando o
seu termo para os atreitos legae.s de 28 do maio de 1913. Fo-
ram nomeados syndicos os credores Malheis & Comp. residentes á
rua General Camara ns. 99 e 71, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem aos syndicos a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos titulo; e, outrosim, ficam os re-
cridos credores convocados para a primeira assemblóa da presente
fallencia, que será realizada no dia 30 de julho 1913. á 1 1/2 hora
da tarde, na sala das audiencias, no Forum desta cidade á rua dos
Invalidos ti. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
§§ da lei n. 2.011, do 17 de dezembro de 1008. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, a 1 de julho de 1913. Eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi. — Luiz Augusto de Car-
valho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia da Empraza Brazileira Auto viação •

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta 'a fallencia da
Empreza Brazileira Auto Viação, estabelecida á rua do
Cattete ns. 213 a 222 com negocio de automoveis, na Rir=
abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello, juiz de direito da.5 ft Vara
eivai desta Capital Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem (pie, a requerimento de
Werner Ililpert Comp.,devidamente hist vindos, e depois de prehen-
chida.s as formalidades legaes, foi declarada aberta a fdlIncia
da F.mpreza Israzileira Auto Viação. estabelecida á rua do Cat-
tete ns. 218 e 222 por sentença deste juizo do de julho de 191a, á 1
hora da tarde, fixando o seu termo para os effeitos legae3 da 20 de
abril de 1913. Foram nomeados syndicos os credores Laport Irmão
& Comp., residentes á avenida Central 62, ficando os credores da (fiei
firma fallida notificados polo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem aos syndicos a declaração de sieis ereditos, nom-
pardia.da dos respectivos titulos; e, ontrosini. ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 31 de julho de 1913, á 1 hora da tarde, na
sala das audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos bis/atidos
n. 152,tudo nos termos d r ) art. 17,18, 80 e 82e seus paragraphes da lei
n. 2.02l. ,de 17 de dezembro de 1008. Dado e pas.sado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 2 do julho de 1913. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.	 (.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel,
FaIlencia de S. Cury & Filhos.

AVISO AOS CREDORES

cientifico aos credores da fallencia do S. CurV & Filhos que
as relações do credores e documentos apresentados pelo syndico
adiam no cartorio deste juizo durante cinco dias á disposição tios in-
teressados que quizerein examinar. Durante esse prazo os creditos
incluidas naqueltas relações poderão ser impugnados quanto á sua
legitimidade, importancia ou classificação. Os (redores sociaes pode-
rão reclamar quanto á inclusão ou classificação dos credores particu-
lares dás socios. A impugnação será dirigida ao juiz por moio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras pro-
vas.

JIM de Janeiro, 3 de julho de 1913. — O escrivão, João de Souza
Pinto Junior.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
FREGUEZIA DO SACRAMENTO

acham-se affixadns mais os seguintes editaes para casamento:
Manoel José de Freitas e Violeta Saldanha; João Cosmo Caval-
cante e. Maria Domingas Devoto.

Rio de Janeiro, !fr de julho do 1013. — O escrivão, Alfredo Hau-
rell Filho.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, no Palacio do Cattete, os Srs. ministros da Justiça e interino
da Fazenda, .sub-secretario das Relações Exteriores e ministro in-
terino, ministro da Agricultura, Industria e Commercio e sena loe

Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado Federal.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs.: senadores
Ferreira Chaves, Tavares de Lyra, Gabriel Salgado e Raymundo do

Miranda; deputados Fonseca Hermes, Olegario Pinto, Jacques Ourique,
Cunha Vasconcellos, Joaquim Pires, Bento Borges, Meira Vasconcellos,

Souza e Silva, Lourenço de Sá e Eloy de Souza; major Vieira Pam-

plona, director da Repartição Geral dos Telegraphos; general Car-
neiro da Fontoura e Dr. Edwige.s de Queiroz.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu hontem o se.:

guinte radiogramma, transmittido de bordo do vapor Vasari, pelos
delegados da Camara de Commercio do Boston, de regresso para os

Estados Unidos:
Boston delegation send heartful greetings for delightful hospi-

tali ty . »

-- O Sr. capitão Oliveira Junqueira visitou hontem, em ncma
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, o Sr. vice-almirante Belfort

Vieita, ministro da Marinha, que se acha enfermo.

-- Os Srs Dr. Jesuino Cardoso, secretario da Presidencia

capitão do fragata Jorge da Fonseca, chefe da Casa Militar, repre-

sentaram o Exmo. Sr. Presidente da Republica na missa mandada
eelehrr hontem, na matriz da Gloria, por alma do Sr. senador
Campos Sanes.

-- O Sr. Dr. Lucas Ayarragaray, enviado extraordinario o
ministro plenipotenciario da Republica Argentina, acompanhado dos

saeretarios da Legação, foi hontem ao Palacio do Cattete convidar o
Exmo. Sr. Presidente da Republica para assistir á festa que se deve

realizar na Legação daquella Republica, no dia 9 do correi te, ,
5 horas da tarde, commemorando a proclamação da independencia,
pelo Congresso de Tucuman, em 1816.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica comparecerá hoje, ás

1 1 horas da manhã, á Imprensa Nacional, afim de assistir á inaugu-
ração da nova machina rotativa denominada — Marechal Ilermes —
e destinada á impressão do Diario Official.

Justiça e Negecios Interiores

Procuraram hontem o Sr. ministro em seu gabinete, os Srs. s-aii

nacions Antonio Azeredo e Raymundo do Miranda; deputados Eva-

risto do Amaral, Pereira Braga, Bento Borges, Lourenço de Sá, Aleira •
de Vasconcellos o Estevam Marcolino; Drs. Belizario Tavora, Juliano
Moreira, Moreira da Silva, Sergio Saboia, Pires Farinha, Graccho Car;
doso, Albuquerqne Mello, Affonso Tanajura e Graça Couto o coronel.

Sampaio Ribeiro.

— Estiveram hontem na Secretaria da Justiça, em visita ao
Sr. Dr. Rivadavia Corra, os ministros plenipotenciarios da Ingla-

terra, França e Allemanha.

Foi concedido exequatur, afim do que possa ser cumprida,
á:carta rogatoria expedida pelo Tribunal Judicial da Comarca de
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Arotica, cru Portugal, ás justiças desta Capital, para citação de El-
vira da Costa Miranda.

- - Foi naturalizado cidadão bt •azileiro Pedro Gonçalves Cita-

varria, natural de Portugal e residente no Estado do Amazonas.

Foi declarada sem etTeito a portaria de 19 de junho de 1912
pela qual foi naturalizado cidadão brazileiro Angelo Venosa.

-- O serviço para hoje ia Brigada Policial é o seguinte:
superior de dia, major gradua+) Saltes de Carvalho.
Othcial de dia á brigada, capitão Bocha Silveira.
Medicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart, de

promptidão, tenente Dr. Julio Mira beau e interno de dia, alferes ho-
norario Manhães Filho.

Dia á pharmacia, alfo-is pita rinaceutico Aguiar Corrêa e pratico
Pires de Oliveira.

Ronda de visita, teneet, Antonio de Souza.
Rondam ás patrulhas, alferes Mira Lima e nove inferiores.
Rondam no 4° distrieto, alferes Nlario Martins e um iderior.
Promptidã . e permanente no 4 batalhão, tenente Abilio Dias e na

caçallaria, alferes Mario Limoeiro.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Fontoura Myssem; Caixa

do Conversão, alferes Baptista Coelho; Thesouro, tenente Celestino
Pimentel e Casa da Moeda, alferes José do Bornfim. • •

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, alferes Ignacio de
Jesus ; no 2°, capitão Anastanio Sampaio; no 3°, capitão Brilhante de
Albuquerque ; no 4 0 , alferes Pereira de Lucena •, no 5°, capitão Gon-
zaga Maciel ; na cavallaria, capitão Almeida Cardeal e no corpo de
serviços auxiliares, tenente Hermlno Muller.

Uniforme 30 , com polainas eretas.

Fazenda

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nadores Urbano Santos, Pires Ferreira e Arthur Lemos, depu-
tados Ramos Caiado, Cunha Vasconcellos, Eusebio de Andrade, Nata
licio Camboiin; Seraphico da Nobrega, Evaristo do Amaral, Bento
Borges, Meira e Vasconcellos e Lourenço de Sá, Dr. Nina Ribeiro,
S. Karl Ilerns, vice-consul dos Estados Unidos, Edmundo de Castilhos,
Alfredo Silva e o encarregado dos negocios da Allernanha.

-- Por actos de hontem, foram:nomeados pelo Sr.ministro An-
tonio José Taveira, para o togar de agente fiscal dos impostos do con-
sumo na 9° circumscripção do Estado de Goyaz; Francisco Oetaàano
Tanajura, para identico logar na 104 circumscripçã,o do Estado da Ba-
lia; José de Oliveira Monteiro, para o togar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Tremembé, 5, Paul; e Cincinato Camboim
de Vasconcellos, para o togar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 51 circumscripção de Estado de Alagoas.

-- Pelo Sr. ministro foi prorogado por 30 dias o prazo conce-
dido ao agente fiscal dos impostos do consumo na circumscripção do
Districto Federal João Ribeiro Carneiro Monteiro psra entrar no
goso de licença.

— O Sr. ministro concedeu licença de 90 dias aos guardas das
alfandegas do Pará e Amazonas Manoel Afonso Martins e Pedro da
Rocha Ferreira.

-- O Sr. ministro, por acto de hontem, exonerou os seguintes
funccionarios: José Olympio ParanlAs Montenegro, do togar de agente
fiscal dos impostos de eonStimo na 10° circumscripção do Estado da
Bahia, e Eduardo Magalhães de Moraes, de identico logar na 5° cir-
cumscripção do Estado de Alagoas.

- - O Sr. ministro resolveu dispensar Antonio Ferrareto do

(ogar de collector das rendas fedoraes em Bento Gonçalves, Estado do
Rio Grande do Sul.

- - O Sr. ministro pediu ao da Marinha dar solução ao aviso de
sl de abril de 1911, pelo qual lho foi communicado haver sido conce-
dido á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, em duplicata, o credito
de 142$800, para occorrer ao pagamento do seguro do predio em que
funeciona a Capitania do Porto da capital daquelle Estado.

-- A Directoria da Despeza Publica autorizou ás Delegacias
fiscae g nos Estados do Pará, Piauhy, Bahia e Minas Geraes a adeantar

aos directores das estações experimentacs da cultura da seringueira
naquelles Estados até a quarta parto do credito distribuido ás mesmas
delegacias por conta da verba 21 a—Despeza de borracha —do orça-

mento vigente do Ministerio da Agricultura, para custeio das alludidas

estações durante o corrente armo.

- - Devolvendo ao Ministerio da Justiça os avisos em que sola-
citou fosse concedidos ás Delegacias da Parahyba e Alagoas os cre-
dites necessarios para pagamento ás firmas Paula & Andrade o Ta-
vares Irmãos & Comp., o Sr. .ministro communicon-lhe que,
apuar de autorizadas e registradas pelo Tribunal de Contas as
despezas, cahirain em exercicios findos, visto não terein sido distri-
buidos os creditos necessarios em 1912 ás ditas delegacias.

— O Sr. ministro communicou ao da Viação ter sido lavrada
em notas do tabellião Carneiro de Mendonça a escriptura de venda
feita pela Fazenda Nacional á Camara. Municipal de Além Parahyba
de terrenos sitos na estação do Porto Novo, pela quantia de 1:0000,
conforme solicitou aquelle ministro, em aviso de 27 de março ul-
timo.

— Em aviso dirigido ao seu collega da Viação, o Sr. ministro
pediu-lhe providenciar afim de que a Estrada de Ferro Central do
13razil , a Repartição Geral dos Telegraphos e a Estrada de Ferro Oeste
de Minas enviem regularmente ao Thesouro Nacional os respectivos
balanços monsaes, o que não teem feito, e bem assim que seja cum-
prido o disposto no decreto n. 10.145, na parte relativa á remessa
dos balanços ao Thesouro no mez seguinte ao das operações.

-- Por titulos de 2 do corrente, foi nomeado José Prospero Mis-
sano para o logar de collector das rendas federaes em :Guaranhuns,
Canhotinho e S. Bento, Estado de Pernambuco, sendo exonerado
desse cargo Pedro Pierre Dantas Barreto.

- - O Sr. ministro pediu ao presidente do Banco do Brazil re-
metter á Directoria Geral de Contabilidade Publica uma cambial de
frs. 77,01, pagavel em Londres a tres dias de vista, para pagamentos
solicitados pelo Ministerio da Justiça.

-- Pelo Sr. ministro foi resolvido que o 2° escriptur.te l
-legacia Fiscal no Acre, Alberto de Oliveira Sampaio, passe a ter exer-

cicio na delegacia em Sergipe.

- - O Sr. ministro dou provimento ao recurso interposto por
Lopes & Freire da decisão do inspector da alfandega desta capital, con-
siderando como producto chimico não classificado, para pagar 50 °/.
o4-valorem, a mercadoria submettida a despacho pelos requerentes,
que para ella pediram classificação prévia.

- - De accôrdo com a clausula 154 do decreto n. 8.323, de 27
de outubro de 1910, o Sr. ministro concedeu isenção do direitos
aduaneiros para o material importado por Gebrüder Gcedhardt A. G.,
c,ontractante,s do serviço de saneamento da Baixada do Estado do Rio,
para o mesmo serviço.

— O Sr. ministro annullou a ordem n. 20, da Directoria da
Receita, que autorizava a directoria da Casa da Moeda a vender, me-
diante concurrencia publica, o cobre que não fosse necessario ao ser-
viço daquele estabelecimento.

- - Pelo Sr. ministro foi indeferido o requerimento da Sociedade;
Mutua Familistaria de Pensões, com sede em São Paulo, pedindo au-
torização para funccionar na Republica.

- - O Sr. director de gabinete do Thesouro recommendou ao su-
perintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz, informar, de ao.
côrdo com o despacho do Sr. ministro, si os Campos de Santo Agos-
tinho já eram inaccessiveis pela construcção do ramal de Ita-
curussá, afim de poder resolver sobre a concurrencia aberta para ar-
rendamento dos mesmos.

-- Pagam-se na Caixa de Amortização, nos dias 5 e 7 deste
mez, os juros do 1° semestre deste anno de apolices inscriptas em
nome dos bancos.

-- Na I a Pagadoria do Thesouro Nacional, pagam-se hoje, as
seguintes folhas, montepio civil, militar e diversas pensões da
Guerra.
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• ,-Guerra

transfer' idos aa 'arma de infantaria os 1" toneates
rio .O .Luiz Fabiano do 80 regimento para o 5P batalhão do caçadores e

.	 ,	 ••
António Joaquim do Souza deste batalhão para aquello regimento.

— Foi dispensado do cargo de instrutor do 40 grupo da Escola
de Applicação do Artilharia e Engenharia o capitão José Luiz da Cunha
e Costa, conformo pediu. •

Foi posto á: disposição do Ministerio . da Justiça e Negocios

Interiores o capitão de engenharia •Folicio Paes Ribeiro, conforme so-

licitação do Sr. ministro daquella repartição.

Poi posto á disposição do chefe do Estado-maior do Exercito
O aspirante a oficial Gabriel Pereira da Luz.

Foi posto á. disposição do Ministorio das Relações Exteriores

o 2° tenente João Rodrigues do Jesus.

-- Pelas inspecções do, mudo que os examinaram, foram jul-
gados os 1°' tenentes Diogo Mendes Ribeiro, do 6° regimento de v infan-
taria e Marciano Testes Licapa.zes para o serviço do Exercita:

Pelo Conselho Superior de. Sande foi inspeccionado'em 10 do

cdr-rente inez'o jtilgado incapaz para o serviçà-dt; Exereito o capifáo.	 .
aggregado á arma de infantaria André Avolitio ' de Oliveira Bastos.

De passagem pelo nosso porto, onde 53 demoraram does

dias, •embarcaram, a 3 de_corrento, com destino aos Estados Unidos

da America, os at. iradores argentinos que vão representar o seu paiz

no concurso internacional Pan-Americano a realizar-se 'em setembro

proximo..	 • .	 ;	 •	 • .

o Gorapte a.estadia da equipe nesta Capital, • ,os vizinhos.do Prata

fetNan acPuip.atih,ados polo tenento Newton rdo „Andrade. , Cavalcanti,

designado por esse ministerio, o atiradores AllmsotosBraga

113_00 Soledade, este representando o Tiro n. 7 e aquilo o Tiro
'	 .

Com a devida permissão do Sr. ministro a .equipe . fez lio Tiro'
Federal um exercido de tiro ao alvo a 400 metros, sendo o resultado.	 •
verdadeirameoto tairprehoildento, pois não se afastaram da zona

oito.
No restauranf Sul America o tenente i‘lesyten offerecou 'em nome

do Sr. ministro um almoço, onde foram trocados varies brindes,
solido o de honra feito ao Dr. Saenz Pefia, presidente da Republica

Argentina:
Em seguida, os atiradores foram apresentados ao Exmo. Sr. Pra-

sidentcs da Republica.

A • equipe leva como chefe o Dr. Juan Gallegos, secretario do
Jockey Club Argentino, o capitão tonante Gregoria l'ereyra, 1° te-

nente do Exercito Humberto Petit, Adon Mendaz, Henrique Haynes,
Eduardo Fernandez, Benjamin Fia ldi, Abelardo Cavatorta, Diez Sal-

vados e Romulo Ferreyra, atiradores civis; sargento de marinha Al-

fredo Plignall e marinheiros lanez, Barrientos e Gorosa.

A equipe argentina ao saber que o Brazil não se fazia representar
no buncurso, tomou a si o encargo do, no congresso de atiradores,

fazer com qoe o 3° concurso se realizo rio Brazil.

Afim de satisfazer uma solicitação da Repartição de Esta-
tistica, o Grande Estado-Maior do Exercito solicitou ao general in-
spector da 9° região informações sobre as escolas regimentaes que
teein funecionado descia 1909 até • 1912, bem como em cada armo o
numero de alumnos matriculados em cada serie e o numero dos que
conchiiram o curso.

O general inspector da 9* região solicitou a apresentação, no
dia. 9 do corrente, áquelle quartel general, do 1 0 .sargento do 3° re-
gimento de infanta4Antonio Francisco de Almeida Junior, afim de

MNIIJ

prestar depoimentos no conselho de investigação a que responde .um

Vao reunir-se ao 3° regimento de cavallaria, a que per-
tence, o major Edoardo IIonorio do Amoritn, Bezerra...	 .	 .	 .	 .	 .

-- Foi exonerado a pedido da commissão de limites entro o
Brazil o a Bolivia o 2° tenente Dalmiro Buys de Barros.

-- Foi desligado da Escola do Estado-maior, afim de reunir-se
ao 8° batalhão de artilharia, a que pertence, o capitão Vital da Silva
Cardoso.

• --- Foi mandada incluir em um dos corpos da brigada astratigi-
ca, onde já se acha." addido, o 2° sargento Henrique Carneiro
Junior.

-- Conforme ordem do Departamento da Guerra, foi incluido
nesta guarnição o contigente que se acha no morro da Conceição,
da seguinte maneira: na brigada . estratégica 40 • praças e na brigada
mista 40, tendo sido mandadas apresentar ás referidas brigadas pelo
tenente-Commandante do mesmo destacamento.

Serviço para hoje:

Superior de dia, capitão Balduino do Couto Nunes.
- Dia ao posto medico da Direcção de Sande, -Dr.- Luiz' Bitten-

court,
Auxiliar do oficial de serviço á 9° região, amanuonsa An-

tunes,
A brigada astrategica dá-o-oficial para o serviço da 9° inspecção, -

as guardas do Ministerio da Guerra, Hospital Central, as patrulhas
e serviço de extraordinario.

• brigada mista dá o oficial para ronda, a guarda do palacio
do Cattete, o as patrulhas para as estações de Madureirá e D.
Clara.

• Uniforme, 40.

• - Viação e Obras Publicas	 •

Do gabinétedo Sr. ministra da Viação:
• •«17.M ' relação á locai publicada por ' um diario da manhã, na Sita
edição de limitem, sobro a acquisição dá «Fazenda, do Paraizo»; situa-

,-da na freguezia dó Pilar,ontinicipidde Ignassá, lia: n seguinte: 	 •

,Essa propriedade encontra -se no numero das qtp,.foram desapro-
priadas.por utilidade publica, em,1907, sob o governo do Dr. Alfonso
Penna, por ser reputada indisponsavel ao novo abastecimento d'agun_

• •A

Sendo aSsitn, o pagamento da mesma . fazenda está legalmente
autorizado pelo decreto n. 2.575, de 17 de janeiro de 1912, que abrio • •
ó credito de ,2:256:5465480, para tornar offectiva as 'desapropriações'

das terras e aguas das bacias .dos rios Xotem ; Mantiquira, S. ,,-,3drn
Grande, Camarim e Covanca. .

Comquanto autorizado o Governo, por aquelle decreto, a• pagar

o Maximo de 29,5 réis por metro quadrada de terreno, foi,entretanto,
a citada propriedade adquirida á razão de 22 réis por metro quadra-
do, o Cple Produz para preço total do acquisição da mesma, com a.
superficie de 6.122.600'02 , a importancia dei34:6975200, evidenciando-
se. pois, ter havido para a União a economia de 45:9195500, si se

comparar aqttella importancia (134:6975200) com a de 180:6165700,
que -teria do ser despendida, si se ,tivesse adoptado o maximo legal de
29,5 réis por metro quadrado»,

O Dr: Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, encarregou

hontem o sou oficial de gabinote Henrique Romaguera de cumpri-
mentar ao embaixador americano por motivo da ( lata mettioravol
que a Republica dos Estados Unidos da America. d( Norte limitem

Comi-namorou.

• •	 A Inspectoria. Federal de Portos foi ante nada a efrectill
nos termos do art. 2° do decreto 11.	 do 26 lo agosto de
o pagamento de 5:0008 a Joaquim Freitas, M strques, para a mudança.
de macliinas sua propriedade iuisti ltliI;u mmm predio 11. 27, des-
apropriado, da rua Santo elivisto dos

,;*
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O Sr. ministro declarou 4 Directoria da Repartição Geral
os Telegraphos que, attendenclo ao que solicitou o engenheiro Fran-

, eis,co, Behring, resolveu deferir o pagamento cje que tcata.o art. 456

trai
o regulamento em vigor, concodido ao mesmo engepheiro pelo sou

1	 a por aquella directoria.
é balho «Curso de Apparelhos [Int:lota, cuja impressão ' foi antori-

Ao Tribunal do Contas foi remettida cópia da exposição de
r motivos apresentada ao Sr. prosIficitite da Republica pelo Sr. ininistro
j-la Viação sobre o contracto celebrado com à Companhia Estrada de
'erro São Paulo-Rio Grande, mi qual o Sr. presidente declarou em

despacho que: «estando do accórdó com os fundamentos desta expa-
;ição, resolvo mandar que ao execiite Q contracto com o seu termo

íezdditivo»,' 	 .	 .	 ..	 .

• -- Pelo Sr. miniatro foi comentdicado á Inspectoria Federal de
:Portos que fica mantido o sou aviso relativa aos yourimentos a que
tem direito o engenheiro Jr'! Sal»ya • exclaicia a diaria,qpe não OU

,V er 'considerada vencimento; 0110Viij 11, 00C1 .4a,Ito, cole seja o mesmo
mtigenheiro aproveitacà tim commissao equivatente . coin a Olaria a que
'piver direito. •	 ,	 .	 ,,

.. -- Ao MiiiisMflo da Viação Gebrunlet• Goedhart propoz fazer
;In abatimento de 20 o:. pas volitas (le aterro das obra do sailea-
!',onento da baixada IlumbilisO, .sendo este o despacho obtido: «Compa-
reça na 1" secção da Directoria ller4 de Obras piiblioasoi • •

.
-- O Sr. ministro d:t Viação'incumbin o seu official de gabineta

DIAtJQ .115rFffif)s.L	 Julho clè 1.913

corrente aopo, sendo marcado o prazo de oito dias para o pagamen-
to da quota e da multa acima, sob pena de multa em dobro.

-e-, Pelo mesmo chefe de serviço foi tambein imposta a multa
de 400$á Empreza Viação do S. Francisco, de accórdo com a pro-.
posta do respectivo fiscal, por infraCçã.o da clausula II do seu
tracto.

-- Pelo Sr. inspector geral de Navegação interino 'foi enviado

ás companhias e empreza.s de navegação Lloyd Braziloiro, Compa-

nhia Nacional de Navegação Costeira, Empreza de Navegação Rio-.
S. Paulo e Empreza de Navegação Iloepcke a seguinte circular:

«De accérdo com o vosso contracto, communico-vos, para os de-
vidos fins, que , quaesquer transferencias de dias de sabida do vapo-
res que,obedecein a horarios approvados pelo Sr. ministro, serão
consideradas infracções contractuaes, si não forem devidamente au...
torizadas por esta Inspectoria, podendo em caso urgentes ser utiliza-
do o telephone n. 5.094, Central, das 11 1/2 ás 4 horas da tardo e o
de u. 1.232, Villa, em outras horas do dia, a partir das 7 horas da
manhã.).

• • .= Foi promovido a telegraphista de la classe da Repartição

Geral dos Telegraphos o de 2' João Paes Ribeiro do Navarro.

• — Foi nomeado para, em commissão, exercer o cargo de radio-

telegraphista auxiliar do districto radiotelegraphico do Amazonas

Augusto da Costa.
•,

, - — O Sr. director geral dos Telegraphos mandou crear uma
tiova-Secção de-linhas no districto de Piaully, partindo provisoria-
mente de Amam-ante a Apparecida, com a extensão de 148.028.70

'inetrosV denominação de 7' secção, ficando por emquanto a 3' con-
slituida das linhas entre Floriano a Jacoiz o Oaira a S. João do '.
piaully, com o desenvolvimento da 387.013.00 metros.

. ---- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram , admittidos os,',	 ¡
: praticantes habilitados a regionaes Benjamin de . Araujo Sobrinho e

Pacifico Botina, o primeiro como diarista auxiliar na estação de'Dia-

mantina e o ultimo para cargo identica na estação de Florianopolis.

• • Tambem'fora.m'admittidós 'como Mensageiros: na estação 'do Cur-

ratinho, Antonio s Gonealves de Almeida, o na estação da Camara dos;,;-

Deputados, Heitor Victor Gonçalves da Silva Alves. 	 .
,
• , ----, Foram exonerados pela Directoria Geral dos Telegraphos:',

- o telegraphista de 4' classe Isaias Bevilacqua e de pharmacetilico da
com missão constructora de linhas telogra.phicas de Matto Grosso ati'"
Amazonas 1° tenente José Eduardo de Maia.

-- Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphos: . •

•'0'3° escripturaria Luiz do Assis Nlascarenhas, para a 2' secção da
3" divisão:

O praticante Flavio Norte, da 1' para a 4" secção da 3' diViSila; •
-O telegraphista de-3" classe Joaquim Ferreira Ramos, da estação

de Cuyabá • pariva de Corumbá; • • 	 •
O o de 4' classe • Jayro Reys- de Freitas, da estação de Bahia paras-)

de- : Pojuca. •

Foi nomeadopharmaeetitico da connnissãoconstructora cle
• • • ,

linhas telegraphicas do Matto 'Grosso ao Amazonas o phai•inaceutico
Aristides Villar.

• •

Agricultura; . Iiidustrio. • e Commercio.

O S.'. ministro recebeu telegramma de Fortaleza, do Dr. V. T. .
Cooke, communicando a S. Ex. que chegou á capital do Ceará, de re-
gresso da visita que fez a Quixada e Litima, Fistula, •tendo estes-muni-

' 'clpios, bem como o de Quixeramobitn, grande interesse • em que
nos - respectivos . perimetros seja installado •o campo de experiencias :-
de lavoura secca que o Govorno Federal pretende fundar, naqualle
Estado. O referido Dr. Cooke participou ainda ao Sr. ministro que , foi
convidado para visitar mais uma localidade, motivo pelo qual deixava
de indicar o municipio que melhor se presta á installação do dito
campo.

— O Sr. Euclydes Moura, inspector agricola. no Rio Grande-do
Sul, scientificao ao Sr. ministro que, em presença do Dr. Borges de ^
Medeiro, pr%idente daquelle Estado, autoridades e funccionarios •
publicos federaes e estaduaes, realizou-se em Porto Alegre a abertura

Henrique Romaguera qe visicera Sr. alinirante • Balfort Vieira, mi-

nistro da Marinha, que coligam enfermo.

São destituidos do todo e cpialqu•e fundamento os boatos
propalados de desintelligoneia entre o Sr. in'ilistro da Viação e o dl-

- rector geral dos Correios, c mtinuaiido a exiitir a mais oompleta har-
monia de vistas entre o titular dessa pasta e aquelle -Chefe de S3r-

-- O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu o
seguinte telegramma:

«CEARÁ, 3 — Tenho a honra de communicar a V. Ex. ter-se rea-
lizado hontem a installação soleinnq da primeira S3:40 0I'dinária da
sexta legislatura da AsSombléa Legislativa, 'sendo lida a mensageai do
Presidente do Estado. Samiações, Padre Francisco 'Ferreira, Au-
taro, presidente.»

O Sr. miaistro fez-se repyçsr.,41tar nas erguias mandadas
rezar Pela directoria do Congresso • Beneficente GaiiiiMs SalleS,
eereja de São Francisco do l'aola, mii suffragie da alma; do senador

Manoel Ferraz de Campos Sallesi pelo seu oIjal de gabinete
coronel Povoas Junior.

-- O Sr. ministi •o, attondendo a que de lia muito é reclamada,
pelo augmento considera vol da allilioncia de passitgáiros, autorizou a
Companhia Great Wauorii er uva.311 . 1{auwàs a construir unia sala de,
espera e latrina na estaeao sroias, de,conforinidacle com a planta
C orçamento apresentado. H o oei,lo a despeza ser lavada á conta do'
capital da referida computei a

•.	 .	 _
-- O Sr. ministro, inatindo . cuthe'cimento do termo de recebi-

mento do prolon,gainento a. do Fel ro Fluminense-, de proprie-
dade do Estado de S. Paulo, ;1,i-ostensão de 33 kilomatros, lavrado

yaraoo fim de ser Pag4a SilW;1:,10 de 15:000$ por 	 mirar°, conce-
dida pelo decretou.	 t 1 do abril de 1910, auterizou

,pector federal das Estradas a uotificar os cancessionarios de estradas
.de-ferro •colonians cán dirAto u subvenção una, do accUrdo com
o disposto na letra. C ci o .§ 1" da claosula V do decreto mi. 8.532, de
25. de.janeiro de 1911,' são ellos oin eigados a apresentar 4 approvaeãO •
do Governo as bases das tarifas, quadro de possoal a 03 horarios dos

?trens, • regulatnentos dos transportes o- do telooTapho o outros actos
destinados a estabelecer aos normas de • relaçaes ema o publico e o
Governo.

'	 O Sr. ministro approvon o projecto e• respaetivo oi•çaineoto
apresentados pela Great Wostern of Brasil ilailway, Company, Unii-

•ted, para as modificai:ias que pretende réalizar no serviço de abas-
klecimento d'agua á estação do N rictoria na Estrada de Ferro Central

le Pernambuco, réde de viação eine lhe arrendada; devendo ser
z despeza levada á conta de capital, para os effeitos cla clausula IV
,slo decreto n. 7.632, do 28 de outubro de 1909, por ser a obra pro-
Iiosta de facto necessaria e constituir um inelhorandent0 previsto na
.7eferida clausula.

-- O Sr. inspector geral do Navegac.ão interino multou a Em-
reza de Navegação Espirito Santo-Caravelas em 200$, por não ter
,sessa.pmpreza entrado C(Ini a quota de fiscalização do.1° semestre do

•
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das aulas do novo Instituto Agronomico e Veterinario, que está mon-
tado com todos' os reqUisitos 1ndispensavois ao seu bom funcciona-
mento.

De ala.nãos recebeu o Sr. ministro communica.cão tejegra-.
phica de haver sido installada no Acre a Repartição da Defesa da
Borracha, da qual o povo daquello territorio espera inestiniavois be-
neficias, segundo affirma o Sr. Samuciklarreira, signatario do tele-
gramma. alludido.

Installou-se hontem á 1 hora da tardo, a Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, como uma homenagem ao anui-
versaria da independencia dós Estados Unidos da America do Norte.

Presidiu a sessão o Sr. ministro da Agricultura, Dr. Pedro de To-
ledo, tendo comparecido os Srs. Edwin Nforgan embaixador americano
e seu secretario, director geral de Sande Publica, representantesale
autoridades fedemos e- do director da Escola Polytechnica, directores
de repartições do ministerio, todos os lentes do estabelecimento e
moitas pessoas gradas.

Foi inaugurada uma placa, na porta principaldo edificio, comme-
morativa da cerimonia,.

A solemnidade da inauguração realizar-se-ha no proximo dia 10,
sendo validos os convites expedidos para o dia 8.

As aulas terão inicio na proxima segunda-feira.

-- O Sr. ministro resolveu admittir o Sr. José do Assis Pinto
para auxiliar a montagem de postos de desinfecção e observação do
Serviço de Veterinaria no Estado de Minas Geraes.

-- Por portarias do Sr. ministro, foram nomeados: o agr noiro
JosJ1 do Mello Gouvéa, para exercer, interinamente, o cargo d) auxf-
liar agronomo da Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agrico-
las, ~quanto durar o impedimento do serventuario effectivo, Sr.11er-
minio Braga, que se acha licenciado; e o Se. bacharel Domingos The,o-
philo de Carvalho Leal, para exercer o cargo de auxiliar extranitine-
rario do Serviço de Protecção aos Ilidias e Localização do Trabalha-
dores Nacionaes.

-- Foi emiado ao director da Escola de Agricultura annexa ao
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, para informar, o requeri-
mento em que o Sr. Flettry Curado pede seja matriculado como alu-
mno ouvinte interno, naquella escola, o-seu filho André de Faro
Fleury Curado.

— O director do Povoamento do Mo informou ao Sr. ministro
que nos unimos quatro dias do corrente /noz jã foram expedid.ts re-
quisições de passagens para 82 pessoas chamadas por parentes já es-
tabelecidos nos nucleos coloniaes dos Estados.

— De bordo do Vasari, no qual regressam aos EStados Unidos,
os delegados da Camara do Commorcio de Boston dirigiram ao Sr. mi-
nistro o Seguinte radiogramma:	 .

«A hospitalidade dos brazileiros para os delegados da Camara de
Boston foi eaptivanto, foi som limites e será grandemente apreciada
pelos seus irmãos o povo norte-americano.»

O Sr. Dr. Pedro do Toledo em retribuição dirigiu para bordo da-

.• elle navio o radiogramma seguinte:
«Maior do que a nossa hospitalidade foi a vossa generosidade re-

cenhecendo os nossos esforços para tornar agradavel a vossa curta
permanencia em nossa patria. O pouco que fizemos esteve milito
aquem dos nossos desejos. Por isso agradecemos o que vossa gentileza
nos attribue. Antes de deixardes aguas brazileiras, recebi o nosso
adeus e nossos melhores votos de agradavel viagem e grato regresso
a vossos felizes lares e a vosso grande paiz.»

E. F. Central do Brazil

O Sr. Dr. J. Dunham, , sub-director do Trafego, .baixou as se-
guintes ordens, sob os ns, 4.551, 4.552 e 4.553, aos chefes de serviço

e agentes:
«Conforme resolução cio Sr. Dr. director, está aberta ao trafego,

a partir de 1 do corrente, a parada Ricardo de Aibitairtetnia, situada
no kilometro 24.474, entre as estações d3 Deodoro e Audácia, sendo
o quadro do pessoal dessa parada o seguinte:

1 conferente de 3° classe.
1 praticante de conferente.
1 trabalhador.
3 guarda-chaves.
Fica, assim, confirmada a circular telegraphica de 28 de maio

proximo passado, desta sub-directoria..
,Ent a,dthtarnento á . ordem n. 41, de 4 do c3mmte,

sub-directoria, declaro nara. vosso Conhecimento e devidos fins, que

o pessoal jornaloço da parada Ricardo de Albuquerque passa a ser
constituido sSine ie do dons trabalhadores.»

«Confirniendo circular telogra piúva de hontem, declaro, para
vosso conheci.nento e devidos effeito, que, já estando apparelhada.

• para receber mercadorias, podeis effeituar despachos para a parada
Engenheiro Trindade.»

Pelo mesmo chefe do serviço foram expedidas as seguintes
circulares, sob ns. 73, 74, 75 e 76, ao agentes e chefes de serviço:

«Para vosso conhecimento e devidos elTeitos, declaro que, cons.
forme communicou o Sr. chefe do trafego da Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro, são as seguintes as estações dessa companhia que,
de aCcôrdo com o art. 48 de seu novo regulamento, a entrar . em
vigor a 1 de julho proximo futuro, poderão receber despachos de ert-
commendas «a domicilio»,cobrando a taxa addicional d 1$500:

Pedreira, Amparo, Soccorro, Serra Negra, Alogy-Mirim, Vargem
Grande, S. José do Rio Pardo, Guaxupé, Monte Santo, Tal-abai-ui, Ca-
pina), Cravinhos, Ribeirão Preto, Jarclinopolis, Ituverava, Batataes,.
Uberaba, Araguary, Itapira, ãlogy-Guassú, Espirito Santo do Pinhal,
S. João da Boa Vista, Caldas, Casa Branca, Moóca, Guaranesia, Mu-.
zambinho, Santa Rosa, S. Simão, Villa, Bomfim, Portãozinho, (Man-
(lia, fgarapava, Franca e Uberabinha.»

«Declaro, para vssso conhecimento e devidos effeitos, que, con-
forme resolveu o Sr. Dr, director, fica demittido, a bem da disci-
plina, o trabalhador Aurelio Celso de Oliveira, da estação de Casca,
dura, por ter, em dezembro proximo passado, quando suspenso do
serviço, penetrando no interior do armazem (Ia referida estação, ten-
tado agredir um guarda que se encontrava alli, de serviço,»

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos fins, as
circulares os. 67, 68, 69, 70, 71 e 72, de 26 de maio ultimo, da Re-
partição Geral dos Telegraphos:

Circular n. 67—«Conforme communicação do superintendente ge-
ral da Leopoldina Railway foi mudado para «João Pinheiro» o nome
da estação de «Sant'Anna, de Cataguazes» pertencente á referida
companhia, situada no Estado de Minas Geraes, municipio de Cata,
guazes. raina,1 de Sereno, Estrada de Ferro Loopoldina, conectada
pela estação de Porto Novo da mesma estrada».

Circular n. acctirdo com a çommunicação da Companhia
Franceza de Cabos Telegraphicos, as taxas a cobrar pelos telegram-
mas officiaes pela Via Salinas são as seguintes: Cayenne 2,10; Goyana
Ifollandeza; • Martinique, Guadelupe, S. Domingos, Cap Ilaiti, Port
Princo, Mala e S. Nicolát.r, 2,225; Estados Unidas e 'Canada, 1,775;
França, 1,175; Venezuela, 3,35; Curaçáo, 3,225; Costa Bica o Hon-
duras, 4,025; Guatemala, Bondaras, Nicaragua- e S. Salvador, 3,675;
Colou, 4,075; e Panamá, 3,575.

Para a Europa e Africa, etc., a reducção. é de . 1,075; para as
Antilhas Inglews, de 2,125 sobre a taxa commum. Quanto aos tele-

I grammas franceses a reducção é de 0,95 para a Europa; 1,55 para o
; Canadá, Estados Unidos e America Central; 1,875 para Cayenne o

2,00 para as Antilhas Francezas, Inglezas, Goyanas ingleza o hol7
landeza.

Circular n. 69 — «Acha-se inaugurada a estação «Apparecida»,
! situada no Estado do Pianhy e pertencente ao districto do mesmo

nome. Abreviatura A. P. P.»
Circular n. 70 — «As taxas a cobrar nas estações brazileiras

pela via «Uruguayana Nacional» para Chile e pela via «Uruguayana-
' Galveston» para Chile e Parti são as constantes do guia, reduzidas de.

vinte e cinco centesimos de franco por palavra, de accôrdo com a
circular mi. 3, de 3 de janeiro de 1913. As estações a cobrar para

; Chile pela via «Jaguarão-Nacional» são: Andes, 'quique, Quilhota,
Santiago e Valparaiso, fr. 2,15; Pizagua o Concepcion, fr. 2,25

• Caldera, Copiapo e Taltal, fr. 2,75; Coquimbo e Serena, fr. 2,50;
Tecopilla, fr. 2,85; Meca e Tacna, fr. 3,05; e outras estações,.
fr. 2,25.

Pela via «Jaguarão Galveston»: Quilhota e Valparaiso, fr. 2,69
Andes, fr. 2,65; 'quique, Santiago, Coquimbo, Caldera Coplopó e
Cencepcion, fr. 2,70; Serenas, fr. 2,95; Taltal, fr. 3,15; Tocopilla,
fr. 3,25; Anca e Tacna, fr. 3,45; outras estações, fr. 2,70. As taxas
a cobrar para Peri', pela via «Jaguarão-Galveston» sómente: Lima e
Callão, fr. 2,60; Ariquipa e afoitando, fr. 3,40; Puna, Payta e Cuzco,
fr. 3.60; outras estações, fr. 2,85.»

Circular n. 71 — «Foi inaugurada a estação telegraphica «Gero-
enl uta», situada no Estado do Piatilty o pertencente ao districto do
mesmo nome. Abreviatura J. B. M.»

Circular ti. 72 — «Acha-se fechada a estação telephonica «Bra-
cithy», situada no Engenho Central de Braculty, mumicipio de Angra
dos Beis, Estado do Rio de Janeiro, e pertencente ao Districto

Centcr
pal.eel

aro, para vosso conhecimento e devidos fins, que, do ordem
de Sr. Dr. director, ficam dispensados, a bem da disciplina, do ser-
viço desta estrada, os trabalhadores extranumerarios da estação do
Norte, José Fernandes e Benedicto Thiago, os quaes, a 10 de fevereiro
,e(i.no, se empenharam era contenda no interior do atenazem de
baldeação, alli tentando este, armado de faca, aggredir áquelle.»



- A renda do S..Diago,no dia 1 do corrente foi de 4:4.47p30.0.

- O movimento de mercadorias nessa estação, no dia '3 do
corrente, foi o seguinte

Importação

Encbibmendas 	

	

Total 	

.	 EXporlaçao

Mercadorias 	
Materiaes 	
Carne verde 	
Encommeudas 	

	

Total 	

-- Foram servir os praticantes: em LavrInhas, Garcindo Po-
narra ; em Queimados. , Valeria ou COrdeirõ ; em Caseadura, Raul de
Almeida ; em tatulutmro. Hercilid Thompsem Paulo Leite e em Rio
das Pedras, Humberto Moraes.

Diversas noticias

Hontem ás 4 1/2 horas da tardo a companhia de atiradores do
tiro 179, sob o eommando do lati:lite atirador Paulino Borges, evoluiu
na jardim da Praça da Republica destilando em seguida em exercicios
de marcha. Formaram 142 atiradores inclusive a banda de musica,
corneteiros e tambores. Esteve presente o instrutor da sociedade, o
1° tenente Arthur Baptista de Oliveira.

. A cómmissão organizadora do 1° Congresso Ame-
ricanode Odontologia, que se realizará nesta Capital, está
procurando por todos os meios dar grande realce a este cer-
tamen.,.

A abertura dos trabalhos terá logar no dia 12 de outu-
bro proximo, devendo a ella connpareeer tambam representan-
tes do Governo.

O seu presidente, Dr. Raul Pereira e alaia, além de
outras adhesões recebidas das Republicas sul-americanas,
recebeu mais as seguintes:

Dr. G. N. Johnson, 918 Marshall Field Bldg., Chicago, 111;
Dr. • J. E. Barbey, Chicago; L. D. Caulk Dental DepÔt, Phi-
ladelphia; Dr. Edward C. lirk, Univ. of Penna; Dr. Ricardo
A. Castro, Calle Central sur 412, San José de Costa Rica;
Dental Digest; Dental Cosmos; S. S. White Dental Mfg. Go.,
Phila.; Dental Review; ' Dental Registar; Oral- Hygiene;

2.408

3.867
11 .w.).2
1.004
2.410

18.903

Peso

215.842
191.762
64.815
31.701

--------
507.120

	

Volumes	 Peso

	

- 4. 08	 31.620

31.620
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-- Foram enviadas ás respectivas divisões as aaguintes guias de
inspecção de saude

/dalino Antonio Nepoinuceno, 2.299 ; João Vianna, 2:300 ; José
Francisco Salgado, 2.301 ; Manoel Antonio Pereira, 2.302 e Pautam
Candldo Meirelles, 2.303.

O movimento de gado, no cila 3 do correato, foi o segainte
Matadouro-Recebidas, 279 rezes ; abatidas, 608 rezes
Cruzeiro-Embarcadas, 7 .41 rezes ; a embarcar, 408 rezes
Bemfica-A embarcar, 36 rezes
Itatiaya-Embarcadas, i0 rezes ; a embarcar, nenhuma
Sitio-A embarcar, 900 rezes.

-	 O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 3 do
corrente foi o seguinte

Foram remettidos 96 carros com 673.499 kilograminas de
mercadorias, 12 com 152.378 kilogrammas de mercadorias da es-
trada, 2 com 20.000 kilogrammas de carvão de particulares e 42
com 106.500 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação-Mercadorias, 4.000 volumes com 170.000 kilogram-
mas; mercadorias da estrada, 198.000 kilograminas ; carvão de par-
ticulares, 40.000 kilogrammas ; carvão da estrada, 1.137.000 kilo-
grammas; total 1.545.000 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 4.155 volumes com 199.797
kilogrammas; minerio, 610.000 kilogrannuas; milho, 805 saccos com j
47.929 kilogramrnas; feijão, 529 saecos com 31:990 kilogrammaS;
café, 21 carros com 1.492 saecas com 92.897 kilograinina.s; total
982.613 kilogrammas.

Movimento do café - Sacras existentes, 4.002 com 247.305 kilo-
grarnmas; ,saccas descarregadas, 1.235 com 74.717 kilogrammas; re-
tiradas, 1.059 com 64.069 kilograinnees; ficaram 4.178 com 257.953
kilograrnmas.

Dental Summary; Pacific Dental Gazette; Texas Dental
Journal; Dr. N. L. Jameson, Acaderny of Stomatology, 1.429
Spruce St., Phi/a.; Patina Assoc. of Dental Surgeons,
Dr. J. G. Salvas, 1.500 Locust St., Pilda.; Odonto-
graphic Soc. of West Mia., Dr. C. H. Chain, 873
N. 41 . St. idem; Nerth Pilda.; Assoc. of Dental Sur-
geons, Dr. If. E. Denny, 1.402 Eric Ave., idem; Dr. David
Feldinann, 1.334 So. th St. idem; Dr., Luther N. Weaver,
Penn State Dental Sociely, 7.103 Woodland Ave., idein;
Dr. Alfred P. Lee, 718 ilaal Estale Trust Bldg, idem; .Dr.
Fred. A. Preso, Univ. of Penna, idem; Dr. José Saenz,
Phila.; Dental College, idem; Dr. W. A. Capon; Real.
Estale Trust Bldg, idem; Dr. S. H. Guildford, 124 So. 18
St., idem; Dr. W. Jarman, 1.900 Chestnut St.,*
idem; Dr. H. C. Ragister, 1.907 Mestria St., idem; Dr.
A. De Witt Gritman, 16th and Chestnut SN., idem;
Dr.' Andrew Francis Jackson, 15 tu and Walnut Sts.;
ide; American Cabinet Co., Two Rivers, Wisconsin;
W ? V ? B. Ames Co., C. Ash and Sons, Nova York; Buffalo
Dental Mfg. Co., Buffalo, N. Y.; A. C. Clark and Co., Grand
Crossing, Chicago; Cleveland Dental Mfg. Co., Cleveland, O.;
Columbus Dental alfg. Co., Columbus, O.; Consolidated Den-
tal Mfg. Co., Nova York; Dentista Supply, Nova York, Pa.;
Dental Protective Sup ly Co.; Detaoit, Dental Mfg. Co., Detroit.
Miei. ; Engane Doherty, Eloctro Dental Mfg. Co., 1.228, Cher-
ry Street, Phila.; S. Eldred Gilhert, Harvard Co., Ganton, O.;
John Hood, Co., Boston, Mass.; J. W. Ivory, Phila.; Lennox
Chemical Co. : J. M. Ney Co. ; Peitou and Crane, Detroit
Mich.. ; Pennsylvania Dental Mfg. Go.; The Pinches Dena
tal Mfg. Co. ; Ranson and Randolph Co., Ritter Dental alfg.;
Co., Rochester, N. Y. ; Edward, Inc., Nova York ;
M. Sharp Co., Lee S. Smith and Soo Co., Pittsburgh;
Pa. ; A. J. Watts Co., Williams Gold Refining Co.,
Weber Dental Mfg. Comp., Dr. A. Torrillo, Ciudad de Gua-
temala; Dr. José Roig, Neptuno n. 32, Babaria, Cuba; Dr.;
Eduardo Caceres, Ciudad de Guatemala; Dr. J. B, Frazeuri
San Pedro de Sula, Honduras; Dr. N. G. Bartlett, Quezalte-
nango, Guatemala; Dr. J. O'Brien, Ciudad de Guatemala; Dr.
Enrique Zufiiga, Ciudad de Guatemala; Dr. J. C. de Alburnoz,
Ciudad de Guatemala; Dr. Henry Moulton, Guatemala; Dr.:
Arras Joaquin, Panamá; Dr. Carlos Marizuya, Quezaltenango,
Guatemala ; Dr. F. S. Johnston, Ciudad de Guate-
mala .; Dr. M. Fischel, San José de Cesta Rica; Dr. O. B.
Hunter, Puerto Cortês, Honduras; Dr. F. E. Cadena, Ciuda.d
de Guatemala; Dr. J. L. Asensio, Ciudad de Guatemala; Dr.'
J. M. Hamilton, Ciudad de . Guatemala ; Dr. J. L. López,
Ciudad de Guatemala; Dr. José M. Vásquez, Quezaltenango,
Guatemala; Dr. J. L. Core, Panamá; Dr. M. Gutierrez, Pa-
namá; Dr. J. B. Calvo, Panamá: Dr. J. A. Tamayo, Panamá;
Dr. J. A. Linville, Casilla n. 278, Colón, Panamá; Dr. Daniel
A. àlartinez, Granada. Nicaragua ; Dr. Ernesto Salls
Crocker, Ciudad de Guatemala ; Dr. E. Cártez, Santa
Ana, Salvador ; Dr. Lisandro P. López, Santa Ana,
Salvador : Dr. Daniel F. Chuto, Santa Tecla, Sal-
vador ; Dr. Francisco Tejada Llorena, La Enión. Salvador;
Dr. Carlos Lardizábal, Cojutepaque, Salvador; Dr. Hector Mo-
reira, Ahuachapan, Salvador; Dr; Juan P.' Orozco, San Salva-
dor, Salvador; Dr. Joseph Schneider, San Salvador; Dr. Luis
Raiá' Angulo, San Salvador; Dr. Lean Ganas D., San Salvador;

Alejandro Cromeyer, San Salvador; Dr. J. Fernández, San
Salvador; Dr. Edouard° Gaviria, San Salvador; Dr. Alberto
C. Gasteazoro, San Salvador; Dr. Alfonso Gonzalez, San Sal-
vador; Dr. Enrique Gonzalez, San Salvador; Dr. Carlos Pe-
ralta L., San Salvador; Dr. José G. Saravia, 'San • Salvador;
Dr. Aristides Arango, San Salvador; Dr. O. F. Prey, San Sal-
vador; Dr. Raul Ramos, Cisneros 8 112; Camaquey, Cuba; Dr.
Leandro J. Cafiizares, Lagunas 2, altos, Babaria, Cuba; Dr. Juan
B. Dod, Bernaza 35, Unha na, Cuba; Dr. Andrés G. Weber, Cor-
rales 1, Habana; Dr. Cirilo Yarini, Galiano 22, Habana: Dr. M.
Weiss, Reina 40, altos, Habaria; Dr. A. Renté, Habana 65, Ha-
bana; Dr. M. Diaz, Neptuno 45, Babaria.

Prefeitura

Foram designadas :15 . adjuntas Violeta da Silveira da Motta e
Eulina da Costa e Sá para terom exercido, a primeira na N a escolafeminina do 60 districto e a ultima na 10a do mesmo districto.

- Foi dispensado, de accardo com a autorização do prefeito, o
contra-mestre da officina de ajustador me.canico do Instituto Profis-
sional Souza Aguiar, João do Espirito Santo.

- Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos do mez findo dos agentes, Entreposto de S. Diogo, Asylo
S. Francisco de Assis e Theatro Municipal.

---Foram remettidas à Directoria Geral de Fazenda a folha e
diaria dos guardas de balança, relativas ao mez findo e confeccionadas
pela l a secção dá Uh-Directoria de Policia Administrativa Municipal..
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--Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos distrietos abaixo indicados:

Da Tijuca—A João Tosta Vieira, de 100$, por vender leite des-
natado com agua, em seu negocio á rua Santo Henrique n. 81.

A Olegario Joaquim Ortiz, do 200$, por não ter cumprido a
intimação para fazer passeio nos terrenos á rua Conde do Bomlim,
entre os ns. 152 e 160.

Do Sacramento—A Manoel Henrique Medeiros, do 100$, por
vender leite, á rua Senhor dos Passos n. 139, em vasilhame não
rotulado.
• Do Engenho Novo—A Miguel Abrantes, Fernandes & Cardoso, An-
tonio Saraiva, Francisco Ferreira, Joaquim Marques, Manoel Sampaio
Guimarães, Manoel Anoso Pombal, Marques Sampaio & Comp., os
mesmos o José Nunes Vieira, de 100$ a cada um, por venderem leite
desnatado ou fraudado, ás rua Vinte e Quatro do Maio ns. 12 A, 176
e 293, D. Anna Nery ns. 540, 366, 248, 215 e 201 o S. Francisco Xa-
vier u. 016.

• Do Espirito Santo—A Mondes Borba, de 100$, por vender leite
com agua, no largo do lho Comprido, procedente da rua Petropohs
n. 361.

A José Martins Fernandes, Antonio Pereira Neves, Arpes Duarte
Corra o Antonio da Silva Coelho, do 100$ a cada um, por venderem
leite desnatado nas carrocinhas ns. 2.013, 1.915 e 2.015.

-- Foram condemnadas pela Inspectoria. Sanitaria do Com-
roercio.do Leite o Productos Lacticinios as amostras do leite dadas
ao consumo pelos Srs.: Augusto dos Santos Loureiro, praça da Repu-
blica o. 59; Gomes & Irmão, rua Frei, Caneca 'o. 1; Amadeu Augus-
to Pimento!, rua do Riachuelo n. 405; Teixeira & Silva, rua Frei
Caneca n. 121; Silva & Pinho, rua Frei Caneca n. 118; 'Pinto & Fer
nandes, rua Sant'Anna n: 109; Manoel D. dos Santos, • rua Monte
Alegre n. 32; José Loureiro, rua . Silva Jardim n, 33 e Jacintho F.
Faria, rua Valença n. 32.

Adquiriram immoveis

Luiz Anti go do Faria, terreno á rua Dr. Lins de Vasconcellos,
por 2:000$000;

Aotonio Moreira Rebello, terreno em !rajá, por 1:0005000;
José Luiz Ferreira Pinto, terreno á Estrada Real, por 1:0005000;

- Manoel Pereira, terreno á rua Dorothea, por 400$000;
Coronel Arthur Alfredo Corrêa de Menezes, terrenos ás ruas For-

nan . les o Propicio, por 7:500$000;
audio C. de Oliveira>terreno em Bomsuccesso, por 300$000;

'Attila Pinheiro, terreno á rua Itaquaty, por 50$000:
José Luiz Moreira, terreno á rua Olaria, por aooS000;
Victor Luiz Monteiro Junior, terreno tio morro . João Rodrigues,

por 300$000;	 •
Bellarinino Rodrigues, terreno á rua Domingos Pires, por

400$000;
José Antonio do Abreu, predio á rua Amparo n. 38, por

3:500$000.

Requerimentos despachado:,

Pelo Dr. prefeito:
Manoel A. Pereira ..— Indeferido.

, Pelo Sr. director geral:
Gastão Victoria.— Certifique-se.
Merino & Comp.— Deferido.
Chadi Magdalatny & Comp.— Satisfaçam a exigenria.
Vicente José Martins.— Junte a licença do exercicio. •
Alfredo de Oliveira Pacheco.— Idem, idem,
Maria Augusta Soares.— Satisfaça a exigencia.
Manoel José Gomes do Arruda.— Deferido.
Irene da Conceição Velho.-- Sim, mediante recibo.
Virginia L. Ziegler.— Remetta-se á Directoria Geral de In-

struc(ão.
Svmphorosa de Vasconcellos.— Sim, mediante recib3.
Coluno) & Ihrges.—Relacione-se.
J )ão P. do Rosario e Alberto N. do Oliveira.— Satisfaçam a

exiÊe
Pelo sub-director:
Empresa de C. Civis.—Junte procuração.
Imposto de licenças:

Nasam, João F. Pinto, João do Oliveira Guimarães, Aninhai
Sampaio, Oliveira & Alves, Miguel Pinto, Silva & Comp., Roberto &
Comp., João Itodrigues da Fonseca, Maximino Augusto, Ilernardino
C. Menles, José Baptista, Carlos Gonolves Si Comp., José do C. Mon 1-
zes, João C. Torres, Cruz & Irmão, Felippe N. Ferreira, Joaquim Silva,
Pereira & Rodrigues, Boaventora J.Vieira, Roberto do Souza & Comp.,
Henrique Kramback, Rosa M. Amaro, Luiz Alves & Comp.. J. A.
Jaou;r0, Richard Stephan, Nobrega Santos Sz Comp., Gaidinn A. (1on-
ça• ves, Manoel Lopes, Marins Wellomv, Antonio A. Aldeia e outro,
antoni) Viantia, A. J. Pereira Barbedo, José Tra;ano e J. Ferreira
& Comp.—Deferidos.

Agostinho R. de Brito.—Attenda-se.
L. do Jesus e Manoel Nfedina.—Sim.
Victor de O. Martins, Luiz Tavarai, Martins & Feijó, Gonzaga &

Pinho, Lopes & Rodrigues, Antonio A. Gomes, A. Tuselain, José C.
da Silva, Gustavo Ribeiro & Comp., Azevedo & Corrêa, Lopes &
Comp., Costa & Falcão, Antonio J. Monteiro, Abrantes & Comp.,
José àlarçallo, A. J. Fernandes, Companhia U. Nacionaes Francisco
V. Lourenço e Manoel C. de Figueiredo.— Satisfaçam asexigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação
Pelo director geral
Companhia S. Christovão (10.214).— Modifique o projecto nu

accórdo com a informação.
C. F. C. de Villa Isabel (10.215).— Modifique o projecto de

accérdo coro a informação o diga o tempo que necessita para execução
das obras.

Amelia dos Santos Carvalho.— Conceda-se a licença para con-
strucção do prodio e para do estabelecimento industrial depois de le-
vantado o predio.

Companhia C. Urbanos (10.393). — Deferido.
Companhia C. Urbanos (10.216).— Deferido.
Light and Power C°. Limited (7.481).— Não Ode ser concedida

a licença, era vista da informação.
Lainbert & Comp.— Apresente projecto com fachada em toda a

extensile da frente.
Pela l a Sub-directoria
José P. de Castro.— Compareça.
Associação M. da Escola Barão do Rio Doce.— vereriao, satista-

sendo préviamente'a importancia arbitrada.
Pela	 Sub-directoria
Dr. Edmundo Saboya.—Passe-so alvará para chanfrar o meio fio.
Dr. Augusto Benachi, Antonio de S. Coimbra, Fiel A. de Oli-

veira e João C. de Sá.— Deferidos, deixando no passeio abertura
para plantio do arvores.

Bernardo Gonçalves.— Passe-se alvará para chanfrar o meio fio.
Francisco R. da Motta.—A obra já foi acceita pelo Sr. engenheiro

da circumscripção.
— Pela 3° Sub-directoria
Domingos C. Paes, José M. de Barros, Manoel J. Pereira, Pa-

checo Novaes, Alexandre Nicoláu Primavera, Voneravel Ordem 3'
Penitencia, Kastruc & Irmãos.—Deferido.

l'ela 4° Sub-directoria
Percilia G. de Salles, Rita de A. Vasconcellos, João Victorio T.

Jimior, Manoel F. da Silva, Pedro M. dos Reis, Pedro F. de Castro,
Moreira da S. Mendes, Benjamin & Comp., Ribeiro Passos, Joaquim
L. do Amorim, Manoel P. Sardinha, José F. Pinto Costa, Domingos
P. Sambes, João Ramos.—Passe-so alvarás.

Adelaide C. de A. e Silva.—Passe-se alvará, depois de assignado
o termo.

Miguel F. do Monto. — Passe-se alvará, de accôrdo com a infor-_,
mação.

Manoel S. Silva Gomes, João F. da Silva, Antonio Neves.— l'as.
se-se alvará.

• Virginia G. M. do Britto.—Passe-se alvará pela rua acceita.
Antenor J. da, Motta.—Indeferido, em vista da informação.
Dr. Arthur C. Azevedo, Dr. Fernando Ferraz.—Passe-se alvará.
Jose F. P. Figueiréa.—Passe-se alvará,nos termos da informação.
— Pela 2° Sub-directoria
Ernesto L. Bastos.—Indeferido, em vista da informação.
Primeira circumscripção
ãlendes & Comp., Dr. José C. Goyano.—Podern habitar,
Francisco E. do Andrade.—Pague as multas em que incorreu.

• Narciso F. de Magalhães.—Junte o projecto do que pretende
fazer.

José C. Mala e Luiza C. Maia.—Podein habitar.
Carlos C. Lobo.— Satisfaça a exigencia.

• Frederico A. Liberalli.—Paguo a prorogaçâo da licença.
Julio S. Pereira.—Satisfaça a exigoncia.
Marechal Jose A. M. S. Costalat e outros.—Podem habitar.
Ant:nor F. Ilangel.—Requeira a modificação.
Sgimla circumscripção:
tImmardo J. C. Brazil, Manoel J. Pereira e Dodsworth & Comp.

—Passem-se guias.
[afina E. R. Vianna.—Compareça.

Francisco II. ilelley.—Releve-se o prazo.
Terc.lira circumscripção
Bromberg Ilacker & Comp.—Declarem cru que numeros são col.-! locala=, a; taboletas.
A rtInir Moura.—Indique os dizeres do letreiro.
114r!»sa & Moretti.—Passe-so guia.

Ceronel F. Sampaio Ribeiro. — rmdo requerido não precisa
Lemos Almeida & Comp.—Junte a guia de licença do toldo. 	 .

I tical)
D. B. C. Araujo.—Passe-se guia.
II in & Comp.—Indeferido.

l'ota circumscripção—Celestino A. Rocha.—Compareça.
t.t.tza de ltacurnsá.—Passe-se guia.
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Manoel J. Cordeiro. - 1 • .;	 h loiLar.
Joaquim R. Olk eira lia
Alfr,:da 1'. Freit . . s .--Sa tis!' .:a a
Jacob Gomes.- Passa-- :ii•
Leandro A. Costa • - Ii	 li
Sexta Cl1'iItlt1S!I1)i	 _j
T,11.3tite-00r0OH	 V.
Stina circumserip,:ão	 1, .

Circ imseipção'.
José A.
Antonio D.

I'ela :ia Sub-dd .r. rt tr.
Fernando L.

Movimento n(s l3os!...."3:..F

O movimento do Uoso .r.al	 In Fz anta	 oa vs- rico - lia,
dos Ilospicios do Nossa S'niirwa da	 ml	 .0 S.	 ihtoara,..
Nossa Senhora do Socc.n-ra 	 ,1;1 Ii 	 c;.n1
dura, foi,foi.	 no dia 3 de juin.)	 lo	 191..

lig., tta/

Existiam 	   87l ::4.4 1.713
Filtraram 	 46 78

cSa rar 35 20 33
Fa i.'coram 	 8 11

874 833 1.727
O movimento da sala do banco e dos consultorms pultimns foi, no

mesmo dia, de 854 considtaiites, para os quaes se aviaram 939
receltas.

Fizeram-se 54 extracções de dentes e 138 pequenas operaçõ.is.

Obituarle

Sepultaram-se no dia 2 de puno as pessoas, sendo: nacio-
naes 42 e estrangeiras 6; do Sexo masenlino 25 1 s..xe fmninino 21;
maiores de 12 annos 23 e menores da 12 aunus 25; indigentes 16.

Malas do Condo

Urde:
Pelo Baguera, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Orange Prince, para Santos e Rio da Prata, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte . duplo e para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 horas .1a manhã.

Pelo Bragança, para [labia, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas pára o interior até ás 12 1/2 "da tarde,
dias com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 .
horas da manhã.

Pelo Tupy, para Victoria o portos do norte, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manha, carias para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ís 10 horas.

Pelo Guahyb ,t, • para Santos e Rio Grande do Sol, recebendo
impressos a k'' is 0 liar is da manhá, cartas nara o interior até ás

r. ,e . bendo iinpress . :s aie ás 12 [1 , n I'.1 3 da manhã. cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tard .., . ditas com porte duplo e para o
exterilr	 I a ol ie mos para reg istrar ate ás 11 horas da manhã.

Pelo Pranci•set. ;rira Santos e Bio da Prata, recebendo im-
press	 atA ás 8 O r.ts da manhã. carias para o interior até ás
8 1:2. ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para r..tristrar at4 ás	 horas da tarde de h i.je.

N . ,ta - Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias utis, até ás 2 1/2 da tarda.

Loterias

lei 	 bontem sob a presidencia do Sr. 1\kuioel Cosnne
Pi(,to. fiscal do	 -vento, a extracção da 4' loteria da Capital
Federal, pi o !') n. 292. geido p reumtdos os ser II 	 uuinerf“

Premias de 15:0005'000 a 1:0005000

7.04.5 	
60 58S 	 	

15:000%000
2:000'.000

5s 877 	
115.111 	 	 1:2 ()2g

79.361 	 	 1:0005000

Todos os numeras terminados em 5 teein 45000.

9 1/2 e ,dtas	 com porte duplo até ás 10 horas.
Amanhã:
'ala	 Serginc.	 para Victoria e uni. portos	 do	 norte, reelbend0

Co •	 impressos	 até ás	 8	 horas da manhá, cartas para	 o interior	 até	 ás
.10

.
san7'.'s	 - 8 1 2,	 (filas e.,o1	 daido até ás 9 e objectos para registrar até á3ça á 6 horas da tarde d	 hoje.

alia Seio ira,	 paa	 Bahia,	 Dakar,	 Leixõ as,	 it_ro	 e	 Bordeos,

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -- Boletim àleteorolowico -Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913.

HORAS'

III., dm.

1/2 noite 	
3m 	
6 m 	
9m 	
1/2 dia 	
3t 	
6t 	
9n 	

mim

	

18.4	 12.8

	

17.5	 13.5

	

16.8	 13.3

	

16.4	 13.4

	

19.9	 14.0

	

23.5	 13.5

	

21.0	 14.2

	

21.1	 14.1

Moei-
da,fe Direccãe Quanti- Nuvensdade

Ms.p.seg

1111.1.11

0.0 Calmo o Limpo
1.2 NW A-St, St
1.4 NW 10 Ci-St
2.5 NNW 10 Nevoeiro
3.0 N \E 2 Ci-St, St, St-1.4.41
1.6 NNE 4 Ci, Ci-St, Cu
4.3 s 6 Ci, Ci-St
0.0 Calmo 8 St, A-Cu

11

G
. 5

700.1

81
, 91

93
96
81
63
77
76

Temperatura: maxima, 24.2 ás 4 lis. 5 m. 1.. ; mtnima,16',3 ás 9 hs. 10 ui. m Ozona: O ás 7 las. In., O ás 7 hs. n. Evaporação em 24
horas 4m/m5. Chuva cabida em 24 horas: Om/m0. insolação: O lis. 48 m.

Orvalhou fracamente pela madrugada.
Houve nevoeiro tenue de 6 lis. O na. m. até 10 m. O na. nu
Nota - Observações extrahidas da série horaria.
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Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio-Directoriade Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo
-Estado do tempo ao meio-dia de Greonwich- Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913.

Turiassú 	 45°,15' /5 61.8 27.7 31.4 21.1 22.3 11.1 NE 2 8
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento do Maranhão 	

2°,15' 41°,16'
44°,41'

20
11

60.7
62.0

28.9
26.6

32 6
30.6

23.2
21.1

19.8
21.8

NE
C

2
O

6 Incerta.

Fortaleza	 	
Fernando do Noronha 	  

3°,43' :38°,30'
320,25'

30
95

61.8
61.2

26.2
25.4

31.2
25.2

21.8
21.0

19.1
20.8 39.2

SE
SW 8

2
7

Bom,
Incerto.

Guaramiranga 	 4°,17' 39°,00' 780 19.4 21.0 18.6 15.5 SW 3 10
Quixeramobitu 	 39°,15' 207 63.9 25.0 29.7 19.9 16.8 3 Incerto.
Barra do Corda 	 81 62.0 24.13 32.0 18.2 20.7 Incerto.
Iguatú 	 6°,25' 39,10' 212 62.5 25.0 15. 1 ' SS \V 3 6
Parahyba. 	 	 7°,06' 11°,56' 48 27.4 28.9 20.0 21.7 SE 2 5
Campina Grande 	 7",10' 535 63.1 18.8 28.5 15.2 11.0 SE 3 G
Goyanna 	  70,3/' 150,00' 11 61.2 26.0 28.4 18.1 •19.8 E 'J )no, nevoeiro.
Nazareth 	  	  7°,49' 35°,16' 82 63.9 25.2 27.6 17.4 18.1 6 Bom, orvalhou, nev.
Ja boa tao 	 7.*

8°,03' 31°,52' 50 66.1 24.3 27.0 19.8 19.3 3 8
	 	 8°,05' 31%51' 30 61:3 27.2 28.0 21.8 20.2 2 6 Incerto, nevoeiro.

Pão de Assucar 	 9°,11' 37",28' 49 66.3 21.8 28.5 10.8 18.1 1.2 SE 1 8 Incerto,	 nevoeiro
A racajú 	 	 10%55' 37°,01' 4 63.3 20.5 28.2 23.2 19. 1 2.1 SE 5 6 hicorto.
S. das Lages 	  38°,45' 32 61.7 22.3 25.1 18.7 17.0 SE 1 2 llcerto.
(inclina 	 13°,00' 38°,30' 17 61.4 25.1 26.9 24.5 18.9 (1 .8	 SE o 5 incerto.
Caetité 	  	 14%02' 12%37' 900 66.7 18.3 27.5 14.3 13.7 SE 2
Ilhéos 11°,17' 39°,03' 3 01.1 24.4 27.2 19.6 20. 0 81V 2 Bom.
Cnyabá 	  15 0 ,33' 500.00' 235 68.8 21.1 28.0 20.0 11.1 NW
Goyaz 	 15° 51' 50°,08' 500 24.0 31.0 11.3 11.7 C o	 0

S. Luiz de Caceres 	 	 16°,16' 57,38' 180 68.8 21.4 31.4 14.4 11.9 NE 11	 orvalhou.
Pvienopolis 	 10°,20' 48%28' 792 66.7 19.0 27.2 13.8 11.1 C 0	 O 'dom.
i11 ti 1e$ Claros 	 16%43' 43".52' 618 63.8 21.0 30.0 8.2 15.8 C O	 O
Pira para 	  17°,20'11%20' 172 63.1 18.1 27.7 11.1 10.1 \V	 - N.;vniro.
Theophilo Ottoni 	   I	 ".10' 41%20' 30:7 65.9 19.2	 21.1 15.6 13.1 4

Corumbá 	 19%00' 57%39' 155 68.4 22.8	 27.0 17.8 ti E	 1.1 Ilein,	 orvalhou.
Ouro Preto 	 13°,30' 150 67.0 12.1	 17.5 3.5 10.2 --	 -- I	 9 Nevoeiro, orvalhon.
Aquidallalla 	
Fr:MC:1 	

20°,29' 55%18'
-,00,-;-)'

101
1.002

61.7
66.5

17.11	 29.1
10.3'	 22.0

10.2
9.8

13.3
8.9

C
NE	 1

4)	 1111
Um, orvalhou.

Ribeirão Preto 	 21,10'	 17°,19' 550 66.0 13.01	 '') 0.2 7.0 5

Barbaceila 	   21", IS.' 43°,17' .090 66.7 14»!	 18.7 8.7 9,7 E Hoin IR))'.	 ten. orv.
La iras 	 	 21".2o' 868 66.2 12.6 20.1 7.4 9.0 NE	 o orvalhou
Mozanibiuho 	   21°,21' 40•‘,35' 1 036 67.5 11.3 21.1 6.1 9.9 C 0'	 O orvalhou.
Palmyra 	
Campos* 	 	 21°,10' 41°,30'

21%27' 42" 49' 8:32
10

--
67.6

12.0
16.0

19.2
24.2

11.0
12.6

10.5
13.2

C
NAV

O
1

10 II mi,
Doai, orvalhou.

Juiz de Fóra 	 21",45',43",20' 682 68.2 12.1 21.1 9.3 12.2 -- lloin,	 n.-Lvoeiro.
Ca.xamliú .	 	   21%57', 41",56' 891 69.0 6.2 21.0 4.2 7.1 C O 10 inwociro.
S. Carlos do Pinhal 	 V",02'147".50' 812 66.5 11.0 22.0 5.0 10.3 c O 8 lmer
Agudos 	 	 ')-)",18' 41%05' 602 61.8 11.8 22.0 11.0 10.1 C	 O	 O ' In, orvalhou.
Passa Quatro 	 25%21'	 •1°,58' 93'7 68.7 5.4 20.4 4.6 6.5 C	 o Incerto,	 n)voeiro.
NIacalté 	
Vassouras 	

22",25'i 41°,50'
22",25' 13%12'

4,
436

67.6
65.9

19.6
14.6

23.5
21.2

12.6
12.2

14.4
11.2

NE
NE

o
9

ISom, orvalho(

Ilio Claro 	 230 . 32 . 47°,35' 623) 67.5 12.3 23.2 7.0 9.8 SW o	 10 Ntwoeiro
liezende 	  	 220 ,28' 11°,5:3' 431 66.7 14.7 23.3 11.3 11.5 C 0	 10 1391).
Pinheiros 	  4 2°,30' 43°,11' 402 67.3 15.7 21.6 12.5 11.2 C o	 Ii ilrvalhon.
Petropolis 	  220,31'143°,12' 813 65.0 13.3 19.0 8.9 9 9 :	 •	 E 2 .1 orvalhou
Mendes 	 	 -)20 ,32'142°, 28' 434 65.0 15.2 22.4 12.9 11.2 1	 C o 10
S. Pedro 	  22°,35' 43°,28' 179 66.6 13.6 23.2 11.4 11.3 ;	 c o BOM.

Rio Douro 	   220 .37' 43",7.8' 128 66.7 13.0 23.4 13.8 10.9 •	 C O
Piracicaba. 	 22°,15' 47°,40' 550 63.6 9.6 22.2 5.6 8.2 C 0 6 Orvalhou.
Capital (Rio) 	  -)4°,51'43',10 61 66.7 16.4 21.0 17.1 13.4 0.4 NNW 2 10 liam nevoeiro orv.
Campinas 	 22o ,54' 4'7°,01' 665 67.9 11.2 20.1 8.4 8.7 C 0 N ,tv

S.	 Paulo 	 23°,34'46°,35' 820 67.4 10.7 18 4 11.3 9.3 3 •	 •10I ' : tr .,i)	 nevoiNro,
Santos 	
lguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	

	  2°,12' 17°,30,
23%50' 48°,39,

2'')0 ,23' 51°,25,
25°,25' 49".15,

10
10

1.116
908

66.6
68.5
66.2
68.1

20.3
19.0
11.1
6.4

20.5
22.0
23.0
15.8

16.8
13.0
3.2
4.5

10.7
14.8
9.6
7.1

WNW
N \V

C
0.2	 N

1
1
O
2

1	 !,
'	

•

10 NJvoeiro.
Paranagua 	  25°,11' 18°,30. 06.8 18.0	 21.5 11.5 ii,6 SE 1 51
Montevideo 	 '3'1%31' 56",12 10.9	 0 	 7.3 8.0 o 8 ' Incerto, nevoeiro.

0,!cutgelicias-Ein For 1,111 lo Noronh	 kr.Letj.i ch iven 04,a .11	 :1 t •, 1 'Lt 1.	 t •	 t	 c1inisve -to esta manhã.
Em Caxarnbú geou est u madrugada. Em Turyassú, cliov nu limitem. Na apuai chovi-c) 11•61.'

As temperat . ira g rninima da vesp p ra	 ern Guarapuava com 3°,2 eeo O ro
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PARTE COMMERCIAL
Rio, 5 do julho de 1913.

PiIPOBMAOES DIVERSAS

;i	 Na Caixa de Amortização pagam-se hoje e segunda-feira os jures
i	 das apolices da divida publica aos liamos.

ASSEMBLRAS GERAES

Estão convocadas as seguintes:
Dia 8 — Importadora Atlas, ás 10 horas, para a sua constituição.
Dia 10 — Paulo Zsigmondy; á 1 hora, para prestação de contas.
Ideal Garage, ás 2 horas, para eleição do um administrador.
Dia 15 — Fabrica de Tecidos Maracanã, á 1 hora, para reforma

dos estatutos.
Trajano de Medeiros & Comp., á 1 hora, para prestação de con-

tas e eleições.
Dia 20 — E. F. Noroeste do nrazil, ás 2 horas, para deliberar

sobre assumpto de naturezaurgente.	 .	 .
Dia 25 — E. F. Sul-Espirito-Santo, á I hora, para reforma dos

estatutos.
.	 PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Apolices da Camara Municipal de Petropolis, os juros vencidos e

• - Apolices da Camara blunici al do Alrenas, os juros de 9 %.
'i capital das sorteadas, desde ,1 , no Banco Commercial. 	 ...

-Companhia Fiat Lux, desde já; os juros de suas debéntures.
Companhia Antarctica Pa dista, a partir de 10, o 1 0 sovou de

•seu emprestimo e a troca de caotelas.
Companhia Industrial Campista, os juros do semestre findo,.,,

até 5.
Companhia Cervejaria Drainou, desde já, os juros de suas deberi-1

ttlres.	
.	 .

'	 Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
• Companhia Usinas Nado:nes, os juros das debentures, desde já.
• Companhia Tecidos de Lã I). Anua, desde já, os juros vencidos.

Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-
cidos.

Companhia Industrial de Valena, os juros, desde já.
• Jornal do Commereip, os juros de suas debentures, desde já.

• Companhia Tecidos progrossp Industrial, os juros vencidos
desde já.

Companhia Edificadora, de 7 cm diante, os juros.
Irmandade de S. honojeça, os juros çlos consolidados, de 46 em

diante.
Companhia Hanseatica, desde já, os juros vencidos,
Companhia Materlaes de Çopstrucção, Os juros dip

Cures, desde já.
- Companhia Vulcano, os jures trime,straes, desde já.
Fabril de Sedas Saga liolona,o 6° compor: do semestre, desde já.

• Companhia Brazileira de 14aCticinios, os juros de suas debentures,
de 18 em deante.
• Fiai Lux, o 3° coupon de juros, desde já. .

A. Jannuzzi Filhos eg Comp. esde já, os juros vencidos.
Companhia Industriai do Nilo ose, os juros do 11° coupon das

debentures da 1* série.	 .
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titulos sor-

teados.
,	 Dividendos :
- The Rio de Janeiro Trainway Fight and Power, desde já, o divi-
dendo de suas acções. 	 .

Leopoldina Railway, desde já, o dividendo de 4 r. ou 55617 por
acção.
. Companhia Docas ole Santm, desde já, o 40° dividendo.

Companhia Usinas NacMi l aes, p dividendo de 85 par acção, desde
já.
. - • Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48 0 dividendo, desde
já.

Companhia de Seguros Unia° dos Proprietarins, o 37° dividendo,
á razão de 5$ por acção, de It$ ein deante.
I	 Companhia de Seguros Integridade, o 77° dividendo, de 7 em de-
ante.

Companhia de Spguros garantia, de 8 em deanto, o dividendo de
10$ por acção.

Companhia de Seguros Çoilança, o 79° dividendo, de 12 em
deante.

Companhia Acidos, a partir de 7, o dividendo da 10 % por acção.
o emitam	 .

Esse mercado abriu ç funccionou hontem em condições regular
mente calmas, com o Banco do Brazil fornecendo letras a 16 3/32 d.
e os estrangeiros a 16 1/16 d., com algum movimento de procura.

O papel particular, cujas letras eram ainda excassas; encontrava
collocação a 16 7/64 e a 16 1/8 d., conforme as condições de prazo.

Foram adoptadas pelo Banco do Brazil, as tabellas olficiaes de
16 1/32 e (6 3/32 d. e pelos estrangeiros as de 16, 16 1/32 • e
16 1/16 d.

TAXAS OFFICIAFS

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista

Londres (por pence) 	 	 16 a 16 1/16
paris fpor francos) 	 	 596 a 594
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732 -.	 A' vista
Londres, por pence 	 	 	  45 13/16 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 $603 a $600
Hamburgo por marco 	 •	 5744 a $741
batia, por lira 	 	 $598 a 5590
Portugal, réis fortes 	 	 530`) a $296
Provincias portug•uezas 	 	 $303 a $298
liespanholas, por peseta 	 	 •	 5572 a $558
Nova York, por dollar. 	 	 35125 .a 35115
Anstria, por. pence 	 	 	  • ;15 13116 a 15 27/32
Turquia, por penca 	 e. 	  15 13/16 ' a 15, 27/32

....	 ..

Praça
Londres, por penca 	
Paris por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

• Allandega:
Vales, ouro por 13 	

Por teiegramma
Praças
Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo; por marco 	

Operações:
Bancario 	 	 • — • 46 3/32
Particular 	 	 16 5/32

A BOLSA
•

O mercado do fundos regulou hontem, um pouco mais animado
do que de vespera, melhorando de posição quasi todos os papeis . em
movimento.
• Os negocios realizados foram, porém, ainda pequenos, mas, me-
lhoraram de preços as apolices geraes, assim como os demais papeis
em evidencia, tudo como se vé das °frutas e vendas adeante..

OFFERTAS

Vendedores Comprador..
Apolices gemes

Antigas, 5 % 	 9535000	 9505000
Ernprestirno de 19n, p % 	 4:010:000	 1:0005000
Emprestimo de 1909, 5 	 .9285000	 9245000
Emprestirno de 1910, 3 °/..	 	 8005000	 7005000
Emprestimo de 1897, 6 % 	 •	 9805000	 —

•	 Apolices ostaduaes:
Rio, de 100$, 4 !: 	  	 ' 885000	 875300
Rio, de 500$, 6 0/. 	 5105000 •5003000
Minas, de 1:0005, 50/, 	   9225000	 9205000
Espirito Santo 6 0/0 	 8455000	 -	 —

Apolicas monicipaes:
Ernpr. . de 1906 (nona.) 	 2045000.	 2025000
Idem 1906 (port.) 	  2025000	 2015500
Emprestitno de 1909 	  1865000	 1855000
Camara de Petropolis 	 2085000	 2005000
£ 20, ouro, port 	  2985000	 2945000
£ 20, ouro, nona 	 2955000	 •	 —
Alfenas á 4/0 	 1-105000	 1055000

suas deben-

Praças:

' Rio da Prata:
Argentina, 'por peso 	
Uruguay, por pese •

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 -5601	 dás

Operações realizada-•
Bancario  •	 .	 10 1/32 a -16 I/16
Particular 	 	 • - • 16 1/8•

Banco do Brasil

•
35040 a 35030
3$265 - a 35240

A 90 d/v	 13 d/v
16 1/32 a 16 3/32-1527/32 a 1529/32

5595 a 5593-5601 a $599
$735 a 5732-5742 a $741

5599

1$687

• A' vista	 .
15 3/4 a 15 13/16

	603 a 	 601

	

745a	 743



vENDAs or,Incipas

Apolices gccaes

Antigas, 5 N, 1 	
Antigas, 5"á f 3,8,	 10, 12,	
Antizas, 5	 1, 2, 2 	
Antitrits	 5 "/„,	 5 	
1 ,i0i1ur . -14iino do	 1900,	 1, 3, 3, 4, ti,	 10,	 10, 40,
Eniprestime	 de, 1901, 1 	

.Ipolices cstuduaes

Rio	 de 1005, 4; tr„, 5 , 50 	
Bi,.	 do 1005, 4	 10,	 10 	
Minas, do 1:0005, 1, 1, 1, 3, 7, 20 	

Apolices municipaes

Ouro,	 20,	 110111.,	 17 	
Emprestimo de 1906, port., 4, 25, 25 	

Companhias

L terias Nacionaes, 200 	
Transportes e Carruia.gens,
Jardim liotanico, int:2; , 40 	
Docas da 13ultia, 100. 100, 200 	
Seg. Garantia, ex,31iv.,

Debeniures

Vidraria Carinita, 25 	
Terido4 Botafogo, 30, 40 	
Tecidos Botafogo, 50 	
bac:is de Santos, 60 	

50 	

9508000
9525000
95A5000
9555000
9255000

1.0105000

885000
875500

920$000

2945000
2025000

445000
855000

2105000
755000

2505000

2025000
1925000
1925:100
194000

BOLSA DE NIE11C.XIMIREAS

'oram registrados hontem os saguint..s negocioS:

mr. ii(f ;s . ito'311 ratilião
Jardim Botaiiieti; integ 	
'At'as diu Ca."XaVnbili 	

'i05000
21080	 ;d00

ty.;a,m,)
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Debentures:
'Docas de Sano' 1915000

• :"Maraufac.to r a	 Iltiminerisa. •	 4985000
•	 Tecidos Carioca	 	 2005000

Progresso Industrial 	 2025000
S.	 Filix 	 .1985000
Teci.los Confiança 	 2055000 19q5000
Industrial	 Nlilinira 	 2025900 1955 .00
rucidos l'rozresso 	 201:1ono 2038000
Linho Sanopemba 	 20:,000

•	 Luz Stearica 	  2025000
Alercada Municipal 	 20451M 20350M)
Tecidos Alliança 	 2015(100 1985000

. America Fabril 	   2005000 19680 '0
Tecidos	 S. José 	  2005000

•	 Fabril	 Pauli:lana 	 100 r,o00 1705000
S	 Bernard.)	 Fabril 	 20i.S000 1985000
Tecidos Rota fon 	  1953000 19250 O
Companhia Usinas Naciouaes 	 2035000

•	 Tecidos Mageense 	 1985000 1805000
Transportes e Canoagens 	 21:15000
Terido .i Corcovado 	  2015000

'Tecidos II razil industrial 	 2005000
Tecidos S. Joaquim 	 2025000

•	 Companhia Industrial de Valença 	 2105000 2(1351 .100
Com panhia Vi iraria Cartnita 	 20':5099 20.15000
Élumitions e tio Força o Luz 	 101000
B. U. S.	 Paulo 	 1025000

LETn
Banco Credito Real Minag, 103590 1015000

Acçõts	 nivras.ts
t'cu(1. Comp.

Bancos:
1)o Brazil 	 2:10'10
n(I Corninercio. 	   203:000
CoMniercial 	   2355000 218V100
Lutvoura-	 fr,'S•110'
MoraujL 	

aintiátullias de tecidos:
21):5000 25,:;:40o0

„Matréense 	  120500.0
Alliança 	  21 . 5000 2305000..
Confiança 	 20000 2005000
Caioca 	 ')705000
Cnrcova.l. 	 22:;s000
NIanufactora 	  ?ó:15000
Progresso	 Industrial 	 2705000
Linho Sapopemba 	   5005000
Pot ropolita ria 	 2so,:ono --

Santa Pitilourr-una 	  23,151to0 -2205000
Industrial Mineira 	 2905000
Ilrazil	 Industri • 1	 2(inçnno

tOotafogo 	 10080;10

Seguros:
Argos Flitminense 	 9295900
'Varegistas 1	 O: uoi)
União tios Proprietario 	 12 ,4	 00 I
Garantia 	 - 270'.:000
Cdrifiança 	 I (05000 8550W
"Integridade 	 625000

Diversas
Docas da Bailia. 	 	 i rn VHM) 755000

.luoterias Narn011aeg 	 44 . 	 '01í) 405000
Terras e Co1oni4ação 	 75:;e0

S. Jeronymo....„ 	 135000 1 !gene
! IINle Sul Mineira 	 ~00 73.5030
E. 1n •• •Victoria	 Minas 	.a 9'sti )00 8053:13
'Ca4aArivaldl 	  $2185000
Cantareira e 'Viação 	 "08500o
Agricola Commercial 	 _ 350,8)

;Transporte o Carruagens 	 R • o0 818000
;E. F. Goyaz 	   Nas i00 355000

dr Forro "I'll -,r,zopoli 	 220ti;101
É. F. Norte do Brazil 	 585 WO
Nacional	 Mitieicá. 	 20';5100
Auto Avenida 	
DochS de Santos 	 ?; 8 !:000

Dicas de Sitailds, nom 	  582	 1 011 570.:WO
'Industrial d'e Esjiirito Santo 	  '0(1
.Contro '20S'Orio

•Asmcar:. 	Por kilogr.
250 saccos branco instai superior, novo, de Campos 	 	 8120
100 ditos, ideio, idem, bom novo, de Campos 	 	 5390
Si ditos, idem, de 2" jaçta,.de Campos. 	 5370

- A izotlão :	 Por 10 kilos
1.009 fardos, 1" sorte, de Pernambuco, janeiro, fevereiro

e março 	 	 108100
1.600 ditos, idem, Wein, idem, prensado, para s dezetnbrO 	

março 	 	 •	 " ''''''' 405000
500 •ditos,.idein, idem, idén], idelli,"para. janeiro 	 • • • •	 • 105000

.	 .	 .	 .• O CAFE	 . .
Funceinnon ainda 11011121u, sob a impressão de evoluções. des-

fa v ira vais aos centros de consumo, o mercado de café, que abriu sem
procura porque Os compradores se conservaram retrahidos.

Ded.Oto disso, - os primeiros trabalhos do mercado correram pura-
incuta nominaes, não havendo vendas e, por isso, não sendo acusado
preço..	 .

No correr do dia, o mercado continuou mal collocado, sem maior
procura e com os preços cio &leni& .

Eo-am negociacias apenas 1.000, sacras, ao preço de 85, mas
com (drenas abaixo desse limite.

MOVI :MENTO Do DIA

Entradas verificadas
Saccas

C't I'utagm 	
Barra	 Dantro 	 65
C.	 1'	 Leopoldina 3.031

Total 	 •• ... 3.184
Des ‘ icl	 1	 410 j01110 	 • 14.542

Ventas' declaradas:
1.000

A lute-Medem 	 4.800
11e,i	 o dia 1 do inez 	 9.400
Pe:de 1	 cli	 ulho 	

l'aagoin
-

Por Jondially 	 21.800
Pa II dà semana, 570 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

cru 1 • e tr mãos: Sacca
alierior 	 :209.870

Entra, ia.	 hontem 	 3.185

213.055
Embargues de 1y-untem.	 	 5.123

a,1.1 2.1 7.932
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NrmkI,V,

r De 3:	 Saccas	 Kilogrs.

•E. F. Leopelditia 	 	 5.696	 401.760
E. F. Central 	 	 4.41.6	 . 264.960
Por via...Maritima 	 	 245	 15.700

••Total 	 	 41.357	 681.420

	

Sacras	 Kilogrs.
Dia 1 a 4:

E. F. Leopoldina 	 	 9.730	 583.800
E. F. Central 	 	 4.416	 264.960
Por via maritima 	 	 396	 23.760

Total 	 	 14.5.12	 872.520

r,\1 n ()V1.,- DI,CRIAIINADOS

1.523	 91.560

Total 	 	 ';.123	 307.380

De 1 a 4:	 Saccis	 Rilgs.

Estados
Europa
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

'fatal 	 	 28.868	 1.732.080

rfai ARROBA

CántonnC a qu(lUdqde
Typos:

N. 9
,-:\NTOS

O mercado de cai 	 [3..1 •.1 ftineci,mava trai collocado, tendo
regulado ao preço d..

Entraram tinte-H. t -a
	 . o ty90 7. pr 10 I;0.s.

: n 7:1 sacudi e salliearti 2.271, tendo
.800 saca.inssado, h n ntern. poi	

tu 3 z 57.012 saras, na ruália. deForam rec:_;bilas	 1 • .i
19.004, sendo o •locl, .1	 i .	 ;1 saccas.

,1;‘,11;,	 (;1 n NSU111)(111ES

Evoluções d., 	 a.••• ranzent	 1),-15,•H de

Dia 3:
Nova York, baivi (I(; : n a	 ponto, e da 1/s e.

Rio.
Opção de setembro, 9.11 ceo imos
Iiavre, baixa de 2:i n ,'01; n 11,1,.
opção do	 c, I ,;	 1-. n.-.
Hamburgo, alta de i phainigs.
Opção de seicuil . ro,	 pfmnigs por 1 . '2 kilo.
Londres, baixa ,1e ;; it.
Opção de setemro,	 :d l : . por 112 libras,

tr.TItIAS VENDAS
Bolsas
	

Sacras
Nova York 	

	
50.000

Havre 	
	

20.000
Hamburgo 	

	
30.000

Londres 	
	

10.000

`fatal
	

110.000

Abel•tora de hontem
Dia 4:
Nova York, feriado
Havre, baixa de 23 cantámos. 	 •
Ilainburgo, baixa de 25 a 50 pfenings.
Londres, baixa do, 3 ti.

• Okkes:
• Ilavre, setembro 61,50, .março 61,50 e maio gi,50 francos.

Hamburgo, setembro 49, dezembro 49,25, março 49,50 e maio
49,50 ;pfenings.

Londres, setembro 4‘ .sli. e. 9 . d., 'dezembro . 44 sb. o 9 d., março
45 sh: o maio 45 sh.

Segunda chamada:
liame, baixa do 25 centirnos.
liambur, inalterado.

MOVIMENTO DO 'PORTO

ENTRADAS DO DIA 4

De S. João da Barra-Paquete nacional Carangola, commandante
Rochosa; trazendo quatro passageiros; carga á Companhia S. João
da Barra.

Da Stottin e escalas-Vapor dinamarquez Soborg, comina minto
Dinther; caiga á C mipanhia do Gaz.

Da Buenos Aires e escalas -Paquete inglez Benzeram, conunan-
dante Gillard; passa geiros: Georga Frederie \\ T est , Pabl; Na li,Ge-
orge; Vilard e senhora; um em 2, um. em 3 classe e 155 em transito;
carga á Mala Real.

Da Santa Fé e esealas--Va par belga Rernuir, e uninandante Ar-
fstedn; carga a Amaral Southarland.

De Genova e esealas-Vapor italiano Allacrita, commandanto
Pedesta; carga a Martinelli.

De Aracajá e escalas-Parinete nacional Itaipal'a, commandante
Abem; passageiros: Dativa' Machado, Dano Nr i,tira, Miguel Acciolv,
Shigna de Oliveira, Astra Machado, Alexandre Ferreiro, 65 em 3'
classe e tres em transito; carga a Lago Irmão.

SAIIIDAS DG DIA fk

Para Liverpaol e escala - Paquete in glez Dmzerara, comman-
dante Gillarde, passageiros: reverendo II. Gillespie, H. L. Christie
sonhora, J. C. Wool,e, M. Kanore, J. 11. Diel;sm e senhora, M.
Bromley, José Joaquim Machado, Emitia de Souza, Floriana Greetz,
capitão-tenente Silva Lima e familia, Antorio Corra dos Santos, oito
em 2" e 33 em 3' classe.

Para canáo e escala __ paquete imigiz Victoria, commandant,,
Grom, passageiros: li. R. Maria da Silva Fontes, Eduardo [lois
e familia, Maria Machado, Mamricio II arco e senhora, Robano Mer-
ti g , Nicolán Ilossman, P. C. Gomes, Dr. Carlindo Valeriam° e se-
ithàra , Situai] Pinto, Alop.ida Ramos e senhora, W. A. Perb,Tton e
senhora, Jacques GC.SSareaUX, seis em 2"e -IS  em 3" classe.

Para Santa Lucia - Vapor inglez •arhionessof, cominandante
Wotson.

Para II•tinburgo e escalas - Paquete alterna° Sn Nicolas, coal-
man,lante Scharfa, passageiros Solly de Souza e senhora, palre ,10á
Maria Tric,o, Carlos E. St:ranch, Ihrculano Cabral, Julio Vigini,
Ilanrich IlJenin .; e familia, Suzana Volts ;ca e 26 em 3" classe.

Para Dantzig- Vapor belga Renzuir, commandante Arfstem.

Para Loape e escalas - Paquete nacional Itaperana, cotninan-
dante Michel, levando tres passageiros.

' , ara Santos - Vapor aliena° Petropolis, commandante Schultz.
It a i lo dons passag;iros.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Prudente de Moraes 	 	 r,
Nova Zelandia, Athcnie	  	 5
Rio do Prata, Paraná, 	 	 li
Antuerpia, lIeinant 	 	 5
Portos do norte, Parti 	 	 13
Ti-leste e escalas, Francesco 	 	 r)
Portos do sul, Anua 	 	 5
Bramou e escalas, illirant 	 	 5
Buenos Aires, Temem 	 •	 6I 	
Portos do sul, Rapeuta 	 	 G
Rio da Prata, &talará 	 	 6
Hamburgo e esc das, Etruria 	 ? 	 	 7
Hamburgo e escalas, Santa Thereza 	 	 7
Portos do sul, Itassua 	 	 7
Santos, Galha 	 	 '7
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	  7
Rio da Prata, Sierra Galvada  •	 7
Southampton e escalas, Avon 	  7
Liverpool o escalas, Belle of Ireland 	 	 8
Rio da Prata, Regina Elcna... . 	 	 8
Portos do sul, Jupiter 	 	 8
Portos do norte, S. Paulo 	 	 8
Portos do norte, Bahia 	 	 9
Portos do sul, Minas Gerae.s 	  	  • 9
Buenos Aires e escalas, Asturias . 	 	 9

Dia 4:

Estados Unidos
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

	

Sacas	 Kilogrs.

	

1.051	 63.060
122.760

	

500	 30.000

	

1..031	 243.060

	

10. ¶H0	 1.019.160

	

6:;0	 30.000

	

1.2nu	 72.000
-

	

5.9•;1	 358.800

N. 3
N. 4
N. 5
N. 6
N. 7
N. 8

08600 a 93500
98200 a 98100
sS'41)0 a 83700
88400 a 83300
88000 a 78000
78400 a 78300
78100 a 78000

ca/è

no disponivel do
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Genova e escalas, Príncipe Umberlo . 	 	 9
Rio da Prata, Hollandia 	
Portos do norte, Itatinggt 	
Liverpool o escalas, úrinci 	
Portos do norte, Afayrink 	
Portos do norte, 'Copy 	
Santos, Pernambuco 	
Bremen e escalas, Darendat 	
Bordéos e escalas, GarWilia 	
Rio da Prata, Sierra Cap Orleqal -
11amburgo o escalas, Konig Wilhelnz 	
Marselha e escalas lispagne 	
Rio da Prata, France 	
Hamburgo e escalas, Rio Negro 	
Bordose escalas, La Brelagize 	
llordõos e escala, Garonna 	
Amsterdam o escalas, Frisia'	
Rio da Prata, Laura 	
Portos do norte, Olinda 	
Rio da Prata, Valdivia 	
Liverpcol e escalas, Tintoretto 	
Bremen o escalas, Sierra Ventana 	
Rio da Prata, Vollaire 	
Rio da Prata, San Miolo 	
C,alláo o escalas. Oropesa..
Nova York, • Byron 	
Portos do norte. 0/inda 	
Rio da Prata, Darro 	

9
10
10
10
11
11
11
11
42
12
13
13

Irk

1fk

VAPORES A SAIIIR

Londres, por Phymouth, AU/ienie 	
Matiaos e escalas, Titpy 	
Portos do sul, Itaquéra 	
Portos do sul, fiaperuna 	
Portos do sul, Guahyba 	
Marselha o escalas, Paraná 	
S. Fidelis e escalas, Carangolla 	
Rio da Prata, Ileinaut 	
Mantos e escalas, Sergipe 	
Portos do norte, Maranhão 	
Bordéos.c escalas, Sornará 	

"Bio'da Prata, Francesco 	
Rio da Prata, ca» Blanco 	
Rio da Pl'ata," ¡Ivan 	
Bremen è escalas, Sierra Galvada 	
Genova o escalas, Regina Eleita 	
Bremen e escalas, Colha 	
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	
Porto Alegre e 'escalas, Cubatão 	
Pernambudo, Posleiro 	 	 	 g 	
Montevideo o os'ealas, Orion 	
fortos • do sul, Orion 	
Buenos Aires 'e esCalás,"Principe Umberto 	
Southampton e escalas, Asturias 	
Portos do sul, Itapema 	
Florianopolis e escalas, Anua 	
Portos do norte, Rassucé 	
Bueno Ayres, Orbit' 	
Portos do norte, Raipava 	
Hamburgo o escalas, Cap ()ilegal 	
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	
Ititcnos \ire,s o escalas Carmina 	
Manáos e escalas, Minas Geraes 	
Santos, Rio Negro 	

•Part e escalas, Tibaby 	
Nintevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	
Rio da Prata, Konig Wilhelm II 	
Rio da Prata, Esp,tgne 	
.S. Mathans e escalas, Alityrink 	
Marselha e escalas, France 	
Pio da Prata, La Bretagne 	
Rio da Prata, Garoggna 	
Mn da Prata, Frisia 	
Vila Nova e escalas, Ayinoré 	
Triestro o escalas, Laára 	
Bordéos o escalas, Valdicia 	
Rio da Prata, Sierra Venlana 	
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	
Genova e escalas, San Pgtotp 	
Nova York, Voltaire 	
Liverpool o escalas Oropesa 	
Monteyidéo e escalas, Jupiter 	
Santos, Byron 	
Manáos. o escalas, Maranhão 	
Southaniption'o escalas,'Darro 	
Hamburgo e escalas, Petropolis 	

Sobre Loti.ires 	 	  16 3/64 15 57/61-
Sobre l'arls	  	 $594

8
S55535760940"

.Sobre Portmral 	 	

_HSobre amburgo 	 	 733
Sobre 1talia 	 	

_

Sobre Nova Yorl • 	 35116
14494Libra esterlina — em moeda 	 	 —

taiiro nacional	 em vales, por 15000 	
Apolees gemes de 1:0005, 5 °/° 	 	 9528000
Apelicos do emprastimo nacional de 1903, port 	  1:0108000
:1p0lice4 do eindrestimo nacional de 1909, nom 	 	 9258000
A imucos do emprestimo municipal de 1904, nom 	 	 291-8000

14. •polrces do emprestimo municipal de 1906, port 	 	 922	 000100000
Apol:ces	 emprestimo de Minas Geraes de 1:0003, nona.
Apolics do Estado do Rio de Janeiro de 1008,4 °/,„ port 	 	 878750

15 Companhia Lotarias Nacionaes do 13razil 	 	 448000
15

6
Conn yinhia Docas da Bahia 	 	 758000

1
15 Como Hilda Tr disporte e Carruagens 	 	 858000

1617 Compinhia, Jardim Botanico, intoge 	 	 2108000
Companhia Seguros Garantia 	 2605000

13952

Delmotitres Tecidos Botafogo 	 	

25

17 Debentgires Docas do Santos 	 	  1948000
1 Delzentures Vidraria Campista 	 	 2028000

18 ; . .Secretaria da Camara, Syndical do Rio do Janeiro, 4 de . julho
- de 1913.— A. Simonsen, syndico.

5	 JUNTA DOS CORRETORES
5'

Mercado de café:
5	 O merendo do café abriu hontem sem ter havido negocios.
5	 Durante o dia realizlram-se vendas de 1.968 saccas aoe
5 preço; de 88, fechando o marcado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 1.068 saccas.

6 .
	 Entradas conhecidas:

6
Cabotazem 	 	 , 85
Barra Dentro 	 	 66

7
8 E F. Central 	

E F. Lmpoldiva 	 	 3.034

8
8
	

3.185
R	 Mercado de algoclãO:
8
	 fardos
8 Entradrs em 3 	 	 —
O t Sabidas em 3 	 	  -	 1.020
o Existencia em 4 	 	 13.202
9	 Mercado firme.
9

10

Entradasem 3. 	 	 22..5800
:saltais em 3 	 	

72

11	 Ea i stitic a em' 4 	
11	 Marcado frouxo.	

141.942 ••

. . Observações

As entradas foram do Campos.
12	 O syndico, 1. Severino.

11ARCAS REGISTRADAS
N. 8.03.3

A 4	 Dias Almeida & Comp ,estabolecidos á rua do Carmo n. 34, ado- .
15 ptam p-ira distinguir o pimentão em pó de seu commercio a marca
-16 supra, que poderá variar em córes e dimensões. Consisto ela em uni
16 rotulo dividido em duas partes; na primeira vã-se a figura de uma
15 mulher collieudo pimentões da respectiva arvora e collocando-os em
16 cima de urna mesa. Ladoando essa fi gura estão dizeres «Pimentão em
17 piS o C nome caracteristico «Excelsiora;.na sogunda parte vê-se uni re'-
17 ctangulo guarnecido de duas ordens de filetes, sendo que o menor
17 tem cautos quebrados, formando quatro pequenos roctangulos com a
18 figura da norpimentão; no. ceutro' vã-se um losango com - o desenho.]

i48 de um ornato e no interior deste os dizeres:«Pimentão em Pó—Exclu'-/
. 18 sivo preparo de Dias Almeida & Comp. iRo de Janeiro. A reteridat

Saccai

Observações'

Mercado de Liverpool, cinco pontos do baixa.
Mercado de assucar:

Saccos
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marca será usada em gnaesquer lata que etntivorem o dito.artigo,
v, afim de garantir Gs direitos do propriodade e confinei-elo dos regue-

rentes.Sohre urna, estampilha do 300 réis: Rio de Janeiro, 14 de junho
de 1913. Dias Almeida & Comp., rua Julio Cesar n. 34, antiga do

..Carma. -
v..Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital

:'deral as 11, horas e18 minutos do dia 16 de junho de 1913.— Isidoro
'..Campos, director.	 •

Retristrada sob o n. 8.933 por despacho da Junta Commercial
dern . sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de sello
-1,por estampilhas.- Rio de Janeiro, 19- de junho' de 1913.— Isidoro

r ' Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da ,Junta Cornmer-
dal.),

•

. CERTIFICADOS

Estado da 13aia ••
tertifico que a marca •que distingue apparelhos para extincção

de formigas,, consistente do Ousenho da proprio appa rilho, do Habil).
Savoalini, registrada na. .itnit.a . pommorcial da Balda sob o n. 18,
foi depositada nesta, janta . em . 20• de junho do 1913, com a folha
A Gazeta do Povo,. em que foi Mitificada.

• 'Secretaria da junta Commercial da Capital Federal, 4 de julho
. de 1913:—Isidoro Campos, dirpch1r (Obre estampilhas no valor total

• 'de 15100).

Certifico • que á marca Excellente 1914, pertencente a II, Abbc-
husen, registrada na Junta Çoinniercial da Bahia sob o n. 1, para
finno em fardo, foi depositada nesta-junta, em 26 do junho dO 1913,
cm a folha A Gazeta do Povo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Comnierciai da Ca fitai Federal, 4 de julho
de 1913.—Isidoro Campos, director (sopre stampilhas no valor total
de .1.5100).	 -	 •

_	 .

Certifico que a marca La Ifoja, para fumo em fardo, perten-
cente a Behrrnann & Comp.,' registra a na Junta Comrnercial da
'Bahia sob o n. 20, foi depositada nest imita, em 26 de junho de
1913, com a folha A Gazeta do PODO, em que foi publicada.

. , Secretaria da Janta Commercial da Capital Federal, 4 do julho
de 1913.--lsidoro Campos, director 'Çsobre dstampilhas no valor total
de 15100).

Certifico . que a marca Cabinet, para eliarutos, pertencente a
Francisco Vieira, de Mello, registrada na Junta Camrnercial da Bahia
sob o il. 21, foi depositada nesta junta, p h 20 de junho de 1911, com

- a folha A Gazeta do Povo, em qqe foi publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 4 de jolho

• de 1913.—Isidoro Campos, director(aohre :estampilhas no valor total
de 15100).,,

RENDAS MIDIÁCAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

.	 .
MEZ DE JULHO 1)&1013

Renda arrecadada do 1 a 3
	

301:198930
Renda arrecadada no dia 4 	

	
81:8918324

Total 	
	

389:0908260

* Em igual periodo de 1912 	
	

413:5005252,

Alfandega do Rio de Janeiro

11E2 DE JULHO ISE 1913
•

-bula no dia 4:

LL.'.
	 126:3095714,

Eui papel 	
	

191:611530

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 4 de

julho de 1913 	  	  1,454:7315224
Em igual penedo da 1912 	  1.

	

Differença "a maior era . 1912 	 	 13q:0205115

:151:7115109

EDITAES E AVISOS
'''''	 • " •	 '	 • '

Camara dóá'D'epulakl.os

CONCURSO . PARA PROVIMENTO DE QUATRO VAGASDE TACRYGRAPHOS

.... De ordem do Sr. 1° secretario, levo ..ao,conhecimento dos interes-
sados que, no dia 6 do' corrente, ao • meio• dia, deverão comparecer ao
edificio desta Camara, para serem subrnettidos á -primeira prova de
dictado tachygraphico, os candidatos que prestaram o exame prévio e
considerados habilitados e que são os seguintes::

•Cesar Luiz Leitão, Armando dei Oliveira Carvalho, José Mari •n)
Carneiro Leão, Gustavo liess de Mello e Pedro Renault Castanheira.

Camara dos' Deputados; '2 dejtillio de 1913. .7- O director da
secretaria; •Rodolpho Custodio Tere,eira.	 •

' • " " '	 • • " " "
• •	 '	 •

•
.	 .

Ministerio da . Justiça -e Negocios Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS

De ordenn'do 'Sr. engenheiro das. Obras .do Ministerio da Justiça e
Negocioá Interiores, * ficam convidados os Srs. Poley & Ferreira a virem
dentro do prazo de 5 dias, a contar da data de hoje, a esto escri-
ptorio, afim, de assignarern contracto para. execução das obras no Ins-
tituto dos Surdos-Mndós, de accôrdo com a sua proposta datada do
24 de junho proxinio 'passado.

Escriptorio de Obras, 5 de julho de 1913.-0 esmipturario, Lou-
reiro Mayor.

.....
•Policia .do Districto Federa)

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem proces-
sar no Juizo dos Feitos da Fazenda .Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade core. ,o decreto. municipal ux1903 de 13 de
março de 1913, os motoristas abaixo designados

Antonio Baptista de Oliveira, conductor do automovel e. 1.305.
José Lopes, conductor do automovel n. 1.226.
Armando Cadaval, conductor • do automovel n. 1.912.	 •
João da Silva Abreu, conductor do automovel n. 2.184.
-Arthur Geraldo, conductor do Autornovel n. 387.
João Guilherme Mariathe, conductor do automovel n. 1.051.
João de Souza Cardoso Junior, condutor do automovel n. 1.951.
Alfredo Ribeiro de Faria Couto, condutor do automavel n. 2.190.
Elizio de Oliveira, conductor do automovel
Carlos Garcia Villela, conductor do automovel n. 210.
'Amaro ?dardos da Silva, conductor do automovel n. 359..
• Pedrollesleau, conductor do automovel n. 2.175.
Annibal Cardoso, conductor do automovel n. 861.
-Inspectoria de Vehiculos, 4 de julho de 1013. — Pelo insp-

etor, F. F. de Gusmão Lima.
. .	 .

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS'

•

Rer

317:921$041

'Por determinação dó Sr. 'Dr. 10 delegado auxiliar, faço publico,
para conheeimento dos 'interessados que, no exame realizado em 3 do
corrente, se apurou o seguinte iresultado

Antonio Joaquim Pires,' approvacio Oscar 	 ninbrriatEriudnitliao'oPsousas,
Custodio Ribeiro e MapocA1 Martins, foram i

	 do

'O nandidatõ Victo Triscindizzi que havia obtido approvação nas
provas oral e'pratica &ri 30 de 'maio proxirno findo, submettido a
exame da prova regulamentar foi approvado ;

Lourenço Caccia que foi approvado na prova oral em 23 de abril,
foi approvado•na prova pratica e reprovado na regulamentar.

Outrosim, convido 'os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta Inspetoria, no Éabbado, 5"dd corrente, ás 8 horas da
manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme requereram :

'Sylvio• Másà; João Carneiro Filho, lioutet Eloy, Arthur Dello de
CarValho*e MaiMel 'Plácido Teixeira.

Turma supplementar — Joaquim do Rosario, Eduardo dos San-
tos, João Baptista Martinho, Carlos Rodrigues Loureiro e Luiz Fer-
reira.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplementar de dia, que não compare.-
cerem fi chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser novamente
chamados 45 dias depois.	 • .i

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
&razer carrog em boas condiOes de funccionamento, pois os defeitos4

(•
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ou avarias porventura existentes no vehiculo, não constituem atte-
nuantes Ou desculpas para as faltas commottidas pelo candidato du-
rap te essa prova de direcção.

Inspectoria de Vehictilos, 4 de julho do 1913. - Pelo inspector,
Francisco Ferrão de Gusmão Lima.

Ministeri o da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional

• Do ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores do imposto de industrio e profissões dos 10°,
li o o 12° districtos, do exercido de 1911, a comparecerem nesta pro-
curadoria afim de satisfazerem seus debites amigavelmente rio prazo

• improrogaxel de oito dias, a contar desta data, sob pena de, s¡ não o
fizerem no dito prazo, serem as dividas remettidas ao Juizo Federal
para a cobrança executiva do accõrdo com a lei dia vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publita, 30 (te junho de 1913. -
Nuno Pinheiro de Andrade, servindo de ajudante.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

• De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica con-
vido o Sr. Dr. Orlando Alves da Silveira, procufader da firMa João
Corrêa & Irmão, centractante das obras dá Alfandega de Porto Ale-
gro, a comparecer nesta procuradoria no mais breve prazo possivel.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 2 de julho de 1913. -
,Nrino Pinheiro de Andrade, servindo de ajudante. 	 •	 .	 (•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

De ordem do Sr. Dr. Procurador Geral da fazenda Publica, por
se tratar de propriedade contestada, são 01151(1 .0os os Srs. Justo
Clement Cathiard, inventariaote dos bons cipciVçin flor Claudio Fran-
cisco Cathiard o Luiz Felippe Berger Wachoibirr9iStarianto dos bens
'deixados por Maria Catharina Worrnà Berger e Luiz Be'rgor Wachon
à comparecerem, dentro do prazo de oiti? . diaS, ê citar desta data,

- na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, afim de assignarern a
escriptura de venda á Fazenda Nacional das tgl'as, aguas nasemates

, e correntes, campos, inattas e servidor:o existentes na «Fazenda Pa-
raisoa situada na Freguezia do Pitar, h° districto do municipio de
Iguassú, Estado do Rio de Janeig6,Sob pena éle' se proceder pelos ter-
mos legaes.

Procuradoria Coral da Fazanda Publica; cru 3 do julho de 1913.
NUPO Pinheiro dc Andrade, sofyindo do -ajudante.	 •)

Recebedoria do District? Federal
De ordem do Sr. director da Recebedoria do District° Federal,

•fica intimada a firma Luiz & Teixeira, estabelecido á rua D. Luiza,
kiosque ti. 55, a vir recolher, dentro do prazo de 15 dias, sob pena
de cobrança judiciaria, a importando de 200$ da multa que lhe foi
itnpcsta por infracção do regulaniento dos impostos de consumo.

S ,gunda Sub,directoria da Recebedoria, 2 de julho de 1913.- O
sub -director interino, Francisco de Paula Osorio.

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do Sr. director da Recebedoria do DUtricto Federal,

. fica intimada a firma Manoel Pereira a vir recolher, dentro do prazo
lie 15 dias, sob pena de sobrança judiciaria, a inaportancia de 200$,
'da multa que lhe foi imposta por infracção do regulamento dos
;postos de conSurnO.

Segunda Stinedirectoria, da Recebedoria do District° Federal,
3 do julho de 1913. - O subdirector interino, Francisco de Paula

Osorio.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO
EDITAL DE NOTIFIC/40 A A. P. SANTOS SOBRINHO DO TERMO DE PEREMPÇÃo

E SEGUIMENTO DA CONTA PARA 4 COBRANÇA EXECUTIVA, COMO ABAIXO
SE DECLARA

Pela 3a secção desta Alfandega notifica-se a A. P. Santos Sobri-
nho que, não tendo vindo satisfazer a multa em que incorreu sobre

k a nota do importação de n. 6.435, por não ter apresentado a respe-
ctiva factura consular, conforme o despacho do !limo. Sr. inspector
'Zie 31 de dezembro de 1912, em represontaçâo do eseripturario Sr.

•Antonio P. Lean, lorou-se termo de perempção, e sem mais delon-
gas segue a respeetiva conta a cobrança executiva fiscal.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 3a seeçao, 30 de junho de 1913. -
O chefe, 14f. Antonino de Carvaiho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico ale,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo 'fin.:-
eionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seu .
donos ou consignatarios deverão despachál-as e retiral-as Rp
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas pqr
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, ta CU-
solidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito
de allegar contra os effeitos desta venda.

Manifesto n. 1.723 - Marca MAFC: Quatro volumes
ns. 6.67316, vindos de Liverpool no vapor inglez Oronsa,'a 21
de novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.723 - Marca triangulo Z: Deus volumes
ns. 123 e 132, vindos de Liverpool no vapor inglez Oronsa,
a 2l. mco dp.e novembro de 1912, consignados a Marques Machado& 	 '

Manifesto ri. 1.723 - Marca CGC: Um volume n. 17,
vindo de Liverpool rko vapor inglez Oronsa, a 22 de novembro
de 1912, consignado a C. Guimarães & Comp. 	 • •

Manifesto n. 1.723 - Marca triangulo C, Contramarca
MM 85: DouS volumes ns. 6.66112, vindos de Iliy4rpool no
vapor inglez Oronsa, a 22 de novembro de 1912, consignadOs
á ordem.

Manifesto n. 1.723 - Marca Rita de Jones: Um volum'e
sem número, vindo de Liverpool no vapor inglez Oronsa, a 23 •
de novembro de 1912; não consta do Manifesto.

Manifesto n. 1.723 - Marca Adelaide Romana° Um vo-
lume sem numero, vindo de Liverpool no vapor ingléz ()roma,
a 23 de novembro de 1912; não conta do manifesto.

Manifesto n. 1.723 - Marca D. Viriato • Monteiro: Um
volunle sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglez
Oronsa, a 23 de novembro de 1012; não consta 4o manifesto.

Manifesto n. 1.723 - Marca FLS: Um vql.inne n.
vindo de Liverpool no vapor inglez Oroma, a 23 de novembro
de 1912; -não consta de manifesto.	 ti

Manifesto n. 1.723 •-• Marca Antonio R. Gonçalves: Um
volume sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglÕZ
óronsq, a 23 de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.723 - Marca Maria J. A. Pereira : Qin
volume seni nu'inero, vindo de Liverpool no . vapor inglez
Orbnsa. a 23 de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.723 - Marca FA : Vinte volumes
ns. 1.071190, vindos de Liverppol go vapor inglez Oronsa, a 23
de novembro de 1912; consignados a Fernandez & Alvarez.

• ARMAZEM N. 3
Manifesto n. 1.410 - Marca àloreno: Um volume n. 140,

vindo de Santos no vapor nacional Tijvca, a 14 de dezembro
de 1912, consignado á Companhia Conomercio e Navegaçãk.

Manifesto n. 1.841 - Marca Ernilio Taiti: Um vornine
sem numero, vindo de Buenos Ah s no vapor nacional Goyaz,
a 18 de dezembro de 1912,. consig mdo a Emilio

Manifesto •n. 1.841-Marca Siqueira & ,Comp.: Um volume
sem numero, vindo de Buenos Aires no vapor nacional Goyaz,
a 18 de dezembro de 1912, consignado a Siqueira & Comp.

Manifesto n. 1.908 - Marca R, contramarca W: Um NO-
lume n. 687, vindo de Trieste no vapor austriaco Francesco,
a 12 de dezembro de 1912, consignado a Theodor Wille &
Comp.

Manifesto n. 1.831 - Marca DCM: Tres volumes ns. 20,
30 e 35, vindos de Nova York no vapor inglez E. Prince, a 12
de dezembro de 1912, consignados a Diogo E. 151:,lo.

Manifesto n. 1.831-Marca MBC: Seis volumes ris. 11013,
200 e 453, vindos de Nova York no vapor inglez E. Prince, a
12 de dezembro de 1912, consignados a M. Buarque & Comp.

Manifesto n. 1.831 - Marca dous triangulos 272, contra-
marca NETC: Oito volumes as. 9116, vindos de Nova York
no vapor inglez E. Prince, a 19 de dezembro de 1912; não consta
do Manifesto.

ARMAZEM N. 10
" Manifesto n. 1.630 - Marca quadrante AS: Um volume

n. 8, vindo de Liverpool no vapor inglez Oravia, a 6 de no-
vembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.630 - Marca Affonso Viseu & Comp.':
Deus volumes ris. 1)2, vindos de Liverpool no vapor inglez
Oravia, a 6 de novembro de 1912,_ 	 consignados a A. Viseu.

Manifeste n. 1.630 - Marca C. Fernandez & Comp.: Um
volume sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglez Ora-
via, a 6 de novembro do 1912, consignado a C. Fernanda &I

Manifesto n. 1.630	 Marca triangulo '1: Quatro
mes ns. 305)8, vindos de Liverpool Ao váDZI. inglez Oram.
a 7 de novembro de 1912, consi gnado á ordem..

•
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atu íesto o. i . — NI arca WCC: Um volume n. 8.800,
vindo de Liverpool no vapor inglez Oraria, a 7 ao novembro
de 1912, consignado a W. Cesar Comp.

Manifesto n. 1.71k; — Marca E. Lusk: Dous volumes sem
numero, vindos de Soutliampton no vapor inglez Amazon, a 19
de novembro de 1912

' 
M00% ido da bagagem.

Manifesto n. 1.716 — àlarea DM: Um volume sem nume-
ro, vindo de Soulliamplun vapor inglez Amazon, a 19 de
novembro de 1912, removido da bagagem.

Manisfesto n. 1.530 — Marca I. Paiva: Um volume sem
numero, vindo de Nova York no vapor inglez Vasori, a 10 de
novembro de 1912, removido da bagagem.

Manifesto o. 1 .6e0 — Marca Seopin: Um volume sem
numero, vindo de Buenos Aires no vapor nacional Saturno, a
10 de novembro de 1912, removido da bagagem.

Atm , zest N. 14
Bagagem — Marca Albino: Uni volume sem numero,

vindo de Buenos Aires no vapor italiano Inaiuna, a 4 de no-
vembro de 1912.

Manifesto u. 1.622 — Marca He: Um volume n. 2.015,
vindo de Amestardan no vapor hollandez Prisia, a 5 de no-
vembro de 1912, consignado a Haupt &. Comp.

Manifesto n. 1.6.o Mdrea 1W: Um volume n. 23.764,
vindo de }lume no vapor a p.orkwo Iluda II, a 12 de novembro
de 1912, consignado a J. \Volteie & Comp.

Manifesto n. 1.670 — Marca GZ, n. 4: Um volume sem
nurriero, vindo de Inume na apor ausiriaco liada II, a 14 de
novembro de 1912; não consta do manifesto.

Bagagem — Um viemo ,ein marca e sem numero, vindo
de Buenos Aires no vapor fraueez Espagne, a 22 de novembro
de 1912.

Bagagem — Marca A. do Drumond: Um volume sem nu-
mero, vindo de Buenos Aires no vapor allemão Cap Mano, a
27 de novembro de 1912.

ARMAzEM N. 15
Manifesto n. 1.452 — Marca ASC: Dezesetc volumes sem

numero, vindos de Meca no vapor inglez Sorata, a 26 de ou-
tubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.627 — Marca ClIC: Dous volumes nume-
ros 18415, vindos de Nova York no vapor inglez Vali, a 7 de
novembro de 1912

'
 consignados a Isnard .5: Comp.

Manifesto n. 1.287 — Marca quadrante seate.: Um vo-
lume n. 785, vindo do Rio Grande do Sul 110 vapor inglez
Santa Rosa, a 20 de novembro de 1912, consignado a Theodoro
Wille Comp.

Manifesto n. 1.287 -- Marca Casa Ribeiro Costa: Um vo-
lume sem numero, vindo da Rio Grande do Sul no capor
glez Santa Rosa, a 20 de novembro de 1912, consignado a Theo-
doto Wille k Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 3 do julho do 1913.
—O ajudante do instalem., Antimio Dias S. do Lago.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL DE INTIMAÇÃo C0M O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria se intima a João Joaquim Ribeiro o
teor da decisão que adeante se segue, proferida no proces-
so de contrabando COMna o mesmo instaurado, relativo a
quatro malas, marca J.I11, mis 1 a 4, appreliendidas a bordo
do vapor francez Lei 1;148(.0441e, em 19 de maio ultimo, Pelo
ajudante de guarda-mer Godofredo Coelho Furtado e o sar-
gento dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Dvcisdo•
(Visto e examinado o pr sente processo, verifica-se do

auto de fls. 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante de
guarda-mór Godofrodo enodo) Furtado e o sargento Luiz
Gonzaga de Brito apor.. th • ii.lora In quatro inalas novas com mer-
cadorias, a bordo do paquieo francez Lu Gascogne, entrado
nesse dia, com procedendo de Bordéos, estando os volumes
proximos á escada de ré, em risco do desembarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todos os earacteris-
ticos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos de-
didos as mercadorias 'ienes emitidas; que, para a realização
desse intento, fera viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da .addição em que o interessado mencionava os quatro
volumes; que finalmente, deixando o interessado do attender
a intimação constante do edital de fls. 12, tornou-se revel,
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
oapitulado no 11. 5 do e 5° do art. 630, da Nova Consolida-
Cão das Leis das AlfandegA.s e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faca-se a necessaria intimação por edital
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 do junho dl 1913. —

C. B. Carvalho>
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. — Antonio

dos Reis Carvalho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando relativo a
quatro malas, marca AN, n. 104. apprehendidas a bordo do vapor
intrica Oropeza. em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-iner
Carlos de Brito Boyma Belchior.

Deeisdo
Visto o examinado o presente processo, verifica-se do auto de

lis. 4 que no dia 20 do maio ultimo o ajudante do guarda-roer Car-
los de Brito Bayma Releiam., em acto de inspecção a bordo do vapor
inglez Oropeza, entrado de Liverpool no referido mez, apprehnn-
dera quatro malas do camarote com a marca AN, mis. 1 a 4, destina-
das a esto porto e que estavam no convés de proa °ocultas entre
lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em togar improprio ás 8 horas da minute, hora Cul que havia
cessado o movimenta de bordo, e se retirado todos os passatzeirae;
que contendo inercadoriae de commercio (fls. 13 v.) vieram fera d.)
manifesto o do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das [ais tias Alfande.gas e Mesas de Rendas o até se adiavam aguar-
dando opportimidade para siderem clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em La Palice p•o commiesario, conforme declaração
do DIPSITIO e de outros officiaos de bordo ás folhas 5. 6 e 8 não foi
observada pelo commandante a disposição do art. 352 da já, citada
l•gidação: que, finalmente. publicado o edital de intimação de lis. 11,
conforme prescreve o § 6° do art. 635, não compareceram 04 interes-
sad bs, por si ou por seus representantes, para atingirem o que fosse
a bem de seus interesses, julgo procedente, á revelia, a appreheristio,
capitulada no n. 5 do § 3° do Art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos o para sujeitar o proprintario das malas e ao comutou-
domo do vapor á multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de accerdo com o art. 641 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por meio do editaes.

Alfandega do Rio do Janeiro, 24 de junho de 1913.— C. B.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 de Mino de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.	 f'

Mandava do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta alfandega se faz publico que achan-
do-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencio-
nados, no caso do serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta nos termos do titulo 50, capitulo 6° da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de alie-
gar contra os effeitos desta venda.

ARMAZBM li. 10
Manifesto n. 1.515—Um volume, marca Casa E. dos Mis-

sionarios do C. de Jesus, sem numero, vindo do Buenos Aires,
no vapor inglez Araguaya em 17 de outubro do 1912, consi-
gnado á Casa E. Missionados do C. de Jesus.

Manifesto n. 1.402 — Dous volumes seta marca o sem nu-
mero, vindos de Hamburgo, no vapor alleinão Habsburg a 30 do
setembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.529—Um volume sem marca e sem numero,
vindo de Genova, no vapor italiano Indiana a 10 de outubro do
1912; bagagem.

Manifesto n. 1.536—Dous volumes sem marca e sem nu-
mero. vindos de Bremen, no vapor alternem Crefeld a 2 de outu-
bro de 1912; bagagem.

Manifesto n. 1.535—Um volume sem marca e sem numero,
vindo de Hamburgo, no vapor allemão Santos a 21 de outubro
do 1912; bagagem.

Manifesto n. 1.535—Um volume, marca L. Cavalcanti, som
numero, vindo de Hamburgo, no vapor alleinão Santos a 21 de
outubro de 1912; bagagem.

Manifesto n. 1.533—Doas volumes, marca J. D. R., sem nu-
mero, vindo de Southampton, no vapor inglez Vau ban a 21 de
outubro de 1912; bagagem.

Manifesto n. I.533—Um volume, marca Antonio Pacheco,
sem numero, vindo de Southampton, no vapor ingiez Vauban
a 21 de outubro de 1912; bagagem.

Manifesto n. I.533—Um volume, sem marca e sem numero,
vindo de Hampton, no vapor inglezVauban a 21 do outubro de
1912; bagagem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 3 de julho de 1913:
— O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.
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EDITAL Dli 1 ,11A(.1A N. 21

Peia mspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publico que. ás portas dos ormazens Os. 1, 2 e 5, do Cáos
Porto serão vendidos em hasta publica, livre de di ,•edos ••
no eshuk) em que se ochat•em, a quem melhor lati... offo:•oeos.
em pt•inteirit praça no dia 28 de junho do current" em s•-
gunda, no dia 3 de julho proximo, e em terceira praça, no dip
5 do mesmo mez de julho, ás 12 horas, de cada um dos citados
dias, as mercadorias adeanie mencionadas:

CÃES DO PORTO

~AZEM N. 1

Lote n.1
ABC: Quarenta e nove barris de quinto sem numero. con-

tendo vinho tinto. nrio wqweificado, ate 1 l gráos. pesando bru-
to, dons mil quatrocentos e quarenta e quatro kilos e liquido
real mil quatrocentos e sessenta e oito k dos: um barril de
quinto, vasio, vindos do ',lavre no vapor 117onerie, entrado o..
dia 21 de dezembro de 1911 e consignados a Alvaro de Barro.:
& Comp.

Lote n. 2
Alvaro de Barros: Um barril desmanchado sem numero

pesando quinze k dos;
Al'O: Um barril desmanchado.) sem num • t•o, posando

quinze k dos;
JFC: Um barril desmanchado sem numero, pesando quinze

kiols, todos vindos do 'lavre no vapor Ceylan, nu dia 12 d.,
setembro de 1911 e consignados, respectivamente, aos Srs. Al-
varo de Barros & Comp., Carlos Rastos & Comp. e J. Ferreiro
& Comp.

Lote n. 3
LB: Vinte e oito caixas ns. 1!28, contendo reaseo,sj. vi-

am ordinario, escuro, sem rolha e sem borco esmerilhado, pe-
sando bruto, dom mil trezentos e quarenta e -,•;s •'
quido legal, mil seiscentos e quarenta e Ires kilos, vindas do
navro no val Or Ceithin, no dia 12 de setembro de 1911 e con-
signados a TeixeR •a Borges & Comp.

Lote n.•4
LB: Duas caixas ns. 29 e 30, contendo caixas de papelão,

:abatido, pesando liquido, duzentos o trinta e quatro kilo-. vitt-
, das do 'lavre no vappr Ceylap, entrado no dia 12 de setembro
de 1911, e consignadas r. Teixeira lim•ges & Comp.

Lote n. 5
AlltPS: Um barril sem numero, vasio;
TCC: Um barril sem numero, ousio, vindos do Havre no

-vapor Ceylan, entrado no dia 12 do setembro de 1911, consi-
•gnados a Teixeira Costa & Comp.

Lote si. 6
ACC: Obus barris sem numero, vasios, vindos de Ham-

burgo no vapor Macedonia, que entrou no dia 12 de agosto de
1911, consignados a Almeida Chaves & Goutp.

•
Lote fl. 7

• Triangulo — CT: Um .barril sem numero, vasio, vindo
•de Hamburgo no vapor Macedonia, no dia 12 de agosto de 1911,
consignado a Carlos Taveit •a & Comp.

• -	 Lote n. 8
Corrijo Lima & Irmão: Dous barris, vasios, vindos de

Hamburgo no vapor Macedonia, no dia 12 de agosto de 1911,
consignados a Corrijo Lima & Irmo.

Lote n. 9
GZC: Dous barris sem numero, vastos, vindos de Ham-

burgo no vapor 111needonia, no dia 12 de agosto de 1911, con-
signados a Gonçalves %unha & Comp.

Lote n. 10
AO: Um engradado n. 9, contendo frascos munimos. de

ordinario, azulados, sem rolha e sem boc,ca esmerilhado,
pesando bruto, cento e nove kilos o liquido legal, setenta e sete
kilos.

AG: Um engradado n. 10, contendo firascos conununs de
• widro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado

idro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
'	 •	 • -

I	 --• e ; •	 •	 et	 e onze lides e liquido legal setenta e oito

engradado n. 12, contendo lrascos communs de
'	 azulados, sem rolha e sem bocca esmet•ilhacia,
• • •	 ' bruto cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e qua.

I.* !ti: Um engradado n. 13, contehdo frascos communs de
• --.1inario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,

, I , 111,c) cento e dezeseis kilos o liquido legal oitenta e
Oto is I: dos.

Hon.: Um engradado it. 14, contendo frascos C01111119114 de
• . rdinario, azulados, sem rolha e sem bocea esmerilhado,

..rolo cento e quinze kilos e liquido legal oitenta e um

i • •	 i'entendo frascos rommum
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,

•• •• ! • •	 ;••:ez kilos e liquido legal setenta e ••••
o • .

voo: Um engradado n. 16, contendo frascos comamos Ii.
v• • •-n •rdinarto, azulados sem rolha esmo hocca esmerilha'

t oodo cento e doze kilos e liquido legal setenta e toe
•

!dont: I l to engradado n. 17, contendo frascos comum,
IIs r..irdinario, azulados, sem rolha e sem hocea esmerilha
• •ri bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e -.
I 1.i • -.

Um engradado n. 18, contendo frascos communs .
b vidro ()Minado, azulados, ser.: or'", e sem Meca esmet•illia.1:.

..eo,00:0 bruto cento e dezeseta et,— e liquido legal oitenta •

...o.: !.:10s, vindos de Hamburgo no vapor Aarlien, no dia 28
is a..m-lo de 1911 e consignados a E. Charles Ve ,telet.

Lote n. 11
cite: Um barril sem numero, vasio, vindo de Hamburgo

io viloor ~hen, no dia 28 de agosto de 1911 e consignado a
Antonio da Costa Barbosa.

Lote n. 12
DRC: Dous en gradados e uma caixa na. 113, contendo

raseos de vik o ~Mario. branco, com honra e tampa II.
•ra e arroteia de borraeha, posando bruto, trezentas e oi-

:rota o	 kilos, liquido le gal. duzentos e sessenta e nove
volumes esses vindos de Hamburgo no vapor ~hen.

:to •lia 28 de agosto de 1911 e consignadou -• . Charles No' •
:olet

Lote n. 13
"Unirão & Comp.: Um barril sem numero, vindo (li

• r::;o•ortro no vapor Aachen, no dia 28 de agosto de 1911 •
...bosionado a Mourão & Comp.

ARMAZEM N. 2
Lote n. :4

CM.: Duas caixas ns. 4 e 4 bis, com quarenta e um kilos,
peso liquido, de elixir medicinal de Duchamp;

Moro: Nove caixas ns. 6414, com quinhentos e oitenta o
'bus kilos, peso bruto, de agua mineral natural;

Idem: Uma caixa n. 15, com doze kilos, peso bruto, de
livros impressos com capa de papelão;

Idem: Uma caixa n. 17, com oito kilos, peso bruto, de es-
Hnoas-annuncios e dous kilos, peso bruto, do livros im-

vossos;
Idem: Uma caixa n. 17.743, com oitenta e um kilos, pesa

liquido, legal, de emplastros adhesivos; vindas de Antuerpia
no vapor EbtirOon, no dia 15 de julho de 1911 e consignada-

C. L. Louce.
Lote n. f5

FM: Unia caixa n. 5, com cento o trinta o seis ...hos, peso
bruto, de estampas nãe especificadas, vinda de Hamburgo no
vapor Asuncian, em 25 de julho de 1911.

Lote n. 46
8.952, entre aspas com contramarca A—C, cruz e S:

Quatro fardos as. 4414, com mil oitenta e seis kilos, peso
bruto, de papel para impressão, vindos de Hamburgo no vapor.
il3uncion, no dia 25 de julho de 1911 e consignados á ordem,.

Lote n. 47
Ribeiro Costa: Uma caixa n. 1.177, com cincoenta e um

kilos, peso liquido, legal, de vidros de vidraça, brancosi



, .
 'UmaUma caixa n. .3, contendo .quare.nta ,S sete kilos-.

bruta,: nos envoltorios,- de sabonetes medicinaes; comPOS,-,' •
‘ tos, vindas dé Liverpool no vapor Titian, descarregAdas.U9 411 '
,25 de affil de 1912 e consignadas a H._ Néuthamp o& Comp.]

IINC: Duas Caixas ns. 1 e R, quitando desinfectantes n'41_
'Classificados, peso bruto, nas latas,' cento e setenta kilos:
'ad-valorem;

Lote n. 37

Prefeitura de Nitheroy: Treze, volumes, ns, 1 a 13, com,...
pondo unia machiria para britar, vindos de Nova York, no va-,....
por Verdi. descarregados no .dia 6 de fevereiro de 1912 e con-
signados á ordem.

,

I na abertura de &tis angulns, colia contra marca S: Urna„
caixa n. 101, contendo: uma duzia dã'canniveteá para aparar
Pannas, com cabos de metal ordinario •, dous kilos e quatro-
captas grammas, brLto, de obras não' classificadas de folhas
de Flandres, pintadas:- onze kilos, bruto, de quadros grandes,'

- com molduras de madeira ()Ninaria, não especificadas; seis,
e meio•kilos, bruto, de cartazes annuncios; deus kilos e cem.
granimos, bruto, de carteiras de-couro, simples, vinda de Li;-`.
verpool no vapor Salust, descarregada no dia 13 de abril dei
1912 e consignada á ordem.

• Late n. 33• .
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vindo de Fiume no vapor Zingaro, no dia 27 de setembro de
1910 e consignada a Ribeiro Costa.,

Lote n. 18
JSS: Quinze barris de decimo sem numero, vasios, vin-

•os do Havre no vapor A. latereguibery, no mez de julho de
44910.

Lote n. 19
CIR: Um pacote n. 4.313, com quatro kilos, peso bruto,

de ferramentas para artes e officios manuaes, vindo de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de 1910 e
consignado á ordem.

Lote n. 20
TBC: Uma caixa n. 6, com trinta e oito kilos, peso

liquido, legal, de sal de cosinha, puro, refinado, vinda de
Hamburgo no vapor Camoens, no dia 10 de agosto de 1910
e consignada a Teixeira Borges Sz Comp.

Lote n. 21
CM, contramarca S: Duas quartolas sem numero, vasias,

,•_vidas de Liverpool no vapor Camocas, no dia 10 de agosto
."-'çsle 1910.

Lote n. 22

Dous trapezios empazados, tendo no centro MS: Uma
peça n. 8.081, de louça n. 1, com trese kilos, peso liquido,
i-inda de Antuerpia no vaper Bellevue; no dia 12 de março

:de 1912 e consignalSo a Hopkins Causer	 Hopkins.

Lote n. 23

SDC: ma caixa n. 1, com trinta e dous kilos, peso li-
quido, de vidro em ladrilho grosso, branco, vinda de An-
tuerpia no vapor Christian Horn, no dia 16 de abril de 1912

4) consignada á ordem.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 24
SC: Uma caixa n. 80, contendo sulfito de soda, puro, pe-

sando liquido vinte kilos; carbonato de soda, puro, pesand(
liquido vinte kilos;

Idem: Uma caixa n. 82, pesando vinte kilos, com pro-
duetos chimicos não classificados, ad valorem;
.	 Idem: Uma caixa n. 2, contendo productos chimicos não

•classificados, pesando bruto seis kilos, ad valorem, vindas de
• Liverpo•ol no vapor Brantwoold e descarregadas no dia 16 de
.;dezembro de 1910.

• Lote n. 25

JKC: Uma caixa de madeira ordinaria n. 83.546, vazia,
pesando .bruto quatro kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Santos, descarregado no dia 15 de agosto de 1910 e consignada.

. a José Kowarick & Comp.

Lote n. 26
• Triangulo 72 — Contramarca OK: Um amarrado sem nu-

mero,- de obras não classificadas de ferro batido simples (ta-
las de -juncção), pesando liquido trinta kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor Santos, descarregado no dia 15 de agosto de
1910 e consignado á Commissão Fiscal e Administrativa das

-Obras do Porto do Rio de Janeiro._
Lote n. 27

Losango L	 Contramarca D: Uma caixa n. 12, contendo
cincoenta e nove kilos. peso bruto nos envoltorios .,_de estam-.

ann'uncios, vinda de Bremen no vapor Crefeld e descarre-'
goda río 'dia 21 de novembro de 1910.

• Lote n. 28 ,

CR: Uma caixa sem numero, contendo: quatro kilos, peso
bruto, de cartazes annuncios; Ires kilos e seiscentas grammas,
peso bruto, de stearina em vellas, vinda de Hamburgo no va-
;por Dacia, descarregado no dia -31 de dezembro de 1911 e
consignada a Carlos Roque.

Lote n. 29
A entre dous angulos: Um amarrado sem numero, con-

•.tendo trinta e quatro kilos, bruto, de obras não classificadas,
de ferro batido, simples, vindo de Liverpool no vapor Thespis
5 descarregado no dia 12 de janeiro de 1912.

Lote n. 30
KF na abertura de dous angulos, com contramarca NB:

Dous amarrados ns. 1 e 2; quarenta e ires engradados ns. 3
a 45, contendo peças de ferro para construcção de casas (telas
para cimento armado), pesando bruto doze mil cincoenta e
seis kilos, ad-valorem, volumes esses vindos de Liverpool
no vapor Thespis, descarregados no dia 12 de janeiro de 1912
e consignados á ordem.

Lote n. 31
The Bristik M. Association Ltd. : Uma caixa n. 1.016,

contendo cinco e meio kilos, bruto, de catalogos, vinda de Li-
verpool no vapor Devonshire, descarregado no dia 24 de ja-
neiro de 1912 e consignada a Bristik Manufacturens A sso-
ciation.

' Lote n. 32
IIS&C contramarca H: Uma barrica n. 1, contendo duzen-

tos e cinco kilos de ferramentas grossas (enxadas), vinda da
Liverpool no vapor Devonshire. descarregado no diu 2 .1 de ja-
neiro de 1912 e consignada a Humberto Saboya Se Comp.

Lote n. 33
AC contramarca 1113: Uma caixa n. 1, 'contendo dezoito

kilos de peites marroquinadas; setenta kilos, bruto. de couro
graneado, denominado couro da Russia, vinda de No\ a york
no vapor Verdi e descarregado no dia G de fevereiro de 1212.

Lote n. 34

AXS: Uma mala de papelão forrada de lona, n. 6.461,
medindo de 60 até 80 centimetros, vinda de Nova York no
vapor Verdi, descarregado no dia 6 de fevereiro de 1912 e
consignada a Bailus Willis.

Lote n. 35

Junior — 1113: Urna caixa n. 62, contendo: dezeseis kilos,
liquido, de estampas annuncios; trinta é cinco, bruto, de films
cinemato graphicos, impressos, vinda de Nova Y 1;.1r, no vapor.
Verdi, descarregado no dia 6 de fevereiro de 191 e consigna-
da á ordem.

Lote n. 36

PS ria abertura de dons angulos: Uma caixa n. 218, cori-'
lendo onze kilos, bruto, de perfumarias de qualquer qualida-
de (pó de arroz e pomada),- vinda de Nova York vapor
Verdi, descarregado no dia 6 de fevereiro de 1912 e consigna-
da a A. Plessuer.

Lote n ti. á9
SL: Uma caixa n. 110, contendo: um kilo e novecentas

grammas, bruto, nos vidros ordinarios, de perfumarias ; qua-
torze e meio kilos de perfumarias, em vidro, n. 2, vinda de
Liverpool no vapor Titian, descarregada no dia 25 de abri]
e consignada a Société Limozin.

Lote ri. 40



Alfandega do Rio de Janeiro ' •
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• TERCEIRA SECÇÃO	 •

EDITAL DE INTIMAÇÃO A LEOPOLDO BANDEIRA, DO TERMO DE PEREMPÇÃO E SE-

- 1:	 GUIMEBTO DA " RESPECTITA CONTA A' CÓBBANÇA EXECUTIVA

Pela :C1* secção dasta'.-Alfandega notitica.-se .Leopoldo Bandetra,':
Cuja . 'residenCia • não é conhecida, Ave não tendo Vindo satisfani-' Ç--
prazo lagilà • malta ore que incorreu pela nota de importação de •
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Lote n. 44
-Triangulo---TL & C.: Quatro caixas DS. 7 a 10, contendo

vinte bicyclettas do duas rodas, com um assento, para adultos,
vindas de Liverpool no vapor Titian, descarregadas no dia 25
de abril de 1912 e consignadas á ordem.

-Lote n.42
I3S: Duas barricas ns. 8 e 9, contendo oitenta e oito ki-

los, liquido legal, de acido citrico, crystalizado;
Idem: Uma caixa n. 10, contendo cincoenta kilos, peso

liquido, de cremo-tartaro, em pó, vindas de Genova no vapor
Chile, descarregadas no dia 10 de maio de 1912 e consignadas
a Bandeira & Santos.

Lote n. 43

LC: Um barril n. 243, vasio, inteiro, vindo de Genova no
vapor Chile, descarregado no dia 10 de maio de 1912 e consi-
gnado a Luiz Cainuyrano.

Lote n.44
PAC: Dous pacotes ns. 112, contendo jornaes, pesando

oito kilos, vindos de Genova no vapor Chile, descarregados no
dia 10 de maio de 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 45
AD—C13: Um engradado n. 215, contendo um espelho

não especificado, ad-valorem, vindo do Havre no vapor
Ouessant, descarregado no dia 17 de maio de 1912 e consignado
á ordem.

-
.Lote ti. 46

FPAI: . Um barril sem numero, vasio, inteiro, vindo 'do
Iiavre no vapor Oaessant, descarregado no dia 17 de maio- de
1912 e consignado a Francisco Pinto Monteiro.

Lote n. 47
PC: Uma caixa n. 7.753, contendo trinta e dous kilos,"

bruto, nos envollorios, de doces confeitados, vinda do Ilavre
no vapor Quessan4, descarregada no dia 17 de maio de 1912 e.
consignada á Pimenta Oliveira & Comp.

Lote n. 48
ES: Cinco caixas na. 4, 8111, contendo vinhos espumosos,

pesando bruto, com as garrafas, duzentos e vinte e quatro
kilos, 'vindas do Havre no vapor Ouessant, descarregadas no
dia 17 de maio de 1912 e consignadas a Aline. E. Saubune. •

Lote n. 49
NC: Dez caixas ns. 385194, contendo 500 garrafas com

aguas mineraes naturaes, pesando bruto,' com as garrafas, oi-
tocentos e vinte kilos, vindas do 'lavre no vapor Ouessant, des-
carregadas no dia 17 de maio 'de 1912 e consignadas á Nave-
gantes' & Comp.-

Lote n. 50
Avaliar: Uma caixa sem numero, oontando vinho commum

até 14° grãos, em vasilhas de barro, 'Pesando- bruto, dezenove
kilos, vinda do Havre no vapor Quessant, descarregada no dia-
17 cle, maio de 1912 e consignada a Avaliar & Comp..

•
Lote ,n. 51	 •

. 	 .

Uma caixa n. 1, contendo tres -e meio kilos, liquido;
de roupa feita não especificada,- de fil.i de algodão, bordado'
ad- valorem, vinda, do. 1-lavre no vaper (lues-4.1M, descarregado,-
no dia 17 de maio de 1912 o conignada . a Aneff-Xreres.

Lote n. 52
JRC: Dez barricas sem numero, estanho em

yerguinhas, pesando liquido noVecentos, e noventa kllos, vindas
de Hamburgo no .vapor P.etropoc;s, deacarrnadas DO iiiLV 5 de.
junhd-de 1912 e .consignadas a. Joãa Ramos: & Comp.-	 .

" Lote n. 53 . •	 :-
Nobrega Santos: Um barril seu-Uni/mero: . -vasio. Inteiro;

vindo de Hamburgo no vapor Petropolis e descarregado no
dia 5 de junho da 1912.

W: Duas barricas sem numeres, com cimento PortlarC:
em pé--; . pesando 1iquido---duzentos • e--oiterim kilos, vindas -de
Hamburgo no yarnSrPetrapolis; . de.s ,,arregadaa no dia 5 ..: de'
junholde 1912	 eorisigli	 tiadas	 ..-deinY	 • "

,„-	 1n 	;n '

Lote a. 55

GC: Uma caixa n. 15, conLinda carrinhos de quatro
rodas, completas, pesando ,bruto oitenta kilos;

Idem; Utria' atitia h 43.257, conteúdo-vinte e cinca !Mos,
bruto, nos envoltorios, de conr-.3 e massa (mercadoria omissa),
ad-valorem., vindas de Genova no vapor Clivegron, descar-
regadas no dia 27 de junho de 1912 e consignadas a Guinle
& Comp.

Lote n. 56
LB:Uma caixa n.4.083,contendo:tres kilos, liquido,de obra

não classificadas de cobre,-simples; cima; kilos e quatrocentas
grammas, liquido, de obras não c;assificadas, de feri-c batido,
simples, vinda de Southampion fio vapor Persiana, descarre-
gada no dia 25 de junho de 1912 e consigna ia ao Lloyd 13ra-'
zileiro, sociedade anonyma.

Lote n.57
EFCB: Tres sacros sem munem, contendo obras não

classificadas de ferro batido, timpies, pesando bruto sessenta
kilos, vindos de Southampton no.vapor Persiana, descarregados
no dia 25 de junho de 112 e consignados á•Estrada de Eerrc,
Central do Brazil.

Lote n. 58
Rectangulo SCC: Unia barrica sem numero, contenda

duzentos e vinte e cinco kilos, bruto, nas latas de tinta para
pintura, preparadas a ole-o, vinda de Southampton no vapor
Persiana, descarregada no dia 25 de junho de 1912 e consi-
gnada a Sampaio Corrêa & Comp.

Lote n 59
MUI: Uma caixa n. 2, contendo onze kilos, bruto, nas

garrafas, de amostras de liquidos, ad valorem, -vinda de Ge-
nova no vapor Duna, descarregado, no dia 27 de junho de 1912
e consignada á ordem.

Lote n. 60
FCC: Uma caixa n. 60, contendo oitenta e quatro kilos,

liquido, de forros para chapéos, de tecidos de algodão, sim-
pies e gommado, vinda de Genova no vapor Duna, descarre-
gada no dia 27 de junho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 61
JS: Tres caixas .na. 7-076178, contendo cento e vinte e sr

kilos, bruto, nos envoltorios, de estampas-annuncios, collad
sobre papelão, vindas cle'Genova no vapor Duna, descarregi'
das no dia 27 do - junho de 1912 e consignadas á Ordem.

Lote n. 62
IIV: Uma caixa n. 255, contendo cinco kilos e oitocentat

grammas, bruto, nos envoltorios, de cabello humano, até cin-
coenta centímetros de comprimento, vinda de Genova no
por Duna, descarregada-no dia 27 de junho de 1912 e consi-
gnada.a Corrareti & Comp. _

Lote n. 63
-Triangulo «nrazil) com contramarca BS: Um barril n. 156,

contendo oleo de linhaça, coado, pesando bruto duzentos e treze
kilos, e liquido cento e oitenta kilos, • vindo de Southampton
no vapor Persiana, descarregado no dia 25 de junho de 1919
e consignado a Ilime & .Comp. 	 '

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar,, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

! Lavrado o termo da arrematação, entregará o arrematanta
ao scriVà'd'd Praça' o signal 'de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

.Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de junho de 1913. —
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.-	 .

•
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1 1 , 0.663, de ,jaueiro do c wrento atolo, ita 'Oritia ,itt despacho do
Illm. Sr.inspector,de. 12 d tnai.• titulo, sobre a represmtação do escri-
pturario Sr. Antonio I'. ii.!111.,z, por não ter apres estado a factura
consular, lavrou-se termo de perempção, e segue a conta á cobrança
executiva fiscal sem perda de tempo.

Alfandega do rtio do Janeiro, 33 seco°,
O chefe, M. Antonino	 eq rralhu Aranha.

Alfandcga do Rio de Janeiro

Ttle:enta sacçAo

EDITAI. DE NOTIFICAM, Do Ti:EM or. PERENIP; ko	 mamem° DE CONTA
EXECUTIVA .1 GXERILL 1., IIIIREIRA, CO:40 ABAIXO SE DECLARA

pela 3 esecção deta	 • notifica-si a Gabriel L. Ferreira
que não rendo vindo	 ia prazo legal a multa eia qtte incor-
reu pela falta !e apty.s:ee	 ftctura consular da nota de im-
portação ti. 10.056, d jii i r' d e-te anuo. na f;,rina do despacho do

Sr. Inspector, ' 1; 12 de mai ), sobra repes,intleão escriptu-
rario Sr. Antonio P. Letn,,s. lavrou-se termo do p,.retupção, e seta
perda de tempo vae-s.a remettcr a devida conta á cobrança executiva

Alfandega do fio de Janeiro, 3 Secção, 30 de junho de 1013.-
O chefe, Jf. Animam) d C. :1;.,tiaia.

Ministerio da Marinha

Almirantado brazileiro

SEGUNDA stelo [ta scrEIUNTENUENCIA D„) rrsson

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. choro do Corpo de Sande
Naval, faço publico que o emeurso para medicos da Armada começará
no dia 7 de julho promm 4, ao meio dia, nesta repartição; para
aluemos pensionistas no dia 15 e para enfermeiros contractados no
dia 17, tudo do referido mez, no Hospital de Marinha, ao meio dia.

Segunda Secção da Sitit t .itttendancia do Pessoal, Chefia do Corpo
de Saude da Armada, 1 de julho do 1013.—Dr. renuncio Nogueira
da Silca.	 •

Commissào de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presilento da COnuMSSãO
de Compras da Mariult t, f teo publico ci ou e-ta commissão pre-
cisa de preços para os ar;.L.: abaixo mentialados, ' lavando as pro-
postas serem entregues tt-st gabinete ás 11 1/2, horas da manhã
do dia 7 do corrente, pra o s guii lo semastre.

As propostas devem sor em duas vias, uma das quaes seita-
da, não sendo tomadas em cansideração emitidas ou rasuras.

De accórdo com a resolução cio Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 172, de julho da 1912, fica estabelecida a multa de 1 •
sobre o valor do artigo a fornecer, por 21 horas que exceder do
prazo estipulado.

Gacheta óe linho lubrificada Dieks, qualquer diametro, kilo.
Gacheta, de planite, d	 nalo ir diattietro, kilo.
Gacheta para tubo tle raIItr.i .;:rande, qualquer diatnetro, kilo.
Gacheta para tubo de eabliira plquena, qualluer diatnecro,kilo.
Gacheta de malhar, quadrada c lubrificada, kilo.
Cacheta de linho preparada , qualquer diametro, kilo.
Gacheta para condensador, kilo.
Gaelieta do fibra para machioa do comprimir ar, kilo.
°achata de asbestos, kilo.
GaCheta de algodão, kilo.
Gacheta de anuantho com chumbo, kilo.
Gacheta grande para porta tle caldeira, kilo.
Gacheta pequena para porta de caldeira, kilo.
Gaeheta de ainiantho plumbaginada com filamento de borracha,

kilo.
°achata do amiantho com inserção metalica, kilo.
Gacheta do Lion, kilo.
Gacheta de fio do algodão, kilo.
Gacheta patente, kilo.
Gacheta de couro, kilo.
Gacheta quadrada de fio de algodão, kilo.
Gacheta para porta de caldeira typo Destroyer, kilo.
Gacheta de =lantim com madre de borracha, kilo.
Gacheta metalica conformo a amostra, uma.
Gacheta ~afica conforme a amostra, uma.
Gacheta metalica conforme a amostra, uma.

Gacheta de amianto redonda ss.
kno.Gacheta chata de amianto para junta ou perta de caldeira,

Ilydrante, um.
Ilelice para odometro, uma.
llelsafolts Denck Fanico para couves de ferro, kilo.
Basto de aço parzt massarico de petrolen (agulha), urna.
Injector metropolitano, ti. 5, para caldeira, utn.
Injector motropolitatte. II. O 1/2, duplo. uni.
Injector metropolitano, a. 4, para lancha, um.
Injector metropolitano, D. 7 1/2, um.
Injector Wold, n. 40, um.
lodureto de ammonna, kilo.
Jarro de agatha para lavatorio, um.
Joelho de ferro galvanizado rosca interna de 0,032,6, um.
Joelho de ferro galvanizado rosca interna de 0,022,2, um.
Joelho de up.tal de 0,02:; o roSen, MD.
Joelho de ferro de 0,0ãO7 e rosca, um.
josdho de ferro de 0.0112 e rosca, um.
Joelho de forro da 0m ,0317 e rosca, um.
Joelho do ferro h 0 01 ,0253 o rosca, um.
Joelho do tarro de 0'4 ,019 o rosca, um.
Joelho de metal do 0 5 ,013, um.
Junta de asbesto para placas de indicadores patente, uma.
Junta para porta de caldeira, unta.
Junta do arame de cobre typo s Destroyer, uma.
Junteiros para carpinteiro

'
 um.

Juncçõas ou metaos da latão para mangueira. ou mater,e.,t•
0%032 a O',071, uma.

j9t1:".;lçAi.)17:	
ou matt,te de

0",11
ou metaes de latão para mangueira

Juncções rectas para tubo de ferro de 0%025, uma,
lierozete. litro.
Latrinas Zuno . nina.
LaIl'illaS saltitarias. urna.
Latrinas Adatns, uma.
Lã em tio, trouxa. kilo.
Lã de carneiro, kilo.
Lat.terna para escaler, urna.
Lanterna furta-fogo, uma.
Lanterna Dieta NIonarck, uma.
Lanterna de metal coto reflector para archote, una.
Lanterna patente com bomba para oleo. unia.
Lanterna pequena portatil para oleo, uma .
Lanterna Alho do boi para serviço de policia, uma.
Lanterna para registro, unia.
Lantuna patente para archoLl, com globo vea'inahha, nina.
Lamimões belgas com pé, um.
Lampada de alcool com arco paea 100 velas, uma.
Laminas de mien, uma.
Lançadeira para machina de costura Singer, uma.
Latão em folha d ., 11 a 21 ouças.
Latão em vergalltão, kilo.
Latão em chapa, kilo.
Lata com tampa para 40 kilos de café metido, um.,

Instrumentos
Bombo, um.
Barytono mi, si, um.
Bugie em sib, um.
Booth:milito em sib, dó, mun.
Castanholas, par.
Clarineta em sib, uma.
Clarineta baixo em ib,. uma.
Clarineta alta em mib, um.
Corno Singles em fim, um.
Corno do bas;eto, ton.
Cor-alto, mi fa, um.
Contra -baixo cm sib, um.
Contra-baixo em mib, um.
Chocalho, um.
Floretes, um.
Flantim em reb,
Flauta em reit, ntib, dó, uma.
Fagoto em dó, uni.
Estantes de madeira, uma.
Estantes de forro, uma.
Oboe em dó, um.
Piston em sib, um.
Pratos, par.
Pandeiro, um.
Requinto em mib, uma.
Saxoplione soprano em sib, um.
Saxopbone alto em mib, um.
Saxophone tenor em sib, um.
Saxophone barytono em mib, uatl,

30 de junho de 1013.—
P
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Sarrusphone baixo em mil), um.
Saxlioni alto em 11)1 ra , 1111).

Sistro ( jogo de timbres ),
Casta para musica., uma.
Triangna , um.
Tympanos, um.
Ta tu -tatu , um .
Tubular-bellas ( carrilhão ), um.
Tambor volante ( caixa de guerra ), um.
farol ( caixa pequena ),
Tio tu 	 baixo ern um i li, fa, da, uin.
Trombone em dó, um.
Trompa em mi, fá, um.
Trornpetta em mi, fá, um.

Nota. Os instrumentos acima devem sar dos autoras W. Sio-
wassr Sohce de Grastitz tbdret Crampou —seria, apego.

Sala da sacretaria da Commissão de Compras da M trinha, 1 de
julho de 1913.— Capitatatanent3 conunissatio, Elpulio Cesta Borges,
secNtario.

Commissão de 03n:toras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commisão de
Compras da Marinha faço publico que esta commissão precisa de
preço para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas ser
ontragnes neste Gabinete ás onze o meia da manhã do dia 8 do
corrante para segundo semestre.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes saltada,
não sendo tomadas em consideraçao emendas ou rasuras.

Do accardo com a resolução do Sr. ministro da Marinha e o
avisou. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa do 1% sobre
o valor do artigo a fornecer por 24 horas que exceder do prazo esti-
pulado.

Latas para mantimentos para 1 kilo, uma.
Latas para mantimentos para 3 kilos, nina.
Latas para mantimentos para 4 kilos, uma.
Latas para mantimentos para 5 kilns, uma.
Latas de forro zincado para lixo pequena eitampa, unia-

m
mva' orio para camarota, um.

Lavatorio de canana com espelho e pedra mamara, um.
Lavatorio de canana singelo com tampa de marrnore, um.
Lavatorio de faia.° com espalho, um.
Lava torio de ferro esmaltado com mesa e pertence, um.
Lona de linho inglez com O na00 Cif-Rio, metro.
Lona impermoavel n. 1, manto.
Lona impermeavel n. 2, metro.
Lona impermeavel n. 4, metro.
Lona impermeavel nacional n. 3, metro.
Linoleum com 2°1 ,00 de largura, metro.
Linha crua marca ma°, kilo.
Linha alcatroada, kilo.

' Linha de barca nacional, kilo.
Linha de barca traçaria, kilo.
Linha de costa- SS, carretel.

Linha Decauville, bitola de 50 c/m com (tormenta de arai, talas deo
juncção, parafusos periont:Ps, Inetro.

laxa para madeira qualiptar mimam, folha•

Limas parallelas asparas de 0,255, uma.
Limas pa.rallelas asparas de 0,300, uma.
Limas parallelas asparas de 0,305, unia.
Limas pavallelas bastardas de 0,105, uma.
latnas parallelas bastardas de 0,15u, unia.
Limas paradas bastardas de 0,255, uma.
L . nas parallelas bastardas de 0,305, uma.
Limas Tarragass para trabalho de precisão, uma.
L i ma bastarda parallela ou [num de 203 mini , uma.
Lima de meia cana idem, idem 203 mim , unia.
Limatões quadrado bast ou mursa de 100 a 400 m/m , um.
Limatões redondos bast ou mursa. de 100 a 400 mr, um.
Limatões redondos de 0,260, um.
Limatetas redondos de Ow ,200, um.
Limatões redondos de 0%350, um.
Limatãais quadrados aspnros de 0%004, um.
Limatões quadrados asperos de 0° 1 ,006, um.

Macete redondo de ipê, um.
Macete da ferrar cabo, um.
Maçanetas de metal, urna.
Machado para carne, um.
Machado com cabo, um.
Machadinha para carne, uma.
Macho de rosca singelo de 45 m/m, um.
Macho de rosca Withworth de 0 m ,00, um.
Macho de rosca Withworth de 0P,00a, um.
Macho de rosca Withworth da 10 a I G, um.
Macha de rosca Withworth de 0'2 ,012, ton.
Macho para garlindeis, um.
Macho de tarracha com rosca ingleza de 3 a 19 mim, um,.
Macho de ferro estanhado com corrente, um.

Macacos R. Duagenis universal nytraulico com dubljack para.
30 T., um.

[dom, idem, idem, para 30 T., um.
tilem, idem, idem com cabeça e unha para 6 T., uru.
idem, idetn, idem com cabeça e unha para 4 T., um.
Idem para automovel para 3 T., um.
Idem com cepo de ferro n. 729, }laica, uni,
Idem Saiam Lipting Jack para 6 T., um.
Idem Sarau Lipting Jack para 10 T., um.

Idom Scren Lipting Jack para 30 T., um.
Liem para vergueiro, um.
macas do lona de linho iugloz, confortava], um.
alachina de mesa para furar 0,012, uma.
Liam para cortar carne, uma.
alem para furar, uma.
Liam para cortar cabano de 00 a 1, uma.
1.1 <am de falha para café com fogareiro para 16 chicaras, uma,
blam para cravar ilhozes qualquer numero, urna.
Machina Singer de mão para costru •a, uma.
Machina para cravar tubos de .caldaira com 0m ,054 de diametro,

uma.
Machina Singer de pó com tinas gavetas, uma.
Machina completa pequena para furar, uma.
Machina para cortar tubos com navalhas, uma.
Nlachina de furar a peito, uma.
Machnia Singer de pé com cinco gavetas, uma.
Mmalitia de costura Cock para lona n. 2, uma.
Machina oscillante, F, grande, uma.
Machina para furar com volante, typo pequeno, unia.

Machina para cravar tubo de caldeira com 100 naan de diametro,
orna .

Machina do furar a peito com espera a peito separada, unia.
MachOta Dexter para recortar valvulas, uma.
Machina de cortar tubo castor de 12 a 50 main com jogo do nava-

lhas, uma.

Machina para furar Dexter, com placa, engrenagem reforc,ada,
unia .

Broca americana e escavador conico de 1/2 a 0,012, um.
Machucador de madeira, um.
Macho de tarracha com rosca, de 0,003 a 0,019, Mn.
Maanesio para tampada, um.
Malho de aço, kilo.
Malha de cobre, kilo.
Malho de chumbo, kilo.
Malho de ipê, de 0,098 X 0,170, Mn.
Malho do ferro, kilo.
Massada) de soldar, a benzina, una.
Masstrico de soldar, a gazolina, um.

Lixa esm	 quaiqtter numero, falha,
Lixivia,
Luvas de borracha	 par.
Luvas de ferro de 0,0507 e l'OSCa, par.
Luvas dn f wro de 0,0'1. 12 o rosca, p ir.
Luvas da, ferro de 0,0380 e riaca, par.
larvas de ferro de 0,0317 e la-aa-, par,
Luvas de tarro tio 0,02:al e vasea, par.
Luvas de ferro de 0,019 e rosca, par.
Limas parallelas mursa de 0,105, nma.
Limas parallelas mursa de 0,2115, uma.
Limas parallelas mursa de 0,305, uma.
Limas dc meia cana bast de 0,305, uma.
Limas de meia cana bast de 0,255, uma.
Litnas asparas de 0,150, uma.
Limas asparas de 0,200, uma.
Lima; asparas de 0,300, uma,
Lima mursa de 0,100, uma.
Lima mursa de 0,150, uma.
Lima de tres quinas asparas de 0,150, uma.'
Lima , parallelas asreras 	 0,1b0, uma.
Lirna porallelas asi eras ti • 0,180, uma.

Sala da secretaria da Commissão de Compras da Marinha; 4 d
e„iho de 1913.—Capitão-tenente commissario, secretario.
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hispectoria de Engenharia Naval

Pela Inspectosia its Engenharia Naval se faz publico, de
'ordem do Sr. ministiss tps , ssrao recebidas e .abertas uesta
repartição, no dia 10 ds s, , tembro proximo, á 1 'hora da tarde,
propostas para o fornecimento do dous rebocadores destinados
ao . serviço das Capitania; d:s Portos dos Estados de Santa Ca-
tharina e Rio Grande do Norte, de accórdo com as seguintes
Condições e especificações:

Os rebocadores terão as dimensões maximas Seguintes:
Comprimento entre PIP 	  20m,0
Bocca maxima 	 	 '4111,2
Calado maximo 	 	 •2m,5

Sendo que, tanto o comprimento como a bocca poderão
soffrer pequenas modificações sobre os •numeros indicados, de
nv-m- ssta's • ser o deslocamento de 130 toneladas em carga
normal de viagem

TI
Tanto o cavername, como' o chapeamento do casco e do

convés, as anteparas, 'etc., serão fabricados em aço Siernen
Aladin, e de modo que a constrireção dos ditos rebocadores sa-
tisfaça ás exigencias do Lloyd Register'Inglez para a classifi-
cação 100	 1 para embarcação desse genoro.

Terão convés corrido de

III

 pópa á prba, e serão dispostos
para a navegação em alto mar com qualquer condição de tempo.

•	 rir

Ambos os rebocadores deverão ter duas nine e disas
helices; as machinas serão de triplice expansão e sosueosação
por superficie; o consumo de coitibustivel não deverá exceder
de um kilo de carvão, por cavallo hora; a lubrificação deverá
ser automatica sob pressão; a velocidade dos embolos não de-
ve rá exceder de 3m,50.

As machinas deverão garanti
funccionamento e 15 tonelsi.
çelocidade de 11 (onze'l
viagem continua, quando o‘i ri•; • •
de simples navegação; quando
quer natureza porém, do 'isso m,
velocidade não deverá sei- inferior

t't

A caldeira de cada rebocador &verá ser cyfindrica, do typo
maritimo, para pressão de 10 aimospheras e possuir capa-
cidade de vaporização superior de 30 °I° sobre a vaporização
indispensavel para obo	 fu n esionnsaento das mau..	 mo-
toras e todos os serviços accessuriss era acção conjuntas..

A alimentação das caldeiras será feita por injector e bom-
bas, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira.

.	 VITI

Tanto a praça da caldeira como a das machinas serão
assoalhadas com chapas sitiadas de aço.

--- As carvoeiras serão dispostas longitudinalmente 1. trans-
versalmente de modo a eisNoiver a praça das fornalhas e de-
verão ter a capacidade conjunta minoria para receberem 25
toneladas de carvão comiiiiiiii; serão assoalhados de pranchões
de pinho com 0m,07 de espessura..

X

Os rebocadores terão todos os dispositivos para a fixação
rapida manobra de cabos do reboque, um canhão para lançar

cabos de salvamento, uma bomba de esgotamento e outra de

incendi°, ambas coto rapacidade de 27.000 litros por hora
todos os accessorios para conveniente utilização.

Estas bombas serão accionadas por motores independen-1
tes.:

XI

O casco será subdividido, pelo menos,- em cinco compar-
timentos estanques e as anteparas que limitam internamento
as carvoeiras tambem serão estanques. O convés, assim como,
em geral, todas •as partes expostas' ao tempo serão revestidas
de teka; a espessura do revestimento do convés será de Om,05.
No convés . haverá o 'numero de agulheiros conveniente para
rapido recebimento de carvão e na borda falsa as disposições
de reforço para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes de facil escoamento da agua embarcada.

XII

Normalmente, a illum inação, tanto interna como externa,
será electrica; em casos excepcionaes, á oleo; a corrente ele-
ctrica deverá ser de 110 volts.

Ambos os rebocadores possuirão um holophote de 0m,3 de
diametro e 20 amperes com competente regulamento auto-
matico e rheostato..

XIII

O governo dos rebocadores deverá poder ser feito a vaporá
ou a. rn^

XIV

lerão accommodações modestas, porém confortaveis, para
quatro homens de convés, deus foguistas, um machinista e wn

mestre.

17
Avante e a ré serão dispostos tanques de lastro afim dó

ser possivel alterar-se a fluctuação das embarcações, de ac-
cÔrdo com as condições de serviço. Taes tanques deverão ter a
ca pacidade conjunta para cinco toneladas de agua salgada Q
todos os accessorios para aspiração e sondagem.,

XVI

Os rebocadores serão fuenecidos com bussola Thompson
inais apparelhos.nauticos, ferros, amarras, cunhos, guinchos,'
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos exigidos
pelo Board of Trade Inglez em embarcações dessa naturezn,
um salva-vidas de seis metros de comprimento e um bote de;
quatro remos e, em geral, promptos e apparelhados para o mar.

Terão um mastro e páo de carga capaz dê suspender dua-S
toneladas.

XVI

Além das experiencias finaes de recebimento, todo o ma- •
feriai do 'construcção do casco, machinas e caldeira, deverá ser
submeti ino a provas pela comum issão naval na Europa, antes
de ser utilizado e todas as ~binas auxiliares, apparelhos, ma-
c,hinismos e dispositivos serão experimentados antes de sua
acceitação.

XIX

A entrega definitiva dos rebocadores será feita no Rio
de Janeiro mediante o pagamento final de 150:000$ para cada
um dos rebocadores, ficando incluidas nessa quantia todas as
despezas de transporte, seguro e experiencias.

XX

Os concurrentes apresentarão as suas propostas devida-
mente instruidas com descripção clara e detalhada, planos e
desenhos da embarcação, das machinas, caldeira e mais acces-
sorios, bem como listas de sobresalentes e de objectos de uso
(liado da guarnição e dos differentes serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.

o, em condições normaes de
carvão nas carvoeiras, a

n -a, durante seis horas de
.wips estiverem em serviço
•••, • n•,ço de reboque, de qual-

IX mio de 1.000 toneladas, a
a cinco nós..

XV
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viço do Exercito, conforme autorização do general
Brigada Nlixta Provisoria.

Quartel em Carapinho, 20 de junho de 1013. —
Braga, 1° tenente intendente.

commandante da

Augusto de Mello
(.

XXI

As propostas deverão ser redigidas em portuguez e todos
os desenhos, planos, indicações de dimensões, volumes, força,
etc., deverão ser executados e indicados em systema metrieo.

Cada proposta sara acompanhada do conhecimento de um
deposito da quantia de 2:000$ feito na pagadoria de Marinha,
que o proponente perderá em favor da Unido se deixar de as-
signar o contracto para o fornecimento dos .dous rehocadres
de accórdo com este edital o com a proposta, dentro do prazo
de 15 dias contados da data da publicação pelo Diario O fficial,
de ter sido acceita sua proposta.

A eencurrencia será julgada de accôrdo com o art. 54,
lettra F da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

XXIV .

e-
 O Governo reserva-se o direito de annullar- a- presente

concurrencia, declarando-a sem ef feito,. caso nenhuma das pro-
postas seja julgada acceitavel, sem que desse .acto possa re-
sultar para os proponentes direito algum a qualquer reclama-
ção ou indemnização.

Albino- da Silva Maia, capitão.'de"•corVeta-reformado, adjunto.
Inspectoria de Engenharia Naval, 2 de julho de 1913. —

--
DapOSito Naval

medo DE FARDAMENTO
,

lie ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, previne-se
ás Sras. costureiras matriculadas na terceira categoria, do lis. 1 a 86.
e da primeira categoria. d 3 TIS. 40, 24, 25, 2 .;, 28, 29, 30, 36, 45, 49;
;A, 54. 56, 71, 72, 73, t'd, 79, Si, 82, 87, 92, 93 e 94, de mie no dia 5

mez, do meio dia ás 4 horas da ta!'do, se.distribuirão coa-
.: turas para manufacturar, recebendo-se as matriculas a1íi 1 hora'e
. 30 minutos.

Secção dá Fardamento do Deposito Naval do fio de Janeiro, 4 4e
julho do 1013.-0 encarregado, Antonio Cabral de Lacerda, I° 'tenente
commissario.

Ministerio da Guerra

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

De ordem do Sr. coronel director, faço publico o convite feito aos
Srs. abaixo, para comparecerem, ou se fazerem representar, nesta
secretaria, dentro de oito dias para os fins indicados

. Izidoro E. Kohn
'
 afim de apresentar recibo da Contabilidade da

Guerra do 1:7328567, valor do material que lhe foi adjudicado em
concurrencia publica de 28 d.) abril proximo passado;

. Carlos Fuchs, para providenciar sobre a immediata retirada do
material já pago, e que lhe foi adjudicado em concurrencia publica
de 28 de abril proximo passado.

A esses senhores lembro o cumprimento da clausula 5, do
contracto firmado nesta secretaria em 9 de maio proximo passado,
que diz:

« Si os arrematantes não retirarem o material dentro de dez dias
após a pesagem, ou si deixarem de cumprir com o prescripto tia
'clausula 3a, perderão os 10 0/0 depositados, de que trata a clausula 1°,
'assim como sobre o material arrematado, sem direito a reclamação
da especie alguma o de qualquer natureza.»

Realengo, 25 de junho de 1913. — O secretario, Francisco Pinta
Seidl.

20° Grupo de Artilharia de Montanha

Hospital Central do Exercito	 4

• CONCURSO PARA UMA VAGA DE 40 OFFICIAL DA RESPECTIVA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, segundo .
determinou o Sr. general ministro da Guerra e de accórdo com o que
preceitua o actual regulamento, faço publico guie nesta data fica
aberta a inscripçã.o para o concurso de uma vaga de 4° oficial da i se-
cretaria do mesmo estabelecimento, a qual será encerrada no d a 24.
de julho vindouro, ás duas horas da tardo.	 •

- • .0s candidatos apresentarão, em requerimento escriptó , e assi-
gnado de proprio punho e dirigidb ab'Se. general ministro aá Guerra,
certidão de idade provando ter Mais de 18 e menos de 26 annos,
attestado de vaccina ou revaccinação e do bom procedimento moral
e civil.

O bom procedimento moral será comprovado pela carteira do
identificação nos termos d ,o decreto n. 6.440, de 1907, e o civil por
documento firmado por' duas pessoas de notoria - consideração social
que afirmem de modo positivo tal.cleclaração; sendo-as firmas reco-
nhecidas por notará publieo desta Capital.

Todos os documentos apresentados ficam pertencendo ' ai) archivo
do hospital.

O concurso versará sobre as seguintes disciplinas: portuguez,
francez, inglez e arithme,tica completas, algebra a.to equaçoes de 20
grão (inclusive), geotgraphia geral, historia do , Drazil , e escripturação
inbrcantil.

As provas do concurso, o julgamento e a classificação serão re-
gulados pelas disposições dos a:q.s. 33 a 35 e paragraphos do regula-
mento approvado pelo decreto it. 7..460, de 15 de ju r 0:1909'
(ordem do dia 185 do mesmo armo),

Nesta secretaria, das, O ás 3. horas da tarde, dar-se-hãO_ aesquer
informafAes de que careçam os interessados.

Secretaria do llospita.l Central do Exercito, 24 de junho de .1913.
—O secretario, Guilherme illidosi Pereira do Nascimento, major brio-
rario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

SEB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-direetor do Trafego, convido a comparece-
ram na 5a secção desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os :e-
ressados abaixo mencionados, aflua de reclamarem as encommendas
chegadas sul et.. •. co cid residencia pelos paquetes Desna e Arl.an,:a.,,'

Arnerico flodrigue,s.
Antonio Gonçalves Lopes.
Can): R. Kern.
Mathiide Ozan.'
Marietta Vadie.
Pauline Gane.
F. Lemos.
J. II. Louredes Sou & Comp.
Marques Scheier & Comp.
Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913. — O secretario, Severino

1Veiva.	 (.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Segunda secção

De ordem fio x'. director geral, fica mareado p prazo de i
dias, de aec.0,rdó cotx! o § 1°, do regulamento postal vigente, p3r,,a
praticante de 1° classe desta directoria, Alexandre de Oliveira, ju ti? .

LEILÃO DE ANINIAES
•

ficar sua ausencja desta repartição, visto estar incurso no n. 8 do)
art. 493 do mesmo regulamento.De ordem co Sr:. tenente connel commandante, avisa-se aos' in- 	 .

!
- tentados qUe Tio dia 10 de elho premo ás 12 horas dó. dia, serão	 Sub-Directoria do 4zpediente, segunda secção, em 4 de • julho
' vendidos dril'h	

I

tista diversos animaes julgados imprestaveis para.o ser- de 1913. — O sub-director, B. Áliagão de Paria Rocha.
,
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Administraça,o dos correios do Estado do Rio 4,4 Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. rani:utentes
ou destinatarios das cartas ahtixa mencionadas a virun retiral-as no
prazo de um anno, a contar (I •,szta (lata.

As referidas correspouileorils estao á disposição de quem devida-
mente as reclamar na terr,ira secc,ão (thes)uraria) ile .aa adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos (lias ateis, durante um
a ano.

ts corrNpondenclas re:zistraila4 e ()Minarias, vecitleado conterem
valor, pagarão a multa de 23	 sobr.3 o valor Crealltra(10.

RIGSTRADOS SEM VALoft

Numero do registrado - Data do registro - Prace,I•ncia
- Destinatario - Destino

Carta n. 110-24 de nutri: I k 1910 - Quatis da Barra Mansa
-Athanagildo Ferraz -Lorena -.3. l'aulo.

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO
•

Numero do registrado-Data do registro-Proredencia-Valor
declarado.-Destinatario-Destino

Carta n. 279 - 2 de maio da 1910-Campos Elyseos de Rezende
-55-Vicento de Britto-Quiririm -S. Paulo.

GORRESPNDENCIA ORDINARIA

Natureza-Data em que foi postada-Procedencia-Destinatarioe
-Destino

Carta-14 de maio de 1911-Estrada Nova - Antonio O. Rodri-
duas -S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911-Cachoeira do Funil-José Ennoses.
-RI() de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio dl Janeiro. Ni-
thert,y, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Dodofredo de Paiva.

/1//n•n•

Repartição de Maris e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director en ” .11. firam convidados a
comparecer na tlies))11 . • ...	 •	 •.:ny'l,.:io, á rua	 do
Riachuelo n. 287, os il :	., •. -i-dios tis. 86 da rua
de S. José, 117 da rua V .• •-:	,35 da rua Frei Caneca
e 348 da rua do Riarhiiel-	 .etiiiirem o pagamento das
multas que lhes fora' ' : - nor haverem infringido o
regulamento desta reparii--): enirnsim fica int i' -a.1°o pro-
prietario do predio n. ;:i da roa senador Euzehio a recollocar
O bydroinetrO retirado daquelle predio, dentro do praso de
15 dias.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de
julho de 1913. — F. J. do Fonseca Draga, secretario. (*)

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral: ficam intimados a
é611ocarem hydrmnetrn os proprietarins dos predios ns. 156
da rua lmeperial, 377 da rua da Alfond . )ga. 65 e 67 da rua da
Constituição. 173 e 177 da rua Visconde de Itailna. sem flutuei'
da Estrada Velha da Pavuna (pertenvetite a Luiz Pereira de
Souza). 35 e 37 da rua 1"1. 283 da rua Coronel floria
lieis, 328 da rua da Alfautleea. 45 da rua da Misericordia, 262,
353 e 355 da rua General Cantara. 16 da rua Costa Lobo, 82
da rua General Gomes Carneiro, 37 da rua Visconde do Rir
Branco, 17 da rua S. Jorge, 115 da rua José Mauricio,
84 da rua dos Arcos, 35 da rua Frei Caneca, sem
numero junto ao n. 93 da rua General Gomes Car-
neiro, 123 da rua José Mauricio, 16 da rua Costa
Lobo, 39, 43 e 69 da praça Tiradentes, 17 da rua S. Jorge,
104 e 115 A da rua Joaé Mauricio-, 60 da rua da Estação, 1.928
da Estrada da Penha. 78, 81, 173 e 177 da rua Visconde de
nafta, 158 da praça Onzn de Junho, 11 antigo, da rua Barão
de Iguatemy, 169 e 187 da. rua Rim:11nel°, 168 da mesma rua,
19 da rua General Camara, 125 da rua Costa Lobo; 75 da rua
Victor Meirellee, 67 na roa Francisco Manoel, 73 da rua do
Bemfica, 353 e 355 da rua General Camara, 84 da rua doa
Arcos. 67 da. rua Tobias Barreto, 22 da avenida Nem de Sá,
282, 326 e 329 da rua do Hospicio. 214 da rua Lins de Vas-
çoncellos, 135 da rua Frei Canora, 114 da .rua do Lavradio, 145
antigo, da rua da Alfunriega. 318, 320 e 324 da rua S. Pedro,

,m) e 93 da rua Pernambuco, 74 da rua Vinte e Quatro de Maio.
80 da rua S. José, 37 da rua Senador Euzebio, 12 da travessa
das Partilhas, 84 da rua General Menna Barreto, 17, 77, 78
e 222 da rua General Caldwell, 89 e 93 da rua Pernambuco.
58 da rua dos Andradas, 82 da rua General Gomes Carneiro,
22 da avenida Mem do Sá, 78 da rua dos Arcos, 68 da rua do
Lavradio, 60 da rua dos Arcos, 86 da rua S. José, 226 e 262
da rua General Camara, 33 e 31 da rua Iir. Leal, 355 da rua
General Camara. 135 da rua Frei Caneca, 329 tia rua do Hos-
picio. sem numero junto ao n. 62 da rua do Passeio, 83 da
rua Goyaz, 59 e 283 da rua G. Boda, 27, 55, 35 e 37 tia rua
Dr. Leal, 173 da rua Marechal Floriam), 145 antigo, da rua da
Alfandega. 320 e 324 da rua de S. Pedro, 156 e 74 da rua
Vinte e Quatro de Maio, 12 da, travessa das Partilhas, 37 da
rua Senador Enzebio, 19 da rua General Camara, 67 da rua
Francisco Manoel, 73 da rua Betnfica, 17 da rua S.. Jorge e
101 e 115 A da rua José Mauricio, sendo que do 25 ao 74 já
se acham multados em cem mil réis e do 75 ao 112, em du-
rentos mil réis cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de
julho de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Commissão Federal de Bancam ãnto da Baixada Fluminenst

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. engenheiro chefe, recebem-ase 1,..rouscoa
para o fornecimento, durante o segundo semestre do corrente
atino, para os artigos abaixo enumerados, de accórdo com
as seguintes clausulas:

As propostas deverão ser entregues no dia 10 de julho,
ás 2 horas da tarde, na séde da commissão, dentro de ouve-
lucro fechado e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas
nem rasuras. As duas vias, das quaes a primeira deverá ser
seliatia na fórma da lei, terão a rubrica e assignatura do coa-
currente, devem vir acompanhadas de um contiecimeato de
deposito de 500$ (quinhentos mil réis), em moeda corrente,
feito no Thesauro Nacional. Este deposito servirá como cau-
ção para garantia da proposta e contracto.

II

Cada concurrebte reunirá em envolucro distincto os do-
cumentos de idoneidade, assim como provas de ter pago os
impostos de industria e profissão.

Urna vez julgada a idoneidade dos proponentes, serão
abertas as propostas dos coticurrentes idoneos, cabendo o for-
necimento ao que apresentar preço mais barato, por artigo,
por minima que seja a difterença. Fica maa concurrentes o
direito de apresentar preço para bodos os artigos ou para. uma
parte.

IV

Os concurrantes obrigam-se a fornecer os artigos pedi-
dos dentro de 24 horas, contadas da data do pedido, ficando
sujeito á multa de 1 1" sobro o valor do artigo a fornecer, por
cada 24 horas que exceder. Si decorrerem mais de 10 dias,
fica rescindido o contracto o a caução reverterá em beneficio
da União.

V

Todos os artigos serão de primeira qualidade, a juizo da
fiscalização, e entregues na séde da commissão, ou nos de-
posites, conforme a sua natureza, mediante pedido escripto.
aseignado pelo chefe da secção respectiva e com o forne-t
ça-se dg engenheiro chefe. 	 ' - -

VI . ,
As propostas não podem conter sinão uma formula de

completa submissão -a todas as condiçiies do presente edital,
e os preços que os eancurrentes offerecem. Não são tomadas
em consideração quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no presente edital, nem as propostas que contiverem
offertas de redacção sobre a proposta mais barata.
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VII
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente

amcurrencia, sem direito a reclamação por parte dos Srs.
cone urrente s.

Rio de Janeira, 25 de junho de 1913.— J. B. de Morou
Rego, chefe de secção.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

GONCURRENCIA. PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DO
GRUPO 4 — MACIIINAS, INSTRUMENTOS E irrisisarmos 'soar
COLAS — ÁS REPARTIc:oES SUPORDINADAB A ESTE MINISTE-
RIO, QUE SE ABASTECEREM NAS CIDADES DO RIO DE JANEIRO
E 8. PAULO, DURANTE O ANNO DE 1913.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de
julho proximo futuro, á urna hora da tarde, serão recebidas
nesta Directoria Geral, propostas para o fornecimento de ar-
ti gos do Grupo 4 — Machinas, instrumentos e utensilios agri-
colas, cuja relação vae adeante publicada (*).

CONDRAF.S DE CONCURRENCIA

1—As pessoas que desejarem concorrer farão prévia-
mente no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado de S. Paulo, um deposito de um conto
de réis (1:000$) em moeda corrente ou apol ices da divida
publica, no portador, para garantia ds cada proposta. Para os
depositos no Thesouro Nacional esta Directoria fornecera
guias até as 4 horas da tarde da vespera da coneurrencia:
depositos na Delegacia do Thesouro no Estado de S. Paulo.
serão feitos mediante requerimento ao respectivo delegado
fiscal até a aate-vespera da concorrencia.

II —As propostas, em duplicata, devidamente sellada a
primeira via, feitas sem emendas, rasuras ou entrelinhas.
conterão, exclusivamente, o numero de ordem que o artigo
tiver na relação que adeante vae publicada, expresso em al-
garismos, co" preço cru algarismos e por extenso, sendo fe-
chados em envolucros lacrados, com a assignatura do propo-
nente e indicação da sede da casa commercial.

Em outro envolue•e serão fechados os documentos de
quitação de impostos federaes ou estadoaes e municipaes, re-
lativos ao ramo de negocio a que pertencerein Os artigos e o
conhecimento de deposito de, que trata a clausuhi 1.

III —A questão de idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

IV—As propostas serão recebidas, abertas e lidas ~lite
de todos os coneurrente.s que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

V — As propostas terão o seguinte cabeçalho:
a Proposta que faz 	  negociante estabele-

cido á rua .	 .n. 	 na cidade de 	 para
o fornecimento ás repartições subordinadas ao Ministerto da
Agricultura, Industrie e Gommercio que se •bastecerern
cidade de 	 durante o anno de 1913, de ar-
tigos do Grupo 4 — Machinas, instrumentos e utensilios agri-

'colas — de accôrdo com as especificações e unidades .con-
stantes da relação publicada no Diario Official de 29 de junbs
de 1913, declarando que se isubmette .a todas as condições do
edital publicado no Diario Official do mesmo dia.»

VI —O contractante é obrigado a ter em deposito no Rio
.de Janeiro ou em S. Paulo todos os artigos do seu contracto;
daquellas, Porém. cujo preço seja superior a 2:000$, não O
obrigado a ter em deposito mais de uru exemplar; adquirido
este para qualquer repartição do Minitserio, haverá o prazo
de CO dias para que o contractante seja obrigado a substi-
UB-o no seu deposito, e assim successivamente.

Igual prazo será concedido Lambem para que o con-
traetante tenha em deposito o primeiro exemplar, contando-se
da data da assignatura do contracto.

VII —Os cancurrentes que offerecerem macbinas ou ap-
'parefhos equivalentes aos descriptos, ficam obrigados a apre-
sentar, em separado, o nome dos fabricantes, especificações e

:desenhos ou prospectos . com gravuras de taes artigos. Esses

(*) A naná° foi publica d ao Mario Officio! de 29 -de

ilOcuinentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem ac-
ceitos os artigos a que se refirirem.

VIII — O artigo cuja equivalencia com o da relação seja
posta em duvida por qualquer concurrente ou por teehnicos
do Ministerio, sendo a duvida acceita pela commissão julga-
dora da concurrencia (da qual f. irão parte tres technieos de-
signados pelo Ministro) fica sujeito aexperiencia, ficando
a coneurreocia suspensa na parte relativa ao mesmo artigo
até que seja resolvida a duvida pela dita commitsião. As
de.-pezas com a experiencia de cada machina correrão por
conta do respectivo proponente.

IX—Os detalhes de construcção que se encontram na
relação, com o fim de identificar o artigo ah i descripto com a
machina a que se refere, serão desprezadas na comparação
que os technicos terão que fazer para dizer sobre a equiva-
lencia, ficando esta restricta aos pontos essenciaes relativos á
capacidade de producção, resistencia á pressão, economia de
combustivel, qualidade do material e mão de obra empre-
gados na construcção e apparelhos de segurança.

X —As propostas que contiverem preços superiores aos
correntes no mercado não serão tornadas em consideração na
parte relativa a esses preços. Serão desprezadas quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste

XI — A preferencia para o fornecimento de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer outra.

XII — No caso de absoluta igualdade entre duas propostas,
será preferida a do concurrente que offereeer maior porcen-
tagem de abatimento rios respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento senado, como additamento ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas de accôrdo com a con-
dição 4", no lin .reir0 dia a contar da publicação das propostas.
Em caso de novo empate, a sorte decidirá.

XIII— O proponente preferido para qualquer Sorneci-
mento que não vier assignar o contracto dentro do prazo de

seelias uteis, a contar da data da publicação do edital de
chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á caução.

XIV — O deposito a que se refere a condição 1 será ele-
vado a 5:000N para garantia da execução do contracto.

XV—Os depositos dos coneurrentes ,que não tiverem sido
preferidos ser-11,tes-ão restituidos, depois da assignatura dos
-ontractos, e a caução dos contraciantes depois de linda a
.-xecução do contracto.

CLAUSULAS DO CONTRALTO

V —Todos os artigos serão de primeira qualidade, de
,onforniidade com as especificações da relação, sendo rejei-
;Idos os que não estiverem nestas condições.

— Os artigos serão entregues nas proprias casas for-
necedoras, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondicional-
. convenientemente e transportai-os por sua propria conta
.ité as estações em que tiverem de ser despachados.

3 . _ Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeito
t entro do prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebi-
:Tient° pelo eontractaute e das prorogações feitas pelos Dire-
-toses ou chefes das repartições conforme as eircuinstancias
aconsedharem,, cabendo recurso para o ministro _quando .os for-
necedores julgarem insuffieientes os prazos concedidos.

4*— Quando os fornecimentos não se realizarem nos pra-
zos marcados na clausula 3', será o fornecedor multado pelos
Chefes das repartições em 20 .% sabre o valor dos pedidos, re-
petindo-se a multa e cada prazo igual decorrido, assistindo-
lhe o direito de recurso para o ministro..

5°— Si pela rejeição, pela demora ou falta de forneci-
mento de artigos em casos em que seja urgente a sua acqui-
sição, a repartição tiver que comprai-os a outro fornecedor,
o contractante pagará,, além da multa de 20 a differença
que houver entre o preço do contracto e aquelle por que
tiverem esses artigos sido comprados, e mais as despezas de
acondicionamento e transporte dos -referidos artigos.

6*—A differença de preços a que se refere a clausul- IS*
e as multas impostas pelos chefes de repartições serão iMMN a-
tamento !oonam.unicadas á Directoria Geral de Contabilidade s
deduzidas da .primeira conta do contractante 'que haja de
ser processada, ou da caução do contudo, não havendo conta
do contractante a processar; devendo neste caso, ser com-,
piela a caução, -no arraso de 48 horas.

7. —"Para o fornecimento de artigos que não constem da
proposta, mas referentes ao mesmo ramo 'de negocio, será
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preferido o contraetante desde que os forneça pelos menores
preços por que esses artigos forem encontrados no mercado.

8'— Para garantia do disposto na clausula 7', as repar-
lições que adquirirem objectos não comprehendidos nos con-
tractos ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas
contas das propostas de preços que tiverem obtido.

9° As contas, devidamente soltadas e documentadas,
serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua
apresentação, o que deNerá ter Jogar até o quinto dia util de
cada mez.

10"— O contractonte será preferido, sob as condições do
presente contracto, para o fornecimento no futuro exercido
emquanto não fôr escolhido o coneurrente para esse periodo,
ao qual caberá então a preferencia, de accôrdo com a sua pro-
posta.

11"— Será rescindido o contracto, com perda da caução,
em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a qutdquer
indemnização seja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a for-

necer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo

determinado; .
d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em

faltas que tiverem dado logar a imposições de multa;
12' — Quando posteriormente ao inicio da execução do

contracto, subir no mercado o preço de um dos artigos, o mi-
nistro, a requerimento 'do contractante, rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução e
mandará abrir nova concurrencia, á qual não será admittido
o contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 26 de junho de 1913.
— O director geral, Mario B. Carneiro.

Superintendenc t o da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE ARTE-
FACTOS DE BORRACHA E USINAS DE REFINAÇÃO

Para conhecimento dos interessados, faco publico que, de
accôrdo com os editaes respectivos, realizou-se hoje a con-
currencia para o estabelecimento de fabricas de artefactos de
borracha e usinas de refinação, 'apresentando-se um unico
concurrente, para a usina de refinação de borracha seringa
em Manáos, o qual foi julgado idoneo, e, nenhuma duvida'
sendo suscitada, foi, igualmente, de accôrdo com as clausu-
las VIII - e X, do edital de 22 de março do corrente •anno,
aberta a referida proposta a qual vae abaixo publicada na
integra.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913. — Baymundo Pe-
reira-da Silva, superintendente.

A Sociedade Anonyma Martinelli, com sede nesta cidade,
á rua Primeiro de Março ti. 29, tendo apresentado documento
comprobatorios de idoneidade technica e financeira, assim corno
o certificado do Thesouro Nacional do de posito de dez contos
de réis (10:000$) e do pagamento dos impostos federaes e
municipaes, nos termos do edital de 22 de marco do corrente
anno e da lei n. 2.513 A, de 5 de janeiro do anno proximo,
passado, vem propor o estabelecimento de uma usina de re-'
filiação do borracha em Manáoá, sob as seguintes condições:'

1.' A usina completa será construida segundo o projecto
e a memoria descriptiva annexos em quatro edificios cada
um com 49 metros por 108 metros.

Tambem será construida uma vil/a operaria.
2. • Nã usina far-se-hão os seguintes serviços:
a) recebimento 'dá borracha que será devidamente p

zada para todos os effeitos;
b) beneficiamento em separado da borracha de cada com-

mittente, a, quem será permittido assistir ao respectivo pro-
cesso;

c) corte, pezagem e inspecção do producto pezado por
autoridade official si assim julgar, neeessario;

d) encaixotamento. ..	 •
3 '.' A proponente cobrará por esse serviço: 	 . .
Por kilo de borracha bruta que entrar, na usina $300

(trezentos. réis)

Por kilo de borracha beneficiada, acondicionada em cai-
xas de 100 kilos (cem kilos) $060 (sessenta réis) .

A proponente acceita todas as condições do edital e,
comprornette-se a construir e inaugurar o edificio e usina
designados na planta pela lettra «A», com capiacidade de 25
toneladas diarias, dentro do prazo de 18 mezes da data do
contracto, obrigando-se a construir successivamente, con-
forme se tornar necessario, os edificios e usina «B, C e Di>,
respectivamente com a capacidade de 25 toneladas diarias,
cada uma.

Sociedade Anonyma Martinelli, 3 de julho de 1913. —
G. Martinelli. — W. H. T. Theunisfe.

ME'NfoREAL DESCRIPTIVO DO PROJECTO DA USINA DE REFINAÇÃO DA
BORRACHA QUE A «SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI» SE
PROPÕE A CONSTRUIR EM MANAoS

A usina completa compor-se-na de quatro usinas par-
ciaes, com a capacidade para benificiamento de 25 tonela-
das diarias, cada urna.

Essas usinas porcinos, de construcção perfeitamente igual,
estão designadas na planta pelas lettras A, B, C e D.

A usina parcial, designada pela lettra A, será con-
slruida irnmediatamente depois da assignatura do contracto,
e as usinas parciaes .11, C e D serão edificadas e installa-
das, successivamente, conforme se fôr verificando necessario.

Cada unia das usinas pareiaes comprehenderá os edi-
fícios e machinismos com o orçamento seguinte:

Edificios — Planta

Terá o edificio destinado á instilação da refinação, 49
metros por 108 metros. .

Esse edificio será construido de ferro com cimento ar-
mado . ou alvenaria de tijolo,- tendo portas e janellas de ferro
e vidros, • pavimento a cimento ou asphalto e coberto de cha-
pas de ferro zincadas onduladas e claraboias de vidro com
os respectivos ventiladores. Será, interna e externamente illu-
minado á luz eleetrica, tendo esgotos e serviço, / de abasteci-
mento de agua potavel e para fins industriaes.

Fabrica .

A usina de refinação de borracha e serviços accessorios
será installada com uma capacidade de benificiamento de
25 mil kilogrammas diarios.

Na frente do edificio, no centro, serão -situados dons
armazens para borracha em bruto, tendo uma área de 150
metros quadrados cada um com uma balança, respectiva-
mente, para pesagem do producto.

Ladeando os armazens serão sitUados Os eseriptorios para
fiscalização das entradas e sabidas do producto.

Em seguimento aos armazens separado por um corre-
dor, será situada a usina propriamente, com seis tanques
de amollecimento da borracha, oito baterias de m'achinas
para-a lavagem, constando cada Um grupo II-e

Unia maChina moedora (Univer gar Wrishilig•
uma machina de lavagem (Creping and Sheeting Machines),
e uma machina extensora (Blanketing Machine), accionadas
por um motor electrico.

Em seguida ás baterias, serão collocadas quatro estu-
fas para seceagem dos lençóes de borracha. Localizadas im-
mediatamente depois, ficará a usina geradora de electrici-
dade,. com . motores Diesel, ou outros analogos, para produ-
eção-da Torça de 500 H. P„ em seguida, a _offiejna mecanica,
finalmente, a fabrica de caixotes. Lateralmente ao corri()
ceara] do edifieio, erri seguimento aos ieSeriptoricis situa-
dos, dons armazens, com á área de 1.250 metros quadradds
cada um, destinados á . seccadeiras da borracha, no fundo dos
'quaes serão installados os compartimentos para a pesagetn
'e encaixotamento da borracha refinada.

Além desse edificio serão construidos . uma casa para o
director technico da fabrica e outras pequenas casas para
o operariado.•

. Orçamento--

O Custo da consfrucção dos edifícios e installação das
rnachinas será o seguinte:
Edificio da usina e accessorios com área de

4.520 metros quadrados e respectivo
terreno com área de 7.000 metros;.qua-„
drados 	  • . . . .......	 822 :400$000 ., 4
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Terreno, casa para o director e habitação
para opera rios 	

1\íchiva	 e nstallacfio da usina de beni-
ftriamonlo o força 	

Eventuaes 10 «.1" 	

Total 	 	 1.795:100000
• Sociedade Anonyma Nlartinelli, 3 de julho de 1913. —

G. Nartinelli.	 W. H. 7'. Theunisfe.

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCERRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA 110SPEDARIA DE IMMTGRANTES
NA CIDADE DE MANÁOS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 3 de setem-
bro provim° futuro, no escriptorio desta Superintendendo, no Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 da a gosto. tam-
bem proximo futuro, no escriptorio do District() da Fiscaliztcão
damesma superintendencia no Estado do Amazonas, em Manãos,
serão recebidas propostas para a.construcção de uma Hospedaria do
Immigrantes na costa de Marapatá (entrada do porto de Manos)
de accbrdo com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. I do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912. A rea
lização e o pracesso de julgaminto desta concurrencia ficam su b
mottidos ás pre.:cripções estabelecidas nas clasulas seguintes

A concurrencia tem por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte 1 especificações tochnicas ) do caderno de encargos
abaixo transcripto, comprehmultdas no projecto rubricado paio su-
perintendente da Defesa da Borracha o approvado polo ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, as quaes estão orçadas em
2.065:6835813 (deus mil c sNsonta e cinco contos seiscentos e oitenta
e tres mil oitocentos e treze réis) e deverão ficar concluidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze mexes, a contar da
datado inicio das obras, fixado conformo o disposto na clausula
XVIII deste editalri

As plantas e d6áenhos ficam, em cópias authenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-•
criptorios da Superintendendo., no Rio de Janeiro e em Atilados,
todos os dias uteis, durante ás horas do expediente.

II

A concurrencia versará sobre
a ) idoneidade do proponente

b) preço de construcção, indicado por uma percentagem de abati-.
mento sobre o orçamento oficial.

Pará o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes e
Julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, , será °oportu-
namente nomeada pelo ministro, uma commissão de cinco membros.

IV

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta superin-
tendencia no Rio do Janeiro até 11 horas a. m. do dia 2 de setembro
proximo futuro, e no escriptorio . do districto de Fiscalização, em Ma-
nãos, até 11 hdras a. m. 'do dia 11 de agosto, afim de receberem t
guia para o deposito prévio da . quantia de 20:000$ que, em moeda
corrente ou em apellees da divida publica federal,' deverá ser feita lie
Thesouro Nacionatoo na Delegacia . Fiscal do mesmo tliesouro no Es-
tado do Amazonas, para garantia da assiffilátura do contracto. • • 	 I,

Para ser adrnittido adjudicação ,deverá cada proponente, além,
ea garantia pecuniaria acima mencionada, provar que possue a pre-.,
CISA idoneidade para a boa execução das obras, aprosontando certifi-
cados e referencias que comprovem a ' sua compotencia technica e
exacção moral para . com a administração publica, terceiros ou opera-

- 

. VI

Os proponentes deveritwentregar 	 .horas e logares aeirhá
deteérifidados, 'envolucros fechados e lacrados, tendo escripti:i; doin

clareza • n unia das faces externas: o nome do proponente, indicação
'Cl'pi Se (1) iolree em que é estabelecido e o asSUIllgo da proposta Uni

envolucros, em cuja parte externa estará escripto: (proposta",
enc ,,rrara em duplicata a proposta, que deverá conter a porcen-
tagem (bt abatimento ofTercida .para a excew:ão das obras constante.;
dos projectos ol .weiticac0-:s que servem de base a esta concurrencia,
a indicarão, para o fim cios pagamentos parciaes, dos preços de cada
um dos ' pavilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condições deste edital e ás .especifl
catõs annexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter
zdai dos da proposta.

(I outro envolucro, em cuja. face externa estará escripto «do-
mimemos " , tambem fechado e lacrado e com os demais dizeres ignaes
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do
deposito previo, feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado d Amazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentes
do quitação dos impostos federaes, estaduaes e municipaes e quaes-
qu r outros documentos que sirvam para comprovar os requesitos exi
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sei-
lados.

VII

De accôrdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-
digidas do seguinte modo:.

F 	  submettendo-se em todos 03 S3US termos ás clausulas do
respectivo edital de concurrencia, datado de 3 de junho de 1913 e
és prescripções technicas constantes do projecto e caderno de en-
e irgos, approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, existentes na
Superinteudencia da Defesa da Borracha e de que tem perfeito co-
nileciwento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
obras da Hospedaria de Immigrantes de Manãos,Estado do Amazonas,
que são objecto da presente concurrencia, pelo preço do orçamento
(inicial com o abatimento de 	 % (em algarismo e por extenso) e
a entregai-a completamente terminada no dia 30 de setembro de mil
novecentos e quatorze.

Data 	
Assiguatura

VIII

A escolha das propostas será feita no escriptorio da Superin-
tendencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:.

Antes de tomar conhecimento das propostas a commissão jul-
gadora examinará a questão da idoneidade dos concorrentes.

Para isso serão abertos em reunião da commissão julgadora,
todos os envolucros contendo documentos de idoneidade, quitação e
deposito.

D nitro de dous dias, a contar da abertura desses envolucros,
serão por edital, declarados os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas deante dos con
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será , feito
tambitu poios membros da commissão.

Não serão, abertos e ficarão á disposição do seu signatario
envoincres contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idoneos.

- IX

Os proponentes que não foremjulgados idoneos poderão recorrer
ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, 'e si obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admittidos á concurrencia nas
mesmas condições 'acima' indicadas.

XI

Antes de qualquer decisão sobre 'a escolha das prOpostas reco
bidas, serão elas publicadas na integra no Diario Officio:.

XII

Não serão tomadas em consideração quae,squer offertas nAo pre-
vistas neste edital.

Serão exclilidas as'propostas:
. ai que contiverem uma reducçã.o sobre a proposta mais baratas; •

120:00~00

(389 :'70()00
1(33 :0030:,.'ott)

• Si nenhuma duvida houver sobro . a idoneidade dos proponentes,
as propoQtas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.
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b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem, sobro o
orçamento official referente a todo o serviço, se refiram a um serviço
especial com exclusão dos demais.

XIII

A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais
barato, por minima que seja a difiérença,

No caso de absoluta igualdad , . de preço entre as propostas, será
preferida a do concurronte que offerecer, a juiza da commissão, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV

Logo que seja escolhi ia a propeeta, será dada immediata commu-
nicação eseripta ao coneurreute preferido e publicado o resultado no
Diario 0/ficial. Dentro do prazo de 15 (quinze) lias, a contar da data
desta publicação, dever.; o •mettrrente preferido vir asssignar o con-
tracto respectivo na Direceoria Geral de Contabililade do Ministorio,
sob pena de perda de sua caueão em favor dos cofres publicos.

XV

Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto, o
reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou
construir a hospedaria por admioistração, lo accórdo com o
no paragrapho unico do art. 2:1 do citado regulamento.

XVI.

?ara garantir a execução do contracto o pagamento de multas, o
proponente escolhido deverá, antes de assignar o contracto, elevar o
caucionamento que fez para entrar na concurrencia á importancia
correspondente a 5 % (cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução de 5 % sobre cada uma das prestações que lho forem pagas.
Esses depositos ficarão reti Jos nue cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII

1Jma vez desfalcada a canção por motivo do multa ou por outra
qualquer circumstancia, o contractante será obrigado a integral-a
dentro do prazo do (30) trinta dias da data em que receber notifica-
ção para o fazer.

Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir da notificação de
haver sido o contracto registrado ji lo Tribunal do Contas, o contra-
ctaitte comparecerá no local das obras juntamente com um enge-
nheiro designado por nata Superintendencia, para tomar conhecimento
da locação dos edificios, devendo dar inicio ás obras dentro dos pri-
meiros cinco dias que se Neguirem, ficando sujeito á multa de qui-
nhentos mil réis(500$), por dia do excesso, que se attiugir a dez (10)
dias acarretará immedetta rescisão do contracto, perdendo o contra-
cante a caução correspondente a este.

XIX

O contractanto fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantais, desenhus o prescripções do caderno de encargos,
nenhuma alteração podendo ser feita sem autorização do superin-
tendente, com approvação prévia do ministro.

XX

No dia da assignatura do contracto a Superintendoncia entregará
ao contractanto cópias ;unhei oOcas dessas plantas, desenhos e especi-
fie ições tech»icas e mais doemnontos essenciaos á execução das obras
e que servirão de base á concorrendo.

XX I

X Superintendendo por seu representante fiscal junto ás obras
intimará, por escripto, o contractante para esto demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte delia em desaccôrdo com o
contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo do (3)
tres dias acarretará, para o contractante, além da multa que podara
variar do quinhentos mil reis (5003000) a cinco contos de reis (5:0003000)
a juizo da Superintendencia, o pagamento das despezas °ocasionadas
pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado
executar pelo representante fiscal (ia Superintendencia, independente-

mente do contraztatite, mediante desconto nas importancias que esta
tiver de receber.

XXII

As duvidas ou dtvergencias entre o cont.ractante e o representante
fiscal por parte da Superintendeucia, seèão submettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do suo este resolver, para o
ministro.

Caso o contractante não se conformo com a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de uma commissão composta
de um arbitro designado por cada parto o de um deeempatador e sco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos quaee dons serão indicados por
cada parte. Os te:cursas devem ser interpostos dentro do tres dias e
as decisões dadas dentro de prazo não excedento de um !noz, salvo
accórdo a respeito entre as partes litigantes. A r•I lta do notificação da
escolha da arbitro doutro do prazo acima es p mIlho, per parte do
uni dos contractantes, importa em decisão a ',toe do outro. 	 *

XXIII

Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do contracto
para o qual não esteia comminada outra pena, o COUtraelailt .1 in-
correrá em multa de. :.e.i05 a 2:030S, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro. No caso de mincidencia, será rescindido o
contracta.

O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente do acção ou interpellação judicial, mu cada um dos seguintes
casos

4", si o coutractante não cotnoçar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, indepondentsmente das multas em que in-
correr;

2°, si o contractante suspender os trabalhos de construccão por
mais de quinze dias som permissão do superintendente da Defesa da,
Borracha;

30, si o contractante empregar operados em numero tão insuffici-
ente que demonstre da sua parte dosidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos extraordmaries e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como taos pelo Governo;

40 , si houver vicies e defeitos de construeção provenientes da in-
observando das indicações technicas, esgotados os recursos acima
ndicaalos;

b•, si fallir o contractante.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falta de paga-

mento não será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante, além
da, que corresponder ás importancias das obras porfeitas, realizadas
nas con liçIes do contracto, e que serão avaliadas de accôtelo com os
preços do orçaminto oficial approvado pelo Governo para a abertura
da concurrene,ia.

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a
caução Nta na ()ocasião do ser assignado o contracto.

O contraetante fica responaavol por si, sons teres o haveres, por
todas as obrigações que lho impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
verno e o contractante, seja este réo ou autor, serão resolvidas pelos
tribunaea brazileiros, renunciando o contractante que fôr estran-
geiro ao direito de recorrer ao Governo do sua nação.

XXV

O contractante fica responsavel, para com a Superintendoncia e
para com os particulares, pêlos prejuizos que lhes causar por si. seus
propostos ou operados, salvo quando Laca prejuizos provieretn ine-
vitaveltnenta da execução da ordens de serviço expedidas paios repree
sentantes da Superintendendo..

XXVI

O contraetante não terá direito a indemnização do qualquer na-
tureza por prejuizo, avarias ou (taninos provenientes de tempo desfa-
voravel, chuvas torrenciaes. difficuldades do transporto o muito me-
nos pelos resultados da negligencia, fana, de recursos erros e má
administração do mesmo contractante ou do seu pessoa.

Não são comoreheudidos na disposição procedente os casos de
força maior devidamente provados, a juizo da Superintendendo, de-
vendo, nosso caso, sor dada participação escripta.

XXVII

As obras não previstas no contracto e que a Superintendendo,
porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
ctante, mediante ajuste prévio com a Superintelidetnias dovidaPleute
approvado pelo ministro.

Governo
mandar
disposto
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Estas obras extraordinarias poderão sar contractadas em globo
OU por unidade de obras, não devendo os preços exceder dos preços
correntes do local. Fica claro que a Superintendencia poderá con-
fiar essas obras extraordiaarias a quem bom entender, sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Caso convenha á Superintendencia fazer algum trabalho por
administração, poderá requisitar do contractante passoal, ferra-
menta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e apparelhos
o contractante, terá direito a uma indemnização correspondente
5 . 0 do salario do pessoal, salario que será pago directamente pela
Superintendencia. Fica entandide que o fornecimento do pessoal e
ferramentas que fizer o contista:Int° em caso algum será invocado
por elle corno motivo ou causa para não concluir os trabalhos do sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

XXV"

O; direitos aduaneiros do material importado correrão por conta
do co dractante.

XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
pelo representante, da Superintendencia, I l entro de dez (10) dias a
contar da. communicação do contractante te estarem conclitidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamlaite, ficará o contra..
ctanta obrigado a conserval-a g em perfeito estado durante o prazo de
sois niezys, findo 0 (piai serão vilas reeebidas definitivamente, sendo
lavraJo ii tormo assignado p.do representante da Superintendelteia
e pPb) (',111.1'avt.ante.

At' !via r (; prazo do responsabilidade ilo conttetc,tante pela so-
lidez e, conservação das obras, 03 datIMOS fine estas s , frroiy in prove-
niputr,s do defeitos d e ni5o de obra off má quali 1:1,10 ito materiaes
serão reparados inimedatamente i)alo mesmo contraetante.

XXX

Reclamação alguma do contractante ssrá acoita, em qualquer
tem to o mu l to menos attendila, quando basaada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal.

XXXI

\s; responsabilidades oriundas deste contracte só cassarão para o
contrictante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII

O pagamento será feito em prestaçÕas relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem convi:lidos os sa guintes trabalhos

1 prestação, fundações, embasamentos e aterro intento 10
2' prestação, alvenaria das paredes externas, camada impei.-

meavel, cobertura, 15 °/0
3" prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 06;
4-• prestação, esquadrias e alisares assonies, 20 °/„
50 prestação, concluidos todos Os trabalhos de accórdo com O con-

aacto e especificações zumexas, 35 0/.•
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-

sula XVI.

XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigencias legaes, e correrão pelas . verbas que á mesma forem
para tal fim distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercido e pelos que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exercicio de 1914.

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1913. — flaymundo Pereira da
Silva, superintendente.

Cadern) de Encargos

1

ESPECIFICAÇÕES TECIINICAS

Ag presentes especificações referem-se ás obras a executar no
terreno «Marapatá», á margem do Rio Negro, na entrada do porto da
ManáCi,g, para a installação do uma hospedaria do immigrantes, de
accórdd com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento annexo 30
decreto n. 0.521, de 17 da abril de 1012.

As obras a executar constarão 	 :
a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local dos edi-

ficins e nas passagens c vias de communicação entra cites e a ponte
de desembarque;

G) construcção dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão de entrada comnrehendendo dons edificlos
N. 2. Pavilhão de administração,
N. 3. Dormitorio e refeitorio (Ires pavilhões ignaes).
N. 4. Installação sanitaria (quatro pavilhões iguaes).
N. 5. Lavanderia.
N. 6. Pavilhão para cosinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia,
N. 8. Casa para habiUção do disector.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos e

plantas rnbricados pelo superintendante da Defesa da Borracha e
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercin,
os gumes se acham na sékle da superintendencia, no Rio de Janeiro, e
no escriptorio do districto de fiscalisação da mesma suparintendencia
na cidade de Manãos.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objecto do
ulteriores providemdas

a) construcção da ponte de ulesembarque
6) installação de usina electrica e canalizações externas dos en,

tidos
c) installação das ra'mia.,s de adulticção da agua, poços, bombas ele-

vatorias e accessorios, bern como as de esgoto de matarias remas c
aguas servidas, na parte externa dos pavilhões

(1) construcção do dou; pavilhões para dormitorio e refeitorio
(n. 3), de dons pavilhões sanitarios (ti. 4) o de um pavilhão para
lavanderia (n. 5);

e) installação da estufa e machio," do (Iesinfactorio
1) mobiliado e otensilios para os diversos pavilhõas

appa relhos de illt:minação.
Os pavilhões ficarão locados, approximadamente, SC2:1111(10 o de-

senho schematico que acompanha estas especifivações, po,lendo, porém,
as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com matoriaes novos, de primeira
qualidade, de accérdo coai as esperifira!:ões que se seglwin e ex-
editadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos do arte de
construiu'.

Os materiaes a empreg,ar serão subintattidos a exame prévio por
parte da Superintendenent

A alwrovação dadt pala Superintendencia a qualquer mattrial a
empragar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade
pela soa boa qualidade e perfeito emprego, até a recepção clfiniuiva.
das obras após sua conclusão.

II

31ATEMAES

Todos os materiaes deverão ser da primeira qualidade,do accórdi
com as seguintes especificações:

Cimento

Composição chimica

O cimento não deverá umfer mais do 1,5 0/(, de anhvetro sul-
futico, :; de magnesia, 10 so de alumina e 4 °h, de oxydo do ferra,
nem suHirotos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não devera exceder de 3 Vo.

Grão de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximn, 30 V. do seu poso na pe
neira, de 4.900 malhas, e 10 O/ 	 de 900.

Péga

A péga, do cimento não deverá começar antes (10 30 na. o d.será
terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-
Wmo, ao fim de sete dias, e 35' kilos no fim da 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de tras kilos, na minium, do 7
ao 280 dia.

Deformação a quanta

O augmento do afastamento das agulhas do apparelho preprio
para este ensaio, não deverá passar de 10 mim depois de mantida a
temperatura da agua, onde S3 acha a barra de rova a 100 grãos
durante 3 h nas coa ecutivas.



Sa.bliado
	

DIARIO . OFFICIAL	 Julho de. -1913
•

EXECUÇÃO DAS 013/LAS

Demolições
• •

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigasicon-
strucções existentes no perimetro. que será . accupado pela hospe-
daria..	 •:.	 :

Trabalhos prepara(orios e andaimes

. ,O.,contractantet fará a limpeza e preparo do ,terreno nÃosõ ;nos.
locaes occupados pelas construcções, como nas passagens p vias de-

- comtimiticação entre os pavilhões e entre estes e_a ponte de em-
barque.	 ,	 '	 '.•

Fará as precisas instai/ações para desembarque, transporte e
abrigo dos materiaes,

Antes de -ser feita a locação das fundações dos 'edificios o con-
tractante fará roçar e limpar o local em que elles devem ficar,
bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimando
os tócos.

• Até -a conclusão das obras isse deverá estar • feito em toda "a 'zona
a que se refere o começo desta-especificação. •

• O contractante deverá ter andaimes e apparelhossecessarios
rapida- e perfeita execução das . obras, attendendo ás' 'condições-de•
segurança do pessoal operará e permittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamenta

• Argamassa(

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e em
• taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de
modo o mais , perfeito, sendo a quantidade trague a extrictamente
necessaria para que a argamassa fique com a consistencia pastosa
e firme.

• A agua será addicionada, pouco a pouco, de ' modo Áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassamento e não polo encharcamento dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de accôrdo com as necessidades
diarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes

-de ser empregada.	 •

Será rejeitada e inutilizada immediatamente toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sondo, vedado
reamassal-a, após humedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito elevada ou hou-
ver fortes ventos, as argamassas devem ser constantemente molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.	 • '

CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, matulas terrosas ou outros corpos
extranhos, sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo ás
_pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
O madeiramento de cobertura . será feito com -peças serradas de

madeira de lei e com as dimensões nece,ssarias de accôrdo com os-
vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
nem as terças distarem, entre eixos mais de 2,5 ms.

Os caibres terão o espaçamento maxirno de 0%50.
Só poderá haver pregação simples nos caibres e ripas devendo as

demais peças ter as necessarias emendas e samblagens.
As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centimetros do ex-

tensão.
As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de ferro para

travamento.
AGUAS PLUVIAES

;
As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e conductores ;	 •
4) as dos passeios a vias da passagens entre os edificios-por meio ..

de sargetas e collectores.	
.	

.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de ..

t' cobre de 16X46 .e 46x14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas. e soldadas, em

uma pollegada de extensão, no rninimo. 	 •,	 .
' As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras de

lei, dispostas de modo . a não haver curvatura da calha, e a ostas-da.
rem rapido escoamanto ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de- rebaixes feitos -
, no pavimento respectivo,- corn declividade nunca inferior a 2 v,.- •

•• Os conductores serã.a da ferro fundido ..Kle secção circular do 40.
eents. de diametro interno (rninimo) ou de secção ,quadrada ou . re-
ctangular equivalente áquella,..havendo um para 40 metros quadra- .'
dos de cobertura. 	 •	 •

.; . Os conductores passarão pelas faces externas das paredes o--terão e-n"‘
is precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior,-com-gre-
lha para ,impedir a passagem-de folhas ou pequenos tr,bjeetos que pos-
sam occasionar entupimentos. 	 - .
" Na parte inferior.esses conductores darão' sabida ás ,, aguas<por 1.

..baixo dos passeios até as sargetas .que naarginam estes.
O escoamento das aguas pluvraeS,'''cjue cabem nos passeios e viasile communicação será feito por meio de caibas - ousargetaa feitas com

tijolos ou parallelepidos, revestidos .com cimento, com 0,30 de • largu-
ra 'ao longo dos passeios-e dispostas com o declive :conveniente parLP

-raptdo escoamento para o rio..

Nota—Todas as exueriencias clev.:In obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos Metliodos da Ensaios de Materiaes.	 .

Cal
-

Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente .ex-
tineta no local das obras e de tal modo que, seja empregada . antes de
sua earbonatação.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona-
tada.

Areia

A areia deverá ser expurgada de matarias extranhas e apresen-
a tar uma constitu i ção grannlometrica gire a torne propria para
construc;ão, a juizo do fiscal rias obras,eendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes o os seus grãos devem s3r

angulosos.

Para

A pedra para alvenarias iião deverá apresentar-se em estado de
decomposição ; deverá ter a resistiuti4 necessaria, não apresentando
defeitos como : lizins, pellos, abelheiros, etc.

Agua

A agua a empregar 'deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tiloles

'Os tijoloá deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,
apresentando superficies planas e arestas rectas g vivas.

As suas dimensões media s serãO:: 26 cem. x 1i cem. x 15 cem.
typo coimem na cidade de Manos. .

Os tijolos serão perfurados.•
Quando wrcutides com g martello deverão apresentar om som

cheio e claro e pela fractura, deveu] apresentar uma estructera ho-
moge,nea.

. Estas pedras artificiaes grig devem absorver por immersão em
agua, durante 24 horas, mais do 4/10 do Sou peso e devem apresentar
uma re.sistencia, ao esmagamento por compressão, nunca inferior a
30 kilos por cin2 para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os.
compactos.

Madeira4.

As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,
fendas, ventos, furos de broca e - outros quaesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia e apparepcia e devem ser empregadas
depois do estarem convenientemente seccas.

redr4 britatla

A pedra britada para concreto d, ever4 poder passar em mr. znnel,
de 5 cm. de diametro e apresintar a resisrencia necessaria e supere
ficies asperas.

A pedra britada para chu p ou-) armado obedecendo as outras expe-
riencias devera poder passar uni arineis de 3cm. de diametro.

• Forro

Todas as vigas empri ,g idos serão In ferro laminado I apresen-
tando unia carga de ruptura por distepyla nunca inferior a 40 kilos
por m/m2.e o alongamento de 20 0,„ ,	 •

Estas peças serão revestis com tinta de • zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offarecor uma resi-

stencia superior a 35 kilis por m?pil o nm alongamento de 12 % em
uma barra de perfil proporciotHI obedecendo á regra de Barba.
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Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser conectadas com
conductores de manilhas do grés ou feitas com cimento armado,dando
sabida para o rio, sendo nesta hypothese fornecido desenho de deta-
lhe á approvação do fiscal.

PAVIMENTOS

O triterior sias construcções será aterrado com terras isentas do
matarias organicas, do accôrdo com os projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas do vinte centimetros
(0°S20) no maximo, que, depois do humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estos aterros internos, em cada edificio, haverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia o pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as ta,boas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transversal tal
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a da parto supe
rios, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhã,o n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções, sara posta uma camada impermeavel, sob toda a superficie co-
berta pelas construcçõe,s feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) contimetros do espessura.

Os pisos dos compartimentos desses pavilhões serão constituidos
por lages de cimento armado com metal Ily Rib ou Deployé, com a
espessura do dez (10) sentimetros, calculada para receber tuna sobre-
carga de 1.500 kilos por in t no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por mt no do pavilhão da esquerda.

Essas lagos se apoiarão em vigas de 16 =sumiras de alto (P.N.)
espaçadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
um metro e cincoenta (r,50) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conformo abaixo se especifica.
Os soalhos serão do frisos de 3"x1 1/2", de macho a femoa,

de acapá o ainarello, com uma ordem do tabeiras em geral e com
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria o comparti-
mentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ou
palmeias e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do systema Betim
ou semelhante, si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés liarão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos de
accôrdo com as especificações acima referentes a esta especo de
material.	 -	 •	 , ,	 . .	 •

Os ladrilhos Nano assentes com argamassa de cimento (1:3) sobre
a camada impermeavol de (10) dez centimetros de espessura (traço
1:3-5). posta sobre o aterro. •• 	 •.	 • . • .	 •

A parte central do 2' pavimento do pavilhão n..2, onde se acham
as installações sa.nitarias, terá o piso constituido por uni revestimento
de ladrilhos sobre uma lage do (5) cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 de 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas de (1%25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes do alvenaria serão do pedra granitica ou
pedra lioz de Lisboa o terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo..

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sel-o-hão
bem do madeira, sendo vedados os soalhos communs a mais de um
commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de uma camada. uniforme e, bem recalcada a- soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura, seves-

. tida, superiormente, de uma camada do uma ,parte • de cimento e
duas de areia fina de rio com tres centirnetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos simples, .

Estes pisos terão o declive de 2 cy„ para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de 0,90 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) trest centimetros de espessura, pelo menos, feita de uma
parte do cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios • serão feitas • sargetas de pedra mi de
concreto tamtsem cobertas . com a mesma capa 'de cimento.

A declividado da calçada para a sargeta será do 2 % e a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aeuas.pluviaes. 	 •

&mo já ficou especificado, os conductores do aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás . sargetaS r ara
o que estas devem ter profundidade o secção precisas.•

Escadas
A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou

de páo amarello do Pará, envernizada nas faces apparentes. • •
Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das colunarias e ba-

laustres submettidos á approvação do fiscal.	 •	 - -

Os degráos serão de taboas com tres centimetros de espessura'
miiiiina e terão bocal de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centimetros de'
secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra erguida .ou pedra lioz do Lisboa,-perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas ou esmirradas.

Forros

Os forros serão de madeira e de cimEnto armado.
Os do madeira serão feitos com frisos de marupá ou madeira se- !

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As . taboas não poderão ter menos de um centimetro e meio do

(0m ,015) espessura e ficarão pregadas em caibras de madeira de lei,
espaçados de 0nS50, approxirnaciamente, o de secção conveniente para
não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa- •
vilhão da enfermaria serão do cimento armado com metal Kahn, me-
tal «deployé», ou outro semelhante, supportados, onde fôr preciso, por
vigas I ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com molduras, concordando a superficie
do forro com as das paredes.

Revestimento impermcavel das paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até uru metro .

e meio de alto (1 12 ,5)	 ceramica vitrificada (azulejo) de côr branca,
de primeira qualidade (i a escolha), semelhante aos de Boelt Frères ou

.England.	 .
Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as:

faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millime-'
tro (1 . in/m), no maxirno, e deverão previamente ficar immersos du-
rante 21. horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões,
simples, tambem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entro si o com os pavi-
mentos, será feita por meio do azulejos curves..

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os rev..-
mentos ern geral, os embaças serão de Um de cimento por quatro de
areia, e o' rebouco de uma parte do cimento branco Lafarge e duas
de areia

A areia será lavada e queimada após peneiramento em téla
do 1 men,
. Para firmeza das armaduras do forro, durante a confecção das
obras de cimento armado, elas poderão ser amarradas com arann,
devendo occupar as suas posições respectivas, sem que passam ser '1
deslocadas com o - apiloamonto.	 -

O apiloamento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado
para não tirar os ferros do suas respectivas posições, nem • separal-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloarnento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-
Brando á compressão e mais fraco , e cuidadoso nas que trabalham á,
extensão, oride -a mistura (cenCretO e argamassa) deverá ser. nip.is:
humidá:

As emendas ou ligações .de. obras de cimento armado, feitas em
dias differentes, ou (marido já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando uma camada do chnento puro ou misturado
coei parte igaal de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual'
deverá antes ser bem varrida e embebida em agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior- a um (1) cantis
metro para. proteger as armaduras. •	 . .	 „

As divisões de cimento armado podem ser feitas . , com o metal
americano Kahn, com o ,«metal deployé» ou com outro systema de
armadura, desde que seja acceito.pels fiscal das obras, 	 „

•
FundaÇãeS	 • • ;

• As fundações irão até o terreno firmo, a juizo do fiscal das.
obras 'Aios parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior. ..a' um . (1) metro contada do nivel em que deve ficar o
terre,n0.-	 • .
• A "locação'das fundações será feita do accôrdo com um desenho
em escala de 1:1000 para o conjuncto*das construcções e de 1/50
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão -constituidas -por utna camada' de concreto (d&!traço
1:3:5) de 0'2,20 (vinte centinsetros)dealtura, collocada no fun dada
cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

No pavilhão n. 1 aslundações serão de concreto:•
Somente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento-das cavas das fun-
dações.
. Nos [(léus inclicadmpelo fiscal das obras deverão:ficar aberturas.;

.dispostas convenientemente para passagem das canalisações.
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Paredes

0 embasamento será de alvenaria de pedra com argamassa de
• cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de

• concreto, em pilares e arcos como indica o projecto.
As paredes acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-

rão de 1/2, 1,1/2 e 1/4 de tijelo com 'argamassa-- de chnento e areia,
(traço 1:4) nas aberturas licarão bonecas de oito (8) centimetros de

• espessura para a collocação dos marcos das esquadrias.
Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos de tijolo,

em duas vezes para as paredes da 1 112 e 1 vez e com 1 1/2 vez para
as paredes de 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de accôrdo cern os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal: •

As paredes divisorias de menos de (0, m 10) dez centimetros serão
citas de cimento armado, eonforme já ficou especificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:4).
Os emboços e reboucos deverão ter a minima espessura possivel,só

excedendo, no conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
As superficies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas de fórma a ficarem safficientemente asperas, •apicoando-se
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.

Os reboucos ficarão, . per1eitarpente desempenados, sem fendas,
t manchas de humidade ou outras, o serão de 1 de cal para 2 de

areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
car asperos.

As saliencias de mais de dons (2) centimetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accôrdo com os perfis pnaes da decoração das ditas fa-
chadas.

- • As cimalhas ou quaesqner saliencias de grande balanço poderão
tambem ser feitas com Nacos ôcos cie concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser submettido á approvação de fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que, á este devem ser submettidos.

• Todas as paredes inche idas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeave/, serão revestidas de azulejos, do accórdo com
as especificações.	 .

Coberturas

A cobertura será de telhas francesas planas e devidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.

As cumieiras e espigões serao cobertos de telhas proprias da
mesma fabricação.

Serão collocadas tenras ventiladores na relação de 1 por 10212.
Os concretos serão empregados jogo após sua preparação, sendo

• , inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia de seu pre-
- paro.

Será assente por camadas horizontaes do 20 cent., mais ou
menos,apiloadas fortemente ernquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em condicções do fazer liga
com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada
varrida e humedecida e coberta do uma camada do argamassa para

•então receber a nova camada de concreto.
As alvenarias que tiverenl apoio sobre concreto só podem ser

feitas quando este estiver solidificado, devendo a superficio de con-
tacto ser préviamente picada, varrida e bem humedecida.

ALVEIYARIAS ,
Alvenarias ordinarais:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhados 'ou cortados a mariello e assentes, depois de bem mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas dom lascas de pedra dura, de fór-

Jnas e dimensões adequadas . 	 •
As pedras serão aSsentes por camadas respaldadas horizontal-

mente, havendo o nacessario travamento ou amarração entre as
pedras do cada fiada por meio de pedras (dição» de comprimento,
sempre que fôr possivel igual á espessura das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, -ficando as -alvenarias maasiças, sem .vasio ou intersticio
algum.

Nos cantos ou anguloa de paredes de alvenaria serão collocados
«fisgotes» ou ferros de amarração.

Não serão permittidas-pedras de volume inferior a 30 eecimetros
cubicos (0, 213300) nem pedras.redondas,nem excesso de pedras miudas
denominadas de «criação», ou ucangicas».

Deve haver todo o cuidado ein trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas era que tenham cabido terras, lodo ou qualquer materia
extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) .tr:nta e dons cante
imos de argamassa.

• Alvenaria de gjolo

.1-	 Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão ser bem molha-
idos ém tempo nunca menor de cinco minutos nem maior de 2 horas.

As caixas de gordura poderão ser de ferro do typo usado pela
Companhia City do Rio de Janeiro ou constituidas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um diaphragma mergulhado de
modo a ficar constituido um fecho hydraulico nunca inferior a 021,10.

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas que.
para ellas converjem, a juizo do fiscal das obras:

Os mictorios serão do typo • Beetz — mictorios a oleo — sendo de
bacia com descarga vertical para as installaçOes de um só apparelho
e angulares de ardosia com a abertura de 70°, para os grupos de
appa relhos.

Os banheiros serão para os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8 de ferro
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tubo de des-
carga de diametro nunca inferior a 1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões ris. 2, 7 o 8, serão alimentados cora
agua fria e quente e terão a valvula de descarga accionada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómente e poderão ter a valvula
ligada á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão de 1 1/2", no minimo, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de I".
Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados por consolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões tis. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos nikelados e as valvulas serão manobradas por um botão
exterior.

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
do agua, a uma distancia minima de um metro.

Todas as canalizações do esgoto serão submettidas a prova de
estanqueidade pelo fiscal antes do ser difinitivamente entregue á con-
strucção.

Haverá tres caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 m/m de espessura, no pavilhão n. 2. Uma de agua
'avente do 600 litros e ligada a uma serpentina existente no fogão, e
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pavimento, e a segunda dei:000, situada na parte central aos fundos,
no segundo pavimento.

Da caixa de agua quente sahirão as canalizações fornecedoras de
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa e banheiro do
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
Hospedaria sahirão as canalizações do agua fria para cozinha, copa e
installações sanitarias do primeiro pavimento e para as installações
sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentarão as diversas
installações sanitarias. 	 •

As caixas do agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua quente, de onde sahirão as canalizações, todas cilas de
ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/4") para alimen-
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas,- torneiras, - -
bolas de pressão e de ladrões. 	 •

No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá, oito grandes pias
para lavagem de louça e utensilios, dispostas de accórdo com as indi-
cações do fiscal.	 •	 .

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendencia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos necessarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente instai-
lados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está' indicada a .collocação
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios, mictorios e
latrinas.

'iluminação electrica

Para e installação de illuminação electrica intetior serão ado-.
ptadas as seguintes regras geraes

1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro «Trambulle • com tampo
=talho) com as chaves convenientes, de onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem no-.
cessarios, afim de que não haja mais do 16 tampadas ou tomadas
de corrente para cada um.

2. 0 Os quadros serão collocados no interior das paredes e em
logar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização electrica deverá sor feita no interior das
paredes, passando os fios em tubos de aço ilexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios serão de n. 42 para as linhas principaes e de n. 14
para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5.° O isolamento nos Jogares seccos será de 600 inegohms e de
1.000 me,gohms nos Jogares humidos onde os fios serão protegidos
por tubos de chumbo.
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O isolamento de borracha para os conductorcs de illuminaçáo
• será de dimensões do typo n. 14 B St S.

Em alguns pavilhões, onde o prajecto indicar, devem ser coloca-
das bandeiras moveis destinadas á. sahida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que não
houver grados, haverá portas de segurança de tres folhas.

As portas principaos: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão n. 7 o 2 no pavilhão n. 8, serão do peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura o
dotadas de grades de ferro batido.

As portas internas serão de duas .folhas com almofadas e com
bandeiras.

Ferragens

Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janelas terá., pelo menos, tres dobradiças

commmis ou paltnellas, dons fechos e trincos para prendel-as aos
alizares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser collocados cremones refor-
çados

Previamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta de
metal amarelo s,ysterna «Yalee.

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do typo

Canalizações, installações sanitarias, etc.

No interior das construcções serão empregados tubos do ferro
fundido coalterizados para constituir a rede de esgoto dos W. C. e
mictorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos do chumbo.

As canalizaçees horizontacs apresentarão uma declividade tanto
quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 04.

Os tubos de queda o as canalizações para esgoto dos W. C. e
mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo colector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido cualterizado e terá 4" de diametro com a declividado
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lavatorins
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

oe tubos de quéda dos diversos grupos de apparMhos sanitarios
serão prolongados até lie acima da =leira do edificio em que se
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo da
ventilação de, diatnetro minimo de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos de dous metros do siplião
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado
de 2" do diametro, que embuti poderá receber o tubo de ventilação
do outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1 ee50 acima da inserção do . apparellio sanitario mais ele-
vado.

Ouando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".

No pavilhão de instalações sanearias, a ventilação dos sipleees
será feita por grupos de quatro apoarelhoa o com tubo de ires (3") de
dia ilustro.

Os pequenos siphões do ligação (até 2 112") das Canalizações com
Os apparelhos sanitarios, devem ter um officio de limpeza no colo do
siphão e outro na cortea.

Os siphões do diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o orifício de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o officio de ventilação na coróa. com 2" de chamar° adaptadas á col-
locação de um tubo de chumbo com fechamento hertnetico o • sem pe-
rigo de facilmente se desligar.	 -	 •

O fecho hydraulico dos siphões até 2 1/2" de diametro será do
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos sipliõos das latrinas o limite
minirno é de 5 cont.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a estas especificações e de material resistente impermeavel de
c& branca, com as superficies internas e externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficie interna.	 .. '

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão do ferro
fundido do typo simples e robusto de funcciouamento garantido tendo
o volume minimo do 13 litros

Estas caixas deverão ficar do 2 a 2m,,50 acima do vaso do appa-
relho sanita.rio e deverão ser ligadas'a este por um tubo de diametro
nunca inferior a 1 1/2'

As canalizações serão colocadas do tal forma que haja separação
das aguas fccaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorio
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de Ra+
hydraulico.

Todas, as aguas do pias passarão por caixas de gordura antes
alcançareni as canalizações externas'. •

As juntas, que não terão mais de (1) um centimotro de esee
sura, dovem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizone
havendo o necessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em em
fios» o «tições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão ficar alternada -
monte, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente colocadas,
porém, em linhas verticaes discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito do argamassa, de fórma que
esta . reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formado- por anneis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao filtra-
dorso do arco.

Em cada metro 'cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vin'-
centesimos de argamassa.

Nas °ocasiões de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, quer de pedra, que estiverem sendo confeccionadas,
serão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
camento da argamassa.

.Nessas °ocasiões, e nas do chuva, as superficies das alvenarias
novas serão abrigadas com pannos, taboas, esteirõos, etc.

Quando sobra alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem do ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja nocessario.

Em todas as eapecies de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, easim como
de poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado

O cimento armado empregado nas paredes e demais Obras seca
feito com uma parte de cimento, (densidade apparente 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (metia:, ee
tres centinaetros). 	 .

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida a pedra
britada.

A mistura será feita a :moco sendo a agua addicionada aos pou-
cos, e doverá ser empregada dentro de (1) uma hora depois de
feita.

Os trabalhos fePos nas horas de calor, quer o concreto quc,. o
metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adherene
bem como de terras ou quaesquer substancias estranhas.

Os pa.nnos serão «penteiados» e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibarelas serão cobertas
com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) do ci-
mento ou, onde isso fôr dillicie com folhas de cobre n. 44, bem sol-
dadas e cravadas nas metidas.

As faces inferiores do todas as molduras ou saliencias do grande
balanço serão ligeiramente inclinadas on terão pequenos sulcos pro-
ximo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento de
aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:50) do acido chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de da..

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro de. portas o ja-
nellas e demais molduras e os necessarioe aos trabalhos de estuque,
serão submettidos pelo empreiteiro á approvação do fiscal, o não de-
verão se afastar das linhas genes dos projectos.

•
Esquadrias

As esquadrias serão de cedro ou acape.
A minima espessura de couçoeiras on pinazios será de Ora,033.
As almofadas serão sempre de madeira de lei e inteiriças.
As roguas das Venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas. .	 .•
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão do ce-

dro ou acape coma espessei-a mínima de' quatro (4) ceat., contada
na parte do rebaixo.

Quer as pertas e ji! n CUaS. ,1	 os muarnos serão feitos eeroado de-
talece i nr'-i' e	 • • e	 '	 weeão do fiscal.

.	 alisares de a.cape,
do e
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i
Ao requerimento do inscripção poderão ser annexados os trabalhei

do candidato sobre a materia sobre que versa o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de Agricultura anima ao Posto Zootechnico
Federal, 5 de junho de 1913. —N. Athanassof, director.	 l•

Os marcos e alisares serão pregados em n tacos collocados nas pa-
redes, os quites serão confeccionados com madeira do lei de primeira

'qualidade, apresentando superticie aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a tres ceiltiinetros (0,03), perfeitaineote alcatroados ou embe-
bidos previamente em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
centimetros.

As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em duas folhas

Condo os vãos de ,janellas dos compartimentos destinados a: deposites
eLle bagagens,conferencia e desinfecese,almoxarilado, dispensas e cosi-a,nhas e W. C. do pavilhão n. 8, protegidos por grades de ferro mais
ou menos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

6.° As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a aproe
sentarem um isolamento • igual ao acima indicado, sendo o fi-

• soldado.	 •
7.° As derivações serão feitas em caixas do ferro.. -
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente «Dia-

, rnond» collocados uns e outros como for indicado pelo fiscal.

10. Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos ou
nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas, promptas
para receberem os apparelhos de illitminação.

11. A illuminaçã.o deve ser calctilada de modo a haver meia
vella por m 3, não podendo ser previsto mais de um apparelho
por cada 40 r3

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de rece-
- bida.

Pinturas

A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de pri-
meira qualidade sendo as cõrss escolhi Ias pela fiscalização.'

Os tectos, forros ', beiradas e esqadrias set'ão pintados cem côres
lisas, a oleo.

-	 As paredes serão pintadas com tintas de agua Olsina ou seme-
lhante, submettida previamente á approvação do fiscal.

Os ferros quer apparentes quer não, levarão tuna demão sufficien-
temente espessa e continua, de zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilhão de enfermaria e o seguudo pavimento do pavilhão de
adrainistração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acompae-
nhando os rodapés e tectos.

Os forros de cimento artniC.o serão pintados a tres demãos de
gesso com colla de petlica e decoração simples feitas á chapa, nas
sancas.

Escola de minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciento que, tendo vagado o lugar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ao provimento effectivo do legar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2' do primeiro,
3' do segundo e 2' do terceiro anuas do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
ranea ; perspectiva, legislação dc terras e principies geraes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica e
geodesia (4' do primeiro, 4' do segundo e 3 4 do terceiro annos do
curso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das Con-
dições dos arts. - 57, 58; 59, 62,' 63 e . 64 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 do abril de 1913i
— O secretario, Jayme Gesteira.

JUNTA DOS CORRETORES

A Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios da Capital
Federal faz sabor aos que o presente edital virem que, tendo fallecido
em data de 29 de junho ultimo o corretor de navios desta praça, Gui-
lherme Malheiros do Macedo, toda é qualquer reclamação no sentido
da obstar levantamento de sua fiança devo ser apresentada; por es-
cripto, em sua secretaria, á rua da Caudelaria ii. 44, dentro do prazo
de seis mezes a contar da data supra, incorrendo nas disposições
da lei aquelles que no referido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos.

Secretaria da Junta dos Corretores, em 2 de julho de 4913.-
O syndico, João Severino da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS
Vidros

Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o em-
prego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

Tudo que fôr intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas
especificações será considerado como fazendo parte das mesmas.

Raymundo Pereira da Silva, superintendente.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que tendo
' vagado OS cargos de preparador-repetidor da 3a cadeira (Botanica e
'Zoologia) e o de professor d.,. Topograllia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espaço de 60 dias, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento effectivo daquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eliminatorias),escripta e
oral, na ordem da enumeração, sendo os pontos que lhes são refe
rentes fornecidos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

O candidato, em requerimento feito a esta directoria, deverá
„juntar:

Os Meios,. attestados ou certificados scientificos que tiver ;
Documentos que prove se achar em pleno goso de seus direitos

civis e p61iticqs ;
Folha corda tirada no logar da residencia e relativa a seis mexes

• . anteriores ao requelrimento de inscripção.

.	 A' falta de titulas scientificos m original, poderá ser apresen-
ktadd publica-fórma.

."

Companhia Calçado Clovoland
ESTATUTOS

CAPITULO 1
DENOMINAÇÃO, OBJECTO, SÉDE E PRAZO DA SOCIEDADE

Art. 1.° Com a denominação «Companhia Calçado Clevelancl» é
constitUida uma sociedade ancnyma, tendo por objecto o fabrico, ex-
ploração e desenvolvimento da industria e commercio do calçado em

.geral, regendo-se por estes estatutos e pelas disposições legaes rela-
tivas ás sociedades anonymas, ficando com o direito de se declarar
successora da firma Rodrigues & Anselmo, que fica extincta e assu-
mindo a responsabilidade do seu activo e passivo.

Art. 2.° A companhia tom a sua séde social e fôr° juridico nesta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Republica.

Art. 3.° O prazo da duração da companhia é de 30 annos, a con-
tar da data da sua installação, podendo ser prorogado por determi-
nação da assembléa geral.

CAPITULO II
DO CAPITAL, DOS FUNDOS DE RESERVA, DE DETERIORAÇÃO E DOS DIVIDENDOS

Art. 4.° O capital da sociedade é de 500:000$, dividido em 2.500
acções de 200$ cada uma, com entrada realizada de 50 % logo quê
forem subscriptas, e mais duas prestações de 25 %, a medida qhe for
preciso, a juigo da directoria.

Art. 5.° No gtn de cada armo social, que termina a 30 de jUnh0,,
prociader-se-ha a balanço geral e dos lutros deduzir-se-hão as Seguiu.
tes °Mas:

§ 1.° De 5 % para o fundo de reserva, destinado a cobrir,
qualqu'er perda veritIcada nas transacções coromerciaes, • 34% que o
mesmo fundo represente um Ointo do capital social. .
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§ . 2.° De 5 para o Pildo dc, deterioração, destinado substi-
ttiir reStaurár o material , o os machinismos,;eea ra.edi• face"á dete-
rioração da fabrica, até que represente a metade do valor da

'r mesma e. •••-' • • 	 .
§ 3• 0 Do restante sahirá o dividendo para os accionistas, aos

quaes será distribuido o maxitno de 12 % ao armo.
§ 4.° Caso os dividendos distribuidos attinjam ao maximo deter-

minado e feitas as deducções de accórdo com os §§ 1 0 o 2°, a directoria
terá direito a une botins, a juizo da assembléa geral.

Art. 6.0 Os dividendos e as acções dos accionistas respondem
pelos seus compromissos assumidos para com a sociedade.

CAPITULO III	 •
DAS ACÇÕES E DOS ACCIONISTAS

Art. 7.° As acções da sociedade serão ' nominativas é a sua
-trausterencil se opera por termo lavrado no livro respectivo,' pelo
ced eito, pelo cessionario e pelo director-presidente ou seu substituto,
declarando se o preço da transferencia.

Paragrapho unico. Só serão adtuittidos á transferencia no re-
gistro da • seciedado os titules a respeito dos quaes tenham sido
realizadas todas as entradas que tiverem sido chamadas.

Art. 8." Os accionistas que derem as acções 'em caução ou
penhor mercantil, conservam o direito do votar por si ou por outro
nas as.sembléas geraes. Conservam igualmente o direito de receber
os dividendos, salvo estipulação expressa em contrario, que de-
verá ser communicada por escripto á companhia pelos interes-
sados.

Art. 9. 0 Os accionistas, guardada a proporção relativa ás antigas
acções que possuiremi terão preferencia para a subscripçao de novas
seções que forem emittidas pela companhia.

CAPITULO IV

DA ASSEMBLÉA GERAL

.Art. D. A assembléa geral dos accionistas deverá reunir-se
ordinariamente uma vez por antro, nó mez de setembro, e extraordi-
nariamente quando a directoria o julgar necessario, ou quando a
reunião for requerida á directoria pelos accionistas, nos casos em que
a lei lhes permittir essa faculdade.

- Art. 41. Para constituir-so a assembléa geral é necwstrio
que se reunam accionistas que representem pelo menos dous terços
do capital.

Art. 12. A assembléa geral é formada por todos os accionistas
que a ella comparecerem pessoalmente, ou se fizerem represoutar,
que possuirem 10 ou mais acções, inscriptas com antecedencia do
30 dias no registro da sociedade.

§ 1.0 A votação será contada para todos os effeitos, na razão de
um voto por grupo de 10 acções, não podendo, porém, qualquer accio-
nista exceder o limita de 100 votos, seja qual fõr o numero de
acções que possuir ou representar, como mandatario de outrem.

A. 13. A assembléa geral será presidida por uru accienSta que.
poderá ser nomeado por acclamação; si, porém, dons ou ma:s accio-
nistas o exigirem, será eleito por escrutinio secreto.

O presidente da assemblea, depois do verificadas as prccurações
dos accionistas que se fizerem representar e certificar-se de que ha
numero legal, nomeará dons accionistas para serviram de secretaries,
um dos cumes deverá lavrar e ambos assignarão Conjuntamente com
011O a acta da soss5.o, sem dependencias de mais assignaturas.

Art. 14. Nas reuniões °afiliarias serão apresentadas ao exame e
deliberação da assembléa o relatorio da directoria, inventario, ba-
lanços o contas o o parecer do conselho fiscal.

§ 1.° Depois do discutidos o relatorio e o parecer, e julgados o
balanço o á coutas, seguir-se-ha a eleição do conselho fiscal, que será
sempre annual, o a eleição dos directores quando tenham terminado
o prazo do mandato, ou haja vaga.

§ 1.0. Nas sessões extraordinarias someute se tratará do assumpto
especial que tiver motivado a coevocação.

. Art. 15. Além das attribuições especificadas nesses estatutos,
Para julgamento das contas, eleição dos directoras, dos membros do
conselho fiscal, alteração dos estatutos e dissolução da companhia,
compete mais a assembléa geral dos accionistas tomar conhecimer o e
resolver sobre todos os interesses da companhia e sobre as propostas
que lhe forem suleuettidas pelos accionistas nas assembléas gene;
ordinarias.

CAPITULO V

DA ADMINISTRAÇÃO, SEUS DEVERES E ATTRIBUIÇÕES

Art. 16. A administração da companhia será exercida por uma
' directoria composta do tres membros, eleitos pela assembléa geral

dos accionistas.
. Art. 17. Para exercer o legar de director, é necessario depositar

na companhia os titules da 100 acções cada una deites. Estas acções
- serão escripturadas . como canção e garantia dos actos da adminis-

tração.

.	 CAPITULO VI
DO CoNsELno FISCAL

Art. 27. O conselho fiscal será composto de tres membros e/eitos

i

' annualmente pela assemblea geral ordinaria dos accionistas, por es-
crutittio se,creto ;' os supplentes do neesino conselho serão eleitos na.
mesma occasião e pela mesma forma. ee"--	 ..

Art. 18. Os administradores são responsaveis pelas seus aetes,
nos termos da legislação especial das sociedades anonymas na parta

, que lhes for applicavel. , A respsusabilidade dos administradopeS éra
relação. ao portado de, que prestarem contas termina completamento
com a apprevação das mesmas contas pela assetnbléa geral do accio-
nistas, salvo o que dispõe a lei.

Art. 19. O mandato dos directores durará um triennio completo,
findo o qual se procederá a nova eleição, sendo pertnittidaea re-
eleição.

Ai t. 20. Quando por qualquer motivo fique temporariamente im-
pe lido algum dos directores, si o impedimento exceder de 60 dias, os
directores em oxercicio poderão chamar um accionista para exercer
o cargo, durante o impedimento, ouvido o conselho fiscal.

No caso do resignação ou vaga de um dos logares-de director, o
accionista que for chamado exercerá o cargo até a primeira reunião
da assembléa geral, ordinaria ou extraordinaria, na qual se proce-
derá á eleição, durando o mandato do novo eleito o tempo que faltar
para a epoca da eleição da directoria.

Art. 21. Os directores designarão entre si os que devem exercer
os cargos de presidente, secretario e thesoureiro e perceberão o ven-
cimento mensal que fôr estipulado pela assembléa geral, sem prejuiza
da gratificação especial de que trata o art. 5 0, § 40.

Art. 22. São attribuiçOes e deveres da directoria:
§ 1 0. Administrar, superintender e fiscalizar collectiva e indivi-

~line ito os interesses da companhia, exercer todas as attribuições
inherontes ao mandato, e especializadas ou não nestes estatutos.

§ 2. Nomear o administrador geral da fabrica e marcar venci-
mentos.

§ 3°. Vender e autorizar a venda dos productos da fabrica et
quaesquer outros effeitos pertencentes á companhia, excepto bens
immov 'is, que só poderão ser alienados com expressa autorização da.
assemblée geral dos accionistas.

§ 40. Nomear agentes em qualquer territorio da Republica para
promoverem a venda dos productos, marcar-lhes os vencimentos ou
com i sõ ?A.

§	 Fixar os dividendos a distribuir semestralmente, ouvidos os
fiscaeS

§ 1.0. Exercer livre e geral administração, para o que fica Inves-
tida de plenos poderes.

Art. 23. E' valida toda a deliberação da directoria que tiver sido
adopta . la por dous votos concordes, ainda que na ausencia do terceiro
director.

A t. 24. São deveres e attribuições do presidente:
§ t°. Velar pela fiel execução dos estatutos.
§ 2°. Presidir as SeSSÕ: s da directoria, convocando as que julgus.

precisa9, ou lhes sejam requisitadas por algum dos directores.
§ 3". Convocar as assembléas geraes extraordinarias ou ordina-

rias e representar a companhia em juizo e fora delle, nos termos em
que a d: eceeria o houver previamente resolvido, si o caso não for
urgent; o imprevisto.

§ 4.° Assignar os titulos das acções conjuntamente com outra
director e quaesquer outros que representem MO ia 1.L co

§ 5.° Rubricar os cheques firmados pelo thesoureiro para movi-
mento da conta com os banqueiros da companhia.

§ 6.° Nomear advogado ou solicitador, ou uni e outro quando
neceeetrin. Si a nomeação tiver caracter permanente ou elTeito por
mais de um anno, deverá ser feita pela directoria, sob proposta do
presidente.

Art. 25. Ao secretario incumbe:
§ I.° Substituir o presidente e o thesoureiro nos casos do impedi-

monto de algum deites.
§ 2.° Redig ir as actas das sessões da directoria, fiscalizar o escri-

ptorio e oh ervas que a escripturação seja feita cem inteira regulari-
dade.

§ 3.° Assistir aos exames que tiverem do ser feitos pelo conselho
fiscal e fornecer-lhe todos os documentos o informações que elhe
exigir.

Art. O. São deveres do thesoureiro:
§ J.° Promover amigavelmente as Cobranças do todas as quantias

que forem devidas á companhia.
§	 Effectuar os pagamentos que forem resolvidos pela dire-

ctoria ou assernbléa geral.
§ 3.° Depositar no banco ou bancos que forem designados pela

directoria todas as quantias arrecadadas, não podendo conservar na
caixa que fel a seu careci quantia excedente ás necessidades do movi-
mento e serviço da companhia.

§ 4.° Assignar os cheques para retirar do banco as quantias no-
cessarias para os pagamentos autorizados, observando o que dispõa.o
art. 24, § 50.



9734 Sabbeele) 5
	

DIABIO OFFICIAL
	

Jullm de 1913
• n•

§ 1.° No caso de empato, serã preferido o possuidor de maior
numero da acções.

§ 2.° Os membros effectivos do conselho fiscal serão, nos casos de
recusarem acceitar o cargo, renuncia ou vaga, por qualquer motivo,
substituidos pelos supplentes.

§ 3.° A ordem da substituição será regulada pala votação no
mesmo escr adido.

• CArrno \TH
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 28. Qualquer accionista tara o direito de integralizar o seu
capitel no acto da assignatuva dos presentes estatutos, vencendo o
excedente, além do que tiver sido chamado, os juros na razão de 8 V.
ao armo.

•
• cArma,o ym

- DisPOStr3Es TRANSI rorms

Art. 29. Por derogação especial dos presentes estatutos, a dire-
ctoria que tem de servir nos tees primeiros annos compor-se-ha dos
Srs. Frandisco Rodrigues Costa, Domingos Antonio da Silva Oliveira e
Anselmo José Patricto.	 •	 .	 •

Rio de Janeiro, 25 de jánho de 1913.— Francisco Rodrigues
Costa, setecentas e cincoenta aeções.—Domingos A. da Silva Oliveira,
setecentas e CinCO311La acçõeS.--: 412S011710 José Patrick), duzentas e
cincoenta, acções.— Evaristo José Rodrigues, C i nCeenta acções.— José
Luiz Fernandes Braga, por procuração 'de José lariz nirnandes Braga
;Junior, duzentas e cincoenta, acções, — Lonis Moreaa; duzentas
.acções.— José Signoretti, ciinoenta acções.— João Damasceno Fer-
reira de Carvalho, dez acções.— Domingos A. da . Silva Oliveira,
noventa. ‘ e . cinco acções.— Francisco Itodrigues Costa, noventa e cinco
iacções.
, Reconheço as firmas Francisco Rodrigues Costa, Domingos A. da
Silva Oliveira, Ansolero José Patricia; Evetristo Jose Rodrigries, José
Luiz Fernandes Braga, Louis Moram, José Signoretti Q João ,Damas-
cano Ferreira de Carvalho.
• Rio'. 2 de julho de 1913.----Em ft de verdade, Mascar Guimarães,
'com carimbo com os seguintes dizeres: Major Carlos Theodoro Gomas
Guimarães, tabellião interino do 7° officio — Rio de Janeiro, rua do
Rosario n. 76.— Duas estanapilhaS no 'valor de 25100 estavam inuti-
lizadas com os seguintes dizeres : Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913.
— Francisco Rodrigues Costa, presidente;

CERTIFICADO DA JUNTA comuzaciat
. Certifico que por despacho da Junta .Commercial de.3 de julho

vigente archivaram-se nesta repartição •sob o n. 3.8i7 os' seguintes
documentos referentes á Companhia • Calçado Cleveland, á saber
os seus estatutos; as actas das "assarnbleas gemes da constituição
realizadas em 28 de junho expirante o .1 de julho vigente ; a lista
nominativa dos subscriptores com p munero de acções de caia um
uma publica-forma do deposito da decima parte do seu capital em
dinheiro e uma publica-forma co pagamento do sello devido, • feito no
Thesouro Nacional. Eu, Horacio Pestana de Aguiar, 3° official da
secretaria desta junta, passei o proseias. Inutilizadas duas estampilhas
no valor de 5$500 com o seguinte: Rio do Janeiro, 4 de julho de
1913.— Isidoro . Campos

' 
director. Um carimbo com o seguinte:

'Junta Commercial da Capital • Federal. Pg. 15000. Assignatura do
Dr. director.

ACTA DA ASSEMBUA GERAL DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇÕES DX COMPANHIA CAL-

ÇADO v..CLEVELAND» PÁRA NOMEAÇÃO DE LOUVADOS AVALIADORES, EM PRI-

' MURA REUNIÃO	 •

Aos 28 dias do mez de junho da 1013, na sala principal db predio
n. 19 da rua do Riachuelo, ás 2 horas da tarde, em 'virtudede con-
vocação feita pelos incorporadores da Companhia Calçado «Cleveland»,
publicada no Jornal do Commercio tle 26 do correlate niez; reuniram-
se os subscriptores de acções da companhia, representando a totali-
dade do capital, e, acclamadO presidente da assembléa o subscriptor
Sr. Domingos Antonio da Silva Oliveira, foram por este chamados
para secreta rios os subscriptores Srs. João Daniasceno Ferreira de
Carvalho e Evaristo Rodrigues.

• Constituida a mesa, declarou o Si'. Presidente que, nos termos da
bellivocação feita e em obediencia ao prescripto no art. 73 do decreto
na.434, de 4 de julho de 1891, era o fira da presente reunião a no-
meação de tres louvados que toem de 'aValiar os bens com que consti-
tuem suas entradas de capital os subscriptores Srs. Francisco Rodri-
gues Costa e Anselmo José • Patricio; Louis Moreau e José Si enoretti, os
dons primeiros socios componentes da firma Rodrigues JAnselmo e
os dous ultimes interessados da mastim firma ; bens esses que consta-
rão da relação que pelos mesmos Sra.- Francisco Rodrigues Costa e
Anselmo José Patricio vae ser apresentada, com especificação das re-

sp tbilidules que passam a cargo da nova sociedade. Em seguida o
Sr. pre alente convidou os Srs. subscriptores a apresentarem suas
ceJulas para elaição dos louvados.

Pe linda a palavra, o subscriptor Evaristo Rodrigne,s indicou que
se nomeassem louvados os Srs. Manoel F. J. Alves de Oliveira, chefe
da firma F. Jorge da Obreira & Comp., Henrique Ferreira, chefe da
.firma Ilenriqu 3 Ferreira & Comp., e Francisco Godinho da Silva Vil-
lar, chefe da firma F. Godinho, indicação que mereceu a approvação
unanim 3 dos Srs. subscriptores presentes. "

Proclamado este resultado e communicada a eleição aos louva-
dos, que acceitaram o encargo, declararam elles poder apresentar o
seu laudo no proximo dia 1 de julho.

Em vista desta declaração dos louvados, o Sr. presidente encar-
roa a sessão da assembléa, convocando outra para o dia 1 de julho,
em continuação, afim de tomarem conhecimento do laudo e deliberar

.sabre o mesmo, convocação que mandou Se fizesse publica pela im-
prensa. E, para constar, lavrou-se a presente acta, que, subscripta
por mim, João Damasceno Ferreira de Carvalho, secretario, rae por
todos assie

°
aada.—Domingos A. da Silva Oliveira.—João Damasceno

Ferreira de Carvalho, secretario. —Evaristo José Rodrigues.—José
Luiz Ferna ides Braga, por procuração de José Luz remanees Braga
Junior. —Francisco Rodrigues Costa.—Loais Moreau. —Anselmo Jos4
Patricio.—José .Signoretti.

ACTA DA SEGUNDA REUNIÃO DA ASSEMBLÈA GERAL DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇÕES

DA COMPANHIA CALÇADO «CUTSLAND», PARA CONSTITUIÇÃO DA SO-
CIEDADE

No primeiro dia do mez de julho de 1913, ás 10 horas da manhã,
na casa n. 19 da rua do Riachuelo, nesta cidade do Rio de Janeiro,
reunidos todos os subscriptores das acções da Companhia Calçado
«Cleveland», o Sr. Domingos Antonio da Silva Oliveira, que ja havia
sido acclainado presidente da assembléa, tendo como secretaries Os
Srs. João Damasceno Ferreira de Carvalho e Evaristo Rodrieues,
abre a sessão, declarando que esta assembléa vae deliberar sobre os
valores dados aos bens, cousas e direitos COM que entram para a so-
ciedade anonyma os SOC103 da firma Rodrigues & Anselmo, e conse-
quente constituição da companhia, e manda saja lido o laudo apre-
sentado pelos Srs: avaliadores, que é do tear seguinte:

«Laudo dos avaliadores—Os abaixo assignados, tendo tido conhe:
cimento pela mesa da assembléa geral de subscriptores do acções
Companhia Calçado «Cleveland» da incumbencia que lhes confiava a
mesma assembléa, compareceram reunidos á rua do Riachuolo n. 19,
séde da firma Rodrigues & Anselmo, e durante estes tres dias passa-
dos acompanharam e fiscalizaram todo o inventario de mercadorias,
materiaes e bens moveis a que Se procedeu na referida casa commer-
cial, examinaram todas as verbas do activo e passivo da referida
firma, compulsando livros e documentos o chegaram ás seguintes
conclusões:

a) que todo o activo da firma vala (582:0005) quinhentos e oitenta
e dons contos de réis, assim distribuidos: moveis e utensilios— tres
contos de reis; machinismos o accessorios — noventa contos de réis;
bens immovels—vinte e nove contos de reis; devedores etn conta cor-
rente—tresentos contos de róis; fazendas geraes — cento o sessenta
contos da réis—somma: quinhentos e oitenta o dous contos de réis;

b) que a firma Rodrigues & Anselmo responde por um passivo
exicivel de tresentos e noventa e dons contos de réis (392:0005),
sendo: por credores em conta corrente—cento e noventa e um contos
de reis; por 'atras a pagar—duzentos e um contos de réis—somma:
tresentos e noventa e dous contos de réis, pelo que a acquisição de
todo o activo e passivo da casa commercial de Rodrigues & Anselmo
deve ser • feita pela importancia de cento e noventa contos de réis.
Apesar do tratar-se do urna rabiara em plena prosperidade, como se
evidencia dos seus crescentes lucros de anuo para atino, deixam os
louvados de dar.qualquer valor á, posse do SOU estabelecimento e das
marcas de fabrico, passando estas com tudo para a posse dos adqui-
rentes.

Rio do Janeiro, 1 de julho de .1913. — &migue GortÓalves' Per-
reira.—Manoel F. J. Alves de Oliveira. — Francisco da Silva Godinho
Villar. Firmas reconhecidas no cartorio do taballiao Belmiro».

• Sujeito a discussão o votação, foi este laudo approvado, abstendo-
se de votar-os Srs. Francisco Rodrigues Costa:, Anselmo Jesó Patricio
e seus interessados Louis aloreau e José. Signoretti.

O Sr. presidente manda proceder á leitura dos estatutos da com-
panhia, deixando- de ser feita a sua tra.nscripção nesta acta por já
estarem os mesmos feitos em separado e assignados por todos os

.	 .accionistas.	 . •	 .
, Finda esta • leitura, o Sr. presidente pede a qualquer dos Srs.

accionistas -que tenha a respeito qualquer duvida ou reclamação a
fazer, queira apresentar. Ninguem pedindo a palavra, são •submet-
tidos a votos e unanimemente approvados os estatutos da companhia.

O Sr. presidente manda fazer tambem a leitura do recibo de
deposito feito no Banco do Brazil, cujo theor &seguinte:

«Banco do Brazil — Rio de Janeiro, 28 do junho de 1913. Réis
50:2505000. Recebido dos incorparadores da Companhia Calçada

:	 •
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«Clevelatid» a quantia do eincoanta contos e duzantos ti cincoanta mil
ri is, sanita cincos:11Ln couos de réis importancia correspandonte a
10 "/„ do caiaal com que a mesma se constituo e duzentos o cineuenta
mii réis de nossa cominissão.

Rb da Janeiro, 2:4 da junho da 1913. — O Uno 	 Lirio.
(Selara tua i astaitipilha de tr .esentos réis estava o carinil» do 13 taco).

Etn seguida. o 5,.. prasidont dissa que se ii roceder á eleição
do ciais alho fiscal, a qual, por votação unanima, dm o sagaimite resul-
tado: para mombros 	 ema:olho fim-11, Dr. Custo lio •os t5( Caolho (b..1

lionriqua Gonçalve; Forreira a Evarista Jasá Rodei:toes,
C. vara g ipidenteA, Fraiicimoi da Silva Golfinho Villar, Manoal F. J.
A Ivo-. do Oliveira o Viriato Selmma

Irtialat loto, com approvaçlo dos Srs, accionistas, foram mali--
bei • as mg0 .01LOS betilmrari0., para os Srs. direefore: O o Hl ''Sire
ger .t la fa	 realirigeo limirigues Costa um c.into 	 't11411,
ii einntrO , Antonio da Silva Oliveira um conto da réis mensal, Au-

q ui. ) J04.i Patrici,1 oitocautas IIiI1 réis 111.10S1CA o O alastre Luiz 31:-
ruo oitoccotos mil réis 111.31134143.

E asdin preenrhidas todas as oxigenei is da 11i, o Sc. prosidanta
dou como dolinitivani.oito couslituida a C. mipanhia Calçado " Clave-
laudo 1:1;rand i-se a liniS°1111: te ar Li. que posta ma Iliscusia,.) e a votos
é unanfiumlionte approvada. Eu, •oio Daniasc oio Forroira d: Car-
valho, acereiario, a sub.ierevo O :t .4 S. i 1 ') Cern O Sr. pre;i1 lota e todos
0S :teci mistas. — %mito/os A. d/c Saco onceiro. 	 Jo40 nonetscena
Ferreira	 Ctrvolho, secr. , tario.	 Evaristo José Itodrigoot.— Fran-
cum Kodrilues Costa. — José	 — Anseiam José• Patricia.

Louis Yoreau. — José Luiz Ponind!s	 por procuração de
Jos:: Luiz Fernandes Braga Junior.

COM intithia Nacional dta Sta.,e izEo 3.1ftituo
43011(.1re, lo()•-c,

Mn 11% assioisida	 oronsain ED t DE Juxtta DE 1913

A' uma hora e um quarto di de junho do 1913, munidos,
na s.( is! tia 1 .01010aDilia N.irbinal de 5 :goro Mutuo contra Fogo á rua
da Quitam:A ii, GS, canto o cinco sutil ires associados, com5etillp4 do

pres ol.:a O ropre..eutan. in (.ouros sm ralar de /3.52G:37:;S
com o total de 352 votos, o direCt r di, companhia, Sr. Dr. Jos.'!ii
Olivoira Coelho, pondorou que, stmtlo ()Minaria a assainlOa gorai e in-
vocada e o t 3ndo sido por duas vons em couvites (aviados mais do
tres vezes em seis jorna?s mato:Mos dista Capital, nos Latinos (In
art. 12 dos astatut(is, palia alta funecioirir O deliborar com qualqu'T
numero, confiirmo pravenira nos annuncios da comi vaca: p-10 (pio
a doclarava installada, o de accórdo com o art. 14 dos eitatnt pro-
punha para presidil-a o associado Sr. Dr. João Ilaptista do Sampaio
Ferraz.

Approvada mianimementa esta itulicação, assumiu a prosiden-
ch o Sr. Dr. Sampaio Ferraz, que, depois de araiIcer a sua dasi-
coação, c.invid(iii para 1° o 20 secrotartos 04 Srii .	 11.!Iirique
Elvbank Tamborim o Antonio Napolaao Azov. do Junior, os (piam,
aceitando O encargo, •reuparat» os resrctivos Jogaras. Em satruila,
o Sr. 2° s2cretario late a acta da assembléa geral ordinaria anterior,
raalizada a 25 do junho do 1912, a qual, posta em discussão som nue a
rolmito fiaessom observatActs o submettida a votação, foi unanime-
m mte approvada.

0 Sr. prosblente, lembrando, então, qui) os fins da assembléa, con-
forma Os ammocios da convocação, oram o jul gamento das contas do
animo social de 1912 e o preenchimento dofinitivo das vagas do p-
ranto, do um mombro do ~solho da administração e da outro da
commissão do exame de contas, declarou que ia mandar procodor á
leitura do relatorio da directoria.

Podia a palavra o Sr. Dr. José do Oliveira Coelho o propoz tino tal
leitura fosse dispensada, visto o relatorio estar puldjead,) em avulso e
tal-SI sido, com o balanço e a demmistração de contas do lucros e
pardas, no Jornal do Commereio da 5 do corrente. Consultada a
assembléa sobre esta proposta e sendo a mesma approvada, o Se. pre-
sidente deu a palavra ao Sr. 1)1 .. Gil Diniz Goulart, rolator da commissão
do exame do contas, que leu o respectivo parocar do teor se-
guinte:

«St% associados — No desempilho das attribuições qua lin con-
fere o art. 39 dos estatutos da Companhia Nacional do &Igara Mutuo
contra Fogo, a commissão do eximo de contas leu com amarada
attenção o minucioso e Incido relatorio da directoria: examinou deti-
damente o balanço e os quadros animados da despeza o receita
documentadas, cotejando tudo com a escripta lançada nos livros re-
vestidos de todas as formalidades legaes, e eltegon ao convencimento de
que, durante o atino social do 1912, todas as operações foram feitas
com regularidade, clareza, solicitude e grande zelo, Cinto pala irai-
rada directoria, como pela habil /premia e seus rospectivos auxi-
liares.
• Além de encontrar tudo consoante com as explicações do reb-
torio, notou o sansivel accrescimo das operações lie gegne0, denotando
o augmento da confiança publica depositada no Miasse iutituto, a semi-

sive' elevação dos fundos destinados a gaeaptirem os sinistros o a
resguardarem as responsabilidades dos associados e considerarei te-
ducção nas despezas gemes, o que tudo se c.videncia doS algat,mos
apurados, correspondentes a um estado real de significativa prospe. ri-
dado em confronto com os relatorios e ba/ançõs dos Seis anteriores
anus.

Elevou-se tambom a varba do sinistros pagos o a pagar a
73:223:3050 ou mais 26:2965634, sem embargo da sensivel elevação,
no mesmo poriodo, dos fundos de garantia. Mas para outra cousa
não foi fundada a nossa associação, que, com relativa facilidade o ma-
xima promptidão, indemniza os seus associados dos prejuizos verifi-
ca lis.

As minuciosas informaçõos do relatorio apresentado pelo director
Dr. ilenrique Carneiro Leão Teixeira, amoitas sem restricções pela
~ imissão do exame do contas, satisfazem plenamente a justa
curiosidade dos Srs. associados, pelo que concluimos propondo:

a) qua sejam acceitos e approvados os actos c as contas da admi-
nistração no eeriodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1912;

G) que seja consignado em acta um voto de louvor ao dignissimo
director que revelou inexcedivel valo e proficiencia, até accumulando
graoiosamonto as funcções da gemida durante a longa enfermidade
tio respectivo sorventuario, que veia a fallecer;

e? e Lambam qua se insira na acta um voto de pezar pelo recente
pa-sawn to do exemplar ex -gm'onte commosidador Aristiiles Alves da
Silva, que foi um forte esteio do nosso instituto, com o qual se identifi-
c,m dormite quasi GO annos ininterruptos, em que serviu com unia acti-
vidade e competoncia inolvidaveis.

Rio tio Janeico, 9 de maio de 1013.— Gil Diniz Goulart.— Dr.
Pooneasco José da Cruz Camarão.— Antonio Gonçalves Pereira da
Sara.

Posios em discussão o relatorio, as contas e o parecer da com-
missão de exame das mesmas, usou da palavra o Sr. Dr. Leão Tei-
xeira, ex-director e garante interino, para fundamentar, explicam' o
aprosantar a seguinte proposta como auditivo á 3° conclusão do alia-
dolo paracer : «Propomos que em testomunho do reconhecimento dos
a-s (ciados (Ia Companhia Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo aos
bastiam vais serviços prestados pelo finado gomar) commondador
Arisiides Alves da Silva, por conta da verba—dospozas geraes—:
maiola-se (azar o seu retrato a oloo para ser conocado no escripto-
rio da companhia; 2°, comprem-se cinco apolices da divida publica
Naval, do valor nominal de 1:000S o juros do 5 0,/opara serem aver-
badas en) 1101110 do sua enteada D. Almarinda Monteiro Tora ., s, menor
e crida de pae e mão. —	 Ledo Teixeira. — José de Oliveira

Piei: Goulart».
Amoita esta proposta e continuando a discussão, como 'davam

mai:, polisse a palavra, o Sr. presidente encerrou-a e submettett
votarão, separada o successiva.mente, as tres conclusões do parecer o
O altlitivo a terceira, as finitos, bem como este, foram unammoinento

•approvadas, tendo-so abstido de votar as duas primeiras, o ex-dirá-
aio. o goreute interino, o director, os membros do conselho de admi-
nistração e os da conn»issão do oxama do contas.

Passsando-se á 2° parte da ordem dos trabalhos,o Sr.presidento con-
vidou para escrutadores os Srs.Drs.Oscar Guimarães Satit'Anna e Fran-
cisco Vieira Dattlitroati,que acceitaram o encargo o occuparam legar na
mesa e annunclou que ia mandai' fazer a chamada pelo livro do presena
para so proceder simultaneamente á eleição do gerente, de um
membro do conselho de administração e do outro da commissão de
exainis de contas, para preenchimento das vagas abertas no primairo,
pela nomeação do Dr. Leão Teixeira para garanto interino e na
s.'gniola pelo fallecimonto do associado José Ignacio de Mesquita,
davendo os Srs. associados votar =diante tres cedidas, com declara-
ção no verso do numero do votos que a cada um competisse nos
termas do art. 10 dos estatutos o doposital-as na urna respectiva,
depois da mostrai-as aos ascrutadores para conferencia dos votos
imitas declarados.

Ilealiziulas simultaneamente as tres eleições pela fórma indicada
o não sando admittidos votos por procurador, do accárdo com e.
art. t3 dos estatutos, foram encontradas em cada uma das Ve.s
urnas 105 cedulas, correspondentes ao numero dos associados ¡pre-
sentes as quaes apuradas deram o seguinte resultado

deito; por 347 votos: para gerente o Dr. Ileurimie Carneiro Leão
Teixeira; para o conselho do administração o Dr. Gil Diniz Goulart,
O para a commissão do exame de contas o Dr. José Luiz Cavaleauti
de Mendonça, havendo para cada eleição uma cedida em branco cota
cinco votos.

Lido este resultado, o Sr. presidente proclamou os eleitos, obser-
vando que o foram e se deviam considerar taes pelo resto do mandato
da actual administração, isto é, até 31 do dezembro de 1914.

Annunciando o Sr. presidente que nada mais havia a tratar,
usaram da palavra o Sr. Dr. Leão Teixeira para agradecer á assem-
bléa, não só o voto de louvor, proposto pela cot:imissão de exame do
emitas, como Lambem a sua eleição para o cargo de gerente em cujo
dosampanho consagraria á compauhia os mesmos esforço e qua envi-
dara no exercicio da directoria e o Sr. Dr. Oliveira Coelho qua
propoz ficassem os escrutadores investidos de podeis, para Com a
mesa assignarem a acta pelos associados presentes.
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Submettida á votação, esta proposta foi unanimemente appro-
vada.

E como ninguem mais pedisse a palavra, o Sr. presidente en-
cerrou a reunião da assembléa, da qual eu Antonio Napoleão de Aze-
vedo Junior, 2° secretario, fiz lavrar a presente acta que subscrevo
com os demais membros da mesa e os associados designados. —
Antonio Napoleão de Azevedo J,inior. — João Baptista de Sampaio
Ferraz. — Henrique Euibank Tamborim. — Oscar Guimarães Santa
Anna.	 Francisco Vieira Boulitreau.

SOCIEDADES CIVIS
Academia Naolonal. do Medicina,

YUNDADA ' EN ao DE SURRO DE. 1820, INSTITIIIDA POR DECRETO DE 8 DE MAIO
DE 1835 SOB A DENOMINAÇÃO DE AMEMIA IMPERIAL DE MEDICINA,

REORGANIZADA PELOS PRESENTES ESTATUTOS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

CAPITULO

FINS DA ACADEMIA

Art. 1°. A Academia Nacional 'de Medicina ' tem por fim con-
correr para o desenvolvimento e-progresso da , medicina, da cirurgia,
da pharmacia, da hygiene publica e de todas as sciencias corre-
lactivas.,

ParagraphO unico. Sua séde é na cidade do Rio de Janeire, : ca-
pitai da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Art. 2°. Incumbe-lhe estudar e discutir assumptos concernentes
aos seus fins, reclamar providencias sobre quanto aos mesmos disser
respeito, responder ás consultas do Governo e das autoridades coo-
stituidas.

Art. 3.? A academia publicará, sele o , titulo de «Annaes», uma
revista contendo as actas das sessões 0, a seu juizo, os trabalhos
ineditos de seus membros, noticia e critica de obras scientificas e
livros, por ella recebidos, assim como o estudo das novas descobertas
nas sciencias medicas.

Art. 4°. A academia premiará, quando disso julgar merece-
dores, trabalhos ineditos contendo o estudo e a resolução de pro-
blemas referentes aos assumptos consignados no art. 1°.

Paragrapho unico. Poderá Lambem, .excepcionalmente, premiar,
os atar:ires de trabalhos importantes ou ' deiCobrimentes vantajcisoa
para o progresso das sciencias a eine se refere o Mesmo, artigo.

Art; - 5°. A academia, quando 4ulgai• oppertuno, convi:içará con-
gressos medicos e de orgiene, locaes ou intere,stadoaes.

CAPITULO II
Art. 7°. A administraçãe da academia ficará a cargo dos seguin-

tes funccionarios:
Um presidente.,
Uni vice-presidente;
Um secretario geral;
Um primeiro secretario;
Um segundo secretario;
Um thesoureiro;

	

Um orador;	 •
Tres redactores dos Annaes, formando corar:fissão.
Paragrapho unico. A mesa será constituida p310 presidente, pelo

1° secretario e o 2°.
Ai-t.'11. A academia terá um censelho administrativo composto

do presidente, do vice-presidente, do secretario geral, do theaoureiro
e dos presidentes das secções.

§ 3.° Representará a academia em juizo activa e passivamente, e
em geral nas suas relações para com terceiros.

CAPITULO IX
no PATHIMONIO

	

.	 •
Art. 42. O patrimonio constituir-se7ha:'
a) de bens imrnoveis devidamente avaliados;
6). da doações e legados feitos especialmente para esse fim;.,
c) dos saldos disponiveis das despesas annuaes da academia;
d) das contribuições vOlUptariaS e das que forem taxadas em be-

neficio do patrimonio. 	 . ,Art. 43. Os titulos doados ou legados e os da divida publica que
forem adquiridos serão registados como inaliemaveis.

CAPITULO X
Art. 51. Os membros da academia em geral não respondem sul3.7

sidiariamente pelas obrigações cítreos representantes da jnesrná,
trabirÁnn,;	 .	 •	 •	 :

Art. 62. A academia é constituida por tempo illirnitado o termi-
nará quando for decretada sua dissolução.

Art. 63. Dissolvida a academia, seus bens e saldos existentes
serão entregues ao juizo competente, na fórina da legislação que vi-
gorar.

A commissão de redacção:

Theophilo Torres.
Alfredo Nascimento.
Olympic da Fonseca.
Cesar Diogo.
Redacção final approvada em sessão de 28 de novembro de 1012.

—Carlos Seidl, presidente.

Fundadores

Drs. Joaquim Candido Soares de Meirelles, José Martins da Crua
Jobine, Luiz Vicente De Simoni

'
 José Maria do Cambucy do Valle,

José Augusto Cesar de Menezes, Antonio Joaquim da Costa Sampaio
e outros.

Directoria actual
Presidente, Dr. Carlos Pinto Seidl
Vice-presidente, Dr. Theophilo de Almeida Torres ;
Secretario geral, Dr. Olympic, Ribeiro da Fonseca
1° secretario, Dr. Alvaro de Paula Guimarã.es ;'
2° secretario, Dr. Leão de Aquino
Thesoureiro, bacharel Augusto Cesar Diogo
Orador, Dr. Aloysio de Castro.

ANNUNCIOS

Inuidenemmenigneilmillemounniiiimmengt
com filamento  esiirdG
A iQual consumo de corrente

.V3 a.s. vão obier

lá. ais 3 O%
de luz.

'Clubs da Casa Abilio
Autorizados por carta-patente n. 27

Pelo resultado da Loteria Nacional de hontem, cujo numero do
premio grande foi 45.234, finaram remidas as seguintes inscripções:

•	 oblub • 'AL. — 34
Club	 034.
-Club Cr= • 0347.-

,	 „Club

¡	 Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913.— O fiscal do Governo, P.
I M. Mãeecti•eriluís.—Ábilk Afurce & Comp.	 ..• : '

:
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Companhia, Cassino Caxamb
São convidados os Srs. subscriptores de acções desta companhia

a se reunirem, ein assembléa geral, no dia 5 de julho proximo, ás 3
horas da tarde, á rua da Quitanda n. 120, 3° andar, afim de Catar-
se da constituição da companhia.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913.-0 incorporador.

li;tnpreza Ira.zileira .A.0 Lo Viação
FALLENCIA

Os syndicos desta fallencia previnem aos credores que estão á sua
disposição afim de receberem as declarações de seus creditos á rua
do Rosario n. 88, 1" andar, das 3 ás 5 horas da tarde.—Os syndicos,
Laport, Irmão SI Comp.	 (•

Companhia St-to Luiz a, Caxias
TERCEIRO DIVIDENDO

Desta data em &ante paga-se aos Srs. accionistas no escriptorio
da séde á rua da Assernbléa ti. 33, sobrado, o terceiro dividendo ven-
cido em 30 de junho proximo passado, á razão do 15 °/ 0 ou 15$000
por acção, de 1 ás 3 horas.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913.—A directoria.

Companhia de Viação e ConstrueçUes
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

Desta data em demite paga-se aos Srs. accionistas no escriptorio
da sede á rua da Assembléa n. 33, sobrado, o dividendo vencido em
30 de junho proximo passado, á razão de 12 °A, ou 128000 por acção,
de 4 ás 3 horas.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1913..--.-A directoria
	

c.

Companhia Amparo Industrial
A' disposição dos Srs. accionistas acham-se os documentos de que

trata o art. 147 do decreto ti. 434, de 4 de julho de 1891.'
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913.—Pela Companhia Amparo

Industrial, Alberico Dias de Moraes, director. -- •	 (•

.A.poliees Mineiras
•

Levo ao co,Ohecimento dos interessados que, a partir de 7 do cor-
rente, nesta repartiçao, em todos os dias uteis das ii horas da, manhã
ás 2 horas da tarde, serão pagos os juros das a'polices mineiras, no-
minativas, aqui inscriptas, sendo o : dito pagamento leito 'aos' possui-
dores das letras A a E ás seg,midas - reiras . ;	 a I ás terças -feiras ;
a L ás quartás,feira.s ;.M a Kás. quintas-feiras, 00 a Ze bancos ás
sextas-feira, e aos sabbados casas coinmerciaes.
.	 Recebedoria de; Minas, 2 do -julho de 103. —O director, 'Joartaii

Libanio Gomes Teixeira.

Fallenoia de •Vrtameiseo roeixotoJoão• .	 .• • " ' Yradatzky......	 .	 .
Arthur BaslostSrÇomp. syndicos nomeados pelo Exma. Sr. Dr. jniz

da 1° Vara Civel, avisam a todos os credores legitimos da falharia
da referida firma, que se encontram a sua disposição, para todos os
esclarecimentos nocessarios, em seu escriptorio commercial, á. rua
Froi Caneca ns. 35 a 30, diariamente 'fia -5 9 ás • 10 limas da
manhã.

Rio do Janeiro, 4 de julho de 191.3.—Arthur Bastos Sz Comp.

Palleneht -de Rodrig-ties do Almeida
• , Comp.,

.	 .
Aviso aos credores.	 .

Os abaixo assignados, syndicos desta fallencia, cemmunicam aos
credores e mais interessados da mesma:

Q`ile diariamente estão á sua disposição em
commerclaf it ri j a Senlior doa Páses ri. 17;

Que até o dia 22 do corrente, recebem as. declarações de que
, trata o art. 82 da lei ti. 2.024, de 1908;

Que a primeira assernbléa de 'credores está' mareada para o dia
30 de julho corrente, á 1 hora da tarde, no edificio do Forem, á rua

'Menezes Vieira n. 152; o
Que as publicações officiaes desta fallencia serão feitas no Diario

()fficial.
Rio de Janeirb, 2 * de julho de -1913, -.-- Camillo ItIourão. Sz'

Comp.	 •	 • "

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAI
Companhia, de Loterias Naeionaes do razil .

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Viscondo de Itaborally n. 45.

A'S 3 HORAS DA TARDE

Nova Cr ANO

293 — I.

em deeinicãs — Só jogam 20.000 bilhetes

Sabbado, 26 do corrente
Grande e ex.i.v.aorclittaria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 — 1'

Por 155400, em inteiros e vigesimos a 800 reis

No preço dos bilhetes já está. inrluido o sello exigido por lei.
N. B. Os premies superiores a 200$ estão sujeitos a desconto de 5

Is 12, 1 1 ,1 0 s opidtes da inumar tieV0111 soe acuin.panhailds de
mais :•;() n võis para o porte do correio e dirigidos aos agente$
Zeraes N 1Z \REVI Sz C., rua do Ouvidor ta. 94. ' Caixa mi. 817. En-
dereço celegraphico, Lusvel.

loyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YMA.

Vapores a sahir :
Sergipe Linha do norte. Sahirá amanhã, 6 do corrente, ao

meio dia, para iNlanáos e escalas.

Linha do norte. Salfirá no dia' 12 do corrente, ao meio
dia, para Manios e escalas.

Orion Linha do sul. Sahirá no dia 9 do correte.e, ao meio
para Montevideo e escalas.

Jupiter 
Linha do sul. Sa.hirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para MOntevidéo e escalas.

I	 1	 •	 • •	 t	 •	 .1	 I	 11LLOYD	 rr"r1 q99C0 2 4. E 6

seu estabelecimmito pará
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Enapreza ciam -Alg.aas de Caxambial
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunir em assembléa
geral extraordinaria no dia 15 do corrente, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta Empresa á rua S. Pedro n. 30, afim de tomarem
conhecimento de uma expoição da directoria sobre a necessidade
do augmento de seu capital e consequentes alterações em seus Es-
tatutos.

Os possuidores de acçõns ao portador, de accôrdo com o art. 7°
§ 6° dos Estatutos, deverão deposital-as nos cofres da Empreza, pelo
men)s tres dias antes da referida assembléa,.- A Directoria.	 (•

Sociedade cm Commandi ta por Acções ((An-
tonio aannuzzi, Fi1ho.Sc. Comp.»

Do dia 1 de julho vindouro em &ante, de 1 ás 3 horas da tarde,
pagam-se, no respectivo es,xiptorio, á avenida Rio Branco 11. 144,
2° andar, os juros dos debentures desta sociedade correspondentes ao
sexto coupon.

São convidados os pos ,midores dos debentures de as. 101 a 150 e
de ns. 1.701 a 1.800 a apresi . nrarc‘m no mesmo eseriptorio os respe-
ctivos titulos para serem 	 ,s

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1913. - O gerente, Antonio
Jannuzzi.

Sociedade Anonyma Ideal Crara.ges
ASSEMBUA GEnaL ENTRAORDINARIA

Convido a se reunirem 0:0 as.,mibléa geral extraordinaria, ás
2 horas da tarde de 10 do	 rorrede de julho, na rua da Quitanda
D. 120, 3° andar, os Srs. n ,.,.ionistls desta companhia anonyma, para
a eleição de um administrado! . , ,:eieneia dos prejuizos causados com o
incendi° da madrugada de 21 do pa ,sado mez e resoluções qtrei julga-
rem opportunas.

Rio, 2 de julho de 1913.-0 presidente da directoria, Dr. Bento
Dinard de Araujo.

A.' praça

João Merino Parente %ilido, soemo liquida.nte da firma Merino &
Comp., participa a esta praça e ás do Interior e Exterior, que por
falecimento do seu prestimoso socio e amigo Rodolpho Lopes Merino
de Rezende, a contar de 1 de maio do corrente anno, organizou
uma nova sociedade sob , a razão social de Merino & Comp., admit-
titulo corno seu sacio solidario o seu antigo interessado e amigo Fer-
nando Merino Araujo Saverino e como commanditarra a Exma. Sra.
D. Maria Desiderati Rezende (viuva do seu socio Rodolpho Lopes Me-
rino de Rezende), para a continuação do mesmo ramo de negocio,
importação e exportação de instrumentos de cirurgia, orthopedia,
cutelaria, optica e mais artigos cong,eneres, continuando a vigorar o
seu antigo e acreditado titulo CASA MERINO á rua do Ouvidor n. 163,
onde esperam receber as i.istimadas ordens de seus bons fregueses e
amigos; bem assim communicam que na data supra organizaram uma
nova sociodade para a sua fábrica de Formicida Merino sob a razão
social de MERINO dr 41,tuRY, entrando para essa como sono solidario o
seu antigo socio e amigo Pedro Maury Filho; com escriptorio á rua do
Ouvidor n. 163, Casa Merino.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1913.-João Merino Parente Bar-
(.

Traça

Carlos Augusto Raynsford e il.;c1w Pepin, socios solida.rios ("a
firma Carlos Raynsford & Pepin, communicarn a esta praça e á: ,to
interior e do estrangeiro, que admittiram como socicr commanditario
o Sr. Renato Darrigue de Faro, organizando a firma Carlos Rayns-
fora, Pepin & Comp„ que assume todo o activo e passivo da firma
antecessora, continuando a explorar, á rua do Rosario 13. 159, o
mesmo ramo de negocio de fazendas o artigos para alfaiataria, con-
formo i contracto registrado na Junta. Commercial ern 23 de junho
corrente.

Rio d .e Janeiro, 30 de junho de 1913. -Carlos 'Jugulo Raynsford.
-Flector Pepin.-Renato Darrigne de Faro. 	 (•

lido.-Fernando Merino Araujo Seuerino.-Pedro Maury Filho

THE WESTERN TELEGRAPH COMPAXY LIMITED

Tarifa por palavra para o serviço exterior, a. partir de qualquer estação brazileira,
com excepção da do Recife

EUROPA:	 Frs. Róis
Mores. • . .	 3  25 13950
Allemanba 	  3.25 14953
Atutria-Hungria 	  3.33 241S0
Belgica 	  3.25 lt950
Dinamarca	 	  ... 3.62 4170
França 	  3.25 1:050
Gran-Bretanha 	  3 25 13950
Gracia	 .. 	  3 sa 2.i2
Despa.nha 	 a so 9$16°
HoUanda 	  3.25 14950
Italie: 	 	 3.55 23130
Noruega 	  3.7t 22230
Portugal 	  3.70 2220
Rasada da Europa	  3.95 2370
Suecia 	  3.72 uno
sui$sa. 	  3.50 24100
Turquia da Ensopa 	  3.77 24060
AFRICA E ILHAS:	 Frs. Rdi t
(l i bem. i o Cabo 	  5.75 3$44
Sonegai . . . .	 	  3.75 2í25 o
a. Vicente (Ilha) 	 	 2.. eil,5 ttãO,
Madeira (Ilha) 	  $.40 24040
Canarias	 3  49 4694

AMERICA DO NORTE: 	 Frs. Rdis
Canadá

Montreal • 	
Quebec .	 .	 4.45 24670
Toronto 	
Cuba (Havana) . .. ...	 4.60 247d0
Mexico (Cidade) 	 5  00 34003

Estados UNIDOS:
Alaska	 5  95 33572
Luisiania 	 1 4.25 24550Texas 	
Outros Estados	 .	 • . •	 4.45 24370

AMERICA DO SUL (.) Fr*. Ré
Uruguay.	 .	 	 1.25 4750
Argentiha	 	 1 75 14050
Paragu  y	 2 03 14230
Chile

Valparaiso	 	
Santiago 2.55 14530
Parti (Lima).	 	 2.55 14530
Bolivia 	 3 80 24280
Equador 	 4 55 2430
Columbia 	 5 55 34330

(.) Para teIegrainmas apresentados da estaçOes
brasileiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-se
abdicienarmm franco por palavra.

Perissiabeco. 	

Cerra . ."
Rio Grande do Norte. . . ......
Parahyba 	 	

2800

BEahspii i,ito Santo 	

Pará •

Alagoas 	
Sergipe . ...... . .

Minas Geratm 	

Maranhao

Ta rifa par paraja"pitPac&-TpacIeSrearri i.CC) il°::.'. 
entre

Capital

. . . 	 	 $800

• .	 	

	 4800

 $400

lt500
1451/0

3600
$600
$600

4403

S. Paulo 	  . 24000
Git,yaz 	 	 $400
Malta Grosso 	  $400
Paraná.. . .. . . • . . . 	
Santa Calharias . • • • 	 	 r°50j

	

....	 $600Rio. errando, de Ser	 ..

Nos telegranamas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação «Via \Verteria» deve ser eseripta pelo proprio
punho do expedidor

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 reis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 530 réis por telograrsma.
Ag taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem, ser obtidas nas estaodee da Companhia Rte de janeirq	 AYRNIDA 1F410 BRANCO N. 11T.
Pará.- Caixa 12i. Maranhão - Caixa 28. Ceará - Caixa 20. Pernambuco -Caixa 117. Bahia - Caixa 100. santosaiza 58. Desterro- Caixa 14. Rio


